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O Brasil e as suas relações comnierciaes
com os Estados Unidos

Importantíssimo discurso do secretario de Estado Hughes
WJWWrVWW-

Pelo ultimo correio da America abertas r na America-Latina.. A
do Norte, chegado hontem, recebe- Argentina e o -Chile, já resolveram

. i _• .,, ~„nn-,nAr. as suas. questões ide -.limites pelo
rço.. o notável discurso pronunciado al;bitrimclJt6. _ cont-j'...^ de H-
pelo secretario de Estado, dos ts- mites .entfe a Argentina e o Bra-
tados Unidos, sr. Charles E. Hu- sil tambem .foi siibm.ttida a atibi-
riies na reuniãb celebrada sob os tramem, e a. decisão tem sido leal-
fcues, i... ..... mente cumprida. O Chile e o
auspícios da Academia Americana |>eru. têm achado ..possivel, e nós
de Sciencia. Politica e Social e do tivemos o privilegio, de prestar o

Internacional, com o fim de invés-
tigar e informar questões relativas
a águas' fronteiriças e outras ques-'
toes suscitadas áo longo da' fronteira
entre o Canadá e os Estados-Uni-
dos. Os nossos , cem annos de poz
fornecem um luminoso' exemplo da
maneira pela qual povos possuidores
de uma herança-de amargura e luta
têm* podido viver eni amisade e re-

Fornni de Philadelphia nessa cida- auxilio dos nossos bons oÊficios no Isolvér todas as suas differença- pOr
a ~.„-™i,m a. ,n.i ^, assumpto. providenciar para sub-; me os pacíficos,de, a _o de novembro de 1923, em „_„__e ir, „íhi..i„iii,.„: „- r,„.Qtn« I rnm .»i.-5„,^

commemoração ,do centenário da
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V^Doutrina de Monroe.
Trata-se de uma peça de inesti-

mavcl valor sobre politica interna-
cional cm geral, e, especialmente, do
continente americano, em '¦ face da
Doutrina de Monroe, com uma cx-
posição pormenorizada e muito cia-
ra da attitude sempre mantida relos
Estados, Unidos.

0 discurso do sr. Hughes é mui-
to mais que um discurso: c uma
verdadeira obra em que' os interna-
cionalistas encontrarão ,. conhecmicn-,

, tos interessantes, de gfende proveito,
Quizeramos propoi-ci-iiar .'ws nossiis

• leitores a sua leitura na integra',
i^aa a" falta «le espáçi»'tipl o pro-
liibe. Todavia, .vanios transcrever as
pas conclusões,' pelas quaes- já se
federá .fazer, idéa *-dos -conofittiis
emittidos pelo ; chanceller Hughes,
ç-onviiirlo destacar á subordinada ao
tihilo "oitavo", cm qué ha' dccla-
rações de summo interesse para nás,
brasileiros.-

Eis as referidiui' ____¦_!___. s;
"Primeiro. — Reconhecemos

...........-i-.... f" ¦ — ——-¦—«. ,,--... _.,_,__ ._._- u.. __.»w*-~w-i-, ; 1 ...
metter^ao arbitramento as questões Com relação-ás-Repúblicas latino-

¦ ¦_¦—BMMM———aah¦_•ma_«—¦_-»-_—-___¦—¦_•—p_

americanas, é nossa politica. não só
[ procurar accommodar quatísquer dif-
ferenças que surjam nas nossas, rela-
ções, senão tambem, como, eu disse,
estender os nossos bons officios
«fim. de que qualquer... controvérsia
qu_ dcont-ça • terem umas com as
outras possa'ser resdtvida amigável-
mente. Estajnos . procurando estabe-
lecer a Paix Americana,.mantida; não
pelas armas, pias pelo'respeito e boa
vontade mutüos,'"e pelos processos
tranquilizadores da razão! Não de-
sejamos - arrügar-nos nenhuma vrrtu
dei especial, Jtnas^ cumpre TÉcoiüieccr
constoriteitiente- que 

'a.,posição, mais
influente e auxiliadora dos rEstados
Unidos neste hemispherio não ..será'
ft d;n priA«iitir}rir Ak força j>hy?ica -nias'a do exemplar^.da justiça'. '.
¦ Np httineatç 'a este. objectivo, é

f/irato ootai" que os.tratados entre' os
Estados,. yn'iq.o.. e'o:utros,pjizes'.qüe
ptWidehciampüra;éomm'isso_t5. de iii

O secretário: :t3è...listado, •
-sr. 'ÇIí. HTigiíés .y,'X

que de ha muito feni 'in.òmmpda-*
do a 011,1.relação oriunda, 3á, çon).troversia de Taclia-Arica

rgenct,
titiáades, e o' thitado s_tn0ltiánt«: coii-
«Muido-etn-fevereiro de irjaj.rentre 03:Estadoá Unidos e ás;'R.-ejiubliçás ' dia
America -Central, iform'a'ram' a base'da?conclusão |na Coiiferencia de San-
tlàgo provr-denciandq para um tólá-•dq' geral; para li ^stibitilssão, a c-Mn-
mirL^nr-, A* 'irimi^rij-n An notitroversíás

Tratado de -Ancon. Existem umas ['suscitadas entre as republicas ame-_ u j- j«_. !>._-„hl.„-!__ .morin. 1 racauo ue -/viicuii. existem uiuaa ,- -u-wwu

S eufdireitPof eguaeneer?c- 1»«". WJ^i ** limites^de meVricanas.
cotdo com o direito internacional. n°r .mportanca na. America Lat ¦¦ ,Sext0, _ .pr0curatidó promover
Disse"ó presidente do Supremo "*»• » nao ha, razão rpara.duvl-. a a- assin,.como.auxiliar na redu-
Tribunal Marshall: "Não ha ne- ^ar que venham. _ spr resolvidas , cç3o de^ de3^esa9 imprbduotíva3, esie
nlntm principio de direito interrfa- pacificamente. Acredi.U-se, que não- gQ.,erno:'tera .procurado animara ce-
cional que seja mais universalmente «a nenhuma ameaça de aggreásao , lebr go de accôrdoà para ,;,„;,,,.
reconhecido'do que a perfeita egual- laAmenca latina
dade dns nações. ¦ 

r.r..iro. - Os lEstados tera.de-
fiesulta desia egualdadc que ne-, veres1 assim como ¦direitos. -

nhuma tem .0 direita de irapôr i , íCalda Eata-doao ser recebido n*
uma regra a outra." , famlia das nações, acceita as;ob'ri*-,

Na primeira sessão do dnstitu-'' B.ações gue sao as condições essenr
to Americano rie Oireito Interna-r c;acs das relações. ínternaoionaes.
cional, realizada em Washington Entre estas obrigações esta .o.dever
em princípios de 1916, os júris-; <?? cada Estado de respeitór, os
lás representantes das Republicas . direitos dos cidadãos, de outros
americanas adoptaram uma decla-' Estados que tenham sido adquiri-

ção-.de armamentos. Por meio do
nosso trafado com; as' grande ,Doten-
c<as navaes tentos limitado os nosos
navios de primeira linha, e temos
reduzido voluntariamente as nossas
forças de terra. Um dos tratados
negociados ; ma conferência centro-
americana providencia para a limita-
ção de armamentos por parte daa
republicas centro-americanas. Na
recente coftferéttcia de Santiago nãoamericanas auopiaram uii.a nau-, «-._*.-> **•— —•——•*--- -•--.— - , recente conierencia ae Santiago nao'ração dos direitos e deveres das ; dos dentro da sua jurisptcçao de ifá p0Ssivel cheíar-se a um accordo

Sãções. Essa declaração aPfirmsv--! accpudo oom as suas ,lers. _Uma ; crltr<; os outros Estados latino-ame-
va taes direitos e deveres. "Não política 

' de - confisco fere naO sò -icanos ,_,0__,n ç,^ ii,slm_pto,' mas
em termos de philosophia ou tlc
moral, mas em termos de-direito,"
Sustentados por decisões do Su-
preir.o Tribunal dos Esta-rlos Uni-
dos. A declaração enunciava, os
sceuintes princípios:¦•¦I, — Toda a nação tem o direi-
to de existir ,e de proteger e con-
servar a sua existência; mas este
direito não impüca o direito nem
justifica o acto do Estado de pro-
teger-sc ou de conservar a sua
existência pela cnminisão de netos
illegaes contra Estados innocentes
e. inoffensivos.

! II. — Toda a nação tem o di-
reito á independência no sentido
que tem o direito de procurar a
felicidade e 4 livre de descnvol-
4er-se selr. interferência ou geren-
cia de outros Estados, comtanto
que. assim fazendo, não turbe rem
viole os direitos de outros Eslados.

III. — Toda a nação é cm di-
reito e perante a lei egual a todas
as outras nações pertencentes á so-
ciedade dns nações, c todas as n«i-
ções têm o direito' de reclamar 1'.
segundo a iDecláraçãn da Indepen-
dencia dos Estados Unidos, " as-
sumir, entre as Potências da ter-
ra, a posição separada e egual á
que llies dão direito as leis da
natureza c o Deus da natureza." .

IV — Toda a nação tem direito
a território dentro de limites defi-
nWus o o direito de exercer ju-risdicção exclusiva sobre o seu
território e sobre quaesquer pes-soas, tanto nacionaes coir.o estran-
8-iras que ali se encontrem,

V, — Toda a nação possuidorade um direito segundo o direito
internacional tem o direito de vêr.
esse direito respeitado e protegido
Por todas as outras naçõe3. pois o
direito e o dever são corrclativos,e o direito de um é o dever que a
todos assiste dc o observar.

Não se pode duvidar que estadeclaração corporifica os princípiosfundamentat-s da politica dos Esta-aos Unidos em relação às Scpu-
blicas da America latina. Quandoreconhecemos essas Republicas co-mo n.embros da familia das na-
Ções, reconhecemos os seus direitos
e obrigações, tão repetidamente de-
fínidos por nossos estadistas e ju-

os interesses de indivíduos parti-' ;'nâo Se deve Jigar importância .inde-culares sumo os alicerces «rio inter*- | v{â!í à ^ in3Uccessc>i Demonstreicanib-o internacional, pois é so ultimamente que,' quer tenhamos emsobre a base da segurança de ben» i VÍ3ta 03 cxcrcit03 .5^-,, t0tae3 dovalidamente possuídos dn accordo ;miJnd0i quer.as forças organizadascom as leis existente» ao .tempo-, totaes do mundo, possuímos neste«le sua acquisiçao.qtiee -possível 1 ihemispherio, inclusive'"'o»' Estados

nstas e por nosso mais elevadotribunal. Não temos procurado, pe-Ia nossa apposição á intervenção
1 *,01cnc'*15 não americanas es-tawlecer um protectorado ou tu-«lado nosso com Telação a essasRepublicas. Ta! pretenção não só«ç encontra na doutrina de Mon-toe. roas seria contraria á nossa

política affintativa fundamental.
Segundo. — Segue-se que é uma

Pane da nossa politica resneitar» integridade territorial das -Repu-
twcas Utino-americarlas."< Nãò te-«os ntaihuraa politica de aggres->¥>; não supjj-rt-i-nos aggres_3o
P?t outros; oppomo-nos á aggres-*>o ie uma das Republicas latino-watricanas contra qualquer outra-
... te' porém, nas condições•>"rt'--c*. não ha razão para se te-™* •*** aggressão. A historiamostra que quesííks de limites rrSofaramene dão logar a uma acçãoWe r.a realidade é dc caracter
lírprsvo. cias qae se procura jus-niicar coni redamaçõ,;, territoriaes;

PJjS sao as contro*,«_rsias desia.ms* «jue. itodl.' ..e- conscmiá

Unidos e o'Cantada, apenas seis por
cento da totalidade. De resto, a dis-
cussâo ém Santiago não revelou pon-
tos de vista que se devam considerar
absolutamente irveconciliaveis.- Ao.
contrario, póde-so esperar que, na
feliz ausência de outras .causas de
controvérsias sérias, è com o fim de
evitar despesas desnecessárias, será
ainda, possível -chegar a uma base de
accordo.para limitar os armamentos.

Setimo. — As políticas descrlptas
não têm por" fim assegurar a paz

exercicio de hctivtdades em co
operação benéfica. Todo o Es-
tiiido pode ter o. seu fcodigo de leis
de accordo com o seu concepto de
política interna, mas em se tra-
tando de direitos adquiridos ; de
áceurdó com suas leis por «ida-;
dãos de um outro Estado, elle está
na obrigação internacional de re-
conbecel-os appropriadamente. lE"
da politica dos Estados Unidos
sustentar estes . princípios funda-
mentacs. ' , ,,„„

Quarto. — E' da politica deste como- llra flm m sj mesina, se^0
Governo offerecer o seu auxilio . tornar utilizáveis as opportunidades
amigável para promover a establ-, da paz. i5t0 é) ^rir caminha paralidade naqucllas Republicas irmã** uma coopEração mutuamente nuxilia-
que se acham especialmente alHU- ;dora .E- „__.<, objecto das confe-
gdas por condições rierturbadas rcncias pan-americanas estas serão
que envolvem a sua paz c a dos cad_,, vez mais aux-ladoras ú medida
seus visinhos. E desejo dos lvs-:]que 3e tomaram mais e mais prati-
taldos Unidos prestar este auxilio . ca5 . 0 qU(. se tcm ^ vista é crear
por mejos que sejam bem acolhi- a- opportunidade para contados am>
dos e que sejam compatíveis com ' gaveiS/ desenvolver uma melhor apre-
as políticas «eraes acima exara-. 1 c}aç50 dc interesses niutuos c encon-
das. 'Por exemplo, no _ caso - das , traT methodos particulares pelosRepublicas Centro-Americanas, tem tquae3 5eja possivel auxiliar relações
sfdo nosso constante esforço, no
interesse da manutenção da sua In-
tegridade e soberania, facilitar por
nossos bons ofíicios aocordos eu-
tre cilas e medidas de segurança
e de progresso que favoreçam ,con-
dições estáveis e prosneras. • Tem
sitio este o olíjecto das comferft-
cias das Republicas Ccntro-Amttv
canas, e na ultima conferência,
realçada cm Washington cm de-
zeihhrq de i_ca, conscguáiye nm
importante passo para deante.
J.ão é demais dizer que. si os tra.
tados e convençScs *mtã*) formula-
dos e assvtmados forem _ ratifica-
dos -e postos em vigor, não have-
ri prO-bnbilMade de niais nerturba-
ções sérias na America Central, e
essas Republicas., favorecidas per
los seus vasto- recursos Satiiraes.
entrarão numa era dc tranquillidade
e Urio uma opportiinidaae nara
•trair numa prosperidade sem limi-
tes. ._.-.. ,i\'o oromen-er a estabiltaa-ae. nos
nSo ameaçamos a independência
mas proCTVT.imos conservai-a. Não
visamos o dominio, mas buscamos
estabelecer á" autonomia. Não
procuramo. fazer acerescimos .'¦o
nosso território, nem impor o nosso
donvnio a outros povos.

Oi.inío. — Os Estados Unidos
v-'«am fèci-it»" •* loliicionamcnto pa-
cifico de diff -cuídMies <^itre os ffo-
\*ernos dest** h*rmts*Acrio. Esta po-
litica tem- tido notaírt . illustraçao
nas nossas oroprias relações com_ o
nosso vi*;*"Ao ao norte, o Domínio
do Canadá, que é .wstamente orjru-
Ibnío da sua f!t>sição ti. commti-
r-hão de naçõc» denominada Império
Britsnnipo". Temo? uma fi-onte-vra
eom o Canadá, inclusive a de Alas-
fcn, «íe cerca de 5.500 roubas _não
fcrt.ficar-a. Por meio âe srbitra-
mentos, temos rao-vitte contror-*^-
sh-i sérias como as relativas aosdi-
r.:j>-". -de pesí3fi w> m«r &*• Behrinff.
i fTOtit**irrt -íc A'-«sla. " á wr«<*í ia
-twf?. dr Atl--*«íicn f-entfi-trion^l.

nlutitas benéficas. ,Isto diz directa-
mente -com a facilitação' de inter-
câmbios, com a protecção da saude,
com a promoção do ensino e do
commercio -e com o desenvolvimento
de todos os órgãos necessários para

, '.liiiseminar informações ei melho-
rttr os meios dc communicação, Uma-
vez assegurada , a paz» e dissipadas
as appréhensões, verificar-se-á ine-
yitavclmenteque existe menõs-diverr
.idade de interesse do que se liavií
suposto, e que existe uma opportu-
nidade cada vez mais ampla para o
trabalho em conjunto para o bem
commum.

Oitavo — Cumpre ,obser\*ar tam-
bem que, nis nossas relaçíei oo-ti-
merc-a-es, os IRs|a<ibs Unidos, prpeu-
ram o trata-nrento incondicional de
nação maii f-rvorecida em nego-
cios aduaneiros. Antes do começo
deste anno, o Brasil havia eonce-
dido, durante cerca de vinte an-
nos, tarifas (aduaneiras preferen-
ciaes para cerras importações dos
Estados Unidos. Isto havia cons-
tituido um iiecto ámomalo das
ndss*_s relaçdes * aduaneiras. »pí»s
a politàra gt^-aT deste govern-i' tem
sido não dar r_em pedir preferea-
cias alfandegárias. Em irisia da
.-,ir!^T>;r""r da ki alfanttegat-á. de
1922. cuja seeção 31** -'aat-riza o
presidente a .declarar direito, ad-
dàr-maes sobre os yrtjdw-Sos' tte
qi_ã_quer paiz que descrimine con-
tra o co-iuner-so do. Estados Utn-
dos, opínou-se qu». este governo
Já,tiifcl -podia mais com cobérencia
pedir ao governo brasileiro cotn-
ceder para artigos doa -r-Sta-Jos
Unulos tarifar inferiores oos cc-n-
cifrlido» .jr**a ka**fc>4':*|-_5_s ísr-nü-r-
res de outras •pa-zes.. Armunsiand-*-;
em janeiro ultimo, a sua «sola-
ção dc nSo mais procurar 3 reso-
«ção de tratasi*!**!» preferetí-ial,
este governo exp-teoa ao governo
Jo Brasil, «sue a sua politica de
ora em deante seria procurafobter
do Brasi! astàin como de outro»

iima- Obè-_í-_So- <3-M5JSt3 I psizes ¦ .$_s_a 'irügíd

Estados Unidos tão • favorável
quanto fosse o concedido para os
produetos de qualquer terceiro
paiz. Já foram trocadas notas
oom o Brasil, synthetlzando-esta
politica. O govotflo -kton_empla va
ncgooiaçSo dio novos tratado. *o_m-
morciaes \com jia-«re-i latino-ametli-
catnoa ou mrfdifícaçã.0 de tratados
existentes de accordo oom o prirn-
oipio de nação mais farvòrec-da
exiceptuando, porém, como no'caso
dta -rocas de -notas oom o -Brasil, o
traitamerito ' especiall que os Estados
Unfdios ou)tot*gam' ou venham a
outorgar mais ttwde a Cuba, eni
vista . das nossas relações especiaes
.com. aquella 'iRjqpublica/ 'e ao. com-
nieticiò entre os Estados Unidoti e
sáas dependências 'c a zona .do
Canalrde -Panamá. Não.só a dou-
trina dc:.Monroe não significa «pie.
ós 'Estados, Unidos • tenham a poli-;
tica. de procurar - ilas republica.
diflfci-ilril-americaMs vai**_agen» eoo-
ti-micas negadas a outros paizes,

.mas não ¦ é . da politica ger_j dos
Ésfiatíios Unidos. rprc|**tirar direitos
preíeflanciaieis. ' "Os triítaicfoa oom-
merdiaes «j«_e este governo se pi»-
põe a nepfociar com os paizes lá-
tino- americanos ¦ são, relativanieii-
te aos principio-1. envolvidos, oul,i-
,_lta_tcio-ame'nté semelhantes aos
que- se ptcciiram . negociar com os
•BovertlosVeuMpeus. ._,'.., .•

A»«!>, -- Témus certas políticas
dá mái6;r--.impe-ríáncia, ii^ara- õs;- E?-
lados.Únioós.' •''¦:¦'.-V i'-. ;'--' '*"

-' TeiSwr^e-tabelécido uma via -jtti-'
ritimá entre os- Oceados Atlântico-
e Pacifico —- b-Canal do Panamá.
'Alfora obvTas' considerações ,com--
mérciaes, * á protecção adequada!
desse,canal.—,a sua--completa im-;
munid-ide dc qualquer.' gerencia
adversa —• é essencial para á nos-
sa ..paz e segurança;. .Pretende--
mos-. em LüJü- 'aa cirrumstancias
salvaguardar o Canal de Panamá.
N'ãto pokleriamos-tomar uma attitu-
de di£fei;ente com relação a qual-
quer outra via maritima què ve-.
nha a '/èflrV çonitfivid-i entre os
Oceanos Atlântico e Pacifico. Por
isso perturbações que oceorram na'
região das Antillias têm, para nós'
\im interesse espeoial não porque
procuramos, exercer domínio sobre
outros mas porque queremos certi-
ficar-nos de que a nossa segurança
tse acha livre de ameaças.

(Relativamente a Cuba, .temos iri*-
teresses espociacs oriundos do nos-
So tratado e da nossa parte na
obtenção de sua independência.,
E' nosso desejo ver a sua inde-
pendência não enfraquecida mas
salvaguardada c asseguradas a sua
estabilidade é prosperidade. -O
nosso conselho; amigável e o nosso
auxilio éstã-o sempre á sua dispbsl-'
ção para esse fim.

Esbocei abreviadamente estas po-
liticas aífirmativas dos Estados
Unidos nesse hemispherio. 'IRcgo-,
sijamo-nos cpm o progresso da»
Republicas .jrmãs e com a prospe-
ridade augnientada que está ao
dispor dellas,. A doutrina de
Monroe permanece, como tem sem-
pre permanecido, uma parte essen-
ciai da nossa política defensiva,
mas não. nos interessamos menos,'
antes pelo contrario nos interes-
samos mais. pelo' uso da oppor-
tunidade que ella creou e tem
conservado. Nós desejamos não
menos do que ellas mesmas ã in-
dependência, a paz e o progresso
de toldas as Republicas americanas,
e procuramos fruir da maneira
mnls completa possivel os benefi-
cios conferidos -pelo esipirito da
confraternidade, os benefícios mu-
tuos que devem resultar da nossa
associação intima c dos nossos
.©C polon ocapd.usp. bmçbovhaV
ideaes politicos, _- ^

A POLÍTICA DO GOVERNO
PORTUGUEZ .

Lisboa, 4 (H.) — O. governo
continua firme no proposito de se-,
giiir uma politica de rigorosa eco-
nomia para restabelecer o mais ra-
pidarrente possivel. o, cqúilibriò or-
çâmeutario. -

Entro outras medidas' já tor.ia-
das nesse sentido figuram era pri-
meiro logar a extineção. de grande
nuniero dé empregos públicos ie,
algumas repartições do Estado, jui-
gadas dispensáveis ao tom., anda-'ménto da administração publica, dè
cincoenta comarcas e de vários
tribunaes administrativos, 

'. '
O projecto de reorganização mi-

litar só será posto em -execução de-
poisde approvado pelo parlamento."t* ¦
Foi 'encontrado o sarco-

de Tutankha-phago
men

Âs águas do Sena,con-
tinuam a subir ;

.Poris, j (À.,; P-.) — As' asuas
do Sena continuam .a subir e as*-
sim continuarã,p polo menos até
domingo, quando, segundo os en-
tendidos, chegarão' ao máximo do
crescimento, attiiigindo viiite e
tres pés. A' ..Wa-ção:desta calpitai
hão se modificou .muito. Apenas
mais umas • adegas ficaram :inun-
dadas. -Nos siiburfoips, porém, o
aspeoto e de verdadeira calamida-
de. Em • AlfortvHíé a situação é
des-esperadora, tendo quasi toda a
população resolvido. retirar-se lo-
go que .os bt.tes necessários este-
jam reunidos: Ém certos, pontos
do valle-do Marne, a iminação es-
tende-se'por mais de pniá milha
de largura. ,. ¦.,•

Luxor,4 (A. P.) — O sarco,-
lihagp de Tutankliairien foi en-
contraído num quarto invólucro,
provavelmente -de ¦ peldra de As-
suan.'Suas portas estaivam co-
bentas de cartuchos dos pharaós
mortos, postos-em v<jlfa da epW-
gie do monarcha. , ,,

O sarcophago* é uma pSra bem
cuídaida. .. •¦ ...

E abriu-se um vulcão
nos Ápeninos

'Ancom, 4 (A. P.) — Conti-
nuam a fazer-se* sentir . ligeiros
tnemttres de terra, e_tart-do as po-
pulações. em pai\ico. São . nume-
rosas as pessoas que estão acam-
padas ao ar livre. E' gran-de o
soffrimento dtiyjdp â neve e ao
frio. Devido'aos pioíüados ru-
mores vindos do mar, noticia-se
que se ¦ abriu um pequeno vulcão
perto dé Fano, ho . declive do
mçai-te Sassó,'.fluc ístô* vomitando
lava'."-..-- ¦-¦'.-.,: 

': 
: .'.'¦¦,, , y-?¦-»- t y'i

"A 
situaç|p_na Greciá

Çhegoju à Athenas,o
ai. v ciil/^eiua

Athenas, 4 (A. P.),-r- Ohegou
Hoje', ás 4 horas e 15 miçutos dá
manhã, o sr. Venizelos. O cürc--
nel Plastiras,. numerosos dífl-
ciaes e répòrters foram' 

'em 
lati

chás ao seu encontro. Vcnizel-o:
desceu com Plastiras, em Phale-
rum, onde, ao dcsemlbaricar, to-
mou um automóvel coim destino
a A_Iieha's. V,

O ex-chefè- do governo recusou-
Se a faz-"* declarações pormeno-
nizadas disse que viera a coir
vite dos cíhéfes revolucionários,
Disse .mais, que estudará cijijjado-
samonte a situação e procurará
ajudar o paiz a sair dás diffi-
culdades presentes. At/irmou
taitibem que não pretende ficar
na Gireciá, mas.^<jüe ^aiqui perma<
riecerâ ro tempo-, que julgar . ne
cessado.. '•*• • ¦

Uma formidável expio-
,'"¦ são èm Lisboa,

Lisboa, 4 (A- P.) —' Tralha-
llhadores do gaz, quando exami-
narvam os encanaimentos do Hotel

Leak, perto do Theaitrp Munict-

pai, - com phosplioros accesos, pro-
vocaram uma terrível explosão,
ruindo tres ¦ pavimentos. Bicaram
feridas doze pessoais

A revolução no México I

Segundo as notas offi-,
ciaes, os rebeldes estão

derrotados
Washington, r4 (H.)'—A em-

baixada do "México nesta capital
communica que os r<Jb_Mes estão
em completa derrota e recusam
combate, fugindo,' em debandada
deante dp avanço -das tropas lc-
gacs. . ; _'.A destruição das estradas de
ferro, que;os|..-_vo-lüciona.io5 des-
¦de o .principio 

', 
procuravam, no

intuito de deter o progresso das
forças federaes, estava diminuiri-;
do, e o exercito- governamental 1
prcpáraiya-se, • em , Falicso, para
envolver as forças -do general
Estrada..

O espirito das tropas legaes
era o melhor possivel e o gover-
no contava a viittoria como certa
e decisilva.

Washington,. 4",. ('H.) — Na
sessãio de hontem na Câmara dos
Representantes o . deputado Eair-
lohild apresentou duas resoluções,
uma solicitando do governo deta-
¦Btes da" venda de material de
guerra ao presidente- Obregon,
dp México, e a outra prohilbmdo
terminantemente essas . trans-
acções

¦ AiGCEITE A. OFFERTA-
E* in» conselho ntil qne «Jamos a todos ossenhores fazendeiros compradores dn nossa afa-ntatla machina "/maral",, 

pava café, para instai-larem immediatamente pois temos agr-ra bonsmechainicos disponivels.o facilitaremba osmentos. , paga-

Martins Barros ^ül^':ji .Vjfc^i X-/V- 
'&:^.è',.p_Á^.úçLi:cy

rie>QaaQaoet)*att»moo99«esm6<s6c<seomosiQas>s)i>9f)^

r

Os trabalhistas amerir-
canos solidários
¦com o general '

Obregon
Woshington, 4 (A, P.) . — O

sr. -Mornison, secretario da Fe-
deração Americana do Jrabalho,
teiegraphou ao^ presidente dò
México, general Obregon, asse-
gurando-lhe todo p àpóio dos
trabalhistas americanos na. luta
que elle sustenta contra os rer. o-
lucionarios

Foi pedida
do chefe: Gandhi

»-W_t_íl ,

á libertação

•Lonêrosj 4 (Hx.) — Télêgra-,
pham de Delhi, na índia:

"Foi dirigida ao vice-rei, conde,
de Reading, uma representação;
assignaida por diversas personali-
dades da Assembléa Legisilatiiva,
pedindo a libertação immedaita
do dhefe nacionalista hindu Gan-'
dhi,

m

y-,

feridas doze pessoas.. acções. , iiu-.iuii-.u-ji.. .-_,-._ um.

Com o propósito k interessar aa sua vida «Á as-
sígpantes, leitores e annuíicíantes. - e xomo FESTAS, - o "Correio

da Manhã" deliberaii 4istiibuír 25Ü0É|00 em prêmios íem |oedaX

-?-

MATEÔE NICOLAU ESPERAM
A PENA ULTIMA1

MADR|D., 4 (H.) — O Sn-
premo Tribunal acaba de con-
firmar a sentença de morte
do Mateo e Nicolan.

Italianos condecorados pelo
• governo do Egypto

Cairo, 4 (H.) — Esta publi-
cada. a lista das condecorações
que o governo acaba de conferir
a "Va-rios cidadãos italianos, entre
05 quaes -se cím** o «ihofe 'do ga-
binete e ministro doa Negócios
Estrangeiros, sr. Mussotini, que
foi agr-üçi-ldo com o Grande Oor-
dão "da Ordem de Mohammed-
AU.

'¦Ç. desastre do "Dix-
mude"

Chegou a Tóulòn o cor-
po do commandante

Grenadan
Toulon, 4 (-A* P.) ¦— j-*egou

ho.e o cruzador "*$lra_bourig'\

que trouxe o donpò -'Sc»- capitãp
Grenadan, «ximmandante do Dix-
mude. Todos os nsvâos de guer-
ra estacJonrados aqui, salvaram á
entnida do «-runadpr. O ministro
da Marinlia, sr. Raiberti. veiu
ao encontro do .corpo e para to-
mar parte no? fUneraes. tendo vi-
sitado pela manhíi as famílias das
V__CtHEZ5»

1

Os rebeldes- de Figue-
roa derrotados

México, 4 (A. P.) — O De-
parlamento da Guerra foi avisa-
do de que o general Gara-vco der-
rotou os 'rebeldes do gentral Fi-
güeroa, cm Zaculpan, Estado dò
Mexito. As baixas dos rcbclkles
são calculadas em quinhentos
mortos, feridos e prisioneiros.- <• X .O sr. Venizelos conferência

com o general Plastiras
¦AtliciKis, 4 (H.) —¦ O general

Plastiras teve hoje longa conife-
rencia com o sr. Venizelos a res-
peito da situação politica do paiz.

Do resultado desse encontro
nada transpirou. -

A greve dos metallurgicos em
Berlim

Berlim, 4 (H.), — Attinge a,
150.000 o total de operários me-
talltirgtcos em gnóve nesta ca-
i>i>_al.' *' ,•"

Annuncia-sc que os patrões .
operários metallurgicos da Aíta
Silesia chegaTam a accordo np
sentido de elevar para 10 '.vorás. o
horário do trabalho.

O regresso do es-rei Fernan-
do á Bulgária

Belgrado, 4 (H.), — Segundo
a "Tribuna", a Yttgoslavia <»n-
siderará o annúnciado r_gre__o
do ex-rei Feriiandp á Bufgairia,
oomo a continuação da politica
pro-Allemartha,- c, por conseguin-
te, um acto inamistoso da parte
do governo de Spfia.

O frio intenso na Itália
Os -lobos estão invadin-

do as planícies
A-.:::.-., 4 (A. P.) — A neive

nos Aipeninos i tão -roluniosa e o
frio que faz, tão intenso, qUe _cl*
c-.tós; de lobos, íuyodo ás re-
giões batidas íieio niio tempo, es-
tão invadindo a p!*_nlcie, atacan-
do o gado e ameaçando até as
pessoas. Foram organizadosb&n-
Aos de carnportezcs para darem
caça £__ itAos.

M .ArAXjjL. *_&, v_i.\/ \JLCJb J.TXCI/XaJ.JLCIi'

m dtstribue z$contos 1¦ A-,-Seus mssíGmanues ' 
I

í^^^^^^j^^^, reitores , . J

WSs*Q ''JÊxZ^T**^.1 " 
¦ >W^ ';""¦'¦¦ Prêmios para os assigpnantesr -v^í

W HÁ// ^/^^^MWÒ rremios para leitores e annmiciantes'

fe ¦/A^^m^ÊÊ 2 Premios de 2:000$. . ..... 4:000$000
Wú %/&'ÂÊMwWw l Premio ^e 1:000$. . l:O0Ò$000
WÈ ''"/fflÉW• ' ' 10 premio3 de 20,)$- • • • • •' •• 2:000$000 '
W fl /\ '1HÍK)% 55 Dremios de 100$' '• • • - • 5:500$000

: ;;r ¦ ¦. . ."iri:

CONDIÇÕES F-ÁHÁ O SORTEIO
Todos ós ássignãntes, que tegoliam pago as suas assignaturas até flezeniDrn &<*

1924, entrarão no sorteio com o nSmero das suas respectivas assignaturas. -%t.
Os leitores c anuunciantes colleccionarão os coupons até,20 de janeiro de 1921

vindo, depois, trocai-os na administração desta folha, até o dia 30 dó referido mez oi
aniio, por um numero de ordem. Tal serviço é gratuito.

O SORTEIO SERA* REALIZADO A 5 DE FEVEREIRO DE 1924

__1 __.
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COlílíEIO DA MANHA — SabbaiTò, 5 flc> Janeiro de l.)2i
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/! CUJ.TURA DA CANNA'.EM S. PAULO
Tendo, em vista ns difíerenças, <Ic

clima o'vegetação, o processo de
cultura da cailtía cm S. Paulo, deve

. ser (livnrso dós empregndos.no nor-

| tu do paiz. ! ,
A canna c chaimjda: dc anuo ou

da secca e de anno e meio ou das
! águas.

Tratando do plantio c fazendo
'observações sobre sua cultura em

. K.^Paulo o sr. J. K. Corria Pa-
uheCo' escreveu:.'¦"Aciona' 

dc «uno ¦plnntn-se logo
' 

que a-liu-mídiidi! o permitia, dc prç-
íerencia nos' mezes dc setembro* e
Or-nibro, porque a liumitiadc- é um
íactor essencial na.cultura da cnn-.

.na, ca dc nhno c meio plsivta-sc
de janeiro á'i março, sendo fevereiro

O -melhor meí*: Existem variedades
,de osnna.. que vingam

nuocojos e a caiuia toma um.grin»
dc desenvolvimento.

Cada tonelada do canna j.iv.l.i,-
dc 550 a 7uu litr|03 d» caldo, que
pádom prcfcfuzir de qò. a 120 litros
de aguardente. Portanto para luo
litros7 dc aguardente, ne precisa na
média dc 600 litros de caldo, mas
ha tantos fuctorçs que Inítóem na
prodqeçiio, que c impos»i,vel dar tt
respeito numeros exactos,"

O FIGO (PICUS CARICA)

Referindo-se no no^so tão' conlie-
evito .figo,'J; Simão da Costa, no
Seu . trnlxiíhtí sobre "Pomiculturu
Tropical",, disse o seguinte:

"A família das figueiras compõe-
se de umas trinta Variedades, nlgu-
•nas de grande porte, como o Ficus
keTijuminii, -V." çeligiosa, F. elástica,

l donde se oxtráe a gommii dfinomi-
melhor | najfl ffulja 

<kefcfx^ t> tantas outras,
numa .época que noutra. ...Icoino a nossa' cameleira; todas- sc

Em geral,-a canna dc anno e meio prestau,_0 para ornamentar e .nssom-
ou líns águas é melhor que a dc ...

anno, porque esta perfilha manto
dssegualmentc! c quasi sem cessar,
dc modo' que n.mòagem é de can-

¦nas om. difíerentes estados de -.'ma-
:.titração,.e'além, disso -para a canna
da seccà/uma geadano primeiro'in-

1

lawm

w

t -¦' -

brear-grandes alamddas, nos climas
tropicaes.' '¦ ,-' ¦

A figueira (F. enrica)' é .indígena
da Turqiíia: c dé outros paizes do
Mediterrâneo, E' um arbusto dc ai-
lura moderada, mas na ilha da'Ma-

! deirii e na Califórnia a. figueira
.verno vem encontn$-a já formada,' aiiibgè, a grande altura.e desenvoí-

.mas niio maidmrn e muito a prejmdi-. vimento
ca, ao posso que 'a canna das iiguas

¦no primeito inverno ¦ é ainda pc-,
quena e a 

'"'geada não a prejudica,
pelo cria trario, favorece a perfilha-
cão, Joríuando-a com mais egual-
d'idc, c o segundo inverno vem en-
eohtral.s. já mnionrn, '- ..«

A rcpitinia*,da cnnna'";da- secca
deve ser feita do-,30 a 6o dias, no
máximo,'.após' a 

'plantação, 
porque

sendo mais lande ' não dá para'.igualar com a dc'planta.
-A melhor v. variedade dc cannu

para aguardente, não sob jo pon tu
. dc vista da qualidade desta, é . a

. preta, ¦ titíuíbem. chamada T.ouzicr,
¦: porque tèm a ¦ vantagem de nãJ'-passar 

e. por isso pôde ser deixa-
di dc um anno para ouíro. E\

.¦'sabido qúe, sob o' ponto de .-.vista
da qualidade, 

'a' mdlhor canna para
aguardente é a canninhu, mas,

.além. de outras 'desvantagens, o
seu rendimento !é. pequeno.

Conforme, o modo .de plantaçã<>
•e o tamanho das pon tns ou estacas

! um alqueire, paulista de -terreno
'leva na!- média. 30 carretei-las" - de.
pontas. ,-"' :" . t- y-;;rz*tHm"Quanto a distancia* entre as li-
nhas mt- sulcos, ella varia"-de
Im.oo a im.So, '.conforme a épo-

•ca da ,pJanfação, a variedade c a
¦'. fertilidade,• do terreno. Contraria-

mente, ao çfi-e se fazno norte do
,paiz e princi.pp&mente em Cuba,
'aqui sc deve, evitar plantar deniiP
isiadasnente Tiargo,'7 pli-íncipalmon-tc
a canna '•' dc anno, porque ' então
contimiaim •' sempre. a perfilhar ;0
grande parte não chega á maturi-
dade na época do córte, pois sú
depois que o cannavial fica fecha-
do é quc cessa a perfilhação. Na

l média a canna da secca deve ser* 
plantada de im.20 c a das águas
1m.50.de largura entre as linhas.

Quanto ií prodiuüijjo de canna
por alqueire paulista; de terreno,

.ella varia muito conforme a varie-
dalde, a natureza e a fertilidade
do terreno e o modo;como corre o

.teirçpo. Assim, sígiutotTo a variedr.-
.dc, cl>lá páde ser»"de 40 a 200 to-

, noíadas e paraototita mesma varie-
dmdc, a producção"pádé ser maiiií-
ou menor, chegando até uma dit-

jfcrença de 50 °|°,-segundo a natu-
'rézâ e a fertilidade do terreno e o
"piód»-, como corre o tempo. Se este

!'é síoco na época do maior desén-
, vdl-vimcnto Ha canna, os gomos ou!

'! entre-nés são' curtos, seccos c ella
pouco se desenvolve, ao,passo quc
.se ò tempo.-, é huenido os,, gomos
lornaim»se cada vez snaiores, mai».

Roproduz-se de-gailho, cam rela-
tiva facilidade. A figueira vegeta
c produz bem desde o equador ató
ás regiões. temperadas, mas é muito
perseguida, no Rio de Janeiro, por
uma brota, .que '¦ Ihé. perfura as
raizes,. e nella- se aloja, especial-
mente nas localidndcs mais humidas
do Districto Federal... ,

Os figos 'brancos são deliciosos

Para Jef
• M*'.«l>tli«.l<'.i'ltllllllilillHÍll|h|||||||||It

no bonde
Uiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii-kiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiii

. :UM ESQUISITO

O deputado Salks Filho aca-
bava d^c despedir alguns eleitores
<í fprtti da Casa Carvalho, quan-
•do cu, sorrateiramente, o abracei
pelas costas.

Ora, viva, .velho amigo!
Vim, seu compadre!

B o amável representante ca-
rioca, tirando . o clrapéo afim de
refrescar, puxou-me para dentro
do estabelecimento commercial,
dizendo-mc: ¦ -¦

l'}enJ.M cá. homem dc Deus!
Preciso fátar-lhe de política.

Abancamqs. Salles traçou um
largo ptano de campanha eleitoral
tciuientc a dar á cidaie, nas ves-
peras dó grande pleito, nm aspe.
cto origiiial'c .pittoresco..

Òrganisarci, detalhou elle
com clóquaiciii, emquanto cu re-
mexia calado o assucar da limo-
nada, um. corso estupendo, qite
percorrerá as principaes' ruas da
cidade. Em cada automóvel, mo-
cinlias graciosas, empunhando
bandeirolas, mostrarão ao publi-
co os nomes dos meus candidatos
á formação da bancada, pelo Dis-
trkta. Foi assim que as traba-
Hastas ingleses alcançaram a for-
midàvcl victoria nos últimos suf-
fragios da City. Vocês verão a
maravilha da .novidade.

Ri-me da idéa.. O sympatliiço
quando colhidos maduros, e os pre- parlamentar também sorriu, ac-
los egualmente -apreciáveis, mas cen,ielldo 0 .igarrinJio.umet coisanunca sao tao doces e succulento»,
como os brancos.

Os figos produzidos no Algarve,
oomo na Hespanha,' iia Itália e ou-
tros paizes do Mediterrâneo, são' da I

tão fina e delicada que parecia
uma agulha de injecção., E quia
saber o 'meu 

juizo' a respeito de
sita. condueta, no desempenho do

variedade denominada Smyi-na. Está 1 mandato
'provado que somente quando fer- . — Penso que você andou fir-
lilizndos com o pollen do figo Caf/ri me,'scrfuiiído bem á nossa terra,
é que os de Smyrna sc desen-voflyem j Apenas,- não . ómpreltendo a sua
normalmente, e adquirem o fino •¦approvaçSo '¦& 

medida - orçamenta--abor que. lem depois de seccos. | rk gUC 
¦ 
clevóu ^ trezentos para

I seisceittos réis o sello dos recibos.

mf- :

k
-WNW,~

t famílias francezas que htt
séculos habitam e cultivam o mesmo

> pedaço de terra

O in-stnomento indispensável a
eiita pofieniz.ação é n vespa Blasto- -,„.,, ....
pliaga 

'grossorum, 
sendo neceksario'' tributo anhpathtco ao publico,

plantar duas- "arvores de!figo; Capri í¦.especialmente ao'commercio;.,..-
para cada-cem de Smyrna. | . — Mas eu votei contra. E ãiê

Feita esta descoberta, o' Estado; proteúlei, fazendo, uma declara-
da Califórnia, importou tanto as íi-\ ção-neste sentida. Leia o Diário
gueiras Capri como as vespas acima! do Congresso. •
inencionudas, . c--disseminoü-a-s ,nos *-Xr»i't„i'•.i~'¦ '.,. .... ,„.., ,-., _. , r,- ¦, .1 —Nao foi isto o que me con-figuoiracs do sul do Estado, Desde r, , », - -
•então a cultura-do figo na Cali-;-to"' » ¦^ A'"?*,¦¦¦ ". 

_.!,
fornia.intensificou-se de tal férmaí.-.— °'¦ BaetaJ Ora essa! Elle,
que, já em 1916, se "produzia ria- S!"h t Que votou a favor do .mi-
Iquelle Edtado cerca de 15.000-tone- gmento, Por indifferença. Depois
laidas .de. figos seccos. Além disso, éa sessão, explicava, no.ç collcgas
ós .Estudos ¦ Unido» da America, ain- „ coherencia das altitudes. O

Wn^rtftsffis"s^r°erea' *"%*", "***"«> 
f 

*»*•,««. W**- - »>««*- (Tarn-et-Garonue) que cultiva
média da sua importação aumial. , 

de ímbos' $WW*. fc'" iranf I ainda hoje tenras que possuíam' h
O figo, especialmente o secco,' acf°es> pam passal-os. Para o-\ do Carlos Magno f. .

constil.ae'um ex-cdl.len.te alimento, ^-°!- 
e"*«°; rlfa>Sie até debaixo] y\ ."

dágua. _ Mais trezentos, menos' O Journal Officicl — informa
•trezentos, pouco srlhe dá a.taxa . Vlllustration — acaba de "publLcaT
nova. -¦» ; «ma pnoirtoção esr/ooial do IMcpitlo

B baixinho, afim do garçon A®ríddla,, diestimada aos cultívtaiío-"
nao escutar: , r,es, ou oiAivadlaraa, que, por saia

-7- Recibos para o Baeta, nem fumüia, nesüain, ao menos, diesde
com o sello do Apotalypse!... , ha tres sceulois no mesmo .Itradio".
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EM TERRAS DO TÍO SÁM
JURISPERITOS - LEIS DOMINICAES - PSYCHO-

LOOIA POPULAR- A LÓGICA DOS CANHÕES...
,--'l'II""' i

.Hei
me quei.Em !es Angeles (Califórnia), no com uma bengala, dizendo:

iPacifico, 03 jrtrados que decidem de fazer, coir. quc vocês 1
sobre as infracções da lei secca ram —. iMnito provavelmente nao

provam (quando sobra material pa- obteve tal resultado,
ra experiências) o- vinho, • whisky,

Quer-se,, pouco ou muito, ao paiz
onde se nasceu,'mas não se tem um.
gesto para realiíar praticamente
este amor: foge-seáo

|E'' absurdo querer enforcar-se
uma bandeira. IMantenha-se a or-
dem e pcrrr.itta-se a cada qual de
dizer o què quizer.

'Fala como -um sábio este balo-
mão I . , .

Com effeito, a tal bandeira per-
ir.itttirá a todos de ver estrcllas c
estas lhes falarão á alma, mais ai-
to talvez quc a vóz do orador, que
nem sempre 3crd'a vóz da razão.

Já no iberçç gostávamos dos Ira-
pos coloridos que .faziam-perpassar
«ante.dos nossoa,"olhos ávidos; de
côr e de movimento. Aquella ban-
deira não lembrará ao povo a pa-
tria somente, mas também a famt.-
lia, o lar e o próprio interesse.

 Quanta coi»a não se vê'através
que"á vista de taes'estimulantes á de uma bandeira?.,. #v
justiça deixe de ser tão morosa,' Em dias-quentes, aggravados tal-
e que a culpabilidade dos réos- vez pdlo calor de dfcidursds nn-
seja bem estimada, mais do que flammados. quantos ouvintes, .-nao
Innocencia. > . virão se i*or à sombra de uma gran-

Com a continuação dos julgair.cn- de bandeira que os proteja contra
t03.na mesma sessão é que. pró- os raios dc e.oquencia l*os oraoo-
vavelinente, a justiça começará a res e dos do sol? Em .torno, da
ter voutro peso e outras medidas, bandeira de Salomão, (Jesfralaaaa
a tornar-se mesmo cega e a andar ao vento, virão morrer ruidosa e
ás tontas. - inutilmente os ultimo» ecos - das

Um inconveniente, por, exemplo proclamações subversivas 1
será talvez o prolongamento '/¦ do» Quacsquer que sejam as ftgurns
debates orães, uma vez quc os jui- que a imaginação dos oradores_tl-
zes tenham obtido fortes convi- zer surgir aos olhos das multidões,
ccõeB 4wik.' sobre todas tremulara a !bàndeirar-a ...

Poi's se un, juiz que, friurSt"*-'. «ossa, «ue sempre'nos parece obra{Commd-' "^Xo^nâsa 
vcrborrhn-

interpretai aipplica a lei pôde ser prima de gosto e cores (mesmo o, amor patrótico.nessa v"»°"a*

rigoroso, um outro quí se ehthu- 
*^a_tada») I E isso não se .discute, gia.aguda-e quando chega a.bora_da.

siasme e se enterneça em vista ^TOo se pôde negar que este no-
do accumulo de provas líquidas, e vo 'Salomão é também tim homem
sobretudo vaporosas, pode mostrar- de juizo, alflnal.
se propenso á eloqüência e á ge- ' -.,
nerosidadé, como nos suecede (iiían- Q -^v(;rno americano consegnou
do estamos alegres. E, neste caso-uma v(irba de «6.500.000 para
quanto mais authentico for o elevai_, 0 alcance dos canhões dá

o champague ou qualquer qiie se
ja o veneno, para bem ae compe-
netrarçm' da evidencia do delicto.
E o que ae chama uma prova pro-
vada.

Não diz a noticia »e os proces-
bo» são muitos no mesmo dia,
e se a justiça é a mesma no fim
como no principio. Não diz. mas
nós conjecturámos.que os proces-
sos devem ser numerosos, não di-
remos unv monte, mas alguns li-
tros de processos. •

Naturalmente neste systema, co-
mo nos outros ha vantagens e in-
convenientes.

IDe um lado é evidente quc os
[jurados não faltarão áa sessões

ESCOTESRISMO
_m'jafM«iw— mi ""** " imi«»i„

- '.saci.
Patriotismo esòoteirü!

de nlteravcl honestidade, e nisto
Uxlo seu empenho, porque os to,
men» corruptos, libidinosos, falj^
ladrões, desordeiros, mentirosos, (jscr'cm para destruir ,-i fortuna di
pátria ç víúiniflulllar-tílie. as enerjoi,"' M1 ' ': " 'enerts^

Prctcncioso parece o titulo
nofsa secção de hoje. Mas, e «ma
1-i.alidnde: existe um patnotismo.es-
coteiro que é nsunz differcute do P"-
triotismo vulgar. , ,.,„„,

DU i à definição que patriotismo
é o amor da patria.Ora.o amor e
sentimento qite sc apresenta .no
mundo'exterior por diversas u»" ,.. ,,
mas Ha amor platônico, por exem-, nação, roubanilo-llie filhos, vidaa
pio,''Ama-se, talvez muilo, inas,mm energias preciosas,
se fus um gesto para te npproximar I O escoteiro, porque é patriota!
do objecto amido, para «e effcctuar j tscoteira, quer pagar todos oi ¦a,
o amor. *;,„ t. Ipostos jusjos, quer r«.pi-!tar a! Slí.

E' aqui que vem a differença «O tondade» - legitima», quer cumjvrif
patifoti-imo cscoteiío. Em gersl. . o exemplarmente o direito do volo
uatriotisíno.não é outra coisa senão |cCode ás armas logo que seja preciao

imor ' 
platônico pela pátria. | cata sempre,ao dispor do pniz cn.

Nas

Vend
À syphilis. as moléstias
o álcool, ílso,males que tanto preiii,
d,lc.i'.ii o individain como a proptii-

todas as oulamidades, perigos, (
quáesquer. eventualidades.

Dcdlarada unln epidemia, oceorri»
do um terremoto, reconhecida unu¦pagamento

dbs impostos: 
"esquiva-se 

cada um jcatastrpphc publica, as tropas dt"».
ao serviço , mil tar; em caso de 1 coteros apresentam-se 'aos poduu' ''' "* '""""""" '¦ 

01lionaes e se entregam a todoj (
que

guerra evita-se o quanto possível a naçic
íla pia-ra a frente de batalha; fala-se trabalhos, perigosos ou , ,
o peor que se pôde de tudo quanto Jhcs forem ordenados. Elles safi,
c nacional; ' emfim recusa-se por que assim servem o paiz c mostra
todo» os meios e modos toda effe- |ycrdadeiro. patriotismo 

nao,

.Não
ctivação do amor da pátria

Ha, é verdade, outra espécie de
patriotismo: to patriotismo verbal,
ou escripto, que exubera etn ex-
pansões ardentes e parece-, ás vezes,
um vulcão cm plena actividade

contenta," nem satisfaz o patriotismo
platônico, ou o patriotismo de pj.lavras e escriptos. Isso lhes parecr
umá" falsificação do verdadeiro pa»triotismo, uma exploração do fãtr''0ti3mo, que ás vezes deitcntra tu

us antepassados, ao

bnsJtamte nutritivo. Ermpianto Xfrde,
o figo contém 1,5 % de proleina, e
cerca de 19 % de assucar. Depois
cie sexxo- contém 4,3 % de pro-teina,
e cerca dc'-7? % dc assucaros.

.A cultura' do figo é digna, de
.estuido ponderado da parte do nosso
Ministério da Agricultura, e tudo
se deveria fazer para intensificar
o- producção do figo., no Brasil,
dadas -as exoellentes q.ualidades que
possue. como frnto de sobremesa, o
ainda como alimento das classes re-
riiedialdas, depois, de seoco. Actaal-
menite, só as pessoas muito abas-
taidas ploidom coinprar, no 

"S^io de
Janeiro, figos em bom estado. E
os vendedores preferem deitar fora!
a maior par-te,...do que os >flnaer a
preços ao alcance das classes re-
mediadas."

Varias noticias do Rio
& Grande üo Sul

LAMENTÁVEIS DES0R»
DENS NA CIDADE DO

RIO ORANDE
(Do correspondente)

I Porto Alegre, 3 — Communicam
da cidade do Rio Grande: ."iDeratn-se aqui lamentáveis, fa:

ABAt-JOOT
do solo nata/l. ,

A .lista - dos .reoemipromovidios* "JOl—"~~{ cam|prolilend'o * 
nada niençs" de 750

O homem das selvas nom«s.. Bn*w -jã^^j^^enbrwr»;
! dinaiiibs, assim réveílàdos ao pubü-.

mes pefla morte do nosso ínesque-
cível' Ailoysio, dos srs .Antônio
Vieira de Maxiedo, agente áp. es-
taçaõ de Eiâi|pí e Raul Rabello
de Souza.

EM TORRO DE UMA yutiAti
CRIME COM FUNDAMENTO

NA LE! DE IMPRENSA
Terante o juizo da 2.* Vara Cri-

minai, o dr. Ronald de Carvalho,

Ainda'ha homens que vivcm.no Co, devem ser citados esitès, <}ue isã'o
estado selvagem, em plena Eu- os «maré tjlploos: a família Laifim-»'
ropa. .. ! gife, (He Couitié, coaumutia die Molié-

Os habitantes de Bouletersiére, r& (Tamn-dtJGanonae, cpe ha
no districto de Frades, arredores 1151 annios hilbiteo mesmo ptídnço
de Perpignan, ' 

descobriram tun dè ¦tenra; a 
'familia. 

Hoper, die .Qft»
homem que vive no estado sei- tombtli»,' «ia viziníhança de, iGoip, Wom
vaigam, em plena floresta de Les- j 1.000 an.nos; a familia Lenflwaniaí,
CaDesap.paj-ecido 

desde 16 de ju-' elo*^OOCMOt*xí<^^

..,..., , . ía ,,,„,,,,„,,-,,,.,-,..» .^..^ DEPOIS DA CALAMIDADEínfeUicidades conjtigaes o haiviam I
OttTTEIEt-O-WHIS

de BoSdarrols (Ba'ixo's Pyriueus),
oom 900; a famüKa 'Capdrabasaq, dc
Hig!iííéiiils-6ouyie . (BaüxOs Pyrineus),
ocxm 830; a tfam(lia Martin, de
Ruoma (Àidiédhe), com 800; a fa-
milia . Piengas, de Tlagmotiaiubin
(Sàíxoa P>lrinietfs), cçim .777; a. fa-
ntilla Cxntósé, de Crémeaux (,LkJÍ-
rc), wom '777; a família Duquesraí,
defEeuiyiry'. (Pas-dle^CalHilis), oom,
763 •' ã ;íaòiiiia. 'GtiNiiáS!, ¦ de .y.oíne-i
Ro-maiiwe ('CâtteyOir), conj 700;
mme., Cobralt," de^Miahitiioziieir (-Mu-
zao), ooimmuinia dl^5arraziac (Lot),
com i4op', 

. ' 
,

Entne as tirais valha» faaiii-lJaí
dà ndbreaa frandezia não são mui-
tas aa -cápàzíis de latteStar que n
sua. on^cm remonta a tempos tã»
tongimptos...

...... mais aumentico tor o ciuwi „ ,u_ , „„., ^ ...
whisky, quinto mais legitimo o gin armada a0 niyei- J0 alcance do» ca-
.ou o rhurn, tahto mais ínnocentc t> ní,5eg ing!ejes, reconhecido» • pelos
culpado.. ,-:_;¦ 'próprios inglezes como supetiores.

Ha ainda o perigo das nullidades Um encoura(;ado de menor alcan-
de processo; _ artificio realmcn- ce ^ un.,a unu\ade inútil enfrentan-
te reprovável, inas entretanto bas- ào outro de aicance maior, poistante provável — afim de'tornar .é st0 a i(.ue antes de entrar
necessária» freqüentes reviso*, -per- em a a„, Creio que até as crean-
imitindo-^o^ jurados que repro- as sabem disso,
vem as bebidas com mais vehe- A .Inglaterra não obstante tc-
mencia. _ ». clamou, dizendo aer isso uma vio-

E, possível que Ia para o fim !açâo do tratado de WasHington,
continue o fiel a balança a con- qig represCnta um augmento de
seryar.o prumo._ _ ... poder naval ma'ior que o permitti-

do pelo sr, Balfour,E' possível. Tudo é possivel.
Em Brookline (Massachusset) vo-

taram o ' fechamento dos cinema»
nos doftiingos e contra o uso do
fumo.

(E' o progresso I Que votassem
contra as intimidades cineir.aticas
(não me refiro ás quc se passam

realização, a bora da pratico, nnO
ha mais força sob pressão: esgo-
tou-se aquelle patriotismo ardente.
vibrante, mas .pacifico, amigo da
própria pelle, do commodidade pro-
pria.

Esses são os'gêneros vulgares do
patriotismo. Mas 03 escoteiros têm
um' patrioflano a parte. E' um pa-
triotismo que fala pouco, c age
muito. E' um patriotismo que con-
siste num amor extravasante em
acções, mima af feição quc cntend«
ser proveitosa a quem se consagrou.

Nos grupos dfe Escoteiros, o ins-
ttuetor. appèlla constantemente para
o amor da pátria. Mas se elle evo-
ca as glorias pátrias,-não é para
dormir sobre «lias.

Gasta-se.; meras cavaçôçs de ' indivíduos cujo
tiriico amor- é o que consagram.,o*
seu pequenino cii.

1 CU. -p^atrioti.-lmo esoolciro l ^um patriotlsiuo -superior e extdjo
de (}ue a pátria muito realmente'™-
cessita. Mas, é um patriotismo a-
raizado. do fundo d alma, do mjii
intimo do ser. ,E para suscilal-«
hão de ser os instruetores férvidosis vmif1™^" j Bpostolos, calorosos amigos do nossa.escoteiros tem 1.3^5, 

^crido_ ^ ^e ,„«*(
qüe de todo modo convém què os
instruetores sejam sempre nacioniè,
porque q estrangeiro não sabeii ».
cutir e firmar no coração dos rapa,
zes e3te amor entranhado e pralico
pela nossa terra amada.

NOTICIÁRIO
Foi reconhecida pelo Bwem h

iernafcnqt de Londres a Associa-

Resultado; o secretario da Mo-
rinha annunciou que a vehba não
seria empregada nos melhoramen-
tos projcctaiíos e que 03 canhões
ficariam como estão." '.:¦» .
_Congratulações a John Buli,

A Inglaterra que tem uma esqua-

riK

na Jéla, sem maior cerimonia, mas ,___. s(,perior 5 de qualquer nação,
ás outras que se fazem çom tacto, a3sin._ entcmie a egualdnde perantede mansinho... nas cadeiras), a )ei ;nternacional, segundo o sys-
nao faltaria !quem-apolaudisse. mes- tema de medidas inglezas: "-'Você
mo na classe dos profissiqnaes, «pie fica scndo n,ais fraco do que eu,
e desunidaI Que votassem contra e nós, .ambos,-ficamos pcrfeitamen-o uso .do cachimbo! Ainda bem. ,te cguaes .:Vm ao outro. Se você
Mas contra o cinema e o fumo, „u\7.et me tolhcr-qyalqiier movi-
e justamente aos domingos! I! mento", brigamos, ei 

"\'bcê--"apanha
Estes senhores, ou senhoras (duo mcsmo, que é serviço! Isso á par-sei,bem)..estão saindo melhores do te, você tem toda a aberdade e po-

que a encommendal ... 
' de mesmo contar com * minha fra-

Com a suppressao dos cocktails, ternidadel"
parecia,, a muitos, que já tinham 1 o-ieão bricannico divide e...
supprimido tudo. Puro engano
continuam. Nem ha razão para que
não continuem. Uma ve? que pas;
saram das medidas, vão por ahi
afora. Um- dia destes vão prohi-
bir o; café, (ai de nós), o chá c
os chás, o sal, a pimenta (até

e contentar-Se ,..
com o.paosado» Se a palavra do! ção de Escoteiros da Bulgária, s'3.
i.istructdr -se encandesce e inflam- bindo assim a 39 os paizes que tia
ma ao falar: sobre o nosBO Brasil -: '¦- :-
querido, èHe não se perde; cm aff:T;
inações balofas^ em palavreado bom-
bastico mas/ínconsistente, em quo1 cm 30 dô mez findo uma" intetaiü-
tudo são nuvens, sonhos, e utopias, ite festa de primeiro annivcrsario o

Não; o Instructor appella desde ' Grupo n. 19 da 'A. E. C. B. com
logo para o cumprimento do dever sédc na Matriz de Santa Thereza,

organizações internacionalmente
conhecidas.

— Com grande 'animação realizou

ém proveito da pátria, eUe só quer
que o coração dos escoteiros se in-
ilamme de affeição pelo paiz 110 in-
tuito de fazer eom que melhor elles
sejam bons cidadãos e Ienes servi-
dores da nação.'

Assim O escoteiro .sabe. que^dpve,
cumpivr, as obrigações de; sfcüüèsfa-
do: estudar bem, trabalhar exem-
plarmente, para servir a pátria que
só será grande e fecunda quando
todos bem desempenharem-seus of-
ficios e oecupações. -Elle sabe que
deve ter illibádo procedimento, in-

No anno fin^o de 1923, a Ã'»so.
olação de Escoteiros Catliolicos is
Brasil! oreou 19.novas tropas de «-
coteiros e 2 âejjçiiiorcs, duplicatiji
o seu effectiyo':'de 1923. /
..JoâoYSallçí...Coita (Rio) _ Q ii.pWyna;id.êí>&structor de efMtónji'
fião--'"ai'rll6Jfe em dia direito á''Oiàm
ma, vantagõn". Breve pofém"»;
será assim, Mas os instrtictorcs.dt-,
vem ser pessoas desinteressadas c•não querer «aber muito de vánla-
gens,...

Grnndc-Chcfe

!As feira
definitivam
infelizment
Credito. A
as procura
superstição
vicção!

Tentar 1
certaniens ;
o governo
ro do ent
Braz, os 1
ca concord
nesmo-pelr

de guerra
gellar os
nente, arn
íadas e in
Ihõea de ca
o resto dc
do qus esl
choque da
cional, resi
lar para a
lavradores,
te; de nort
aquella ma
lebre; no si
velmejite. e
mais do qi
paiz inenr
de seus ca

agarra quanto; pôde. Em todas as
combinações e franaaçções què se
realizam ' aobre o noàso plalneta-
uns perdem, outros ganham, m;
o inglez. o tal inglez das historie
tas, o mesmissimo, lucra na certa. |
Ultimariienfe nggarrou a meior

na» conversações I), çmfun 
-vao por arte 1<l!|8 coionjas al!emans to-

a_humanidade em pleno, regimen, mfm .COnta do-petróleo da Turquia
nao mais tão somente para a sau- agjatica,.< se não tomarmos cuiria-
de do.torpo, mas- em beneficio da dado, acabará nos comendo à todos
alma, que anda, ibensa-a''Deim, bem -_or ujna pepna ..-¦..* —

precisada de remédios, enérgicos. .1 para satisfaj^a curiosidaiíe In
Isso vae longe!

O que vale é'que nem por isso

GCQCfXÍOOOCXJOOQOCÇOOÍ^^OOOOC^^

Â.ATHENAS BRASILEIRA
PERDE II DE SEUS

ÍPÍÍLLECTUAES

S. Uns elevador que é
uma verdadeira
"especialidade"

ALOYSIO BITTENCOURT
•Ainda hontem recebemos ^eza-!nho dç 1923, declarou elle que A MISSÃO INGLEZA VISITOU

levado a collocar-sc fora do mwv
do, refugiando-se naquclla fio-
resta.

Ouem sabe se este novo misan-
thropb, arrenegadp pela jua Ce-

TERIO DA VIAÇÃO
A missão ingleza, continuando

liméne, não é o propriqí Akeste as suas visites officiaes, esteve,
que encontrou o 'refugio longin- hontem, no palácio do Cattete, atíín
quo onde tenha liberdade de ser ; de .cumprimentar o presidente da
(homem de honra? . Republica.

'Este «enobita. de nova espécie I : N""''1 VÍ9Íti'> 0s fnancistas m.
vive de raízes e de frutas silves- glezes foram acompanhado» pelo

Discute-se o plano de recpn-
strucçiío em Tokio e nas ou-

.... .t.c. U....-0. .«.»• —--.--. j' minai, o ar. Konaia ac v»arvainu, . •••- «- »«.*v^ ». ».- ...u,. o...w- -, , t» j
ctos por oceasiâo <la cnegatia aos , 8entind0.se injuriado e calumniado tres e dorme numa cama de fo- ministro da Fazenda.

/iencrács Honorio 'Lemos c Zeca ,
».'--'- — ¦>— oradores ¦ P"J ,r

..Síelto. Quando-um dos
sc referia ao sr. Borgcs-lTe Medei-

-ros,' foi que suecedeu o-doloroso
acontecimento; tendo sido apnrtca-
do por Manoel Bandeira, o povo
quc ali estava agglomemrtol saiu,
cm perseguição dc Bandeira, vai-
¦ando-o. ¦ ,' .

Este. ao defrontar o Banco In-
olez, sacou do revól"*er-detonan-
do-o contra Antônio Vasqucs Go-

'mes, que, em sentido contrario, sc
dirigia para á casa 

'commercial. de-
•'' 110'ttinada "Bola de Ouro", situa-

• da ciu frente aquelle estabeleci-
niènto bancário. Chegado á rua

: Marechal 'Floriano.' Antônio Gomes
caiu por terra, emquanto Batidei-
ra, sempre empunhando o revolver,
abandonava o loc»l, dirtgindo-se' 
nara a rua General Sampaio, se-

-gnido por populares quc apitavam cer cm
"' nor soecorro. .Nessa rua, entrou o doença,

fugitivo no salão, de liarbeiro .. de gado,

Osório Duque 'Estrada j Jliaj jgocas
com a linguagem pelo' mesmo em- :

pregada no artigo que publicou no .
."O Jornal dó Brasil" ãe. 12 de | elle!

A'" tarde, o chefe da missão e».

Que lindos sorthos não terá' teve no "Minsterio da Viação, visi-

dezembro -ultimo, na secçao intitu-
lada " Registro Litterario". ofifere-
ceu uma queixa-crime, com funda-
mento nas disposições do decreto
legislativo-n. 4743 de 31 

"de 
outu-

bro de 1923.
Segundo o queixoso, as calum-

nias forànt feitas nós commentarios
ao livro "A relatividade»*ria critl-
ca", de Almadhio Diniz. nos quaes
o aceusado empregou termos ínju-
riosos contra o queixoso,

. Quanto à calumnia, o queixoso
affirma ter o . aceusado classificado
dc "descaradissimo plagio" uma
producção poética do querellante.

'Citado o aocusado para compare-
cer cm audiência este, aljegando

por intermédio de seu advo-
hoje,

I tando as suas dependências, tendo
I c* /i.Mti.-iriii-lo, depois, em palestra,

cora o sr. Francisco 6á, titular
Estão sendo agora.substituídos daquella pasta.

'/ Antigos retferberos:^ J«**-**^ *--****. en>

nao compareceu e.
propriedade do sr. José Salvador, dr Eurico Cruz, considerando que
escondendo-se no.mltco. o dispositivo do decreto- 4743 . í

Os nopulnres, rodcamln il nua- de um radicalismo que nao deixa
ilrá. cercaram a" casa." Em dado margem ao deferimento da petição
momento, arrombaram o portão da
mesma que deita para á rua Fran-

: cisco "Marques e tem o numero 93.
¦invadindo o referido ,patco.

Ouviu-s"e-itir. 
' estampido de re-

yôlvcr. caindo ferido nos braços
dos populares, ü sr. Lourcnço Li-
ina, croprcuado do saneamento mu-
nteipal. Ahi. então, diversas pes-
soas. empunhando revolver» e fa-
cas, entraram no pateo. Novos ti-
ros ouviram-se, sendo quc um pro-
jectil attingiü 'Manoel Bandeira 110
cranco. prostando-o por terra gra-
verri-nte ferido. .

Manoel Bandeira c -Antônio Vas-
; quês Gomes, foram removidos para

a Santa Casa, onde falleccram ho-
rás depois. , .¦Devido a esses acontecimentos
a tripulação do couraçado " Deo-
doro". desembarcou, afim de, con-
juntamente corri as forças do Exer-
rito, ..fazerem o policiamento da ci-
dade. ,' -V

Apezar disso, a população ,con-
-sçrvou-se calma.

¦'.Porto Alegre, (retardado). —
Durante o mez de dezembro, a ren-
dá do porto desta capital athn-
giu á sómma de r?ò contos de réis.
A renda arrecadada no ir esmo por;* to, durante o anno dc /T923. foi
d; 6443 contes. A administração
dõ porto recolheu, durante o an-
i:ô, ab Thesòuro do Estado 51,75
contos.

Porto Alegre, (retardado). —

em que o autor pode os dias da
lc'.. allegando doença, nomeou cu-
rador á lide até que o quarellado
possa «comparecer e ser qualificado.
o dr. Almachio Diniz. isto é, o
próprio procurador instituído pelo
qnercllado

ipor lainpadarios ¦ modernos os
que, até a presente data, ornavam
e illuTriiriwvam Saint James Squa-
«, cm Londres.

Os novos lalmpadarios serão
.certamente mais artísticos, mas
não terão p cunho histórico dos
anteriores que haviam sido fei-
tos oom ps canhões da fragata
íranceza Bomventitrc, capturada
em 1747, pelo almirante ¦ Bosca-
wen.

(Eram os mais antigos reverbe-
ros da capitai londrina, anterio-
res mesmo aos dcuPall Mal!, que
datam do reinado-de Jorge IV.

A Ku-Klux-Klan e os

O dr. Julio de Moraes
pediu demissão?

'Ha varia» dias que o dr. Julio
de Noyaics, dànootor do Dqparta-
mento Mtmicipal de Aasisüencia
Psiiblôda, nâo campanieoe á eua re-
partiçãb.

Isso tem'-dado camsa a que se
diga que s. s. pediu tiemissão.
Serti? . 

'

Placas Esmaltadas ^.TUsTt
n:i>-. niimeraçüa. rccJam-fj; çtc.; ot
:\:iit!it,'iu Indíscna.

<349l)

O. faovo director 'da
Therezopolis

Kbi exonewdo.o podido, do Caa--
go de idireüüar, em txjnimiissio, da
Estreia dc Fenrd Therer,o5>ol's -.0

ar. JVjsé I.tiiz MeirfeS Dlpii..
Bara <Kfe aargo, o maàatiro da

VèaçSx nomeou o sr. Bdjrmtxio lie
O presidente do Estado baixou ho- Afa»».ida Mcote, que já o ,>vinlia

; je decretos relevando os contrrbuin- j óesanpetiiando, no intjèdimsiíto da-
tes de ouaesquer direitos pagos ás ; d3tj-ja!'!< futtiJC-loaario, que se cdn-
autoridades revolucionárias, no an-1 va licendlailo.

!"80*jiassado. desde que a arrecada-j ^ to» W

fe^nt-" íaÍ d4u?am^! Banco Hypo.he„rio do Brasil
.do Estado, c fixando a receita or- .». AVENIDA RIO BRANCO, 50
3:-».:^ .1» r...J« .„, n .,.,»;. Cana do Correio 36S, Rio de Jantíro-dmaria do Est..üo, para o exerci- Teltchonc 3320 Norte
eio-de to-M. cm ,0.185 contos e D^,itóríff c4u.3 eorriSte â
a despeza, também ordinária, era e â prJIO H;poth«at
^65102 contos. Operações ba-*can« geraes

H Porto Alegre, (retardado). ¦—
Wtte accerdo com o projecto votado
peta assemblea dos representantesvdo Estado, o governo/dó Estado.
tot decreto dc .hoje. ccnccdea meio
soldo ás mães e viaras e aos fi-

í»W dos effícaes.dos corpos_pr9-
^visonos que morreram. 110
ijjjjO«,-Sme«!!»T reT0'i5v4OHaricr.

€s suecessos de julho
,. T'jrm:!ia hoje o pnazo do edaal
«fcaraiuio a comarecer ao Depar-
tamanto do BisaoaJ da Kktesra, os
oí&coes, ijtte, fnxaawiaiiDS ptào

ultimo" juiz federal, aitti» nio se «oresea-
?aram.

negros

O projecto de reforma
financeira da

Polônia
F«-!\rwi<i, 4 (H.) — A com-

missào de Hnanças da Dieta ap»
provou, ddfinkiva.mcntc, o proje-
cto de rdforma financeira.

«O-4<J»-0f».

LIVROS NOVOS
"Pelo altar è pela pátria", pelo

dr. Plácido de Mello. — Editado

pelo 
"Centro D. Vital" e pelo

"Annuario do Brasil", acaba de
apparqcer, íob esse titulo, uma col
lectanea dos vários discurso» <

conferências em vários logares
Por intermédio do "The Grc-

enport Watchman", jornal quc
se publica em Greenport, Long proferidos pelo illustre dr. Plácido
Island. a Iíu-Klux-Iílan local de Melto.
contribuiu com a somma de
dollars para a Methodist Epis-
copai.Zion Chundli, egreja metho»
dista dos prelos.

.Fazendo a commnhkação disto
ao jornal, a Klan diz en; certa
altura:

"Os membros da Klan dc Grc-
enport têm verificado com que

No meio de uma sociedade,. ge.
j-almente desdenhosa da» questões
serias e de qualquer imodo indrffe.
a-ente ao estudo dos problemas que
mais de perto lhe deviam ínteres-
sar, o dr. Plácido de Mello é um
nobre exemplo de coragem, de ab.
negação, de amor inquebimiitavcl
aos bons principios da. religião

dc
di*

de

zelo os homens dc côr dcstçs ar- | da moral em que todos nôs fomos
redores estão trabalhando para; educados, ma» do» quaes nem todos
construírem, por si mesmos, uma] continuamos z sar, como era

cereja e com-práiendem a magüi- j d»tejar, os ifieU * drvotado»

tnde da tarefa que os mesmos J cipulos. \
têm a exectrtar. Acreditam ciles \ E,Ic é- a*siin> un** *"*>*¦:,•-

qne o novo de Greenport deve- bom semeador. E dos milagre» que
ria encorajar nesse esforço tfan 0P"r-*do a ,u* áoctaa:ai-

cftristSo os qne nelle estão empe- j *™t>k*- siaeéí> dlri*J. como ™

nhados fio <i'alfu'1 corrente, diz, melhor
-Palavras apenas ,1o de pouco j 

ioy_•_•*¦_ *%, a adimiração que

valor e, jor isiõ, aqui juntam a

nos faltarão"** ãs",'f,itàâ" individuaes,
cuja producção é inesgotável; tam-
pouco faltando os"scenarios. Quan-
to ao fumo, pode faltar também;
ma» cada qual continuará a tér a»
suas fumaças. ,

Mas que não se lembrem de pro-
hibir ás moças de arriscarem a
pelle, decotando-se, e des... cobrin»
do-se em plenas correntes ¦ irias
ou de defenderem-se contra! o sol
atacando a» caudas forrurcsl Isso,
então, é tempo perdido: por mais
que lbes dêm vigor, os textos hão
de ser sempre letra morta*l

Um alderman (intendente muni-
cipal cu! vircador), que por slgnal
chama-se Salomão, propôz uma lei
tornando obrigatória a presença de
uma bandeira americana, "de qua-
tro pés dé largura pelo menos", emDiz

esta carta 25 dollars qje deverão
ser entregues á commissao con-
struetora da Slethodist Episcopal
Zion Churdi de Greenport."

EXAME GRATUITO DA
: VISTA

(para escolha de óculos e
lunotas).
por medico ocullsta.

Offírin.i completa para o fa»
bt-ico de lentes ocnlares.

ÓPTICA INGLEZA
Rna do Ouvidor n. 127.

cerca a Jigur» respeitável e »ym-

pathicsVr
Pelo altar 1 pela pairiá eacírra

trabalhos de alto valor, como, por
exemplo, aquelle idissiráo pronun-
ciado na homenagem ao Christo
Rcdcmptcr, no pavilhão Mourisco,
aquella conferência sabre .4 Crua
t a Espada, «diniravel de estylo e
de emoção; aquella Saudação ao
Episcopãdo Nacional, etc., etc.

Fiacído de .Mello, íi outros af.
faieres não lhe absorv»4»em a ac-
tivraade prodigiosa e iadansavil,
ben poderia ser o nossa Loui»
Vtuillot.

.E é». uma pena que elk nio o
asei**-*' - ___¦_! .

terremoto
(.Da.Associated Press}

TOáliO, dezembro.
IDiscutindo em um artigo .os pia-nos de raconstrucção de Tokio. o"INídhi iNitíhi", um dos . principaeà

ongãos da imprensa «ipponica, diz
quc é contrario a quaíquer idéa de
se emprehender uma obra »m alta
escala cque esteja manifestamente
muito acima dp poder econômico
do paiz..".Não podemos ser favoráveis ao
propósito de-um empréstimo es*ran-
Beiro — diz o jornal —» antes de
serem Itentadús lodoa os esforços 00
sentido de se obterem os fundos ne-
cessarios .por melo dc empréstimos
Internos» 1,
. "Todo o mundo deseja a perfei-
ção; mas isto exige amplos meios
ou a possibilidade de obter os meios
suífiiçientes para o custeio das
ehorme» despesas que um grande,
plano reconstruetor necessariamente
envOlve. Se fôr emprehendido um
enonme progràmma sem se guaidar
a devida iproporção com os recursos
econômicos do paiz, não sómeute
elle se destinará a um fracasso, etn
meio da sua execução, «mio até po-
dera abalar os íundamentos da'eoo-
nomia nacional, pondo em perigo a
base ouro em que oe íinma o »yste-
ma monetário do paiz.

"Quando observamos as violentas
oscillações do marco allemão com-
páradaimente á libra esterlina, não
podemos'deixar de sentir ura.certo
abalo, ao pensarmos, comquinto es-
peruiios esse não seja o nosso caso,
que omestno "fim.poden» vir a ter
o yen, a menos que as autoridades
ajam oom a maior prudência sobre
o assumpto.

"Se .- "'Tucu 
pensa que a» obras

estupendas que estamos iniciando,
poderão ser executada» sem que nos
submetíamos á mais estrxta ^Aser-
vancia do espirito de renuncia, esse
alguém estará redondamente fnira.
nado. A partir de agora, deveremos
concentrar nosso» esíorços na re-
paração de todos os damnos, não
pelo poder dos braços, mas por
meio de uma política econômica sá-
bia e, bem delineada,* que seja con-
duzida eom firmeza de espirito, e
determinação de vontade, nãç àpe-
nas da parte do governo, mas tam-
bem da parte de todo o povo.*

Mais uma affirmação
dos rebeldes mexi-

canos
Gaheston (Texas), 4— Segun-

do dá um despacho official do
quarMJ«*KirBíJ do sr. de h. Huer-
ta. iam Vera IO*iz. todes cs pojos
de po^oüi» est fc agora em mio»
dos rcbeBes.

«a» tal m* ..

iAínda o assassinio do

saciavel do inglez, proparára os. ou-
tros . pqvds .-muita. .do.i|ãr.'^|!fas-.dt-T!
zcir. elles, é para inglez ver.! E nó
emtanto esse mesmo ingênuo in-
glez.váe. como quem não" quer nada.
fazendo com que os'outros povos
preparem tombem custosos ¦ bons
bocados, E para que, santo'Deus? . •,"urel-'c,co, * .'• ,,
Ora, -pnfa cTin^ez comer, esti KI!t>Pr«s.a'> ? lembrança de.semelhan
claro! Coitado I taníbem o seu ap-

SO' FUNeCIONA PjMIA OS
GRAÚDOSÍ

!.' ."ColitWá* antiga ,'íuhctionario ¦ dos"
Telegraphos que, viajando. um dia
pelo interior de 'Estado próximo, se
hospedara em um hottíl, cm cuja
fachada se divisivà o ..Jetreiro, —"Hotel 

E'co". 'Oaiisando-Ihe- certa

petite é insaciável.
Brigam os outros povos, ê, mui-

tas vezes. o. leão brjtannico faz-se
de tolo é fica de parte. Brigam os
outros povos, e no fim, um parte,
outro reparte, e a ellé, por acaso,
calha sempre como outrora — buo-
na parte.

Se os homens, investigam o ,pas-
sado, são scientistas, e se preten-
dem descortinar o futuro.,. são
charlatães.

Um dia da trabalho consciencio-
so e ordenado é uma parcella de
uma victoria. Muitos dia» formam
uma victoria. »
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sr. Dato
Mtdrià, n (A. V.) — O TrSbu-

o»} Sopewiio .-eoaSumext a s»tesça
oaaínt MBÈen_.e Kioaiwi, esra^Bãr•i^i 13*0 *uõãtffiàaixi da ^^r&zig&Q
BÚÍfttD Mbt.

martho, podendo ser vista, por to
do», «era um reactivo eífiçaz con-
tra as tendências -ulUs-iíUIcacs."

iFrsdcrico o grande, encontrando- ' Os grandes hotqens fjtram peque-
se com um grupo de meninos que nos. Lembrem-se disso.
manifestaram medo, ameaçou-os JACOBSEN.

'3OOOOOO0O0OC00O0OOQ0CO000COSC1^00CK3O0t^00O0<3;

FALLECEÜ HONTEM A VIUVA A morte de üm mu-
DO SENADOR FEL1QAN0 sico celebre

PENNA -
iFalleceu nontera, ás 6 boras. na

Assistência Publica., d. Clementina
Moreira Oliveira Penna, viuva do
senador Feliciano Perma e irmã do
saudoso conselheiro Aiffonso Pennn.
éx-prcsMeiite da Republica.

A extineta era tia do deputado
Aífonso Penna Júnior e Octavio
Penna e do dr. Edmundo Veiga,
seoretario da presidência da Repu-
Mico. Deixa apenas uma filha,'d. Evangelina 1'cnna Chaves, ca-
sada com o dr. Lcocadio Chave»,
«cretarió do Instituto Oswaldo
Cruz.

D., Clementina Penna suecumbm
ao» 72 annos, victima de edema
pulmonar.

Sentiu-se mal. quando, já embar-
cada na iCentrnl, com1 pessoas dc
familia, pretemla seguir para Bello
Horizonte. Foi. entío. removida
para a Assistência.

Era a veneranda senhora muito
estimada pela sua bondade e qua-
Udades pessoacs.i

O iteu enterro cffectuar-se-á
hoje. ás 5 horas, da residência do
seu genro, á rua Humaytá _n. 18.
para o cemitério de S. João Ba-
ptista. *

O WíÍIpORTüGüEZ E
OS ESCRIPTORES BRA*

SILEIROS
O nosso collega de imprensa,

professor Jacobina Freire, acaba
de receber as insígnias de cava-
Iheiro da Ordem de Christo, com
que meroddamente o galardoou o
governo portuguez, ' -- .

Jacobina Frei-e <• nm dos reda--
ciurco do Sror.i Moàtmo,*

O decênio de íorm-itnra dos
phannacsuHcos de 1913

Commemorando o, decênio de «ua
formatura, o» phatmaceuticos for-
mados em 1913. pela Faculdade dç
Medicina do Rio de Janeiro, cuja
maioria se encontra nesta Capital,
mandarão rezar, hoje. uma missa
por alma dos cOÜegas fallecido».
e cifferecido um almoço ao para-
nympho da turma, professor dr.
Alfredo de Andrade, no Hotel das-
Paineiras, amanha. ,A lista das
adhetões continuará no escriptorio
do dr. Jorge Viçir* de Cattro. á
nn da Assemblea, 115' até hoje,
as 5 horas d» tarde.

O material bellico ame-
ricano adquirido pelo

México
W<w*iti0ííi», 4 (A. P.) — O se-

creario da Otwra; sr. Weeícs. cn-
sraoloa hoje oub 04 Estados Uni-
cos haviam lefldiáo ao governa
raearòat» j.oooj cat-àtoas &sdk3á,
saojdb í-pf, "?«! iniSsão. de cargas

•A». EKtmções e otto-Müobsos,

Conforme noticiámos. • folleceu
a 2 dc dezembro ultimo, em Ma-
drid. o maestro Tomás Breton,
autor da Dolorcs o de Verbono de
Ia paloma. Era um musico popu-
lar e morreu em avançada edade.
As suas producções . são assás co»
nhecidas nesta capital, onde tem
sido cantadas por varias companhias
de zanzuelas.

Como os francezes
cuidam das suas

finanças •
Paris, 4 ÇA. P.1) — Os princi-

pa«s íjnanotatvw franscíe» foram
oonvó&KR,-», pairâ uni catoontio oom
o sr. DüastByrie, pnea o estudo ktos
meios dK»Bis a an-uIL-sr as cs-
pscrlaçi/K; com o cambio e comto-
ter a <;-:.!.!-. do :".-:--.

¦W IO» —

¦Jfr. explosão de Com
JV<mw York, 4 (H.) — Che-

gam a esla cidade pormenores da
explosão \verificada hontem, na
fabrica Corn Prochicts Conçany,
da poqucaa cidade <ic Pckhi, no
IBínots.

¦S^undo as ultimas' notícias, o
fogo tomara incremento, çutami»-
tótando-se aos edifícios vizirfhos,
o "que dera ao sinistro proporçSes
assustadoras.

Os prejuízos materiaes tiidiatn
sido enormes c, de accõfdo com
as informsçõej mais recentes, o
mavro de mortos e dejappareeí-
dos ascendera a quarenta mai? ou
iscaüs, sendo de cerca dc oitenta
o total dc feridos.

te, titulo, indagou do" solicito hove-
leiro, typo portuguez velho:

Mas patrício, que diabo dc
nomeé este'"'Hotcléco"?Hoteléco, não sr. dr., "Hotel
quinomico"... é que o pintor não
aoabpü d!e pintar....

•No"-saguão do Telegraphó Nacio-
»ial. na i«orta' do elevador, que o pe-
riodo das realizaçSes incentivou, ha
um. cartaz, em calligraphia bòm cui-
dada e em letras bem gritantes, com
as seguintes (palavras:"Não funeciona'1. Entretanto, o
elevador sobe e desce, com um mo.
itornciro fardado .a caracter;- Por
que' será então -o cartaz?

• Tal como o solicito hoteleiro." in-'.
forma o solícito motori-ciro:

Niç jr.j não funeciona para
todos, porque há ordem de Só po-
derem subir c descer no elevador-o
director c o stlb-director tcchnico...

—• Ah!,,coraprehendo, diz o inter-
locutor, o'desenhista não acabou, de
desenhar o cartaz, talvez com pressa
de rectificar a Carta do Centena-
rio...

Francamente, em toda» as reparti»
ções publicas, nos palácios governa-
mentaes^nas secretarias do Estado,
no.Thesòuro, na iPrefeitura. ein toda
a .parte, gasta-se com elevador para
facilitar o expediente, conduzindo o
pessoal.de serviço e o contribuinte
quç ahi tenha negócios a tratar.
Privilégios, para (lervir-se alguém
desses vchicufos, muito difficilmente
se ha de encontrar, maximí r.a» con-
dições em que ora se quer cstabele-
cer nos Telegraphos, onde se dá esse
direito ao director <• ao sub-dlrector
techinco, ai.ibos -ex-èfcétid-b os -;arg*o.s
interinamente, por força de dispo-
sição regulamentar, emquanto queegual faculdade nãó tem os sub-di-
redores do Expediente e da Conta»
bllidade, funecionarios effeotivos
que. ao que' parece, em relação 00
elevador, são como os blohos.da an-
tlga Escola.--Militar, "só têm direito
a não ter direito a coisa alguma"...

Consolem-se, porém, os dois che;-
fts de serviço, porque o contribuiu-
te, que, afinal, é quem paga para a
musica, 6e acha nas mesmissimas
condições e. ainda, com a «ggravan-
te de ver installado um elevador au-
tomatlco, com luxo de motorneiro
effectivo, mas felizmente.., sem os
clássicos batedores ou, como na gy-ria republicana, esclarecedores,..

A vida e o trabalho no Japão
actualmente

\Da Associated Prcss\

TiOKK), dezembro.
As industrias, em todas as par-tes, no Japão, estão soífrondo :ss

"üfeitcsdi dnninuição da procura,
o quc é uma da» conseqüências.-do
terremoto e do incêndio. A falta, de
trabalho é crescente em iodo o paiz,com excçpção da região devastada,
onde ia muito'que .fazer, especial-
mente para os írabaihadorts ma-
nuaes. ..

Os sgricultore», por tua - vèz.
também se queiaram <*» que a redtt-
cção dos direitos sobre gêneros ali-
mentidos e provocou a baixa «lc
preços des produçtos qM tinham
para vender. Emquanto mo, os
construetores e seus operários, bem
como os indivíduos que fornecem
material de constrücção, estão ti-r.tr.dn o maxano proveito neste mo-
mento, cobrando em muitos casos
preços realmente exorbitantes poríâaíkiüã de constrücção mais ques«npl«.

Os cperjrics estão surprehenden-
áo «eus patrões. Um ridadão ame-
ricano aqui residente, ba cerca dc
50 annos e chefe de nraitos traba-
lhadcres. disse qué nunca se traba-
toou tanto no Japão. Toda o mando
abandonou os divertimentos e sem
reservas *e está «eítsndo óna-õros
rJaorotameote á Urefa de tornar
habitaveíí-.as cidade» -ra» o «erre-

¦.'.•':' ':'.'.'.. .' ', ¦ 1 í"

Oòirslno Raposo

Telegramnia de Flores, cidadt
m'ara.nhense, trouxe-moa a rroticü
do falleoímciKo do ülustré puliiitii
ta, José Corsino Rajwso, ura ii
mais bellos espirütos de nossos tf
crtptorai de" romance, possttijj
que era <Ie um modo todo seu!*'.
•transpor • para, paginas de livros» i
sentir do sertanejo cultivado,..

José Corsino, o escriptor flit
tomba áos oilnooanta e da;s .-in-fs
de cidade, tarde, e isto. por ttíit
dedicado ao ramo da pecuária! 8
!qus: era conhecedor dlroítnliii,, s
nèvelolií ku» Jt^ralUnIra, nuli. ,|lírápida' foi a sua ascenção, possuide
que era de um fímo preparo allrad»
ao seu grande, talento, que ,nit•deCírd*, coriscg-uni leK.tr á*. lctrs!
pátria*;, veiüínieiraa jo'Í«v*i

"0., seu romance "O língeitaé;'.
•publicado em folhetim em uni '
nossos vespj-rtínioa,'• trouxe-lhe o «
nome quc ao suecumbir Flü.aaJ
olava a fronte tal a vibratilií:
de dada a esse iuconfunàivcl tt*
balbii.

'O èxtineto que era natural,
S. Luiz, .Maranhão, filho ltgló
do connuendador coronel José
sino Hta/poso e d. iMaria Thertíl
dc Viveiros iRaposo, já fallecij!.
pertnocondo a 'importantes fanaft
màraitheuse3 que tiveram por W
co os conselheiros do império CoÁ
Barradas c Gomes de Castro, di
João Antônio CajVeira, antigo 1
ctor do Collegio 'Pedro II, dos qn
era sobrútho, sendo primo do
nistro do Supremo Tribunal Vto
ros de 'Castro c do fallecido def*
tado Luiz 'Dominguai.

JoSé Oorsíno, afora os innumtH
trabalhos publitados cm diver»
jornaes e revistas, deixa no pi_
tun bello -romanoe s)Jial —."
ambição de dinheiro"' — e
um trabalho desse gênero, de '
tuntes maranhenses, intitulado. ¦
Fuchico".

Ui^ra jrmSo «Io oscta c <:¦»-
Ignaaio iRaposo, da coronel
xandre iRaposo, fazendeiro era '
Eonto. no MaranhãiO: «jV» msje! •=
cngtitliwria dr. Trajanp IUixjJ ^Kjm
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die d. 'Maria Thereza Raposo Vi
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lha de leda, brim »"

_ nho, etc. Na Goal
R. CaritK», 54.

Os novos imposto^]
Pede-nos o "Club da Bá

solicitemos o comíarecimento__
srs. corretores de mcrcadorjjsy
sua sede, boje, ás »'.i|* '
afim ds se tmtar de assuo.pt
graade urgência, relativo aos
vos impostos lançadas pelo gor*

Sociedade de Cult
ra Musical

'B' na próxima terça-feira, ¦!
corraiie mez, 4s S.i!- boras,J
raa Chile "15, 

;»t*rido, que 1
ne, em segunda «mTocação *i

.^embléa-geral ds-Sotlfliie « <•'
tara Masica! para, refe""» "82
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DA MANHA — Sabbadò, 5
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Nas feiras livres, actualmeiite, pando o povo não
_ illndido no preço, perde na qualidade

-3K<««n«m-

Vendem se também Uvros de literatura, objectos ae
luxo, e até retratos de homens il lustres!

ALESTOL
[Faz desapi.iia-eor a SV1ALEITA èm seis dias^

Nau l><-o(-arias e Püanuaolua S?
Galvâo & Cia -, Av. S. Joio, 145 — S. Paulo

1 VIDRO 1-ELO CÜRHEIO, i3$oo(i
_Ap._pe1o D. N, S, 1'. .«oli n. 857, ile ia ils Junho dt 1922.
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ÜMA BOA NOTICIA PARA OS
NOSSOS AUTOMOBILISTAS

Apparecerá, hoje, o primeiro
numero da "Auto-Revista"
j^Wwieoaíá hoje, neste ' o-ipited,

i»m mlrande • "magazine" iBustrtudb-'
tiodunieo, cociJirf-ipoiail c qportiivb —
d-e atiitc moibiiliJ£ mo.

ReVigiliia' j>or profissionaes com-
petantes, a Átúo-Revkiã — i
esse o np-me "dio'novo 

collega 1—
vum praemòb-tr uma lajouna que dle
tá mUlto tsc notava no «osso meio,
emite o «ralimouifenio jii liberta

UM GRANDE CON-
FLICTO EM Nt-

CTHEROY
Grande contingente de praças

do 2° batalhão' de caça-
dores atacou hontem, á noite,

o posto policial das Neves
Um gravíssimo conflicto desenro-

lou-sc hontem 'á1 noite» cerca das
9 11 -: horas, na vizinha cidade de

fpajTide interesse, quar sob o ponto, Nicthoroy, entre praças, do 2° bata>
(Se «vista düis posallbilidiatíios oomroeir- lhao de "caçadores, alj áquartelado,

e a guarda do posto.policia das Ne.
ves, saindo. ferido.' mn. spltfcido da-
quolla corporação, dc nome Oscar
Pedieirá da,Silva, qüe ficou preso

A folra da praça da Bandeira

As feiras livres, se não fecharam nham dizimando os rebanhos dc sui-
definitivamente, estão, entretanto, nos. Se porém, era .mais enfir.içado,
infelizmente, muito abatidas- no seu jurava que o toucinho também pas-
credito. A minoria do publico, que Sava pelas pautas aduaneiras. por-
as procura, assim o faz mais por qUe era artigo vindo da. Austrália
superstição do que mesmo por con- e d» Nova Zcctandia.
vicção. _ i Às feiras livres, nesta capital,

Tentar resumir a_ historia desses nasceram do propósito firme em que
certamens não é fácil. Um dicu sob se collocaram -os podores-públicos, os
o governo evangelicamente financei- j0 Ministério da Agricultura c os
ro do então presidente Wencesláo Ja «Prefeitura, empregados para at-
Braz, os grãos-duques da .Republi- tenuarem a calamidade geral. E .an-
ca concordadarm que a vida estava uunciou-se a iniciativa, levando, ho
mesmo pela hora da morte, A gran- j,0vo nm grande - e confortável
de guerra' européa acabava de fia- alivio.
cellar os caninos do velho conti-1 . •¦'. . .
nente, arrazando riquezas acçumu- As primeiras escaramuças
ladas e invalidando milhões "e mi- ] 'Logo, os aoamiibaincaidoses se mo-
lhões de camponezes, O Brasil,-como vimontaram. tra mdíispensaivoli des-

resto do mundo, ou muito mais
do que este, resentia-se do contra-
choque da crise econômica interna- '
eional, resolvendo o governo appel-
lar para a capacidade dos nossos .
lavradores. Espalhou-se profusamen-
te; de norte a; sul, de leste a oeste, .
aquella magnífica pastoral, tão, çe-
lebre no seu tetnpo,,hoje irremedia- ¦
iielraente. esquecida, dizendo^ ' 

que, ]
mais do que puncal, era preciso ao |
paiz inerme, intensificar a cultura'
ic 5111S campos. O estadista ia

moralizar a historia, .para Icianti-
Huair a t«r a' ípeguwia nos seus
maiácôas. Oomieçotii-se, pelos a (pedi-
dos dos jornaes, Uma Icamípcmlha
amonyma, porém, ¦ tenaz. As feiras
passaram a 6er dienoim^unadas de
frioleiras livres. E como se ¦ não
bastasse a litiar-iitiura aggresslva, os
enplorasdoires ,adiopitaraim a liaotíoa
die Cambem "oanilpareect* aos meflcaidos
ai-pftiv«tudlc«3, mas levatído para o
consumo popaíSar o «que^ havia de
peor em 'matéria de utilidades, quie

c:*», qasr sôb o ponto de liiistn.
ntóiamenite £*por.tj-vo.

IMaEtniilIlrainlarite rnipressi em
opti'jtrl3 popol, com um texlo tbuin-
daiiite, vailiaido o, eabuatudo, lounio- «10 referido posto,
eo ,; orilgtóai}, confoMese viera do A'quellas. horas, um 'numeroso-
weaumo j-ie abaixb, ipuMiaamBs, 

'grupo de soldados do 2° de caçado-
Auit-oHRavidWf ótwi Útil; optioío v«e- dores, cm cujo numero, segunda
hictifo A<e rdJaçtíes entre 03 oiuto- consta, havia também inferiores,
mot-ilíiata» do rJaiz, «ato mesmo tem- ¦ atacou.yootii violqncía, o-posto das
(loqpie um ungãb de IpàitnioliJsmo,:'Neves, pondo tudo ali em fuga, Sen-
aaldio, 'fhrbj e cc^istriuiolÉu- qule é o do antes recebidos,a bala-peloydesta-
seu «txicyíllenlte e homsto pró- I oamcr.to. ;Em: cónseqúeiicKt da -luta
gna.mma. òntão desenrolada de artibas. as: par-;ICorasta do Segmintie o texto do ¦ tes, .saiu ferido, o-soldado, acima
ptwntóro noimero, que hoje áeita mencionado que foi inais .tarde remo--
posto á TOnkta: Programma-, Pcfcsa , vido para o'seu quartel.;dos motoristas, O negocio de anto- j O pânico foi indesoriptivel entre
movais de praça, Garages no peri- 03 moiadores da cireirnivisinliança.
metrb urbano, Carteira de chàufewr Comnmnioado o.facto á Policia Cen-
provisória, O grande prêmio de ¦ trai è ao 2° batalhão de caçadores,
toiirismo de 1924, Cuidado com. o foram immediatamente enviadas para.coltector do tfyname, Automóveis o local .do1 conflicto grandes patní-á prestttfão, Quantos automóveis lhas do exercito e .i*m piquete de
ha no miaido? O estado mclual da eavaptaria de poi cia para prenderem

S.-SI

ferença Ae neduzJdas fraeçõea
quasi_tudo. vem dar na mosma ooi- construcção automóvel na Europa,. oa turbulentos, que conseguiram fu-' "gir 

cm'-sua-quasi totalidade». vsa. ÇMa Lipltan, latia, 3$70o;, caço d^^ n3o se faa j(m aMmmvclseuoo, da Baha,- de Cabo Prio, de Scm mudança de velocidade OsAranuoma, seja Ia de onde for, automóveis americaiws (àirtmo da
400, 500, 600 e 700 re», cada um; y. (R. Raidclc-fíe), Purificador decarne «Je porco, kito.^íaoo; mHo- ar .para automóveis, Para rchararcoto, 1-I.O, i$ooo; feijão m:utto um automóvel, etc..
Seijãb malntieiga, nespeotóvauniente,
600 e 400 réis, o kiilo; bjtatu, 550
néis, o Mio; sal, dofs. kilíos, . 800
réis ou 600 réis, ácmft>ntite a q«an-
tiidode,. maiior ou m-emo.*;, .de- impu?
rezas qúe dlfe. comtonha. O sal dia
Macaiu ,c "vlanidiidto oomq se ifosse de
Caídiz, -t •oate é vcrudildo,,. como
se viesse do aéio. ISabão, kiElo,
i$5oo; Mofo kiilk), 800 réis; phos-
phonas,' Idluzia, 700 réis;- j-jueíjomiiieíro,-a$4oo e 3^500; queijo d)o
Reino,. 9?50o; inomgas, attíigo de
Itafüna qtsailidatde, dessas qué se
apamliam ftaçtuandlo no cáes Hlos
Minieincis, 300 e 400 réis; laranjas,
idem, idem, do tamanho quasi de
limões, 700, 600 . e 800 «réis
doiziia.-

íatmossant-es iiVjustraçõea oampiíe-
tam o texto, que oonstiniüuo , -rléal-
mente, «uma agi*a«da.viel leitura.

Aos seus amigtjs aulümobiüistials,
o Correio da Manihã recçimímerKtia a
Auto-Revista. ÍJ31„ honra a nossa
imprensa tadhiniica.

ção ànmial
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ATE' SI DE JANEIRO.
Um fonnldavel stock de

a camisas, punhos, collarinhos,
I cuecas, ecroulns, vestuários,

«Em mataria -Je• vestuiario, as «doi- Roupas feitas, roupas paras não são menos . impiresaonaii- banho de' mar, camisas paraailgctdào, imetipo, i?7oo; morim sport,1 cretonos, 
'mortas, 

etc.
_ Visitem • ns nossas, exposi-

ções o verifiquem os nossos
preços I I

'Iodos íi CASA VILIiÂ DE
PARIS — a que melhor servo
e mais barato vende.'

35, Rua dos Ourives, canto
da rua.Buenos Aires.

 (2099o)

tes.
branco, i-$8oo; «nefas de **ada, aa
fiimgiid.0 sêdla, airtigo naóiomail dio

DR. RODOLPHO JOSETTI — Ci-
nirgla [geral, Viaa urinarias. \ Gyne*
coíofiia; Rua 13 dc Maíun. 36, dia*
riarnctttc, das 4 áa 6 hs.' Tel,- i.-ooo
C. — Domincos Ferreira 35a, Tel.
3.000 IlJllIICllU.

• (30118)

Um Ford roubado na
Avenida, em plena

r-y:'.-tarde!;.:.

Este facto, infelizmente, "não. é
senão a ,seqüência d» outros, analo-
gos, embora .dé menor, gravidade,
que se têm-passado nas Neves,, sem
que medidas severas -sejam tomadas
pelas- autoridades,'competentes- para
«iuc"elles não se reproduzam. A po-
pulação^ local vive' em coiistante so-
hresaltoT pois . segundo ê corrente,
existe ' ha muito tempo, ali, uma
grande é per|gosã animosidade èii-
tre a-policia do s° districto. de.'Ni--
otheroy o as praças cto 2"-batalhão
de caçadores, .'..'¦ '

1*0. —®
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CONTOS s
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PLANO
POPULAR
CENTRO
LOTBRIÇO.

SACHEÍ, .4

J
(a 1000),

SOENA DE SAN-
•GUE NUMA CASA

DE COMMODÒS

Um homem ferido a
¦ bala

Numa casa de commodòs _ exls-
tente á rua Evaristo da- Veiga n.
105, onde,, ha muito, já, „moram,

«José Christovâ'o. de 'ÜIattos..-e TFratj-'
,T . ... c.sco*i-Ferreira:''d'ó'''Na«ílnento, a&-
«ontem, »a tarde, pelas 3.1 \2, o ftoj.. :it nacionalidade' por«igüeza e

níisso. -.côll-ga OswaWo lavarc-) traijai,haldorcs braçaes, brigaram,
saltou do seu auto Ford, n. 1.731, trocan«lo insultos c ameaças,na Avenida, deixando, o carro pa-; « „ai aoceSo' do batte-boeca,
rado em frente ao Oinèma Avem-! Togé christovão - correu ao seu
da, Certo; de que. estava numa ci- J 

t ao là, |naWtttea depois.

A feira de Botafogo

nlcm;: aconselhava a que o. Brasil
fosse o novo celleiro da Europa-mu-
tilada e arruina-la.'

Criou-se, então, um novo appa-
relho, que se chamou o Commiss.1-
liado de Alimentação «Publica, can-
liado «io sr. Leopoldo de Bulhões,
nàquella época financista, theorico e
lioje ityliKtrl.il pratico e homem dé
negócios na praça. ',

Esse Commissariado, depois de
Miiíú |»,iiaíusar, quiz baratear a
vida do pobre, montando, com a po-
licia armada, vigilância risiorosa' á
porta dos -armazéns. Foi unia luta.
Mais tarde, sempre incerto e va.-
cillante, elle enveredou pelo cami-
nho «Ia limitação da exportação,
descobrindo os seus flancos aos
ataques cerrados de' inimigos, que
surgiam contra elle, como coi*umcl-
los, em tempo de chuva. ,Pudér.il'Deixando o poder o sr. Wen-
cesláo, o commissariado se foi <ip.'i-
gando. O sr. Bulhões que lhe em-
prestara o seu prestigio dc*. ex-mi-
nistro da Fazenda, duas vezes, e
«!<• antigo relator Ja Reccita7 no
Senado, também .abandonara o car-
ro, mais tarde. E cm certa ocea-
sião, quando tudo ,íá parecia extin-,
cto, sumiu a Superintendência de

elles vendiam baralto: ifeijão bidha- Kio e de SãloyBaniJo, 4$ooo, 7$ooo,
11Ç000 ,e i7$ooo o par. Manda a
vendalde, porém, que se diga, que
ainda ha meias mais birattas. Em
algiumias • feiras oncioin-limitríos tH&
pare» de 1^200, mas . era:. artigo
«paira se calçar unia sô vez, mon-

Os pregões

do; anroz com a'ipista;' mflhlo com
areia e forinha oom cal; carne de
pescoço com o rotulo ie fSat; as-
suoar com vidro maJdo, etc., etc

AjiparBaeram as jArifiijeáras -díe-
muicias. As folhas ' se ocoupaTam
lios casos allarm»antes. Eife mes-
mos, os açambaípc^ijdores, va'JtiaTa-ni
5. carga. Conreram de now»,. a09
a i*/áí!d<j«' dos jormasís, OrUie utUMül-
ciaram que a,«pretensa barateza das Nas feira9 adopitciu-iSB o systeima
marcadarias nás feiiras era um |ple- de pregões. Cada vendedor ojpregõa
rigo, um mal nocivo á saúde db a isua inianaradoria conio qíior e tran
povo. Qu-3 se aTOibasilam, «Mim as entiondle. A muítidão passa .e ro-
barracas anmaldas pd'.a oiidtuic. O paslsa, homens « senhoras, we''ihios,
governo iresistiu, o Mimistenib da moçcs e oreami^is, gonte de ail'.o
Agricultura e a P,r,*-5o'il*ura raaol- tratamento ie -fiteite modesto., tcnilis
vuram e^iíbeOooer unia fisaalizaçãb nhlülando-ae, debaitenaVae tia nuas-
mais .rigonoisa, desdlequc os manca- nia confusão e na iiusma ancieda-
tljores cstavami d-cbaitxo do

dnrie policiada, u nosso collega su
biu ao escriptorio de utn advoga-,
do amigo e, quando deu por finda'¦ a palestra,, encaminhou-se para o

I local, onde deixara o 1.731, afim
! de rumar para a sua residência.

Mas por muito que pesquizasse,
indagasse, procurasse, Oswaldo Tar
vares não encontrou seu KnH.

Então — só então I — lembrou»
se-do <|Uê estava no i-íio ne ju-
nciro. "muito leal e heróica cida-
de" de São Sebastião, c compre-

quarto ,_ — .— -
voltou, trazendo um revolver Na-
gant",,com o qual alvejou Francisco
do Nascimento,

iMáo atirador, a mão tremeu-lhe,
indo a «bala attingir no ventre An-
tonio Raymundo, residente na mes-
ma caía de habitação collectivã -e

que, no momento da briga, se acha-
va a pouca' distancia, »• . •_

Praticado o crime , Christovão
futgiu.

A victima, com escalas pelo
dar-se á fevadeira e, dktpois, td-a hendeu que havia sido furtado. -Posto Central de Assistência Pu-
de retóoKfar- 4e alto a Ibaiioaol ': Apresentou logo niiei.--a á i« dele- blica, foi internada na Santa Lasa.

gacia é á Inspcctoria jtje vehiculos, onde ficou em tratamento

Curso de verão

official, favorecitíbs por medidas
exeepe!citta'3s: itransponHe gratiujllo
Insenção d'e l.taiças.

O Instituto Ln-Fnyette i-ert-
brini oa suas aulas na suecur-
sul n. 1, a 7. de Janeiro,
rocebondo tombem; inateleulns
paro o CURSO DE VE1UO,

oito de de coropra-r p.-.r iroros na -feira 1 (iostinado aos filhos dos vera-livre, dJo qui» n,its lojas, atrmazKuis
e .bdliaiu «ns. E los wnriiedcípcs
dlspuitaivaüii a fineguezia. Aqui, de-
bnuç»-iido sobre 

'um- 
balcão ümiprovi-

rado, um stijiekio olife-iíaoirt SiTiSahi-
chás a-ipookies, Ce-ruas segundo uma
fannulia notável tíe mm ferandie iria

«Allgras dos taes guondsis fi-aciram
disso íiima roça bom apreciavoí.
Não foram poucos os que viram,
nossas ooaasiões de lapotto paira os, dico vionnenae.
oiitros,'uma esjioeíe de canvjnb-o da' __ Não ha mo'liore3l gt;»taivi
Êtíioidade, jnespenadamenilio ahler- tlle.' Égua» a estas, ctram forneci-
to... diis á casa «n-juerial Ua Austiriial

nistns. Visconde de Itaboraliy
ns. 96 o 188 Petropolis.
— Tel. 1252. ' ' {l886s.s

A policia do 3.° illStflctõ to»»»an-
do conhecimento do caso, entrou
em diligencias, prendendo o aceu-
sado. Este foi recolhido ao xadrez
é váe ser processado. - '.;_

Rota que seja!. . .
Devolva-nos por favor a camisa

ou o par de meias que lhe deB-
agradou... Nós o acedíamos pelo
mesmo preço por que..lh'o vendemos.

O CAMIZEIRO

- -
. . -A feiro da Praça da Bopublic »

Abastecimento, a cargo do sr. Dul-|
ptie Pinheiro Machado, também di- i
rectnr «lo PnvoamsàtB do 5Ú!0. A^
escolha era feita a ponta de dedo.
um honu-m que sc suppunha estar
ao !^r da m&íüua ascendente -ois des-
cendénte. do povoamento do eâlo,
cora certeza, devia também estar 00
Par das necessidades do abasteci-
aiento da população...

Ao rebate do pânico
A vida encarecia além dos limi-

ss do possível, mesmo entre reme-
aiados. Dir-se-ia que todos nós nos
debitiamos dentro das fronteiras dos
iptisos e dos absurdos, victimas dia-:

de especuladores audaciosos e
içatnoarcadores desalmados. A pazia estava assignada, mas a guerra
jmda, era um formidável pretexto. ,-•epois, o cambio, a alta do dollar 

'
: um mundo mais de razões, que na
«verna de Ali-Bábá teriam feito«orar de pudor os quarenta Ao bas-'-o .aniigerado. O leite, a manteiga,

queijo, os ovos. as gallinhas. os«traes vindos do interior, triplica-^ra de preço. Havia venddros quenstificavam a >Jta escandalosa dorouonlio de Minas, allegando a™da do dfúlar e a quMa doarábio. .
, — 

J'as» perguntava o consumidor j"«orabrado, o porco mineiro tJ-mbem ¦'
Para direito-ouro no Alfândega?
«t, yend**iro sorria. Se não dispu-'
)»» de um átomo de espirito, abso-;Manitnre tapado, desculpsvi-íe com
.engano. Queria, apenu*.. ejil!ear:; * e-srAssez das chuvas no interior 1
.••••» m;! cantagio» qualquer vi-

A localização das feiras
Tomando a peito as rn-ciativvas,

a Supermtendeiicía do AbaSíeçi-
ntiiito íij»^ dec3..^n*»c»u. c. to* K?c*-
Jizaiislo as saia Oeiraa. NetsSe ano-
mertt», «cgunui, uma tnspícçSo que
fi-semas nos diversos oantos >^«a 01-
dade, os marcados estão assi-m. Ais-
tn'.buidos: segunda-feifa. Santo
«Chriisto; terça-ifeira, praça Siôlenz
Pífia; quanta-feira, Sio Crtrilto-
vão; qu'sn!a-»fe:.na, (praça da IRietpu-
br-oa; sexta-foira, Botafc-tp; sair-
baste, praça da Banâeira e rfo-m-in-
go, praça S*te. Ainda se conhwwm
03 meròidos periodicAs dos Mtxo,
da f^^\*ea, (fo Bnsaaho de Dccvtru,
do Caiii e de üansú. As af0xçoes
do pobre chegairam a taJ extÈnenio,
que tate nas zonas niraes, para sa-
rem aiiítroi^idrts (janeros tíe ^riities-
ra neeossidiaiií, p'amtados e ooShiíSoa
nessas njesmas zonas, cairwje o ceai;
sumidõr de u-nia ícãa Inire ao oê
«Je casa, para «não os oon**pra*r po-a
hora da monPel

FeitDS pula madrugada, os trans-
portes sãb fomeotios pelo Miswse-
rio da Praia Venne"*ha. >toito Beti»».
e já os barracões armaria» se or-
fjuctD, apirhados de ^enre. A fisoa-
lizaçlto. tamb-sn afciàaàsi pila &u-
de IPiíJiJca, ronda os postos, mas
acredita-se que é só para *ng*íe»'

A exploração é, mais ou
menos, a mema

Eih. alguaias áess»is feiras, esi-
¦«.Temos oàaado e consi5£aarfo os
orecos das rDe-xsá&rias." &ah-o tãil-

1 AdcanCe, um «lero nos prczssr*™
¦ co-rtmsiieor de que es sous rrysním-

tos eram de Yorj e_ as suas ín-

 Üegitimas im-jiezas, meu caro
senha»-, Vtendio-aa mais barato do
qu»e o ámiJar do São Pauio e do
¦Rto Gr-aiii ás 9u*. A lindustria
dt Ckbv nao üte danga aos' pés.

E eudiübia o stock, pessitro-aaiísiíJe,
acond-ic.ons.do.

Adeante, um sujeito caturra, su-
ando em bica, estendia mantas de
carne secca. realmente bonitas,
cheirando seduetoramente.

— Aqui estai exclamava dle.
Venham ver. E' o nosso antigo
jaguá hoje transformado em comi-
da de gente que «e trata. Estar a
altura da uu-ne secca, já é ter uma
bôa posição social. Venham vêr.

E mostrava aos transeuntes a
carne preciosa.

Objectos de luxo
Parecendo què so «ram realisa-

das para os artigos de primeira
necessidade, as "fe-ras servem tam-
bem de campo is' vastas operações
com objectos de caracter voluptua-
rio. Vendein-ae sedas* perftrme»»
ás claras. Em algumas barraqui-
nhas. até jóias, ae duvidam, podem
ser comprada»-

Foi esta uma questío que muito
deu o que fazer. Oi joruaes. a

I prindpio, redamaram contra o es-
;candafoso facto de se «fazerem

dos mercados ao ar üvre centro de
negocioa de ofcíectos_ absolutamente
dispensáveis, com evidente prejuízo
do» das casas eomtnsrdaes regu-

Asscmblia
(f.49Í3)
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UMA IMPORTANTE REUNIÃO
DA CÂMARA DE COMMERr

ÇIO PORTUGUEZ r
Com a presença do coius-ul geral

de Portugal, sr. Sampaio Garrido
e do cônsul Julio Amaral, reuniu-
se artte-liontem o Conselho Director
da Câmara Portuguena de Commer-
cto, sob a presidência do sr. Ray-
inundo de Magalhães, assistindo
mais 09 seguintes iimhores: II.
Taborda, Antônio Leite da Silva
Garcia, thesourdro; Domingos Tose
Robalinlio, Manoel Antônio de Sou-
za Fernandes, Antônio de Almeida
Pinho, João Reynaldo dc Faria,
Josi Constante, Antônio Augusto de
Almeida Carvalhaes, Joaquim Dias
Garcia, José de Magalhães Pacheco,
Pedro, da Silveira de Magalhães
Coutinho e Avelino Souto da Motfca
Mesquita, 2° secretario. Foram ap-
provadas as seguintes propostas de
novos sócios: srs. Allmiio de Souza
Guise e Evaristo Maria de Novaes,
aprosentados .pelo cônsul geral;
Manoel Fernandes de Brito Filho,
apresentado pelo sr. Antônio Da-
maso; ^lartoel Antônio Teixeira,
apresentado pelo sr. Domingos José
Robalinlio; Alberto de Souza Cor-
rea Saraiva, apresentado pelo sr.
Antônio Cupertino de Miranda e
Antônio Fausüno Fragata, apresen-
tados. pelo sr. Avelino Mesquita.
O 2° secretario ao enumerar o ex-

! pediente, leu uma carta do corres,
pondente da coUectividade em Lis-
boa, sr. Ramiro'Leão, dando conta
de uma conferência que, sobre as-

i sumptos da, Câmara tivera com o
dr. Julio Dantas, quando ministro

.dos Estrangeiros, o qual se mos-'trára muito interessado em attender
I ás -, reclamações da directoria. Foi
presente pelo sr. Leite Garcia uma
proposta bem fundamentada para
que os, membros, do conselho Ito-

1 massem' a. iniciativa de^ organizar
!*úma grande empresa, com capitães
| hisó-brasiteiros, para exploração da
siderurgia, brasileira, dc um banco
portuguez • e -da navegação directa
entre' Portugal" e Brasil. Foi essa
proposta motivo de largas oonside-
rações, entrando rio debate os srs.
H. : Taborda, Almeida Carvalhaes,
cônsul'geral Sampaio Garrido, con-

[ sul- Julio Amaral, 'Raymundo 
de•Magalhães, Almeida Pinho e Leite

Garcia, sendo .por fim deliberado
nomear uma commissão de estudo
qüé ficou- composta dos srs.: José
Rainho, Raymundo . de Magalhães,
Leite Garcia, Almeida Carvalhaes,

lAImeida Pinho, José Constante e
Zèferino de Oliveira.

Tratoü-se, em seguida de outro as-
suinpto também da mais alta im-
pórtancia: a carga e descarga no
porto de.Lisboa. Foi lida uma cir-
cular di Administração Geral do
Porto dc Lisboa denunciando a at-

i titude .dos agentes das companhias
; dé navegação que, sendo propricta-
: rios de '. fragatas, não'deixam- atra-
cár-09 navios nos cáes, para assim
.explorar o frete da carga . e des-
carga ppr, meio_ dessas fragatas.. Re-
commenda a dita administração aos
exportadores e importadores que. lias
suas relações com o porto de Lis-
boa, .prefiram sempre os navios oue
atracam ao cáes, por que lhes fica
muito mais em conta, Jiavendo uma
sobrecarga de despesa nos que não
atracam. Por proposta'do sr. Al-
meida Carvalhaes i dcliberou-se, pedirfi* referida administração tuna lista
das companhias qüe atracam e das
que não atracam, para depois, com
conhecimento de causa se recommen-
dar aos exportadores e importadores
as que atracam. Em seguida o sr.
Sampaio Garrido communicou que o
augmento do commercio entre Brasil
e Portugal era Já muito' importante,
tendo Portugal importado do Brasil,
em pouco 

"mais 
de um semestre,

perto de 50 mil contos brasileiros.
Os srs. Raymundo de Magalhães e
José Constante explicaram que esse
facto. não era permaninte, mas tão i
somente em virtude das relações
aduaneiras entre o Brasil e a Hes-I
panha. Como era impossível aos
commerciantes liespanhoes importa-
rem directámente do Brasil, por se-

,rem dé represália as taxas* adun-¦nèiràsi-vdeferKliam^sé' dessa- situação,-
importando -primeiro para Portugal;
c depois para a Hrspariha, maü. quei
apenas o accôrdo entre a TIespa-1
nha o o Brasil, em. via Ap realiza-1
ção,- fosse assignado, logo declinaria,
o euiuiuerclo entre o Brasil c Por- j
tngal. O sr. Sampaio, Garrido ex-
plicou que podia dinjinuir alguma
coisa, em virtude desse facto espo-
radica, mas que sé devia consignar
«ue o commercio do Brasil com'
Portugal tem vindo de anno para
anno em uma linha crescente regu-
lar, devendo continuar esse cresci-,
mento,'não com saltos bruscos, co-!
mo este anno, mas dentro do gra-
phico estatístico. Foi approvado, por
proposta do sr. Avelino' de Mesciui-1
ta, um voto de louvor ao sr. José ]
Constante por ter offerecido para
a Bibliotheca *da Gamara 67 vòlu-i
mes diversos. Por proposta do sr.
Leille G.tr«:íi c Jo^ Constant* foi
approvado um voto de profundo pe-1
zar pelo faliecimento do sr. Adria-j
no de Castro Guidão. O sr. Juüoj
Amaral, tendo sido despachado con-
sul para o Ceará, declarou que vie-
ra apresentar á , Câmara as suas
despedidas, dizertlo-se muito honra-
do em continuar como sócio desta
oollectividade. O sr. Raymundo de
M-agaBiães, agradecendo as palavras
do sr. Amaral, fez vote para Ique
elle fizesss uma bôa viagem, para
beneficio seu c de Portugal.

Jff fàbellà £yra e òs füMciâ
narios municipaes

-éaaocaaa-

Um Diceting, liontem á tarde, em frente ao Conselho
-•xWfsiVJWJV-

Declarações do senador Irineu Machado e uma
neta dá mesa do Conselho

• aejoeeeesae.-

¦ 

' ¦¦, ''¦.y^m

:¦.:-,.:,'¦es X' <:|^_£S__Ml

'-¦¦¦"- ¦':..¦:"'¦¦.,}
¦- yíy^{iM,

1 '' 
"/-¦-; ?'*m

Aspectos do meetlng, Í3e hontera

nioíj)

larmcnte licenciadas. Até ntachi-
nas de escrever c .relogios-pivlseiras
se tentaram vender, sendo necessa-
rio um grande esforço para se
conter a ganância dos interessa-
dos. Actúalmente, as jóias desap-
pareceram e com cilas as sedas dc
melhor qualidade. O resto vae
mantendo-se sob uma atmosphéra
de razoável tolerância, com grande
alegria da gente elegante que nío
pode ser esfolada cá pelo centro du
cidade,

O mercado literário
Tem tomado um desenvolvimento

considerável. (Numa secção, isto
é, numa barraquinha onde tam-
bem se vendiam presunto a
j?ooo o kilo e salame * a i?6oo.
vimos livros de literatura, e livros
de instruccão. A literatura, pro-
priamente abarrotava o local. lEram
rmnances, eiü ÍujscícuIos ou não -bro-
chados e encadernados, de Alexan-
dre Dumas, pae e filho, Oonnje»
Oiinet, 'ícuillet, Ponson du Terrail»
Xavier de 'Montepin, Escrich, «Paul
de Kock. opusculos scientificos de
Flammarion e Mantcgazza, tudo
tradiwido; folhetos de Guerra Jun-
queiro» Gomes Leal, com os s«*us
poemas, mais populares; romances
de iPinhíiro Chagas, Julio Diniz,
Camillo, -Macedo e José oe lenvar,
versos dé Castro Alves, etc. Toda
uma abundante literatura mais có-
nhecida como dc engraxate, segun-
do a expressão. popular.

Ao lado desses livros," encontra-
mos também os de escola prima-
ria: Barão de Macahuba, «Felisberto
de Carvalho, João Ribeiro, Traja-
no, etc.

Um dos livreiros nos referiu que
o negocio n3:o c num- ESas? «ít
nenhuma feira, elle_ dava tanto
como na praça da Bandeira, Vi-
camos intrigados. Seria possível
que naqtitllas bandas o amor e o
goato pelas letras estivessem mais
desenvolvido do que em Botafogo,
por exemplo, ou a questão era mais
de conveniência de fireços?
E peaquizamosi Os preços pouco
dlfferiam dos das casas commer-
ciaes.

Um homem pessimista
Numa das ultimas feiras Aa

praça Saenz Pena, um conhecido
nos dizia:

-«- Tcr.ho mulhçr. cinco filhos
e a rapariga paraj-usteatár.' Ama-
nuease dos CoQvtits. os miseráveis

vencimentos não me dão nem para
viver ã mlgua. Tenho que recor-
rer ás feiras livres, para abastecer
a dispensa lá do casa. E venho
comprara para o resto da semana.
Mas, <*: utm sacrifício, qausi maior
do que aquelle que arrostaria se
me mantivesse no velho regimen do
caderno da venda, on.de as contas
são Invariavelmente infestadas no
fim do mez' c as mercadorias sem-
pre vem roufadas no peso c preju-
dicadas na qualidade.

Ora essal Sacrifício maior?
Exactamcnte. Compro 

' 
aqui

mais barato, é' verdade, mas o co- :
mestivel c tão Tuim, que até eu i
me envengonho, de entregal-o á co- I
cinheira. Estou- convencido que j
muito breve o pobre preferirá mor-
rcr a viver penando no desespero!•» - .

Os precaiços da gloria
Foi no mercado de Botafogo.

[ lio niciu Jo bovborinho, admirando
a enorme affluencia do varejo
turco e syrio, que c o elemento quemais concorre a esses lugares paraos negócios de artigos de armari-' nho, que encontramos uma barraca
com objectos para preaentes. E vi-
mos num amontoado de coisas usa-
das, utensílios de 'belchior, Uma
oleogravura ordinarissima. nuttida'íuim 

quadro dc madeira tosca.
j Reparámos. A cara nlo nos era
i extranha, cheia de majestade, a
: gravata largs e negra em volta do' collarinho. ò olhar firme e pene-
j trante. Era o retrato pintado de
I Francisco Octaviano de Almeida
[Rosa, arrancado naturalmente á ai-' guraa galeria, ali exposto á venda
por dez reis de mel coado.

« Achamos irrisório l O estadista
mais elegante dos derradeiros an-
nos do segundo império, poeta pri-
moroso, jornalista perfeito, parla-
mentar distineto, tão fino, tão

. subtil e tão encantador, cuja íi-
: gura de elite alcançou um exito
incomparatel nos salões da época.
alf estava jogado como ura trapo
que se abrigasse através do vidro; contra a poeira da rua e as mãos

j ctos íarejadores de lucros 1
1 Perguntámos pelo preço. O tur-
I co pediu-nos oito mil reis. E ac-
' crescenton. desolado, na sua meia
«lingua: -•— Já ouvi dizer que foif um
¦ gTaode homciií. vsas ninguém o
j compra. *.

E sorriu, tomado de piedade ppr'aquella 
gloria esoueciáa..;

O sangrento drama da rua
Conde Bomfim

D. Josephina da Costa Bord-
matin e sua filha Clotilde; Silóca,
continuam cm tratamento na casa
de saúde Affon«o Dias, onde se-
rão, hoje, operadas, ' ¦

A' noite, nos informaram da-
Kiuel'c estabelecimento 'hospitalar ser
lisongeiro o estado das duas se-
nhoras.

— As autoridades do 17o distri-
cto pretendem tomar por termo ho-
je, á tarde, as declarações das vi-
ctimas de Vespaciano Cardoso.

A livre circulação nos ieni-
terios oecupados pelos

alliadôs
Londres, 4. (H) — Telegrapham.

de Essen dizendo que está' resta-
belecida a livre circulação entre
todos os territórios oecupados pe-
los adiados. 

A morte de uma canto-
ra hespanhola

-Madrid, 4 (H.) — Falleceu re-
pentinamente era Xerez, quando in-'terpretava unia peça de seu pae,
a cantora 'Mai**a Thereza iChapi,
filha do compositor do mesmo nome.

AINDA O DESASTRE DO"DIXMUDE"
Parir, 4. (H) — Annuncia-se

oüficialmente que o reservatório en-
contrado 110 catto de San Marco
pertence ao "'Dixmude''.

Paris, 4. (H) — Até hoje de
manhã nenhuma confirmação che-
gou a esta caoital do encontro das
duas novas victimas do " Dixmu-
de" recolhidas, ao que se dizia, ao
largo do Porto Empedocle, próximo
de Sciacca, na Itália.

As pesquizas proseguem ao sul
do cabo de San Marco, onde foi
encontrado o reservatório de com-
bnstivcl do dirlgivel, havendo por-
tanto probabilidade de se determl-
nar~ o logar exacto do naufrágio.

O enterro do commaiuíante Du
Plessis de Grenedan deve realizar-
se amanhã em Toulon.

ULTIMA HORA
Faliecimento

tTUlax-i 

-acatem a ara-
D. MAfSIA HESEIQUãa
IiülíA, «Bi* do capitão te-
tstutt *r.^*rr.hcrr*.-) inac^iiai-U
AiiL-jí.i Htüriquei Uma, i
ira Xoia GainurSes n. 6i,

de -ojsãc «irá o feicíí^ tis ;€ fesrae
«le hoje. rora o ceniteio de S» Fran-¦cíeça Xsrict-

Os. funecionarios municipaes
reuniram-se, hontem, ás 4 horas
da tarde, na praça Floriano* Pei-
xoto, em prente ao Theatro Mu-
nxipajl, para protestarem contra
o «projecto referente á chamada"Tabeliã 

Lyra".;-
'No; mecting, compareceu o se-

nador Irineu Maoriado.
'Durante o mecting, falaram

apenas dois oradores, protestando
contra a lei e falta de t cumpri-
mento --de "*pàlavra-u*dos niembros'
do Conselho. Os,,oradores" usa-
ram de expressões veiiementes,
verberandó ò procedimento dos
nossos edis. Terminaram «pediu-
do adhesão dos funecionarios
municipaes, para: formar um bl6*,
co e conseguir o tniumiiho da sua
causa.

E)m seguida, o comitê, acom?
paniíado por grande massa po-
pular, dirigiu-se aos diversos jor-
naes desta capital, pedindo apoio
para a sua causa'.

Em frente á redacção do Cor-
reto da Manhã, «fateu um dos-
membros'da commissão, verbe-
rando p acto dos membros do
Conselho Municipal, demonstran-»
do que ps funor*ic*iarios se sen-
tcit! eajü^do*! Ar ouvir promessas
falazes e pretendem agora agir
de fórma a fazer valer 05 seus
direkos, em conseqüência da pre-
mencia da vida.'

O comitê, qtte continua em ses-
são permanente, á ruá do Rosário
n. 34, foi acorr-panhado, durante
o meeting, e á sua visita aos jpr-
naes.i por um piquete de IS pra-
ças, a cavallo, da Força Policial,
commandada por um sargento,
seguidas por um auto de soecorro.

Nada mais oceorreu.

AS DECLARAÇÕES DO
SENADOR IRINEU

MACHADO
iA~ propósito, tivemos ensejo dc

ouvir o senador Irineu Machado,
que nos disse:"iNinguem ignora que sempre
quiz c sempre trabalhei pela in-
corporação da Tabeliã aos venci-
mentos'. Assim-me externei e pe-
di por -diversas vezes aos- mem-
bros do Conselho Municipal.
Cheguei a conseguir uma reunião
dè intendentes para 20 do mez
passado, em nossa residência.
Ahi o que se decidiu foi manter
a tabeliã Lyra integralmente, in-
conporando-a aos vencimentos e
dar andamento ao projecto Aihes
de Carvalho até a 3* discussão,
nesta esperando-se e approvan-
do-se as suggestões do funccio-
ualismo e operariado municipal.

Os intendentes, que procuraram
conversar com o sr. prefeito, vol-
taratm da Prdfeietura com a cer-
teza de que essa incorporação se-
ria "vetada". Houve geral esoru-
pulo e receio pòr parte dos in-
tendentes municipaes em votarem
já em vésperas de eleição um pro-
jecto que teria de ser fatalmente"vetado." Na 3" discussão o fun-
ccionalismo municipal não inter-
veiu, nada apresentou, o quege-.-
rou certa desorient-açã'0.

Fui avitsado ás 7 horas da noi-
te de 31, que o projecto entraria
em 3* discussão,- na nocturna,'de
S horas, e que o prefeito orgáhi-
zlâra uma tateüla de 40 jjl; no ma-
ximo, e de 20 *|0, no minimo, ten-
do lido rapidamente um esboço
da primeira . parte da emenda,
ainda não acabada, nem assi-
gnada. ¦.

Voltando ao*Conselho, ás 10
horas da noite, pedi às emendas
para ler o seu texto definitivo e
exacto, e o sr. Penido não m'as
pôde fornecer porque estavam
em mãos de um orador que dis-
cursaiva sobre o assumptp.

Informado de que havia na
emenda Ou emendas, certp. para-
grarpno contrario aos direitos 7e.
aos interesses do funecionalismo,'
pedi ao sr. Penido que o fizesse
substituir óu retirar, pojs a' emen-
da do governo era'tolerável, mas
sem essa restricçãp nociva.

©He se declarou de aocôrdo
com o que eu lhe ponderava: não
era licito nam justo fazer-se ao
funecionafismo municipal, o que
se tentou em 1922, contra o fe-
deral, e foi ppr mim vehemente-
mente combatido no Senado, ha-
vendo, afinal, a Lyra federal sido
approvada sem a restriecão que
exlclula desse beneficio^ os au-
grnentados nos doia ulittnos an-
nos anteriores.

Como estabelecer-se para o'
funecionalismo municipal uma
restticçãp que não * foi adoptada
parado federal, e ainda por eana
supprimittdo-se gratificações ad-
dicionaes,,'etc.,' de caracter per-
manente?

Uns dois ou tres funecionarios
municipaes que se achavam na
ante-sala das sessões do Conse-*
Wjo, ouviram as'minhas declara-
ções, que foram repetidas, alüs,
a diversos outros intendentes.

O sr. Penido, achando prpce-
dentes as minfhas objecções e
promettertdo-me providenciar, foi
ao recinto convidar o "leader" a
conversar commigo sebre o caso.

O dr. Garcez veiu então para
deolarar-me que, sc as emendas

da administração não tossem ap«s,
provadas, os pequenos fúnecionaí'
rios e operários ficariam descon-
tentes e prejudicados, mas que
iria junto aos collegas esforçar-
se pela retirada ou correçção do
paragraplho restrictivo coiitra o
qual eu. estava, reolamarido.
.¦' 'Retirei-me do'Conselho cerca
deli horas daynoite,- doente e
fatigadissinto, suppondo qtie tOí"
idas-as minhas • objeoções estavam'
resolvidas e attendiidas, e só hoh-
tem, á tarde, ftit sunpreliemdido':
pelos telegrammas. e reclamações
dos funccípnairjos.

Procurando.entender-me com a
mesa do Oosselho e o "leader",
fui hoje informado que'; a celea--
ma' não timha razão <je ser: Não.y
tendo- sido ariprovada a redacção '

final desse gravo projecto, a mesa
não ipc-dia assignar o autograprio,
Tiríha antes de submetter a reapè».
ctivá redacção, ao Conselho Mu-
hl-aspal;

Assim, poderá dar-se, potr essa
oceasiao, - uma nonra discussão e
corrigir-se algum damno e equi'
voco, se houver."

UMA NOTA DA MESA Í)Ò
CONSEjLÍiO,

Recebemos da Mesa do
Conselho a communlcação
que se segue:

"Não tem razão de ser a
grande celeuma levantada
a propósito do projecto que
modificou a "tabeliã Lyra"
e .mandou pagar Integral..
mente os augmentos provim
sorlos em atrazo.

Âccelto este projecto em
2a discussão, quando pouco
faltava para o encerramen*
to da sessão noctuma de -37,
de Dezembro ultimo, entre*
tanto, não logrou approva*
ção a sua redacção final,
cujo parecer nem slquer
chegou a ser assignado
pela commissão compè*
tente.

Nessas condições, não
pôde ser enviado ao Sr. Pre*
feito, para a saneçõo ou"Veto", o respectivo auto*
grapho, dependendo ainda
a solução do caso de dellbe*
ração do Conselho."
'• "" '¦<'¦

HOJE 200 CONTOS
Campeão Loterico

BPEBANZA <$ Oln.
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As eleições francézas
Paris, 4. (H) — A renovaçío

do terço do Senado interessa nada
menos do que 116 cadeiras, actual-
mente occupada9 por 19 conserva-
dores, 15 republicanos, 24 republi-
canos da esquerda/8 radicaes in-
dependentes, 47 rádicaes socialis-
tas e 3 republicanos socialistas.

tEntre os candidatos contam-se
05 srs. Poincaré, JJourgedis e Dion. tsub-secretario da marinha mercan- |
te. «

Disputatáo as eleições 103 sena-
dores que acabam agora o man- |
dato e 51 deputados e antigos de-
putadoS; ;

AUGMENTOU MUITO A SUA
CONTA DA LÍGÜT?

_*, com certexs, defeito no relo-jio
011 n* in;taUat*lo cl*rctrica4 R^ DE
HOLLANDA, engenheiro "elefriclsta,
localisa. com instrumento próprio, e de \
3tU precislo. quaiquer ct::sj. ôe au- ;
Emento de consumo. — Rua Io ds';
Marco. 31. T>1. Norte 486.  I

CAIU DO BONDE |
Na madrugada de hoje, a nado- J

nal Aurora Casario, vinãva, preta,:
cora 18 annos de edade, residente
na rua. do Capim, ao tomar ura
bonde, eu.1 movimento, em Cascada-
ra, caiu, recebendo ferimentos pelo
corpo. j

A Assistência «.oceorreu^- 1

Notícias de Santos
(Do correspondente)

Santos, 3 — O movimento geral de
café, vertiKxido iontan nesta praça,
foi o «guinte: catfé ba-ldcado ioom des*
tiao a '.-sta cidaíle, 35.029 satxae:
sraJo: Paulista (toclu&«ve sJuiKliahy e
Itu-ma), ai .É65; tAnnasam Jt-.iui.--.«-¦»-,
3.8?9i iSotocabãna, 4,164; «Pary e São
Pauão, yyy, uJrix, 4.33s;caáé -artrs-
do, '33.357 saccas; catt «aMo, I3.aaa
saccas; caíé -emttarcado, -5-559 uocas;
câíc «lc^-udiadi¦, --«.',! ".-'<-¦; atock
rie café «xüttcnte Jiesta -praça, cm >pi!-
meira e eegii".-!.\ mão, 512,&35 aoc*
cas.

O imercado disponível :.-.'-•¦-. calmo,
com haae $scra o typo 4 — 2t»$ooo.

A renda da ÀUanvlcg-i. ioi de
331*9<*5?01*>.A faiywrtaada arrecsdaáa s>aí&
lRa!íotabedona do Kcnilu ioi ido ré»
i4«.-2n$j3a. . .A -pauta «escanal -nos cates çaa*V: -..-. c «paranaense é de 1$ e m do
mineiro i$soo.

A renda «ra francos, prove-
niente do cafó .'-¦srvi-.C^vio, fot 4o
ioi.634. y-O «tode de c-,fc -eadatente noa
tsnaaxttss daa Companlilaa S. «Paulo e
rlvvv, jí::-.:.'.-:-. Geraes Be!sas c-sCea-
inri xr, i"-^-w5Ív5Tr.cnSe, do $3.4031
a&.492, 13.496 « <3.9«j «accas. -

Aa <t<açSe* do fecli^mento, no
rnercado do termo, ionai 03 segum-
ta: jaoeko, ayji^s; :,-..-:-.-,. ..:.--.-.;
::'.-";¦», .-;iSc-;).

O mercado Jíapoorrtí txxi-pfftíxi.-
bü ír^co, oom " a iguna negado*** reg-a-
isudo 05 preços d» j6| par», eaíes
de Soa tc:*i;i«i s -*is u*-i lotes cor-
ri:'3.

*—" O mercado <3o termo fectioa ei*
tavel, trüJo tido realizadas veadas ic
2ã.ooo saccas úz cafí.

-.— íttrkcão çeral doa «portado?**
q*ie des-ucaiarani café, ima™, na Se-
cí-Jxnloria tr, JUn<fas: SUv» •r,nTeira
c> C, 4,059 sa-ccas; <&. Ferreira £r
C, a.oo->*,, J. C MeEp & C, i.soo;
T«5»«urcan <S* IrnjSo, 3.^50; Martin»
»'x«!!t Sr C Ltd- 2.&00-. ívaaraaaa.

Geipp * C, I*_, l.soej IF. RiiwWi
& C„ i.ooc-; Noasack éV C, 7501
Sao. Ai». Hrfirr,- 439: iSJm» Ar C.,
375! (Pkuío iFerróra * C, 37SJ H.
^ves Toledo <S* C, 135: K. Strads.
meyer Sr C, Í30; American Warraat
CoiDpiny. 350; -diverao», 133.

ICaté mineiro: (Lima -Noeneira »3" C,
a.998 -occ&a. Total, ai.136 saccaà.iDurante o cotTctíto «nox, ati boa"
tem. foram einbarcadaa neata tw**.-.
i'3»aa6 sajcacs «le c-.it, ssetsAo: paraoa Ketadoa Unkloi, 12.806, e perets
Atentina. 410.Duian» o mez Ide dezenaVro pnyximo {iodo foram deapaobaidu «ia S<-
cebedoria de .Ken-las dciu chiaàc,
880. S94 «aceas >3e ea.fi, aewlo:' paü-
lista, 8aa»s84; mioelro, j 1.381, e pa-
:»".:¦:--, «..«'..-.(.

lEsse iess.lt pagoa de direitos, om tm-
pd, 4.966:491*,050, ?—.:'.-; ¦!. = 5J "5*«$3J«>
«lo psnlisía, 3a3!7oo$3oo do m««ro,*:-.-.';'-> do paranaense e i:834$8oo
de imposto de ffacarísinco. •¦©a direitos em «juro -foram de
4.467,067 francos, «endo: do peejüsta,
4. tia. 914 francos, e do «mineiro,
154.143 fnHKOI,

A PRIMEIRA SORTE CHAMDE
DO ANNO

'íFot pago liontem pelo- Ceatrt. to-
tetí-co à ru» Sachet n. 4. onde foi
vendido, o bilhete n. 6614 premiado
cem so-:oooSooo na I»otcria Federal
extrahida tras-ante-honrmi.

(3099__l

Affonso XÜl recáe o mir*
qnez de Alhucenas

Madrid. 4. (H) — O rei O,
AfíoBso rtcebea esta tarde o íx«
presidente do Conselho,., •sar-queii de
Alhacei*ias. '¦'

S, Majc-st-iáe conversou coídialí-
mcr.íe com o ex<Kefe -dc goycnÈSÉ,:'
du-qtate sásís de meia bota..

...

-

K-x-'-* 
"r

¦ ify-yr''¦--.- .- - vv^iiá^-vmm



fi; <-.. .-(¦. •'¦- ¦

¦1S7':-'i;V

_____fe'7

Wffi '
¦

i|i|IÍ|-«

«H«E7: 7-,

77s7777;7'«7í7.7;sjv ' ' ' .

__ ' ,' CORREIO DA MAJMÍA — gahbaflo, 5 ile Janeiro fie 1924

Correio da Manhã
ASSIGNA-UBAB

I Anno...... 00*000
BrustlJ

| BOUlCStlO

r Anno......
Exterior-!

ii lBomoatro.

Numero avulso. .
Iciém no interior.
íii«'in iitrii-uilii.-i. ¦

35$00(l

-.-lOf.iOOO

80$000

. 300 rs.
. 300 rs.
, 400 rs.

'i-.|K,. -
;. li

SP
«7 :

Edição das Segundas-feiras
100 réis.

PUBLICAÇÕES
(Preso por linha)

i* pagina  i-.500$ooo
2* pagina  isooSooo
3" pagina
4* pagina
5* pagina
6" pagina
7" pagina .. .. .. .. .ooSJooo

Annuncios e reclames com-
merciaes continuam de accordo
com a tabeliã em vigor

TELEPHONEBl
Director, 1558 C. Ridaccao 569B.C

1 :ooo$oop
1:50o $000

goo$ooo
800.000

&0~.'-"
ím'»-1"

'¦V .'.'

m

W: -
87-

7 7

Admiciatraçld, 3* C.

Endereço Iftejrranblco "CorreomanhS".

centutm niais o vicio básico da 60
ciedade do ncu tempo c da de hoje:

J-iwrum liiií damno alterins fieri
filou potcsl.

Nfio pode alguém lucrar sem
damno dcimtrcm. A justiça, o rfi-
rcito 

'mantém essa injustiça funda-
mental, causa de roubo», furto», es-
tellionatos, peculatos e da. maioria
de nssassluios <e suicídios. O prin-
cipio romano do jtiwii eiiiffiw tn-
bticre 

'.tem sido o enfrodo mais. ri.bil

que o homem do topete talvez nilo
acceíte a prebenda que 6 peque-
na pura quem tez, no «governo,

patifarias tão grandes, .
•Com a sua vaidade formidável,

o sr. Epitacib esperava, com cer-
teza, que, terminado o seu man.
dato presidencial, os grandes iljsta-
dos da Republica lhe pedissem a
honra insigne de serem represen.
tados pela sus egrégia pessoa

dos argcntariósvÇ agiotas de Iodas juj. posBlvel, mesmo, que, com
sua megalomania, lhe tivesse pas-
6ado pelo bestunto a' idéa de metter

pelas orelhas a coroa da Grécia
ou de sentar-se, coberto de laça.
rotos honoríficos, e com uni collar
ao pescoço, no thrónp do rei Fuad.

«A cadeira senatorial da «Para-
isso mesmo, aos j

nau!» ao «eu or. (

as iras, «porrme,' ,na realidade, nao
somos coiiipellidosa dar o seu a seu
dono, senão a seu pretenso dono.
E a justiça do snr. Evaristo de
Moraes é a daneção dessa imquida-
üe,- - . ¦'¦ ¦'¦;¦¦ 7«

E' oomo «a base da organização
vigente é um crime, o maior crime,
o roubo e o furto máximos' feitos
instituições a conseqüência certa, in- ,ityba pareceu, por
desviavel, é tt proliferação dos cri-; .

oeu. Sendo ella o meio legal de fur- oecupado por ultimo? O sr. Ucta-
tar no «produotor os seus produclos, < 

cj[j0 ^ Albuquerque. Era, positi-
ao trabalhador o, seu trabalho, sos vamentc üm desaforo I...
políticos e negociatas o esforço d0| ¦a"lc,te' um 

^ 
u '

paiz, é naturut a imitação, ..,,. Após o sr. Octacito,. só hayia
Emquanto houver alfândegas na uma coisa a «fazer com a cadeira

de -haver contrabando; eninuanto que elle accupaiva: abrir um buraco
houver oontraotos e letras ha de oniMn_a — dkr.:lhV outra
haver estelliotiatos; emquanto liou- -na painmna
ver cofres e burras ha «de haver utilidade

listas da valorização, o congresso
estadual decretou a extincçâo da
sobretaxa, mas o sr. Washington
Luis, assoberbado por uma ' divida
fluctuante de cerca dc 300 mil
contos, empenhou novamente a
sobretaxa por ¦ mais .30 annos noa
inglezes e americanos, que lhes
forneceram os dinheiros necessa.
rios para refazer os «cofres do
Estado, os quaes, segundo affir-
mou o sr. Alfredo Pujol, o presi.
dente Altino Arantes deixara
vasios.

Sem ter mais nada que garan-
tisse novo empréstimo, 03 políticos
de S. «Paulo voltaram-se, então,
para o governo federal, que creou,
agora, essa taxa ouro para a futura
valorização.

Quan nos garante, pois, que,
dentro em pouso, mais essa taxa
"especial" não serü. empregada
—1" per omnia se«_ila'> — no ser.
viço ordinário dos empréstimos
federaes 1

¦ c dar-lhe outra

Justiça ?
Dizem que a historia é mestra

da Vida. Talvez seja, nias ¦ amestra
pari-des moucas. Ensina,., ensina;
porém, depois dc muito ensinar, r.in-

roubos e furtos. O mal não «j&tft
pois rtos crimes, está tio regimen
plasmado, na injuíCiça 

-econômica.

Logo, o remédio unico é suppnmir
essa injustiça. JA o dizia o mesmo
Publius Syrus: ¦/

Res lona est non exstirpare scele.
Iratits sid sctlcra.

De que modo? O measiinimo «*•
cravo e poeta latino re9ume a tola*
ção neste verso:

Quieta w(»o his qui totttml mttfr»,

«O mal secular, é esse, o «w» 6

Entretanto, pode-se lembrar, tal-
vez um remédio, que contente a
todos. O sr. 'Epitacio nío quer a
vaga, por estar esperando, ainda,
o throno da [Pérsia «ou do Afgha.
niaton. Por que, pois, nãio dar a
cadeira ao sr. «Lopes Gonçalves,
qüe anda oom as calças na «rião
sem encontrar onde ee assente ?

A stibltltuli^fo era digna, e das
mais merecidas. Apenas, em vez
de iam gato de 60 Wlos twia a

palhinha, de supportar, sem romper.
oc, um hlpp-opotamo de itt
toneladas.

De PetropoK», em oarta cujd !c-
tra é_vH!a a «smioçilo oom que é
feito o ptdJdo, recebemos, hontem,
jrara ipr-blraar, este annuncio:

GRANDE RIFA
, DB

ÜM BICO B I.VXÜO80
OOWiAB DB PÉROLAS

o mais notável.do Brasil, om
favor da Ças» de.Santa I^ez.

mesmo. artiRO. cujo, cnmu-it«>s m- 
jo. ^y^iscT^^ln^^^ T^^^^^^"^

lessem .com ooulos
lém tudo e interpretam as
07'o.istemintos mais profícuos. Muita razão tinha o. carinhoso

O snr
dessas lentes

>—- *»¦ «r r ^r&Rr°i^t0a:n --!&
segue-assim nffiT?' fX ^ 

g@^!»^ 
*». «* •

. nndek os angulo», m*™' P«! 
^jf^-a SStada arXfapen.

pondo, por ultimo, algumas refor- bs a eH dotados de lions ntnm
pondo, por ultimo, algumas mor- ""'^ „"-,, 

"^to.,.. 
Nenhum ià»

mas, necesranas ao aperfeiçoamento c ,^°™"t7ií "^ ^ 
houvera

da 
•justiça;'^ 

j grande Proya ^PgSK-^,* ^0 Sde«jsa reversão visual temo-la no seu rou'n,°;"i™ cubado nessa historia
mesmo artigo, cujos conceitos im- do. o 

^^^SS todoTara
ciaes destoam ™d«7ftce.t0,1^(>n^: a »ZSSçâ> do delteto. Anaíoga... Naolo
Bçstõa finaes. ,Cpm effeito, -contra ^, culpa na« somma co* tO(l0B
\^t.M^^%1oÁnTte l9ssal'de infraecto diárias é .j* loâl

nâo se retiecte em que
tos ,-e os contrabandos 'ahi se repe-
tem ruidosamente, a despeito da se;
veridade da mesma justiça". E
prosegne: "O que mais admira 6

«Na caiDai que aoonxpamihava o
origán_t, o nniasi-visita peditt insiston-
temênite a sua p^-iaçSo. T«ra-baiviar
se da ui.táma vonitaidie de .um mo-

AnnJoga-, jfaolònaes, nas rodacções de
os Jornaes do Rio, em

!•,.,.,.,-...,. "fi;v..,7i-f frcmtcn>'m,-ntc 1<>,;:"u ü" ""'¦•,-:'.'"-'-',":•"'.-" •- " '"' todas as Matrizes e Conventos,
traüTo j^TabsolvetíCTt «!«!« «»^ ^"'XSseV^Viví »° G^° Oathollco, na Ca-
Sve-sVéo! a mais segiim das -^f^9 iJ "SJSi Medrai e na Casa do Santa
convicções. E nem ao, menos se "^ ™ r5f 

cllica e queremos \«DSZ.
medita em que não diminuíram os K™^*^ apitar os impulsos «dai Acorrer com tt loteria Fetloral
roubos, os furtos, os estellionatos de- ™°_^» 

(nd^ 03 cubjçosàs. Q de Fevereiro, que será oppor-
pois de ter passado ° seu Jutemen, g^ 

*gtt° 
nlo5trM1do que tal tunamente annuncladu,

to ipara a justiça togada e de se °°™= 
circuJo vicioso. O

tejem multmlicado as condemnaçoes; ^«» ^ 
c 

é comr ,,„ -
não se reffecte em que. os pecuL-i- J*»»» ^T_ hefasta; a proprieda-

de, .oom seus frutos òlorosos veda-
dos aos famintos. .

Será possivel isso? Ha um s-cujo ... ,
.-¦-,-¦ -. ¦'... :mnt,hr-in io se-demonstra' a exequibilidade, do ¦ riburtio, quasi ide uma smpjllxia de

? -S'mP w„ TÍ, nZS"de eente systema."Homens de alta capacida-r ^ ,wmlo. Aro:K0 d« José de
jury. na boca e na penna ae genro lA-tmAUn r martvres nu-« . ¦¦¦....'¦-"* . „
culto, que deveria comprehender a 

^^"^SieSto bTm'"«tar I Animai, to -^rttario. owrnAe
complexidade do, phenomeno jocial, ^.^ & sua propagan(ia, p com- dios fabios este ped'Jdo: que man-
do crime, sabendo que. elle deriv.a Ce muni9m0-econômico, certamente.. of- ¦ 

dalsse, a ^ta Mha o avÜSo da rtia,s&TgSvto^ si ímmmMm^m^^ ••bS*- —r
cimento". muito taSs; que o a,parelho compU- quasi Sobre Ia pedra da scpuutura.

.Infelizmente o talentoso eansidico . d j tiça apareIho contrnpro-.E elle, amigo do sou amigo, £a-
'TÍIen±eS°arevef 

/eTderiam"'" ^k porq^ longe de fixar e tMhe B «*.&.do crime, a ver se poaenam -ser . . .. . „-.;., rcvi<rora e cimen- _ , ,, . • _
neutralizadas com certas reformas íf™^!, SSifi^eTde todas as © nôs fawotos a Idos dois, espe-
propugnadas para maior efflctcnciti -|u„tiwl9. a escravidão do. braço. I rando qúe' o rosultiaiio da mia
da Justiça Penal. jLntretantn fácil Naovcc^nprelhende, .nlo sente o! ^iar 0 .myst»rio,..- ¦
lhe seria um raciocínio simples par- Evaristo de Moraes que isso; . ¦
tindo das suas! mesmas asserçoes. . 'd!r 

lt0 co_igo,'processo e que-.
Confessa elle-que:_nio dm:mt,ram,?^d veiharias -são • indignas da
osrmtUs.oei furtos, os.cstelnonalos^ do coração dos ' ho-
dceois de ter passado o seu julga- Çí'"»?"-^, ¦,-. .]*7.,->depois de ter passado
inento para a justiça togada ¦e
se terem multiplicado as condemna-
ções, e mais que: os peculatos e os
contrabandos ahi se repetem ruído-
tamente, a despeito da severidade
da justiça.¦ Bastava-lhe alargar um pou«» a
ária visada e diria <rom a mesma
rigorosíssima verdade: não tem di-
rriinuido os roubos, os furtos, os es-
tellionatos, os peculatos, os contra-
batidos, os asslassinios, os estupros,
os adultérios, os Infanticidios,. os

. crimes de toda ordem, no esçaco ou
no tempo. Podia incluir, ainda, o
maior dos crimes: o guerra

je ifiens sinceros?
. José Oltlolca

O tempo '"

BOUET1M DA DntlíCTORIA *>-!
«METEOROIjOOIA

. „, Previsões para o periodo de 6 horas
V-ín ia tarde de bontem atí 6 horas ua

baixou a proporção em parte ,a1gu-| w5f,4rice,„ Fcilwal e Nictheroy —
ma. sob os mais variados regimens Tenl!l>0! «„ gerai Bmeaça4or, com chu-
jüridicosj'A Franca tem a guilhoh- vaa. trovojdas possivel.
ha e 09 Landrus surgem de quando Temperatura: estável, com mor-
em vez. Conclusão: o regimen re- maço; máxima entre as*,o e aj ,o,
pressivo é absolutamente ifteffiçazi «Ventos: vario/veia, sujeitos a.
contra rj. ro:i.Ti;j múltiplas d«j eri-
me,.haja ou nao jury, haja ou,não
juizes togados. Em toda a terra,

' 1fortes

! 
"iCst-do 

do Rio — Tenvpa: em geral

examinando a realidade, a justiça
í uma burla. Os corpus júris são a
cousa mais ridícula de toda a lnt-
manidade. Os códigos penaes são
libretos de uma opera-bufa lentilha-
da de tragédias.

Querendo nssignalar certos mott-
vos dessa fallencia do aparelho pu-
nitivo, o snr. Evaristo de Moraes
escreve: " Accresce a estas ponde-
rações — que os apaixonados ad-
versarios do. jury menosprezam ou-
tra, de não menor valia: — a or-
ganização defeituosa dos processos,

¦ oriunda da persistência dos ínoue-
rítos polieiaes, feitos sem habilida-
ie ou 6 custa de violências,' com   .
linica, quasi exclusiva, preoecupação, Me, ao correr do dia, sendo regis.
de ob.eqr confissões... ->smantcl-h^ £J-i S^^^
se a prova, asiim consecniida, nol CTlannente- &, ala. Jis temperaturas
Bummano, aproveita-se a defesa <las extremas, «a'njtra-a'3 «10 «Posto «Jtfeteo,

anieaçador, com dnrvas; trovoadois ipos-
siveís,

Tempcratuta-: «srtavel, com mor-
maço, . , -

Tendenoia geral do tempo após o
horas da tarde de Me: aimtta ipertur-
bado. ,«EstadoS do ííid — O tempo contt.
mua-t- pei-turbado on toda a parte,
com temperatura em dedinio no Rio
IGrande e est-vel nos demais Estados.
Todo o littoral estó «sujeito a ventos
fortes, paSsaseiros e varüiveis.

Synopse do tempo oceorrido
1N0 «Districto Federal (até 3 horas

da tardo do dia 4) — O tempo, de
accordo com a «provisão tctta, foi In-
«stavd; o cíéo, quo «c oon&ervou «n-
coberto do «lia, «foi muno menos avu-
hlndo A noite. 'Choveu fracanvmt«3.

contradições das testemunhas, lança-' se a duvida nos espíritos dos jul-
padores popular« e arranca-sc a
absolv:vão". Precioso depoimento
de um advoRado crimítui!!. Apenas
devia ver que essa organicoção de-
feituosa dos Processos è de t«jdos os
temp™. Ainda mais: com a mesma
organização, aqui e cm toda a l<aitei
os mesmos crim«. com provas iden-
tieas, r-io punidos, mais ou menos
uc veramente,' nuns crbos c reíevairlnq
nmitros. Villain matou Jaurés e foi
r.linnlvido; Conradi, ha dois mezes.
julirado nn Suissa pnr ter as?"!^-
nado Vorowslcy, foi absolvido. Man-
ço de Paiva está na Detenção c ha
-eollcjás seus tia Câmara.

Para a si mesmo se illudir appel-
t* ¦ 1 — —. ~ (Hi,.mi etim-oso em Anora c i*acmy on miM«

Ia o snr. «Evaristo para o f'.''!'™: i Qaatro e IPoco. de CaMas. A temp*"Quariio a instrucção judicinnaj ^tura foi «tavel nestas estax;!le«íA onde"fôr uma realidade, quando a P™'.i dovtu, «ontem. As temperaturas ex-
iúr apurado seriamente, por metho- j .rema» Inram: em (Passa _ua-tro, ma-
ilos scientificos. não se dando ta- xima <i9°,o e «minima i7".o; o» Po*

rõlosico, forani: ma-tima Ia6°,a .« ml
nima a3°,9, oqueila rorlstrada as a
horas e 10 niinutoa -da tarde e «U
ns 5 hora'3 c 30 nu-iutos da manha,
e as médias da-s temperaturas «'re;
ma3 dos i«oaos do Districto iFederal
íora-m: máxima 26°,9 e minin^a 2J°,8.
-einou calmaria 4 noite e p«:la ma-
drug-da-, sobrando após vento norto,
fraco. ,

lE«m todo o tpalz (atí 9 noras «a
ni.ir.hã «To dia 4) — Zona norte; de-
vido «i falta do serviço tekgraphtco,
nfio «podemos 'fa^er a «y-nopse desta
cona,. Zo»i_ ceotro: «tempo em geral
chuvoso e temperatura tem lifeiro de-
clinio, salvo Matto Grosso, onde su-
biu. Zona sul: tempo em geral in-
certo. iChuvas ir-egiiUires < geraes. A
temperatura subiu ll«eti_mehte.

lEstatjõea dc agiuw — O tempo tol
(ohurvoso «m Ar__*aá e incerto em iPassa

manha importância aos testemunhos; *os de Caldas, «maxUna ,i9»,4 e mi-
— diminuirão as absolvições injus-; f«"» '6'<-- c. .«" Araaa a máxima
.:£:.-.i-. >> c.-:. í^^ilimn òii«r n,t.\ i°\. .'*¦' t murou» i»J,».Seria facilimo citar nutif içadas.
mcrosiss-imos processos com
iwuplelas c cstwndalosas absolvições.
A hifttoria, mestra da vida, contem-
no* aos mithares.

Em Vez de pelejar pdo aperfei-
caomcr.to da Justiça, muito mais
in%\oo seria reconhecer a inutiüda-
de. o contrasenso do direito c sçu

, nneioso aparelhámento: depois, in-
dagar acuradamente dessas raiunj
múltiplas do crime. Só assim loítra-
ria um espirito penetrante como o
do snr. Evaristo de Moraes enve-
redar- por outro ramo e examinar
o problema por outras faces mal
estudadas. Reconheceria facilmente
qtie essas cansas se resumem, quasi

. todas, numa só: a concorrência eco-
nomica. Wha da propriedade.

Ha muitos séculos tinha o fjenio tT>irtr.cto «Federal,
de Aristopbanes comprehendido cia- ¦ Santos. Cnr-yba

IMaiowa -chuva» ***pcoI3iUlaus no dia
ÇSÜiN — 4«mlm,8 cm Poços de Caldas e

jFpmlm.a em CatalSo.
IMaíoiTS temperaturas — 34°-o em

Ara9<ju..i</ e 3i',o em «TJella «Vista.
•Estado do mar na costa do t«iz —

De Victoria (para o -sul, tranquillo e
chSo. salvo no Districto F^eral e
Santos, onde foram observadas .peque-
nos vaga*.

Regi-Sea eem chuva.» —«Ha mais de
iS dias: -Goyan-w e iP5o de Assuear;

fca- mais de 30 dias: íPropriá c Joa*
reiro.

Tendência do mird daa a«ruas do rio
Para1iyl« — Baixando «sa S. Fiddis
e sutiin^ no Te_.o âo et -so.

Dados atrol&QKCj
Devida estar o céo encoberto por

nurer» baixas « ao írülo tempo, nfco
foram feitas as sondasrems habítuaes no

(Mendes C«m*vs.
Cuyaiá. De _ab

«O iUustne dboüe dio DiiStiiJoto, ae-
nador Iinineii Manáiadlo, cttjá Atai-
caçülo iá causa do fu«iiQobn«il-nio
federal ie.munMpa.li nunoa fói pois-
ta ttn duvida, ainda bantem mi»-
tnou que o fautleinesse da grande e
ipuAnc. i-tease ha Idie ter senuwe o
sou maia gienerosto topem.

iSaibe-Be o que occirreu, á jiitána
hora dia iroocm-.iunr.fa stasl&o Itftiola-
tWa, «no CSotifli-hlo. A lanitTevJteitia
que no.5 concedeu o pt«üaro t-ribu-
no e ique éairtos , em outito logtor,
elnclilda o facto, nas sutB menores
clnoumiitaiioi-s. -Alíis, nüo houve
qualquer desleaildade c muito snenos
qitóbra' de aoffidarl-dade politaca;
tud- resuilittm. dio atflopíHo « da an-
Eiratjia Ide tempo oom que Be en-
coi-iüu-iii os .iin_U--bós do Ocmee-iio.
Ligaido sio aen-dbr Irineu, seu
antigo pelaaoal e polübitk), «_os que
o chefie calni-Hja ima-is estima e con-
«<_d«era, kf preaüdante da edilidade,
sr. Jerotayimo Pemido, semipre fie!
.-_.; ideara da Raicção RepubJioan?.,
íolrça de .'-«Ksoúltiiv.el prestigio no
Distridtlo, nío «tltemtaiia, em hypo-
fhege «ailijuma, bontina os dtneitoa
io ftntoaioaKiJJiamo e do povo.

D_u_c, param, níonor attiença)-.,
por aqutMe motivlo, á emenda que
o j»ref«!«to, aí. Alaor Prata, irupi-
rara, e Ique «na mesma noite de 31,
o to^IWtttlu Mai«__t*> úirp-g-oiu-,
fc.rma-naiDe,' na {tarde attenratoria.
Verificou-!» |desso modo o vedo
in?.-ver,t',lo ijua a intorvenção eh
des\i«_a«iio aaiíg- 

"da 
olasse meme-

tlkns, liúíUíali, qinUitç pwíVi-1.
O «íUe i pi-oUa annolair, agora,

i que, ciiMiuanfo o mia-ior Irráeu,
se baila, a 31, «no C-etsc-ib, pela
liidoi-poitiaça- dia Lyra municipal, o
sr. M_id«as Tavares íicaiva em
casa a dir.trlbuír cinoi«na1as onl-rc
meia dusia de g-toplins e <_» «n-
tendentes que o asxsatpixitiét, o sr.
Beaatómt approvava,- Ide animo
dtJibenai-o, a emenda AJlaor, « os
ans. Menezes e AUberiico de Mloraes,
podemdo impedir ia pa-ogem do
projec-o, nãb o fizeram, quando
bastava Que o ultimo ae conser-
vasse «na tribuna mais dez minutos.

Eis a verdade.

Ifoi hontepi notioiadò «que o
aviador Pinto Majttiins — o «Sue
fez a viagem aérea de Nova Yor'k
ao «Rilo — vae ofüaataiair um vóo
de ptK(pagiaini(ia da oamdidatiuira
Memdiea ITtointoes.

«0 prootssao é tsora duvida atne-
rioano; nua», preoi.samanite por osse.
ca«rax*or, nâo meneoería que o im-
plalnitaasem no Braaiil, sobrohído
nas oirouinlstiaimaias om que eeti
ad|cj>tisldo. -

lAs Bumpainhas ofcStortses na Ame*
rica d» Norte «to, nSo i_no, um
astpealn de raeiroantilismo ainda nio
MOlimatado oi-_n_ nós. _ança-«e M
miuitas voaas uma oanditlatiura «pomo
M lançaim os proüijiec!l(os de um
aegoeló para o -qual Bãb neoessa-
risa grandes somânaa de dinteóno.
Oonsidenado por '. .esse prisma, o
geatlo, aDora, kio sr. Pinto -Éamtihs
í, na realidadle, um iv-tdadéiro
vóo...

IM'as é impossível não Tócoid-T
contas eineun-atanoias ,que tomam
es9e vóo uma «dolorosa (surpresa,
pele preoisamafflie o sr. Irin«-i Mia-
dhad., que o «presidenltê da Elepu-
b-qa quer ¦ dcspojair dc sua «cadei-ta
no Senado lem beneficio do ar.
Mendes Tavares, foi o ardoroso
defensor de uim projeoto de lei,
darnilo ao oví-dor Pinto IMIartEns
um prêmio {pela travessia que rea-
lizou, juntamente com o amoni-auio
Wailtcr ' Hinton.' Esse prêmio tinha
por fim livrar o sr. Pinto Martins
da siliuaçãlo piaidsa em que se en-
eontravia, pois lutava «eom taes dif-
fiodSda-fls mE,lier.iaes que, para vi-
vor, se luUtiUaavíi ,dos seus talento3
nnusíoaes,- execmtando loqm frcqúeh-
cia, ntim -inculta Umiifcatíio de ami-
gos, a jn-andh- da Aida., Dt faaíb,
ninguian enooiitnava o laviiaüior sem
que ao mtesirfo tenroo viesse a
Aida a marchar. 70 prêmio, piei-
teado .piílo sr. Inineu Ivü-ahiaido, tí-
rou-o dessa triste leántiugericia.

Aigasa, e!Is escjueoe o faivior me*
cebildb e vae voar pama oima db sr.
Mendes Tavares, presidente da
Liga da Defesa lio Lar e da Mora-
3id_de, E'' o oaso de reoonueçar a
ária:

— Celeste Aida... âoe PolíticosI

Para inglez ver

noipoUs nSo receiemos os -nossos trie*
«•jranm**-

Correio

ramente o facto e esbo^cio, na eo-; Taulo d<'J_lA^J^__!Fl5,<:a i.11^^'
media das Oradoras, a solução uni-
ca. A sociedade de Aristophaiws
Com seus delictos t torp»ras r ab-
solutamente iüual ,S nossa. Nella,
como na de hoje, se averigua o
poder dominador do dinheiro, <!•*=- ¦£#, repartição expede malas, haje,
cripto por Chi-mylo no Plu-lus. Di- pám segusuo vnpcrcs:
rigindo-M ao tfeus da riquera. apos-i "I«»siali_", parti .Victoria, Bahia,
trôpha Chremylo: "E*9 a causa uni-! *<PlaU": pera Datar, tas iP-l-ius.
ea de todos os males e de todos os 1 £Jy_el!ia « *jenova; Miram . pot
bem." De todos os bens, porquel®*?: ^S^tÂú^p.^ 3W

gen, íCSiri$tiania e He-sinftfors.dos produetos <ía industria humana t
vive o homem: de todos os maieç.1
poroue do dinJieifO, isto è, ia. n-j
que» apropriada promanam as dt»- A imprensa official da Parshrba
tarara* !a.i.-ies. ! annunciou lionlem, ¦ m»ndon M-graças srciaes. mandou es.

Ji Publius Syrus, oomedio^phoj ^h , ratffldo ot 0 w#ntim verso admira-! rlaíir.n. resumira
vel. todo o problema: Í Ep-.tscio Pesí.".* será o candidato

| do eleitorad-3 parahytano â vagi
Frineipittm est discordõt ex commtme de senador, sas próximas rieições.

Ifacere proprinm. 0s r!iaaiss ts!fgraaUB1í annun-

Nontra maravi-iosa sesteaça ac-'1--131. porém, como unu esperança,

.*^^m.im,nêmmiil..Jm,,ú *%&

¦Os «fazendeiros de café, que re.
clamaram a organização do -.Insti—

tuto Permanente de Defesa do
nosso principal produeto, devem
estar satisfeitos côm a creação de
uma nova taxa ouro destinada ao
fundo necessário iquella obra de
protecção á... politica paulista.

iHa, na lei da receita deste anno,
a declaração formal de que as
sommas arnscadadas :¦-!.< este pre-
texto não poderão ser desviadas
para outros fins -que não «sejam os
de defesa da ''preciosa rdblacea".
0 sr. Cincinato Braga, eom o seu
banco, ficou.meamo sendo o fiador
destes bons desejos dos legisladores
federaes.

Acontece, porém, que já se íala
que esta taxa ouro seri dada em
garantia de um grande empréstimo
¦qttí. tuturalxücütc, será tima daa
"suj-gestões" dos nossos bons ami-
gos inglezes, rtçwescntados aqui
pela missão que o sr. Montagü
chefia.

«E' opportuco, portanto, lembrar
aos crédulos lavradores tpst. ttn
S. Paulo mesmo, elles já foram
iIludid-5 por essa gente que tão
dedicadamente proteje o café.

Destinada exclusivamente á va.
lorização, sob promessa cathego.
rica de qne «seria extineta qmnáo
fossem liquidados 09 empréstimos
de que era gerantia, foi creada pelo
inverno paulista a «obreúxa de
5 francos ouro.

Terminadas as ttftraçfies pau-

Já relatámos o incidente havido
cOm o capitão' de mar e guerra
Frõtogèhes Guirtarae-Í" ciothMiandan-
te da Defesa, Aérea do Litoral, a
propósito da visita feita áiquellare.
partição, na sua. auaeneia, pelo capi-
tão de ceveta Moraes «Rego, sub-
chefe da c.sa militar do «presidèn-
te da IRepublica e por um d-oa
ajudantes de ordens do' ministro
da iMariniha, tenente aviador Gon-
çalves Peixoto, com' o fim de veri-
ficarem a exactidío do3 boatos
que corriam, a respeito de um pre-
tenso movimento revolucionário
ali preparado.'Desse incidente, resultou o pedi-
do de demissão do commandante
ProtogeneB, o qual foi recusado
oeln gtwerns. -.Entretanto, seiiliu-
do.se offendido em seus brios de
militar, o commandante da «Defesa
Aérea do Litoral insiste na sua
demissão, só consentindo em per-
inanecer no seu cargo se forem ex-
onerados das suas funeções o ca-
pilão de corveta «Moraes Rego e o
tmente Peixoto.

A conseqüência i faicil de pre.
isfer; estes dois últimos officiaes
ficarão onde estão e o comman.
dante Protogenes irá descançar...

lEia,, ahi, em que deram os Bustos
pregados ao. presidente pelo gene.
ral .Santa Cruz e 'os zelos do sub.
chefe da casa militar.

A solução que o governo resol.
veu dar ao problema da siderurgia
deve interessar bastante o primeiro
ministro «inglez, iStanley Baldwfri
è um antigo «fabricante de ferro,
tendo herdado do pae a grande
uzina, cuja direcçao deixou ao9
40 annos quando entrou para a
politica.

«íe natural, portanto, que o sue.
cessor de Bouar I.aw procure in.
formar os " business men" de
Londres sobre as condições em
que o dinheiro do Brasil vae ser
desviado para os bolsos de tres
negocistas protegidos pclo g-verno
actual.

A miss-o que nos visita neste
momento poderá dizer aos poüticos
brasileiros que o patriotismo dos
capitalistas inglezes é bem diffe-
rente.

Aqui, elles querem que o gover-
nt), com grande prejuízo para as'
finanças nacionaes, dê aos nossos
futuros "maitres des. forges" o
capital cóm que devem movimentar
os seus negócios. Lá, os " ir.ua
manufacturers" fazem como Stanley
Baldwin, que deu xs °\° da sua
fortuna, ou sejam cerca de 5 mil
contos, ao Thesouro Nacional,
«comprando títulos naquelle valor
e cancellando-os, para que a raa
pátria possa dignamente cumprir
o "funding" que lhe concederam
tis Estados Unidos,

A attitude do sr. Wencesláo
Braz está pondo em EobresMtos a
polhsea mineira. Para obter o apoio
do ex-prcsid«3Jte, foi lembrada a in-
chisio em chapa do nome de um
filho seu, o dr. josé Braz. Desta
vez ainda o golpe falhou. O si'.
Wencesláo Braz aconselhou a «'u
filho que recusasse a homcn»«jeni e
a sua candidatura desappareceu, com
a mesma farilid-...!» com que nas-
cera.

Que projectarão fazer amanhã 01
político» mineiros, no sentido de
evitar que o ex-presidente irtimpr»
a saa smwaça de sair da St-iliòão de
Itajubá «para tomar i>arte nas deei*
sues dos tnaioraes de Minas?

Ninguém mais desconhece
os fins que determinaram a
vinda ao Brasil da missão
i-ritannica. Elles são quatro
fundamentaes: elaboração de
um plano geral de reconstru-
cção das finanças do paiz,
cujas bases foram apresenta-
das pelo governo; desenvolvi-
mento das nossas forças eco-
nomi.as, sobretudo nò que
toca ao .algodão c á indus-
tria siderúrgica; reorganiza-
ção banraria; 'applicação de
capitães inglezes ao serviço
da prosperidade do Brasil.

Em torno desses quatro
grandes itens de um program-
ma governamental, executado
sob o ponto de vista ideal da
grandeza do paiz, convergem,
de facto, quaesquer providen-
cias que uma administração
clarividente possa tomar, com
honestidade,., visando aquelle
superior óbj-ectivo. Infeliz»
mente, já ninguém, entre
nas, á custa de tantas de-
cepç«5es, acredita nos proposi-
tos seduotorês com que os po-
iitkos brasileiros vinham, de
quatro em quatro annos, ludi-
briando a bôa-fé nacional.
Feridos por essa indifferença
popular, que se tornou macoesr
sivel ao enthusiasmo, dizemos
muitas vezes que constituímos
uma nação descrente dos
homens e sceptica ¦ de tudo.
Fechamos, porém, os olhos,
na attitude de quem se engana,
voluntariamente, a si próprio,
para não enxergar as causas,
•os factores, os elementos de-
terminantes da apatliia geral
do povo, causas, factores e
elementos esses que derivam
da hypocrisia e da improbi-
dade dos. governos, do seu
despreso pelos princípios car-
diaes do regimen.

Nessas condições, como
querer que a nação creia ain
da em alguma coisa? Como
attrail-a ao applauso pelos
bons actos administrativos, se
elles, na realidade, mentem?

Applicam-se esses conceitos,
com absoluta exactidão, ao
caso da missão financeira que
ora o Brasil hospeda.

Plano de restauração finan--
ceira'1 Como se pôde objecti-
var semelhante idéa num paiz
em que o Executivo habitual-
mente se sobrepõe á funeção
soberana das câmaras, qual
seja a de fixar, a despesa e
orçar a receita ?! Ainda ha
pouco, em vésperas de re-

j-cebermos aqucllcs emissários,

|0. -f. 'Bernardes fez parar.Vps
i orçamentos, reunindo os respe-
ctivos relatores numa das

I ante-civmaras do Cattete, para
ilhes i-tnpôr -a sua vontade
I otrmipotente; ordenou-lhes que

, introduzissem, em cada. um
dos projectos parciaes, então
em segundo turno na Câmara,
todas as providencias de cara-
cter individual que o interes-
savam e a seus amigos mais
do peito; foi inaccessivel a
quaesquer suggestões do- pie-
nario tendentes á reducção dos
gasto.? inutei- s contrarias ãõ
acerescimo de verbas destina-
dás, também; a attender des-
pesas mais ou menos injus-
tificavas. E no Senado?
Qual a sua .. providencia no
sentido da economia e do
equilibrio orçamentário, exr
ceptuada a não incorporação
da tabeliã Lyra, que se reali-
zou pòr aointe ao funeciona-
lismo? Qual foi? Que nos
apontem uma, sequer, òs es-
piritos justos.

O orçamento para 1924,
consideradas englobadamente,
como convém, as tabellas e
as autorizações, apresenta o
déficit minimo de 
4oo.o«do:'_oo$ooo. Ao mesmo
tempo, o abuso dos créditos
add.cionaes contribuiu para
que, com maiores ônus, se
encerrasse a primeira lei de
meios executada no quadrien-
nio. bernardesco. Ainda no
seu numero de hontem, pu-
blicou o Diário Official novos
decretos sobre a abertura de
créditos. ¦

A não ser que, nas espheras
do poder, tenham as palavras
perdido o seu sentido normal,
é inconcebível o propósito de
reconstrucção financeira sem
orderg orçamentaria. Essa
verdade banal, em matéria fi-
nanceira, reasseguraram-n'a e
consagraram-n'a todos os con-
gréssos e conferências ultima-
mente reunidos. Em Bruxel*
Ias como em Lisboa e em
Paris, forani concordes as
grandes autoridades manda-
tarias das nações assim reuni-
das, no ponto de vista de que o
saneamento financeiro resulta,
como em linha reeta, do equi-
librio nos dois termos basi«.os
da lei orçamentaria. Em obç-
diencia a princípios tão saiu-
tares, a Inglaterra, a França

000003©-
à Itália e os próprios Estados
Unidos trataram de ajustar as
suas despesas ás suas receitas
viáveis, de maneira que par-
tisse da nação o exemplo de
economia, para se rerlcct-r
depois, na. vida das diversas
classes que a compõem. No
Brasil, porém, imitamos, in-
vertidamente, a pratica e a
experiência daquelles paizes.
Proseguimos na orgia orça-
mentaria, a serviço da politica
e ao serviço eleitoral do go-,
verno,

Desenvolvimento das forças
econômicas da nação! Como
nos será possivel a expansão
do trabalho, a ordem nas acti-
vidades privadas parallela á
garantia dos seus frutos, num
paiz sem leis regularmente
respeitadas, como o nosso?
Num paiz cuja legislação,
feita de tropel, por ignorantes
ou por immediatistas, consulta

os estudos acurados do senador
nortista não é, afinal de conta»,
um bicho de sele cabeças. lEm re-
sumo, ello não é inuia do que uma
installação de telegraphia sem fios,
applicada. naturalmente, ao nobre
mister de fazer chuver.

¦(&• certo que s. ex., pnra chegar
ás conclusões a que chegou, teve
necessidade de estudar profunda-
mente a astronomia,1-bem como os
phenomenos climatorlcos do nor-
deste. Depois de meditações pro-
longadas, finalmente veio a des-
coberta. Tal como ella se acha,
parece a coisa mais simples deste
mundo.

Ma9 iaso acontece com toda
obra sabia. A «humanidade corre,
sempre, á procura das coisas mais
simplcB. A simplicidade, segundo
alguns philoaophos desencantados,
é justamente a perfeição.

Assim, não ha senão como ac-
ceitar o apparelho do senador João
Thomé, a que, impropriamente,
se chamou "pistola de volta".

¦E' pena que essa invenção não
se tenha revelado a tempo de im-

pedir que o sr. Epitacio Pessoa
lanasse, no «jorvedouro das sKcas,
mais de quatrocentos mil conto»
de réis, em pura perda I

Andam ahi, pela* dhrertas r»-
partiçSes, uns indivíduos delegados
pelo sr. Mendes Tavares, com oa todos . os fins pessoaes,

menos aos mtéresses impes-1 encargo de fazerem espionagem
soaes.da colleotividade? Um! entre os íunecionerios pubUcos

paiz em que se perturba ò j eleitores. i-iiflje .v. 1 lEsses emissários ost-o «tncumm.
rythmo da produção, nos \ ^ 

«^ 
M1Iundo 0 ari.

campos, aterrortzando-se as; terio daquelle ^ jj.» deu cre-
populações agrárias com '. as j dcnciaegi os nomes dos empre-ga-
carabinas federaes empreita- dos qUe devem ser promovidos,
das na obra de deposição de premiados ou beneficiados por

governos ¦ com que O poder outra qualquer forma. Para elles,

central não sympathiza, ou'»»» ha leis nem regulamentos em
• i;-' '¦-¦ j ¦-,' viiror O <me ex ate neste momen.

para fomentar,movimentos de V180v " '" , „.:„c.„; . n,,.*n--*<v, .to éa cabala ostensiva e «nes-
que procura colher vantagens enfreada do ^^ dÍ8po?to a
indirectas? Ahi temos o exem- metterh0 Senado, por nove annos,
pio do Estado do Rio. Ahi 0 candidato da Liga pela defesa
estão os exerirplos da Bahia do lar.
do-Rio Grande do Sul, sem O funçclonaliamo vive, assim,-

fazer menção, por outro lado, «°b »™» P'«5Í0 angustia. Quem

ao-caso escandaloso da side- « dM,e 
1|Slrun,DlI- ^ Ju«'_ . 1 tsresse a pleitear, ou uma justa

ruí"Çia •¦¦-. , '¦¦:¦¦¦'¦! 
pretenção a defender, carece, antes.

Não ha quem, honestamen-; de íaiccr profissão de fé mendes-,
te, comprehenda como se pos- tavarista, do contrario, será «Mcri- 

j
sam desenvolver as forças ficado porque quem.ordena c o[
eoonomicas do Brasil,quando, sr. -Mendes Tavares, candidato
na organização de uma de «*» ¦* â 8enatoria Como,líTb%:

suas industrias fundamentaes, ».'dof*_»,^ds,,,ova 
SS^-Si..... . , ' Districto Federal, por obra e graça

a industria do aço, tudo se de ^^ situaçfio „ue Oão aorot»
resolve dentro da gangorra de m 6e ^ciar a um bpmem de ¦
certos interesses subalternos, folha de antecedentes pouco limpa.!
como se fossemos apenas, dei iilustrando esta nota, contemos
f aòto, cinco pll seis verttUrOSOS um caso . O carteiro AHmiro
magnatas do capitalismo insa- Cabral, ,ie«ai«.sado »<> serviço

ciavel, polvo do Thesouro.-
Reorganização bancaria do mÍ3S0 ptevio de votar n0 seu

ponto de vista do cambio! ^.^ e ficando de leval-os á re-
Parece que ouvimos como sídencía deste 1
estalo de tuna chicotada nos iConvem, entretanto, lembrar aos
brios desta nação vencida na carteiros independentes que o sr.

desventura a que a sujeitam Irineu M«d»f0j .»*» ^f I1 T*__ aue prestou á laboriosa classe, e
os seus exploradores. Em-4 r- ,,.,. ,„ •„,.„ „,,. >.m 0. ¦ , * , . ~, o unico político no 1K.10 que tem o
se tratando de cambio, de titulo de socio e patrono do Centro
banco ou de emissão bancaria, dM Carteiros. No gabinete de
quando se pensa na figura de trabalho do grande parlamentar, a
revista dò sr. -Cincinato Bra- quem se quer arrancar uma, ca.

ga, tudo é admissível.-Foi elle deira que «lie tanto honrou, encon.

o autor d? ânarcliia què ahi •»«"• ° diPlo,na de ¦carteu'<*. nm

reina. Foi o sr. Cincinato'6

do
dito sr. Mendes, ameaça os coll«í-
gas, delles, exigindo o • compro.

«O senador" Nilo Peçanha recebeu,
ante-i<m«tlem,, do oonsd!hel-o Anto-
nio Prado, o'seguinte MIegnamnia:

São Paulo, 3 — Unico restante
d|os senadtanes do Império, crtáo
oumprír ura dever bivido, feificiton-
do v. ex.' «por sua 'nobre e elevaria
aa-ibude, tio fiienado da Republica,
Icsoituáiito muiiiiãs.de Jwatens «ptdsü-
cas que, t«o Snsia^> 

' 
do toperib,

por seu saber e patriotismo, foram
luminares da poUitioa Ibraisileira db
seu .tempo.

lhe foi conferido pelo- Centro,
, bastando isso pára demonátfar aos

edebre orador do fes.tim ban- ..alamiros»à que perdem 0 tempo
cario por elle próprio SUggeri-' quando intrigam e suppõem ame-
do aos seus íiltimos, no qual drontar h«?men8 dignos e con-M-.i-
lançou, como Itm histrião, a entes de seus~ deveres.
desmoralizada prophecia da
alta cambial, ao mesmo tempo
que,, ouvindo a sua voz, ,oomo
apavorada por ella, o cambio
se"despenhou no abysmo das
taxas aviltantes.

Deante da paz estabelecida,
ha muitos annos já, entre as
varias theorias econômicas, no
que diz respeito á connexão
que ligáíso meio circulante ás
fluotuações do cambio, parece
incrível que os desmandos dos
nossos homens de governo
tenham chegado ao extremo
de nos infligir a calamidade
que ahi está, sob o rotulo de
emissão bancaria.

Não acreditará, de certo, a
missão britannica na sinceri-
dade dos nossos propósitos de
attrair, do exterior, recursos
monetários, ao pôr os olhos
sobre a lei da Receita votada
para 1924, na qual os capitães
atravessam todps os círculos
de uma tributação iniqua, es-
pecie de inferno dantesco.
Não o crera, sem duvida, se
souber que, por meio de en-
o^mpações indecentes, expelli-
mos alguns dos pequenos capi-
taes invertidos nas industrias
do paiz. Muito menos accei-
tara essa hypothese, que dis-
farça desejos de dissipações
á custa de empréstimos rui-
nosos, ao saber que, quando
já ella se achava em transito
para o Brasil, foi ás pressas
votada uma lei propulsora da"
siderurgia, pela qual se- fe-
cham as portas a qualquer
oollaboração do capitalismo
estrangeiro no levantamento
dessa columna fundamental do
nosso progresso econômico.

Voltaremos, porém, ao as-
sumpto, para examinar, um
a um, os fins da missão bri-
tannica. Então accentuaremos,
com os factos ás mãos, a pro-
funda divergência que ha en-
tre os seus altos objectivos e
as praxes deshonestas, os des-
mandos e vícios em que se
immola um povo joven e opu-
le»ito, mas destruído no seu
maior elemento de vida, que
são as reservas moraes da
nacionalidade.
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MIGUEL BRAGA — «CaUsii; Oui
;.*-:-J.:í. JS, «ob., íaij. Ouvidor. Tei,

Jí. S.iotu liiütsi

Todos quantos leram a entrevista ,
que o dr. João -h«né nos con-1
ced«eu, anteJiontem, hio de ter|
notado a importância do assümpto;
atiordado pelo sena-ior cearense.

Trata-se de um apjtsi-Shij •*»-

ventido «por eüe e que «ie dwtina, j
segundo aj «experiências ji ven.;
ficada*, a resolver o grave pro- \
biema das seccas do oqs-Hte. '-

fíão' nos .«cabe assugurar se a 1
invesção do futuro pixsMeale do

«Ceará realmente possa exterminar
a calamidade que assola, '. e quando
em quando, atnielle «Estado e os
seus circumvizinhos. O facto,
porém, (é que o sr. João T-cmé
está, em verdade, com a impressão
de que dentro do tempo necessário
terá, pelo menos, iniciado - a solu-
ção do secuiar infortúnio daquellas
terras abrasa-ss pilo sol. - Que
ajsini o seja. .

O apparethiy que ven merecendo

do. campos de demínstraçio de

algodão.
Ao envé» de levantar uma estatua

ao sabloque lhes ensinou o- cami.
nlio dn restauração financeira, os

lavradores de Coffee County pie-
feriram erigir um monumeiíto ft

terrível praga que assolou o paiz.
Levantemos, pois, com o ar. José

Pereira, a estatua A Peste, eni

Princeia. E que esteja presente 4

inauguração a competente missão

britannica...

O sr. A-alor Prata esteve em de-

nmnada conferoif-ia Woni o piw
dente da R)enUbl*oa. Tranípwou

toso, a proplosüb (lese* ooavfabula-

çâó, q«e o prdftito suagerura a

oonanenienoia de vetor o orçamento,
aRpnovado pdlo ClowsWBio. &V»f

de cjonror o boaío, já dwiimontndo
aqui, Ida poisaMidaide dessa atw-

tiude, por paute do sr. Alaor, não

ha raz8es em tjue se funde tol

oonjoctara. Como é-saibido, a não

.serem -.árias emendas, lallgunias ta-t-

vier totemipestlva* e imporUneates,
legistóWo rounloipali nã» fez

nuais do que endossar a proposta
e_Jbotrad«a pdlo sr. Genemamío Den-

tas, por ordem do prefeito.
lÉ tão haíroonvioamente agiam oa

«Jóia ponlienes do muníoipio, que o

director tk Fanenda da Profoittora
até â MWm* bona era otivádo ç
od-abòiava mas resoluç«_es mais

Importantes. NS» é Jjriwel, portam-
t», que a pr-ídnça dio sr. Alaor
rVaita mo Oalttete tWesae qualquer
rcfeçãio coin O orçaínenitio, ailias vo-

baldo altt-ialliboiaiiaimliaiite, quasi sem

disquissão, mais por ouíipia dio prefei-
to. À proposta-orçaimien-taria muni-
ci«p_l foi remettMa |qu_ndo o Con-
seHuo já be'adiava nas ufiltinras Be-
miamiaa da sessão {rtiarogttdn.

^irca, então, a esse respeito,
uma versito que tóo íoi contesta-
dia: o sr. GentanarJo Dumtas deBla-
rara quia retardaria prqposüsdnmcn-

¦ te a nemiessa da proposto, aíim de

que não houvesse tempo pana uma
' ponuíenaraüa,-» disoussão. iComo sc

v-eriffidQu, saiu a emenda p«2or que
o aoneto. O Conselho dou por páos
e por pedras, mas cocn pOena ecien-
oía do prefeito, poís o d-ireoliar da
Faaondtt Municipal íoi ..um assíduo
assiaSonite daquella ballbundia.

IE' profeniivel ver*«se otttiro Kibje-
otivo na visita do sr.. Alaor Prata.
ao Oarti-obe: o prefeito i-oi expor
ao presidente da Republica a si«tua-
ção loallainitosa «Ja» fiwançsas muni-
cipaes e combinar, pr-ovavelmento,
as aneios de tirar o Districto Fie-
dorai d(os apuros em que se cnixm.-
tra, D«sve ser .0 negooio i«_o folado
omprestimo,,.

iBaüama oamlbimado, de pedra e
oal, que inalo «seriaín majorados os
imipostios munioipaes no orçamento
pana 1924. Os qonitinibutaibes piode-
riiaot. estar ttiamq-ililos .«— garain-tsa
o direator da F_zetidi . .Mimicipal

! — Não se assuaHe «o «tomumancio -i—
a«slseguravam, por sua vez, 7 03 in-
«tendentes. Em vioídiadie, »ggravar

! os j'á p£«aidios tratos, -seria uma.
iniqüidade de bradar aos laüos.
lFÊe_e, poirém, .0 paro na Vir-

gem e nãio idorra... Cerca dc dois
terços, ou mais, dias emendas aprte-
sent-idas ao ori>_nen«t.o qiw o' Con-
selhb ajppnavou' vensam sobre, a Re-

'eeiita." - - •-<-.*• •--•-« -., -¦.¦¦.-'•- 7t<7"
' iFlot tun trabitho feltò sonr_t»i-
ramonte, m-nii-lsoao, pactuado em
aocnstio conluio e c-ieautado de our-
presa, como era pneciso, paira se-
rem «evitadas as contra-enam-ias. B
houve- cajlicuilladia pnofereiicia pbr.
determioiados genoro3 de industria
e «4e donumeroiio, 'j- «exnossníamente
omera-bs pelos eStramgufedones or-
çainentos do sr. Camlop- Saimpaio,
Se oom 03 imovtas arronhos ooooer-
taasem ' as finanças .do Districto
Federal!, ainda Ná, Mas é «fói» de
diuváda (jue não svdeamfailâ o novo
sacrifício que exig-eiu ido jiovo ua-
rioiaa.

1D0 povo, sim, porque, a irogor,
quem paga o pato saio os consumi-
dores.

NOMUNDOJ-OLITI
As eleições nn Unhta

IBAUIA, i (.Retardada) — jm
sado os-joiiihro e lill.iriil.nlc, o0 ,
tempo, as noticias «spailinilai ej 1l«lna pelos elemento» calmonista»
no «dia lnuncdialo ao <lo pleito, ú¦"
blicaivain roKuUakloi éleltoiaes,
o dr. <iòea «Calmon com nui, t
30.000 votou. Com esse proee^
nunca vlítn cm pleito algum, m..,
que a votação «Io dr. «Calmo» fo,.
vida ipor electricidade. JIojc, js ,
nn-nuiiciam votaçt.o superior a'^«
votos, dando apen.w ao dr. IU
pouco niais de 6.000. Kntrctmij \
resultados conhecUlos J50 ao 

'«,

(T.miiI, atí agora, 17.509 sulfn
«contra ?.W4 ao dr. «Calmon, tia"-,
clulndo as fraudes de Brotai, %],
c Nararctih, nwta capital,

. A cidade' contimia cm aWuU %IBantA, 4 — 0 Tempo public j(|
a se«Sfuvn.e impreasionante aio!a: '%
mo oommitando os «sultadc» fals-,(
Brotas, que «dio ao sr, Calmou j.vtftos, contra ^o*t ao &r. Lcotú t -
(fraudes das 31, 33, 33 e 36 de Si,
ireth, que attrifouem ao st,
1.184 votos, oontra 38 ao sr.'!
ter-se-, «na «capital, um total it j,"
votos para o ar, Hconi, c s.oaa,.
toa par.i o sr. Calmon."

©
Irineu Machndo

!Do senador Vidal IRamos, it«
tit-ha presentemente em Flori*
recebeu -hontem o senador drá„ ji,
cindo o seguinte teleBrsnmui

"-'¦Acjfbo de ler os seus últimos í
cursos scflMie a violência que ««-„
Ííítcu. íN5o sei como agrad«er
ineu grande amigo o interesso qut li
«mou «pela «nossa causa, <tcstniii<A ;
uma maneira irrcprelinislvtl as iate
cUmíces com <]ua iprctcn-dcram vsíx,
rar a írtnominavel violência,

Graças a Deus que 03 opimmü-
ainda ipodeni contar com o balua*
Inexpugnável da sua palavra e da c
immensa coragem cívica. Aíluluj
«audaçSes. «Aliraços. — VtiA Sawi

Diss«anos ha tempos que o u
Aurelino Leal ia fazer uma «atí
são pelo nosso mundo -politico, 1
trarido para a Câmara. Teria 1
satisfeita a sua velha aspiraçjo,
como pelo regulamento do Tribnt
de «Contas era inelegível, bem ços
pela lei eleitoral, por -ter estado:
frente da administração do Rio j
Janeiro, esses dois disposittyn \
riam, revogados ,por uma cméndi l
cauda orçamentaria.

A nossa denuncia foi confinai
Na lufa-lufa de ultima hora, im-.
viagem das emendas de uníi;|ii
outra casa do Congresso, nao 

'4.

mos acompanhar o seu curso. M;
a sua approvàçãio está sendo aara
cialda, bian como «a entrada do ii
Aurelino Leal na chapa das7«
sições consorciadas na Bahia k
tra o sr. «Scabra.

N_0| acreditamlos que a Caai
vçnha a lucrar com o novo ctis
tado; mas o que é certo é
para «iatisfazer o sr. Aurelino, w,
o presidente da Republica, im
Câmara, nem o Senado tiveram 1
onlpulos de alterar, numa sô emo
da, o regulamento do Tribunal
Contas e a le! eleitoral...

Alguém que presume entender
suficientemente o inglez contava
hontem ao sr. Léo da Affonscca
uma conversa ouvida a uns res..

peitovels oavalheiíos de cartdla
còr de cinza, na Avenida.

Falavam de siderurgia, congres.
so, leader, palavra de honra, etc.

«O mais velho, simples como um
estudante de Oxford ou de 'Cam-
bridge, recordava ao outro aquelle
episódio de historia romana, quan-
do os carthaginezes enviaram a
Roma o velho Regulo, afim de
convencer os seus patrícios da
necessidade de fazer a paz cornos
africanos,

Se conseguisse a paz, o velho
romano ficaria livre. Senão, vol.
tarla a Carthago, 00b palavra,
para pagar com a vida a insuffi.
ciência dos sírus esforços.

ftegulo, entretanto, aconselhou
aos romanos que «fizessem a «guerra
e quando os seus amigos lhe pedi.
ram «que não voltasse a Carthago
respondeu com firmeza: "iNão

posso; dei a minha palavra". E
regressou para morrer.

Os d.is cavalheiros de cartola
còr de cinza repetiam, ainda com
o enthusiasmo dos verdes annos:
—"I have given my woord — "he

replicd, and went back to Jie... "

Afim de ultimar a redacçao da
lei da 'Despesa, a secretaria da Ca-
mara firou aberta esta noite, ten-
do sido a redacçao da «lei ultiúiAila
pela. madrugada.

Os respectivos autographos serão
hojo enviados ao ministro da Fa-
zenda, para o effeito de subirem á
saneção.

Um dos membros da missão
ingleza é autoridade em assümptos
relacionados c-tn o cultivo e a
indústria do algodão. Lord Lovat,
que é presidente da '"Sudan «Cotton
Plantations", conhece tão bem os
progressos desta cultura no Egypto,
como os estragos da "lagarta ro.
sada" no Brasil, ou os resultados
ds lute eontra o "boll weevil"
no Texas.

A propósito, é de esperar que o
competente representante da in.
dustria algodoeira do Lancashire
"suggira" aos plantadores de algo.
dão do .Nordeste a idea de levan.
tar um monumento á peste que
nos assolou no anno do Cente*
nario, a exemplo do que finersia
os americanas com. a praga do &h
godão — "boll wmvH".

Na praça central de Enterrri-
se, em Ooffee County, tio Alalia-
ma, os lavradores de algodão le-
vantaram um monumento em que
se lc a seguinte insciipç*ão:

"Em 
profundo apreço ao "boll

weevi!'" e peh> que elle fez como
arauto de ptosperíd«ade, os cidadãos
de Enterprise levantaram este
monumento."

Atlegam o» ali^odoeiros que foi
graças a esta praga, que ha uo
annos assola as planiaçSe*. que
;*75,eoo lavradores snodiEiaram
os seus «methodos de cultura e cen-
í-Míuirani salvar os seus carnpns,
ouvindo os üanjei-os scientüioos
«ío dr. S«Miaaa Ka-ua. fuo-adoi..

Os nossos collegas da "A Nação".
fazendo um resumo da que reali.
zou o governo-terremoto, para li-
quidar o paiz, pergtuitoiu pelas ini-
ciativa/s da actual ^administração.
O vibrante vespertino acerescenta,
com muita razão, que «o orçamento
de iç)23 foi maior que o de igaa e
indaga, curioso.de «saber, onde foi1 que se gastou tanto dinheiro «

I qual « a -obra do presente qua-
i driennio.

A verdade, porém, é que o sue-
cessor do tufão epitacista não tem
•ido, assim, tão inerte. Durante
mais de um anno de palácio do
Cattete e ilha do Rijo, sempre se
ha feito alguma coisa: intervenção
no Estado do «Rio. com a extincçâo"
dos poderes municipáès;. lei ctjntra
a imprensa não amithada e ji o
famoso negocio da siderurgia, tão
famoso que, antes mesmo de entrar
em execução, leva tremores . âs
paredes do Thesouro.

Isto sem contar a nova lytogra.
phia do Banco do Brasil, incansa.
vel na sua producção de papeis
pintados, 0 accordo para o inglez
vèr no Rio Grande do Sul; a op.
pressão ao eleitorado independente
desta capital e o preparo da oecupa-
ção militar da Bahia.

Um governo que trabalha, por
essa forma, pode ter outros de-
feitos; inactivo é que elle não
está...

A gente Ho sr. G6e6 Oaitará,'
Bahia,, tendo' trancad1». os UkJi;
plíos e os ooinieios ao sit-uiaoi
mo, su|ppoz,7 tessim, que impídiria
«alio «dio paiz de conhecer bs «
dadoinos resufltlad-s daí cleiçõ.'-. i
eff.sdtuadas paira a successfw
vornamemtaí do Estado.

IMaia ldlepr«íssa, porém, sei
um m'ontiraso do que um cõt
Ainda que essa; geia.be ens-KWt 1
cotoiracis' e \ columm_s dos joras
amigas e lintitittos, leirtulhani"-
oom.as cidlras Ifantasticas it via
ria imaginaria do níosmo sr.
e, úupossibilitairidb, por outro 1
os advleili5airio3 vettoodores de to
mittiroB seus d<íipa,i_ios, aãto I
teria a monor duvida dc que o s
Ariindlo litaai tr-txmipihioat em
a lllnlia.

•A veitíadê «betía de surgir,':
hoje, mais amanhã,

lEraiutüaindo on varias skçSb I
capita1!, onide, anesino coanjiiit
as axilas iflalsas, o eleitora-aVo.i
pelHuj mjjstáfiiaariido no alto setll
o oallmomiamlo ,não'. escolheu 1
paira dhwaar aos f-ihs. N«sm 1
tt sxaiidiceo de im-emeionieé,
quanto «retinha em SSSo Salvai» i
dasjjisfh.03 'dí*s 

ahjiííos e correHfJ
narios do sr. Leomi, leV^U'
«r&i- et orbi, que o candidato
«partido democrata desistiria ie |
tear o reconhecimento, porju
candidataria i renovaçio ie 1
mandato no Coniaro.

Fielizmíente, os processos dm I
mens que quorom tomair de
umi Idas unidade-, federativas 1
opuleUtes não ílludem a mais 1
«guem. O sr. I,eoni está dteàto, 1
bora pari ga-liar nas urnas
viesse.Ide enfrentar a «»ittprwsij
a fraude <Jc oentas airtoridaíe» 1
Uniãio, aspocialmirate do
n«a<iu«_í*a tenra pa«ra levarou ío I
der o dát-catxar-jilrwideai,- do
Eaomomáoo, iprovoidameiite ii-eV"

O sr. iSeahra, que Ji3o moare 1
«parrtas, saberá, dom energia
tia, livrar a Bahia dos dias
brios com que a twnoacam os »"
turoiros ncpeMiios nos «sii«5frap
de 29 de dezembro ultiirto,

A v-dtaria que oBes anna
è tão verdadeira quanto a <
que propalam do sr. Loni.

^IIIIIIIÍIIIIItllíil|l|iÍEIIIUIl'l'll||ltiTtii|

MALAS
I e tpflo o necessaclo para I

Tingons, §
| n'A TORRE EIPPEIj I

OT, Ouvidor, ae.
(««Sí) Br/iil::ln)lilllli:|.jliHi|y1|BW|trt,mtg|1||[|(!|>|||,1g

A Independência
Rua do Theatro n. t — Tel

«;6 C.
Mobiliário completo para umieua, com 36 tetas, rt: a:3oo$ooo.

I111S8)

PREPARAÇÃO DE JÃíiDINS"
a-^ £**£ DE.UZ, jwrticipa á suadist.net» fregueu», qn- .ctuximratetem p«ioal idonta par» orgmiiir jsr-d.m o« gT«raic Iuüo c uir.bem t««uurciam ptrlci;ío. qu»!i*ncr pHno de aj»r*dlnsinento. Responj-büldáde absoluuseriedaüe e prempu éxccaçSo..

JV_t6pr)'CHAR0TM1THÃVÃNF

B. Santo Antônio, Bi»

Náo procedem as duvidas lf
tadas deante das alterações o-1
da receita pari o actual exa
com relação ao augmento daí M
devidas nos requerimentos t
recibos.

O art. 134 do Regtilainento
Código dc Contabilidade Pnl-1
regulancto o assümpto, estabete:

"No caso de alteração ou rn
de impostos, taes dispositivos
entrarão em vigor 30 dias api»
•publieiiç-o da lei no "D*5

Official", proc«tdendo-se ã
ça nesse periodo de accordo cosi
taxas anteriores... "

; Tendo sido publicada a ttt
R«eite no dia i* do correu* 1
dem ser applicados os selfo»
:'¦-¦:• o e $600 i_roectivam.ntf
petiçScs e nos recibos até 31 •
mez.

" Aliás, co anno passado, t*í
casião de serem elevados de
réis para mil reis os sellos >**|
querimentos, isto já foi o
tendo sido até objecto de
cufcr do Ministério da Fa

¦¦.ii.i.f n.» «mneamee.

TODOS VÊEM
E todos sabem qne /«?

porcelUmas, crysiaes,]
Ihsres e alumínio vaa'
zinho, custam sempre fl
nos na Caso Amerlc*]
Japão. Ouvidor. H,

RBhbHRhi

yy--' y:-
:Xiy.:]\
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n nrcsidente da Republica, sane-
,-ionoi a resolução legislativa que
__l'ca a resolução do Congresso
.acionai fixando o subsidio eu

iluda decusto dos Senadores e Ue-

putados, na legislatura do 1924 a
'9L-' 

O sr. Josí Augusto commu-
nicou ao presidente da 

/«Bélica
ler assumido o governo do Estado
du Rio Crande do Norte..

__ Nò palácio do Cattete estive-
ram hontem em conferências cora
„ presidente da Republica, 03 mi-
nistros da Just*ca. das RelaçSes
Se-or" . da Fazenda,, da Viação
, d-t Guerra, que hontem assumiu
,3 ,'funcçõcs de seu cargo, depois
<V seu regresso do R'o Grande do
«?„| ¦ prefeito do Districto Fede-
r3l e Chefe de Policia.

FAZENDA
Ma ,« pagadorla dn Thesouro;Na-

cional pagam-« hoje *"^W'»*3

f„*as- Povoamento do Solo-e i>er-
I co de Tnfomaç8"- ^*çao 

de
Amias Serviço do Fomento AR"-
„]"" Servi., de Sem-nteira -Pacul-

l"dé de Medicina. Pojieia (2- e a»
partes", Avulsa ida "Justiça. Escola
"í ™. 

Novembro. Casa óWPetWte
lio Serviço Geológico,.e . Minera _-¦
.có Fmtfcrão aos Tnd.os, .Directo-
ria Geral de Estatística, Gabinete
Médio,. Legal, Directoria de ImhM-,

trhl PFm°s"1ueSo a uma consulta do
,,-l^do 'fiscal no Rio .Grande «<*

.,,1. . bre nua1 a parte do atigmen-
?" pWÍÔrlo oue _te ao inAstituto

„ U funecionario licenciado para
. tamento de saude, o director da

^ZicclarouP»*, ao substituto
,t„ funecionario licenciado cabe par-
t dc! . utmento provisório que per-
,t,.. o substituído. -

Fm resposta a um aviso em

mle o 
'seu 

collega . da Aençulttira
2r|c sehm dadas providencias no

Cido ie ser paga a N*"*»"**
de 00:672*'.I"' Premente de for-

pecimen- feito em. 
$WgmSE£tn dn Pn*_ (líwienmental de vete-

rinarl" em Porto Alegre, o minis-
I o oommunleoti <n_ <*te ministério
;°da pode resolver, uma vez. que
ê nomes dos respectivos credores
$fS_h <ie relação alguma pa-
«que pudesse'hoje correr a des-
" 

a à conta de Deposito! devendo
Ste ministério, -portanto, sohci-
S do Conaresso Nac onal um. cre-

$0 
*P*ial 

para liquidar a refen-

^fe collega da Vlsgoo
ministro communicou que o lhesou-
rSw li providenciou sobre

. aoiulsição da cambial de francos
â.a^oo.oo, para pagamento prove-
íiente dos materiaes a serem im-

portados dn estrangeiro.
 Nn requerimento em que o

•flana. Francez e Ttaliano. para a
America do Sul pedia perm.ss-.o pa-
ra a vendi» do navio " Ramona;'. em
1ei_o publico, dispensaido n impôs-
to de que trata o artigo - 38, do de-
ereto 15.589, de 39 de julho dc
,0™ ou cobrado semelhante raipos-j
to sobre o produeto do leilão, e nn-,
nistro proferiu o seguinte despaebo: (

 "Cobrndt eom rivalidaçao a ait-
Iferença do selln, ouça-se com tirgen-
cia a Recebedoria do Districto- Fc-

y Em .resposta a uma consulta
dn fiscal do sello adbesivo em Fl-
rannra. sr. Odorico Dutra^ Nicacio,
n director da 'Receita Publica de-
clarou que: "os conhecimentos de
carga de embarcações por via llu-
vial expedidos em virtude de requi-
sições das renartições publicas fede-
rnes. estão sujeitos ao sello de que
trãliá o n. .1 do paragrapho .. da
tabeliã B, do decreto _ 14.339, de
)» setembro de 1920, visto não lia-
ver nenhuma referencia do t.onhrei-

: mento de carga entre ns 'isenções

enumeradas no artigo 30 do cuado
decreto, alem i de tratar-se de um
contrato firmado pelo commándante
do navio, de inutilizar o sello de-
vido, e que o pagamento do sello
devido deve ser feito pela empresa
que expede o conhecimento .

_. F.m resposta a uma consulta
do fiscal do sello adhesivo em Pira-

. nora. Odorico Dutra Nicacio, o dt-
rector da Receita Publica declarou
nue- a) os conhecimentos de carga
<le embarcação por via fluvial expe-

.dirlos em virtude, d* requisições dai
repartições púbicas federaes estão
.sujeitos ao sello de que trata o iiu-
-mero 3 do 5 3o da tabeliã B do de-
ereto n. 14.339, de 1 de setembro
de 1920. visto não haver nenhuma
.eferencía do conhecimento de carga
entre as isenções enumeradas no
art. 30 do citado decreto, alem de
1 ratar-se de um contrato firmado
pelo commándante do navio de inuti-
lizar o sello devido; b) o pagamento
do sello devido deve ser feito .pela
empresa que expediu o conheci-
mento. J

Em solução a uma consulta de
Antônio Luiz de Oliveira, ("A Tri-
batia"), de Santos, sobre se o jor-
nal que vive das ptlbUcaçõos que fsf
e das suas ossignaturas e vendas
hvulsas, está obrigado ao regimen
.Io regulamento das contas assigna-
das, o ministro da iFazenda mandou
íespondor de accordo com o parecer
do Dr. J. L. Câmara, que reconhe-
ce qtie nenhum, das hypotheses de
«,11c se trata caracterisa a vends mer-
cantil. Salvo 0. caso de haver quem
adquira a edição completa do jornal
ou grande parte ddlla para revendel-a.
com intuito de auferir lucro, ma3,
mesmo assim, é jireciso quéconcor-
ra a circumstancia de ser commer-
eiante o vendedor ou» o comprador,
o que não se verificará nunca, a seu
ver, em relação ao jornalista, reda-
ctor ou tmpressor," que não sãó con-
siderados commerciontes.

0 Tribunal de Contas julgou
legal: a concessão das pensões de
montepio civ'1 a d. Luita Alves dc
Araújo e Silva e menores Américo
« Zilda, viuva e filhos do escriptura-
rario da Estrada de Ferro ; Central
do Brasil Américo de Araújo e Sil-' va; a aposentadoria concedida a
Luiz Antônio dos Reis no cargo dc
guarda-livros da Estrada de Ferro
Central do Brasil: a reversão- para
o menor Geraldo da pensão de mon-
tepo. civil que percebia d. Maria
Nair dc Lima Gomes, viuva do 3'
escriprurario da Estrada de Ferro
Central do Brasil losé Francisco

¦ Gomes,

n "ÍI ?ue a Conpanhla''Ferro Este, 4-, O su!)-director do Iralego, fez
Brasileiro pediu o restabe'ecimento, "ontem, aa seguintes rcmoçBes; patanos últimos orçamentos, approvados <;ru"iro, o agente João Viciar; para
para importação de material me- '•}"["¦ -"""', ° eonlerent. Jarbaa dc
tallico, da percentagem de 3 »l» „°1*S ' rmoi PK**- ^osta. 1',.arro"' °.
«•'» «™„. i- 1 j ¦ ' -"tente Homeu Teixeira Leite; paiapara oceorrer ás despèzas geraes Pombal, o agente Antônio Silva Pc-i que 4 obrigada a fazer com 03 res- arilra l'ilho; para Marlanna, o agen-
pecttvos forneclir.entos, taes como to Antônio Braga: pára Congonhas,
despezas dc cncommendas, fiscali- ° agente Manoel Vlctorino de Souza;
znçãp- nas usinas, recepção, embar- Pi?r'' .Sn-[,'• ,° eonlerenle Carlos Ca-
nue pie r, mini. ii-..,i,.,-l-,,-,,., l"9. de Oliveira Prates; para Bueno.
í_r.i-ni_v' minl5tro declarou polis, o conlerente Celao Leite' de

%» •, ... O.ivcira; paru Santa Barbara, o con-IA reclamação feita pelo reque- le rente Elpldio Camargo: e para a
rente c contraria ao disposto em Marítima, o agente Manoel Romeu
o paragrapho 2° da cláusula 46 do S0"2*-  . , .do seu contrato que de modo ex-!,.,— ,.íor iniciativa do dr.. Jo«é As-

Súel- tt!_;r±adanadneliÍmÍn^S'0 ^P®W3fâ 
' ^ítóSt^55? .í.quella taxa mandando suppnmir das Inaugurado o dormlicrio do - pcssaalnovas condições geraes o artigp que dos trens, na estação de Parácamby.

a ei e se referia. Além disso, o K»te dormitório toi completamente
paragrapho -4o da mesma- cláusula reformado e está dotado de apparélhos
veda todo excesso dos preços das . h»-™*i PJa?> banheiras, lavato-
farturas sobre os orçamentos pre- " pU"?". '' _iolcí?M__lc>
viatnen-te aptirovadosV^ Manten^, ilTT' t^t^eSufâZea",
portanto, o despacho de 11 de (tola de Irem.

, abril do corrente anno, communi- , — Despacho» da directoria: AnUra-
cado no officio á Inspectoria das . Lemos & Cia., pedindo indemniza-1 Estradas de 18 do mesmo ir.ez, nâo çío ~ paguese a quantia de 104Í000,
incluindo a inclusão daquella pei- *tã£3? ^ "^"aa a pre»..-n:e re-
cmitaiTi.m- i Çiamaçío, de accordo com o parecercentagem. do Trafego, correndo nor conta dos— Kespondendo um uviso com empregados inlrá indicados a resnecti-
que o seu collega da Agricultura ya indemnlzaçâo; Toledo & Rabcllo,
lhe transmittiu por cApia o offi- ia'm Uem _ Idem a quantia dc réis
cio «mque o chefe da convraissão J^íoP". de accordo com a letra g) do
fundadora do Centro Agrícola "„•,., ''" do Regulamento dé Tran-
"irinifilar.il» «.,,„„',,„ !,_,,„. _: spot'"¦ correndo por conta do pratl-,„US,. conunumeou haver bj-,cante do conduetor César Augusto daido installada pelo governo íraneez Silva a Indcmnização; Navciro & Cia,',uma.,estação ra^ UnílegrarCv,'-:: u.t ldem idem  Idem a quantia de réis
villa ''Saint-íieorges, á margem es- '9?soo, a quanto fica reduzida a pre-
querda do Oyapook, o ministro de- stnte reclamação, dé accordo com o
clarou o seguinte: "A propósito ?"cS!.r "o Trafego, correndo por çon-
dessa informação' -tenho l honra íandí JoT^lant jSÍi^rTrefptde çoramunicar a v. ex. que este ctlva indcmnização; Jorge S9lm5o Su-Ministério está providenciando no ri & Irmão, idem idem — Idem a im-
sentido de ser celebrado um con- Portancia de i32$6oo, por conta do
venio radiotelegrapaico para o es- ex-praticante de conduetor, Jacy Go-•tabdecimento de communicaçaes S" Barbosa, na pessoa do seu fiador;
das nossas estações e a da Guya- id?!í_C'SC0.,i?-Tra ra flm'< idem
na Franceza, oijde existe, além L- ^ lâr^S^Uet^re-
quella estação de. Sain-Georges. as clamaçSo, de accordo com o parecerde Ragma (Appronague) e Cayen- do Trafego, correndo por conta do
na, tendo sido satisfatórias as ex- '"I.-de trem Antônio Mariano Dantas,
periencias, feitas entre esta ultl- " 'ndemnízaçSlo; Ferretti & Irmío,
ma e a de Salinas, no 'Pará. -,vJU, ,',em r- Id5m -3 quan"a de ,4Í'

A edebração desse projecto con- Ji3gSg S» ££fr 
'AuTV^ar

venio radio telegraphico assegura- a <espcc|tivti indcmnização; -.Damazio
ri ' as comrr.unic.ições ad nosso conferente Ananias Alves de Oliveira,
Centro-Agricola Cleveland", com do Trafego, correndo pof conta do
Belém do Pará, por Intermédio da jj Cia., idem idem — Idem a quantia
referida estação franceza, situada ÍL.1 .*100',l quanto fica reduzida a
4_ 

ST" 
eT^rd^° RÍ? °Vir o^cerl^Sego^^oíSdo0»0"™.

PHcK, nas, piloxl-tmdades, daquellé deraniz.açjó por conta do conduetorcentro agrícola; commünicaçõea es- José Martins Figueira; Durval Cul-sas cujo estabelecStr.ento é sugge- mat-Sca, idem idem  Idem a quan-rido e encarecido no. officio que •¦» dc 32^700, a quanto llca seduzida
acompanhou o citado aviso de a Prc"ente reclamaçüo, de accordo
v.' ex.,.por ser precário, segundo £™ „° .f1?"', ,do. T,r4,<|l[°!- correndo
consta dí informado do' clX da |XoTtV^el? Trn^L^mendionad^ commissão, o serrtço' -

TOME NOTA! Alguns preços da GRANDE LIQUIDA-
fm*

ÇAO da "Â CAPITAL", no predio em reconstmeção
á esquina da rua do Ouvidor e

ARTIOOS PARA HOMENS
Oamlsns para o verão. ','... .
Camlsns suporloreR, vários

saldos do 251(1, 22$, 20$
o 18$, por, .........

Cuócns zcphlr superior. . .
('íi-icjis moussollno. ....
Pyjnmas fino porcnl. . . .
Oliapéos palha superior. . .
Ohápéos tio feltro. ... . .
Lenços molo Unho, J4 Cz, .
li(»ni;os cambrnlott % Ü7.. .
Gravatas pura seda. . , . .
Camisetas de malho fina. .
Molas lmlt. .'Io Escossla. . .
Meias pura soda
Costumes "Palm Beach". . .

ARTIOOS PÁRA MENINOS
Combinações percal. . . .
Combinações tecido Panamá..
Combinações fustfto fantasia.,

«$800

10$S00
6$700e$soo
14$700
9$500
28$800
9$T00
5ÍI500
29500
5$700
1$900
3$ 700

1S3$000

3$600
101(1800
8$500

Muitos outros artigos
com grandes

Costumo de brlm pardo. . ,. 11$800
Chapéos brlm llstudo.... 3$900
Bonets de brlm  3$900

ARTIGOS PARA SENHORAS
Molas pura seda c| costura. - 5$900
Camisas dia cambraietta. . , 5$900
Calças cambraietta 5$900
Camisas do noite. . . ... 8$900
Carteiras novidades. .,'. . 19$500
Capas pará banho 39$000
Kimonos de crepon . .... 33$500
Qollares Gullallth 2$500

ARTIOOS DIVERSOS

Pasta para dentes "Paty", tubo $800
Pó de arroz "Nouky". . . .., 1$000
Sabonete "Ural" cx. c| 3. 1.15500
Agu» Colônia % litro. . 4$900
Agim Colônia ü litro.... 2$90O
Sabão para barba "Saludorma" 1$200

estão sendo liquidados

99

da estação* radio telegraphica com
que esse .Ministério dotou aquel-
le nosso estabelecimento <fà fron-
teira septentrionat

Cia. Laetlcinio» "Alberto lloelie'idem idem — Id?m a quantia déoaJo8o, a quanto fica reduzida' a pre-sente dcclamação, de accordo' com o
parecer de Traí?co. correndo .a re-p'1

I SAPiTÃL " $sa tcnirai
fP1^ âf\- mfS "BTsaB I I áf^ Bi ILoJf - lü i 1 I 1 lirUn I UbML

todn o abandono, tomos o Pantheon
doa Navegadores, cm Iletím (Jem.
nyiiios), onde, afinal, á {alta doa
Navegadores, itermem vários "des-
prezaidbs" da pátria, que sío ffenios
da raça e a quem os maia elenien-
tares IprinoipicB moraes obrigam 1
vonerar.

Ora, isto é um aviltamento. E'
preciso pagar aos grande» mortos da
pátria a dívida sagrada de lhes col-
locarmos na lístrella, os ossos sagra-
dos.

A. questão do Pantheon Nacional,
lia tanto tempo sem soluçSo, tem
agora esta, que é a única viável e
digna de mortos e de vivos. Que-
remos na Èstrella aquelles que fiziv
ram grande ¦ á pátria.

Imaginae todos os Dortuguezcs. em
cortejo, acompanhando ao Pantheon
os seus grandes mortos I Horn so
lenne de patriótica religiosidad».
Hora dc tréguas, de perdão, de
sand.-tiile, em que não deve, ficar um
portuguez inimigo a outro portuguez,
cm que todas as nossas differMiça,
de vaidade, de egoísmo e de anibi
ção devem desapparecer 1

Os grandes mortos pertencem^ A
pátria. Nem o sentimento faim-ial,
nem o lexctusivismo bairrista, nem,
os vertas ou a -prosa dum testa- jmento, escriptos quasi. sempre numa |
hora de elegância intelleetual, pojem ]impedir que a pátria, que qualquer
pátria civilizada preste a»s seus I
grandes mortos as honras nacionaes.!
A entrada no Pantheon é a niais
alta apotheose que a pátria pAde
preütar, aos filhos que a tornaram
grande. E, deante dos direitos e dos
deveres da pátria, não ha conside-,
rações que possam prevalecer. j

Incumbe-nos, pois, a nós, esoripto-
res, professores, artistas e patriotas,:

;Coltocar numa èstrella aquelles que
p pátria deve. contemplar. -7 Pela
commissão, Agostinho Fortes, ptesi-
dente; Boaviàa Portugal, secreta-
rio. "

a___Hí

NAS PROVÍNCIAS

; '.'' ';

Sabonete
;"E;XCELSIQ;RA:

. E* A ULTIMA CREAÇAO DE

A JUNTA GERAL DO DIS-1 nar nenhuma escola agricola femi-
TBrCTO DB IJSBOA VAB. .»»• ,.' _
„„., _ n m. nnmnrrn ,.„ Como se ve. se a Junta do rorto
CHBAB VM 8BBVIÇO DE muit0 tem feit0> apJroveltalldo bem
ASSISTÊNCIA LÁCTEA E; os seus grandes recureoe, a. de Lis-
UMA "ESOOIiA ¦ MUNAGE-1 boa, oom os fracos meios de que

MspSe, já hoje sè pôde contar no
Sumero dos fautores do • rosurigi-BE AGRÍCOLA"

I

O que é a Escola Agrícola
da Pala

iHa dias publicou o "Diário üe

..Não 
"obstante 

.parece acesse Mi-'S^SWa 6™^°; ÍZmsteno que a incorporação á Re- -d= Seguros "Sagre"\"deÍ? idem
partição Geral dos Telegraphos da ldem a nuanti» de ioi$ooo, por i-ma
estação <jue.se acha installada no do. flcn$(enlie praticante Demais
Centro Agricola " Cleveland", se- Guimarãei e do ex praticante de con-
ria proveitosa aos interesses na-,i'rrj'ue Ji'5* .í-'1'"'!-' ** l"'"10'1 "" -"í-1 ,
cionnes. Essa inconporação, a par. 

,tà?r'' Cândido .Astorga Perez, idem
da conveniência de manter a uni-ITT ÍSS" ",>___" _dc_!í?_.0' ÍL._S:J
dade da nossa rêdc radiotelegraphi- | cio, de accordo oom o parecer do Tra.ca, tornaria mais econômico o lego, correndo a índemnização por con.
custeio daquella estação, por dis- ta do praticante de conduetor Affonso
pôr a Repartição Geral dos Telè-! ?}oreira de Almeida; Pedro Rocha,
graphos de elementos de organiza- ,4lm ldem —' }* a ,?a,,til ,''.e'o^se^ rSrVn^or68^^3"' ! P""'^ *<"caíip^^Ma^áo seu regtilar ...funccionamento em -Marcondes, idem idem'- Idem a quan-melhores . condições. Assim pois, | tia de 355000, a quanto fica reduzida
esse Ministério poderá encarregar- í a Ipresentç reclamação', do, iaccordo
sè daquella estação se v. ex. con-i"™ o parecer;. Hospital N. S. d'Aju-
cordar com a medida que ora te- j"" lde'S. ,i°"\ — Ideí1 a importância

ctsid^r1- ^ f*^ * ^' "'^^*.i ^0° ÍK d°e "êá.
consiaeraçao. . valho. Htm jSem _ Idem a ,.nantla
Tt,ym-r-,-r.-m-n d.e 'foteee, por conta' do fcónterentè 1
INTERIOR Aurélio Pinto de Oliveira Lima e doguarda Ernani Rodrigues Horta; Be-

..'- I lisario Leite dc Andrade & Irm&o, !
O^m-.nistro recommendoti provi-iidem idem — Idem a quantia dei

dencias ao chefe de policia e ao di- 39$3°°, por conta do -conferente Al-
roctor geral de Saude Publica no sen-iX"^ Augusto de Carvalho; Banhoan-
tido de ser facilitada . entrada no_lfa'*?*n-J^fü Í^T^f"ÍT*
portos nacionaes do cruzador- auxi-llt.*?'£'.._! «gSlíi¦'*fe__FÍv?Ç _ M

mento nacional. Justo é que o re-
Conheçamos.

XX-Xyw
exposição do bio de

Noticias", u-ma desenvolvida- cor- JANEIRO
rcfipandencia do 'Porto, expondo a 
obra da -reiipect-va Jnnta Diistrictal. Ainda o Inquérito aos serviços
e louvando os serviços relevantes | üo commissarlo- portuguez
que á assistência no Norte vem; 0 5r. dr. Utra Machado tpve
prestando aquelle alto eorpo. admi-1 uma dMnoraaa coníereneia eotó- o
n_Strat-vo. sr. ministro do -Conunercio, acerca
.iBntre os m«k_pk.s serviços que, do ^ erit0 que rea&ou aos ser-

por lei, competem 4s Junta. Ge- , y. do ^^^^ portuguez,racs (a maior parte dos quaes lhe | ^ e osiíâo do Rio de jaoeiro.não foram aidda éntraguea pelo Es-
tado), figuram os de assidtenoia.

INessá conferência ficou assente,
ao que nos consta, que o juiz syn-

A Junta Geral do 'Porto susten- dicante eda imjnodiatament<! ás
ta, como vimos, oito esttbeloeimen- I di,Hgencias ^sultantcs da conclusão
tos de assistência que prot»g«n cer- do . utrit afim de ^ no „„„
ea de 1.300 rndivriuos. curt de ^^^^ 0 aa5umpto

A Junta Geral de Lisboa posíu» esteja c^venientemente esclarecido,
somente um e___.ec.memo. de as-, & io ^ m ^f^i^.
Sistencia, onde se soocojrem 8o>- | de d<9ejo6 ^fc,^^
divtduos. Postos os factos com es- '
ta singeleza, fácil seria concluir que
é menos intensa, a aeçío desta ul-

liar "Itália*', que vem fazer,
Brasil, a propaganda dps'produetos
italianos' e, estreitar as relações eco-
nomicas e fraternaes entre a Itália e
as nações sul-americanas, e que. ie-

miro Barreto Pinto de Faria, deac- !
cord o coni o parecer' do Traíego,.a'
importância de la^fsoo;\ Acurelo Jên- !
direba, idem idem 7— Peni a quantia jde 38S000, por conta do conferente)
Honono Raliello; Abral.3o F. SimSo, :
idem idem —Idem a importância de Iverá chegar brevemente ao porto do, 265?obo, correndo' por conta do guardaPará, v.sitando em seguida Pernam- Alberto Fernandes Dias. a respectiva

buco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos indemniiação;. Ismael í-íbànio, idem,"' " idem — Indeferido, em face do quediapõe o art. u8 do Código Commer-
ciai; Guühcrmlna de Castro Oliveira,
idem, iifem — Archive-ie, visto jà

e Rio Grande do Sul,

MARINHA
Tendo em vista penmittir um

maior - desenvoSvimenito ao ostrutfo

ter sido entregue á destinatária o vo-
lumo reclamado; Janil Lotaif & Ir:
mão, idem idcm: — IndcferidJo, por in-

, ,, . , cidlr a presente reclamação im art. rsS
no cttrso da -Eacolla . Ide . Stilbmorsi- I dr, Cadiíü Cotrimerciaí;'Vasco Orti-
veis, assim fa\. twysndo u aprovei- J-gío & Cia., idem idem  Idem, de
t-ammlu .dos offioiaes tallumnos que I accordo. com o paragrapho 1» do art,
ainda nãlo .firequentaram» o cuireo;j.3. do Regulamento de Tranaportes;
dfi Dato Sutoarina, o mi_is.ro .^"^^''^.Síi."',™*»^
daolarou Bo chefe do Estado-maior | gucs aos destinatários cm tempo op-da Anmaxia. ter resdlivido que, aiportuno; Manoel Carneiro- Barreto,
t-tuflo Itnamaitlorio, 'duraaite o oonren- j idem idem — Tendo aldo entregue ao
te atwto, a, i«r_s_3rn_jcJttora die manobra reclamante o volume cm, causa, archi*
e anmamani-o seja subdividida em !?'9e" 

"M% 
ferreira .Martins,-- idem

dto abrangundo luma a. p?rte Je 
i££. -Jg^tS?"mS^SSÍ

manolbra e a outna a de Iborpodos pedindo rostituição de excesso de fre-e compressoras. te e- impoito de Viação Federal —
— O mimtstro emvftou uma cir- Reatitua-<e a quantia de -ifiSsoo, rela-

cutor a tddlas na .repartições dlepteo- ttiva a frete cobrado a maior. Quanto
dentes do seu M&íslterío, oitíkman- a importância correspondente ao im-
do a vMHMKSo dos MOadbnw SfriSU^S^^jiSS, _" *t'JK_i,,,5?fcí*-J5r

pelo ministro do Commercio, os pòu-
cos funecionários portuguezes que

, estavam ainda ao serviço da eiqpo-
tuna Junta, o que não corrt-tponde. g. ^ R.Q de Janeir0i devcm re.
á vendtóe,- como vamoa ver. ^^ ,0 anto ao noMO paix>

Quando, apés a prdolamaçSo da procuraIvdo.se tomíbem, com a maior
Republxa, e no intuito louvável de tí ri arrumar completamente
descentraJraar serviços administra- , ^^ os assunipt09 peiulemé».tivos intêressanido nelles _.- habi- - Ao que-nos informam, o Minis-
tantes locaes, se restabeleceram .as ,?rio d?s .Çoionjag communicou ao
Juntaar*foram entregues â do Por-¦• do :cíiri_nieV_ió""q_-. "'"a«jce*deiúlo-ao'

to não só os edifícios que haviam" convite quc. ]he foi dirigido pela
pertencido, á anltiga Junta daquella i commissSo organizadora da 6* ex-
oidarfe, mas também outros serviços posiç5o de productos- portogueaes.
de assistência que aquelle conpo ^ ha de TesAiziI.aa Bi_xe_ia,
aidminlstraitwo tem valorizado, aper- ¦ 

^ ^ de iga4i ^tc^^ ^e os
feiçoando-os e desemvolv«nldo-os. productos colonlaes que figuraram

A Junta de Lisboa ficou,^pa? aa- ta't7ipoaiçio Ao Ri0 de Janeiro, se-
sim. dizer, esquecida,, dos poderes jam recolJ-idos com urgencia( afim
P"1"1'008- I de constituírem o casco da secção

,N» verdade, nem á Câmara nem ' 
portugueza da referida exposição,

d Junta Gíis! causa o niâiã l:gci:0 ; pzm 
'i 

qfe o« productos devem-es-

pareiaes referentes aos serviços do
anno uJtimo, deatiinadaa a owgani-
zaçãio ido relator» do seu Mimiste-
rio, até 15 Uo corrente.

PREFEITURA

dirigida ao Thesouro; Milton da CostaMedeiros e Delphim Corrêa da Silva,
pedindo transferencia — Submctta-se
opportunaincnte a concurso, queren-do;- Camillo Crescendo de Carvalho,idem idem — Aguarde opportunidade;
Dante Marzotti, Luiz Lopes, idemidem; Alexandre Paes de Vasconcel-los, pedindo promoção; Maria Rosali-na Marques e Henrique José de Fa-ria, pedindo collocaçao — Não Ità"o Lopes de Freitas *e outro,

,0 prefeito recebeu, Hontem, i
tarde, o autographo da lei de orça^ , ... „ ..„  . ,.,
mento, votado Pelo Conselho Mu. ^^ffi^,;^! ^ %
nucijial c-levou-o para casa, afim " '" - •¦

de estudal-o.

O inspector do 4" districto escolar
convooou para hoje, ao meio-dia,
na Escola Benjamin Cõnstant, uma
reunião dos directores de instituições
de ensino. s

— O prefeito vítou hontem a

rle O. T., com abatimento; AvelinoAlves. Pimsi.3, pedindo > permissãopara installaV um mostra dor destinado
á venda dç empadas na çarc da es-tação Ceniral; Herculc» á Sequeira,
pedindo permissão para fazer distribui-
ção de prospectos de propaganda nostrens desta Estrada; e Rezende Tei-xcira, nedindo readmissão — Indefe-rido; Abaixo, assignados, recebedores

transportadores dc mercadorias da
resolução- do Conselho que manda-] estação de Mendes, pedindo o restabe

VIAÇÃO
Por portarias de foontem, o mi-

nistro exonerou, a pedido a enge-
nheira Maria Esther Correia Ra-
malho, do logar de desenhista, da
a" classe da commissão da Baixa-
áa Fluminense ê nomeou para o
nicstr.0 Euler Gomes Jardim.

Foi cedida ao Ministério da
Agricultura, a torre da antena de
telegraphia sem fio que servia á
, lacào 'adioteegraplitca do morro
da 'Babylonia.

Em solução á um aviso do
seu collega do 'Exterior, submetten-
do i sua apreciação um projecto
de convenção postal vizando a ap-
plicação das taxas postaes actual-.
aientc üobradijs dentro do pair, •
ás ren.essas de impressos da Fran-
Va para o Brasil e vice-versa, o
ministro declarou julgar acceita-
*à essa convenção" proposta peto
governo francez, mantida, porém,
pelo Correio brasileiro a nossa
acttia; taxa internacional. Nesse
caso. a convenção teri o caracter
dç um accordo administrativo e
não dependerá, segundo parece, de
ter submettido ' á approvação do
Congresso Nacional,

Foi indeferido pelo ministro
mn requerimento cn.' que Anterjtir
«a Rocha Leite e Paulo Filguei-ras jicdiram autorização para in-,
stallar e trafegar estações transmis-;sotas e receptoras de radiotelcpho-
ma, erc Santos, afim de èstabele-reiem os serviços de telephones sen.-.ftonaquela cidade, com rernifi-1
caçocv quando oppoirtuno, para>ao Paulo e outras, cidade* do,

,4.nsno Estado.
Despachando uc '"Smeranen-'

va' reintegrar no cargo-, de sub.
commissaria de assistência, o dr.
Emilio de 'Miranda Filho»

ALFÂNDEGA
Esta . repartição arrecadou hontem a

importância d* _.|6:.i7-iJ_io d» renda,
«endo taa!990$646 em ouro « em pa-
pel 133=J _l$564.IDe 1 a 4 do corrente foram arreoa-
dados 683: ;i6$f4J.¦Em eguol periodo do atuio passado¦foram arrecadados 34ot53Ó$537. sendo
a differença J*ara mais, «o corrente
exefeicio, de 443:1851908.-Foi encaminhado ao ministro do
(Fazenda um recurso interposto por
Baere, Delcrqix âr C, ia d«eisJo do
ipspecUrr mandando classiíioar oomo
em fio frouxo para bordar, da taxa de
í$ooo"por kilo, a lã despachada como
em fio para tecelagem.' — O inspector retpcttcu ao director
da JReceita Publica um requerimento
em que C. Fuerst &¦ C. pedem .««ti-
tuição da quantia de ioo$ooo, direitos
pagos a mais, pela nota n. 10.440» de
dexcinbro de .922.

Foram distribuídos na 11 secçãolos seíruíntes manifestos;
•N. it, vapor americano "American

Legion", de Nova ,York, ao wcriprura-
rio Genstano WanderleT; n. ia, vapor
norueiuez "Rio de La Plata", de "Bue-
nos Aires, ao e_ripturario Ataliba
Gahlo.

E. 'f. c. do brasil
O dr. José Valenttm Dunham, sub

director e chefe da commiMão do ra-
tnmonio da nosja principal via férrea.
pet acto de hontem, designou para o
serviço dr inventario os sejtnintes "s_«-
xiliares: j» divisão, dr. João de Bar
ros Carvalhaes; 3' divisão, dr. Ma
ximiniano de Vaseoncellos Júnior; 4"
divição, João. De Wilton Morgado: 5"
divisão, Diogci.es dc Abreu Sodré c
6»-*dmsSo dr. ASfonso Soares. o»
quaes ji receberam instracçõe» a res-
peito.

i . Esse serviço «ra executído de ac-
eordo com as determin^õçs e -tnsiru-
cçôes da dírêctorU da Estrada e âin-
da, auxiliado- pelo sr. Romeu Guima-
r_e.$, ' 

v*:í; í0* o iniciado-* áo .feícrido
«nrico sa Central dó Bfiéii

— A estaeSo Central forneceu bo»
tem por coma do» oi*<73S_ Mmi_tc-
rio* e outras* repartições publicas, oj
pa.Sâ^ens, na importância total de
: :S94?J00.

__ Eati aberta a inscripção para o
concurso de praticantes de escriptas,
derendo os candidatos se apresentarem
na secretaria, aíins de ali. íaserem a
entrtTa _k» documentf» necessários e
e_gidos por lei.

lecimento para 48 horas do prazo deestadia livre para retirada de merca-donas; Anna Maria Di.a Fernandes,
pedindo restituição da quantia dc réis
56-1S500; Tasso Peixoto, pedindo pas-«e; Teimo Athoyde da Silva, pedmdotransferenciai Basileu França da Fon-seca, pedindo ferias  Idem, & vistada informação; Soares, Sobrinho &.C, — Mantenho o despacho exarado nareclamação; Luiz Wellisch, pedindoclassificação de tarifa para os ceua
productos — Como parece i sub dl-rectoria da j» divisão. Providencie-
se; A. Thun 4 Cia. Ltd. fazendo con-sideraçScs sobre transporte de minériode manganex — Segundo o apurado,
n5o procede a reclamação, Archivc-s_;
José Augusto Pessoa, pedindo conta-
gom de tempo —. NSo ha que deferir.
BOMBEIROS

Serviço para ho|eí
lOfficial de dia, cajpft_o -Baptista,
Auxiliar, 2» tenente Sersrio.•Primeiro soocorro, capitão iPmheiro.
Segundo sooconro, a° teswnte 'Kmy-

fdio .
Terceiro soooorro, negento AJv».

rença.¦M.-.i-.ol-Ta-,. i* tonente iFilmieiras.
IRoeido, a" tenenlie Camillo.
iMe_I.co tte <iin. major dt. T-rw,
.Bmcrtencia, i" «monte dr. Uns.
Dia á yh;i~u;,.-!.". caplt&o' iMa _u- XTn-fonme, 6*.

tar na capital da Bélgica, alté áò
fim de fevereiro próximo.

7%
CONVÊNIO COMJIBRCIAIi

COM O BRASIL

_tfma proposta hontem apre-
sentada uo 1'arlamento

O ministro dos Itstrangelros apre-
sentou na Ca-mara dos Deputados, a
seguinte proposta de lei:

. "Art. 1° — E' o governo auto-
rizado a celebrar com o governo
dos Estados Unidos do BrasU, um
convênio commercial nas seguintes
bases:

a) Reducção ie -vinte por cento
doa direitos da tarifa minima por-
tugueza, para o assucar, couros, ai-
godão, café e varinha de mandioca,
de procedência brasileira'.

b)r Reducção de vinte por cento
,. . ,-, . , _ ,°,'J^''"j* ' dos direita, de tarifa minima bra-
Soja dito, porém, can louvor da . . .-«ja u 1 1 , siletra, para os vunlios de mesa, vi-

Juuta ue L. si.oa, c.vjn. serviços, 30 I rt ;, -.-. - ¦¦'*" . . ,f ' , ,. . _. ' „.„: r.1ies !,<y>rasos, conservas de peixe,asora iniciados, nós lisboetas quasi ." - • *J _ ,oBma w.iv-muu,, areltonas e frutaa seccas e em cal-ignoramos, que aipezar de tudo .
inteHi.l da, de procedência portugueza.

c) Ápplicação das pautas mini-
mas dos dois paizes As outras mer-

proveito o facto de viverem mais
em contaato com os poderes publi-
cos; haja em vasta o debito do Es-
tado ao município de Lisboa, que
apezar de. confirmado pelo Paria-
mento. ainda aifé hoje, não foi li-
quiidado, e ainda, ha bem pouco
tempo, a votação das medidas fi-
nanoeiras que estabeleceram para a
Jurtfa do Ponto o addicionail de
7 °l°i ao passo que á de Lisboa fo-
ram fixados no máximo de 3 °l°-

iDaJii resulta ter aquella- podido
movimentar receitas de cerca . dc
3.000 contos, emquanto a de Lis-
boa só com diCficuldaide conseguiu
Soo contos para os seua cofres.

¥as isto não é tudo. Para auxi-
lio dos seus estabelecimentos de as-
sistencia tem o Estado facultado á
Junta do Porto alguns centos de
contoa, ao passo que a Junta da
capital jamais recebeu do thesour
publico "um centavo" de'subsidio,

sua acção tem sido á mais
gente e patriótica possível, em har-
monia com os seus fracos recursos.

A gerencia de 1917 fundou, du-
rante a conflagração, uma escola-
asylo destinada aos orphãos de
guerra, que tomou a feição pro-
fissiona'1 agricola, e que é a jü ho-
je muito conhecida Escola Agrico*-
Ia da Paia.

Nesta escdla se instniem hoje 80
alumnos, orpíiãos, abandonados ou
indigentes do districto, qúc ceio

IE afinal — pobre idelle I 1—1 «nor-
reu,' precisamente *um dia e numa
época em que só ó egoísmo predo-
mina, alçaipremado ás culminancias
do supremo' poderio...

COMMERCIO COMA ITÁLIA

Vantagens do tratado com a

Hespanha extensivas

a Portugal

A Associação Commercial dc
Lisboa recebeu cornmunicaçãõ de
que, pelo'tratado .de cotnmercio,
assignaldo em M-adrid, a 15 de no-
verríbro ultimo e qtie entrou, em vi-
gor, a Itália concedeu á Hespanha
os direitos aduaneiros a seguir in-
dicados, em mercadorias que ínlte-
ressam a nossa exportação:

Saçd-inhas salga<iás - prensadas, 4
liras; sardirfhaa e andhovas em
salmoura, 6 liras.

Em caixas ,que pesem arte 500
graimmns: atum, 40 liras; sardinhas
e anchovas em azeite de oliveira pu-
ro, 70 liras; preparadas de. outra
fôrma, .65' liras." ,Em caixas de mais de soo giram-
maa, até 20 kilos: atum, ao liras;
sardinhas e anchovas em azeite de
oliveira puro, s8 liras; preparadas
de outra fôrma,. 65 liras; outros
peixes, 25 liras.

Em outros recipientes: atum, 15
liras; eairdirihas e anchovas, 40 li-
ras; oirtroa peixes, 25 liras.

-FrutUs crjMalizadas, 70 liras;

PARA SALVAR UMA VIDA,

ENCONTRA MORTE HOR-

ROROSA UM POBRE CAR-

REGADOR DA ESTAÇÃO

DB VALADARES

A' renfln nos seus depósitos á rna dos Ourives 4B -—.;
Tel. N. 10S8 e nas principaes perfumarias, pliarmn-cias, etc.
___] (aogoi)

HO s jm&i x: 1
tf__flfek ,jM>i ^_||t],r 

" 'j';;-^

PRIMEIRAS

"A PU1PHIM. DIE MEU TIO"
A estação ttieatral deste anmo, do

Tríaiion, foi- inaugurada, hontem, com
a comedia de Antônio Guimaràeti"A pupila de meu tio".

A fabulacâo é sÍun|pJes: .um mçar,
-PORTO — Deu-5e na estaçSo de doutorando om medicina, rfiomado Ca-

Valadares um desastre que causou

,tf.piras bit-sücirai, fazenda resbitar....
om ceda persomiírein grande rlg-ctea '
de catíitíter, sem pertla, comtudo, doa
situações buiHescos. ."Noite dc luar"
devei'., subir quarta, ou quiiuu-feira
da próxima semana. ).

dolorosa impressão ás muitas , pes-
soas que o presenciaram,
• IFoi o caso tpse Rita da Rocha,
de 82 annos, moradora em Espinho,

CARIXHTA SAK1DE E ~ MAIRTA
AUGUSTA — Contimra a deapertar.'•11 -, „ ; .sympatlüo a festa destas duas que--

?.d'^W,___íu_. _S._S '.*_£_ ridTae.rlMS, ma^a para . a i_iite, iam íitawesóiha sraciosa, o dá-se d Republica, com:ao luxo ds._jpatt.er um paeódo chliw». „A dina ^ ^^n, 
"r^u".

no Rio, inítallado ccono os do antigo
celeste império e servido por um
c_nez. Elle tem tres amigos, eplie-
«as de cufso, quo . mantêm eguaJ-

O GUlAIRmA ROUíPA DE "OFF-
f_!'l_IO" — A "Bnlpresa Paschoal Se< .

tendo-se ali apeado de um comíboio mente as suas "-metades" iílegaOs. Sf-eto.empenha-se vivamente,, por- darY-
' .ramway", ia a atravessar a lenha,.] mais. um comoranàeiro que por vadio o, uma revista de J.. Brito — "OK- ¦
nSo reparando quena estação en- °« Po^o esperto pira om meio do srfe^q^, mjwoxtmo d* n, ,sub.-..:.
trava um outro comboio. I V*™*0' tmda -siío "^eado" ra- ^t_í'm.._?r^l.L-.m,..È^m. _!_"'

O carregador Adeliiio Vem-tura
rias' vezes, no 20 anno.

Pouco antes de realizado o
José, uma momtsigcttn lu_juo_a e, para. jbaile avsim diser, original. Os scenarios da ,

doa Santos, vendo uma desgraça! oomuíemoratiTO dã 
'foittratura, 

morre, nova revirta, 
fntMxi jor Jayme

.mmbente. correu para' saK-ar a ¦•, ¦«*«--*. um rio d«.-Cam._o. -a, ve- S.l_,. A^elo. Urarr e EmtJ(o .S—,
octogenária, mas- foi victima da sua  .„„., ,..„.„„.„ . ,
dedicação. , po!a manto» que oreirti e er» «ua 8r«0' Porta, eatorça-sc por apr«en-

*\ :_-i_ 11. _i j mmiiíla I' *»r um guarda rouira muito , variadoO com-boio colheu^, esm^mdo-j -Jgjj 
^çnciá. „ a ^MJ , », u«u^ como d. ha, mesmó

o, apanhando ainda a Rita da Ro-1 ça0 <]a j^uena, «wSrata mu "nur-l «"»« nós, stjijmdo eitemplo.
cha; que ficou com o braç* esquer-' ce" para eriua-l-a e, afuial; quando' -¦'"'•'" «-".''i»- '¦"'¦>" "¦
do esmagado e com -frand» lacera- ' aypmpiíía dn rio Rufmo chega á üe-

cepijllo í jeral: longo de ser mna .
crea_iÇa- de seis ou sete aivno», era mente segura do «ito da nova p«Ji
rapariga triritatja, oom a' aggravantc | do vlotorioso autor de "O Gabiru .
d)e esqu«_tta e feia.

SinhA Sev-errrta — è esse o seu
nome — afugenta a felicidade relnnn- _
te no pagótle ciiiiwes, peta- mtrigas brasileiro
que. estabeleto e a onda cio ciúmes de opip

ção na região illiaea,

AOÇAO RBGIONAIiISTA

A Sociedade de Defesa' e Pro-

pagonda dc Chaves vae pro-
enrar effectlvar nm pro-

grammo de regionalismo

Bio Rufino, tostífuinldo. "seu hei_eiro süo de grahíe aífeito e «tda. deutan»;'.
univereal, ma3 òbrigaiido-o a veüor a desejar., A Empresa P__K_o_l J>e-i-

Nes* seittijo,. estâq 
' 
funceianando,

eni serões, todos^ os atdiens' da velha'¦¦'[
empresa theatra,, qtto císfii absolut.1*

A __STA DE DUQ_IE'NO SAt»,'
JOSÉ' — O apj>lai_Mo . baiüarinaDulqu,,, co-autor de. "_5c,__o

rea,isa no próximo dia io,i,
oue faz avoíumar-se. - Oarniílo tem lo*( no theatro S. Joíé, com úm especjít;;.
jpi após uma rusga com a framcezi-' «rio grandiono, a festa' dA despedüia

a« doa poilcos. Rqpr-esentar-se,. _ "'Soaiíio-,*•:
tnm- de> oplo** e algifflnas passagens -átisi¦riba ;Stmanej esta ameaça br_íer

azas e os. dõmaís pares efstSo
bom qitóst incmnrpatibilizados.
ffuem saibra como ste anrtára a, borras-;

Aífinafl, o segundo amnista dhro-

Nin-- "'M'eia noite e trinta'

.. . níco, descobre tudo.muito interessante e de pro- pousada, deKespera^se
mettidos resultados para o
fomento local

Duque e Gaby dasi_e*r3o, pela ulti-
_ ve_, em publico, nesses especta,<_

CHAVES .— Teve logar a pri-
meira assembléa. geral dá Sociedade
de Defesa e Propaganda de Ohaives,

SMiá Severina cuTõs,
e regressa ao ——:—*— •¦

sertSo. Volta a paz, remate de todas | g g, ^_ t. — ReaMni-se hóle, ,as cnmtdias quo ^vogam os ¦ bons | ía 4 hon(, ^ tateie, na síde da".Se---:,costumes. .,.-... . ,', cledade 
'Brasileira 

de Atitfl»*» Thea-V'iDeseinperfio excellente: Belmira ae| tia a i^m^j jj, comedia "O corre-í
'-—'-' ^'—¦'-¦—  lil;1...

ayrae ¦
Almeitln e N.-utnlma Serra muito bem, Hgiaijj.j,, Timort.eo". Espirito .na franceziinlu-i e na pup.Ma; jayme ter|ai orig»n_J do ewrijtor J

- M
Costa ft Au^sto 'Anníixul, 4 vontade

no CamIMo e nó Ín-fe.í* c*i_.dÍdato a
doutor,- Ha outros nomes a citar:

do
mlmeídaV.geieia* é ostras <^[ i^^ZX^ ^^íltâ&S^Jr^^

a qual tijiha como principal fim a do sr.. Raul Soares, no cliim; ; o

"'tMfae^n-séone" 
ooprichosa.

servas de-fruita-, 55 liras; -uvas fres- 
| apresentado o respectivo projeato iBraz»), Ãiba"Campos e Amt(_ia"'"De-

oas, de 1 de novemlbro a rs de ju- [pela commissão dos fundadores da ?eJf'-.
nho, JS liras. -_' 'mesma Sociedade, tendo sido estes'; .'_-

Amêndoas; com casca, 4 liras; approváidaa oom j.equenas emendas. | 
'PAUMVRA ¦ BAISTOIS  -E' com a

sem casca. :8 liras. | N0 capitulo I se resume, por assim "'FetMra", a .nodií,*lte f>di|i de
Cortiças: em broto, 5 Uras, em I <jizer 0 prográmma- fundamental da' Sardòu.Jtme, se repjllza, no Ropublloa,

quadrados, ?sliras; em rolhas, 40 Sodedade, a qual tem por tM^-if^S^' .^^¦^Z^al-
liras; em aiscds, 50 liras. . ção fomentar o progresso social e «nyra Bastos. A peçi, é Irateressantls-

Como Portugal goza,' pelo modas- material da villa de Cha/ves e sua aiaa, no seu enredo, tendo por plvot
vivendi ie 9 de maio de íom, do we;ão sua defesa e Droíaeanda " fií!*J,'', orw™1' i" ™>a princeza
. „»-,^..mt^ A. n«r.™ mn!. f„™ri^ -gla0' s.ua °«I05a e propaganoa, dlsppsía a .vingar a aesto-tratamento de nação mais favore- procurando manter e augmentar as tham-ie seu noivo, aiata apaixonada
cida, estaa reducçoes de direitos sao ; Buas regalias7 coadjuvar o munici'- peüo assass-no e, para fut!kr dejsa
ajpj.Wjií^ési. cm T'a" . rjçod? 10 dn-pv j^-j ÜM HÍSlUlâS dc sanea- «Suaçltu de-iuíioí, en»_ien_ M. Pai-
carente.-aos artigos portugueses mentü e h.^.0 ptthK^e noutros «g* 

%%* J^* ST j%5*r?l
similares. '

(Pamlzo.
" "GAZETA MBATRAt" -'_ Com
uma edição .especial de 44 _agnl_3_y-Hjfculou. horkem, *.jfnais ¦ ¦ um -nUCTftsra v,
da "Oare«a TheMralI". O.. texto estíj-
repleto de esoolhWos,., artigos,.. haven-."::
do aWm disso, abunvdaii.a quóíitMadfl?.
de . gTovuras. Na caiwi figura a cli*
ché da actriz Una 'Dempel.

CaMH___aNTiO. — Pn gracio-J
sa ndtriz patrícia Ahigail Mala, que
tanto suoo-stso rÃrteVe nas republicas*
platinas, representamlo comédias bra- '
sileirts, ¦ e de Oduvaído Vianna, . o
infcÃH^en. c e aidea_.iado. ernpresario.íi"

recebemos otJtencioao telegramma d.:f(
feUc!_çt.e_

*-

Poi diminuída'de 75 para 50
a percentagem em - ouro de
qne o Estado p6de dispor.

e enviou para o
no", a seguinte portaria:'"Não justificando as necessida-

-_5A HSrURlE-A NO RBORBIO—-.
Por estes dias a colossal revista;.;"¦Pomas de pavJo", em pleno suecesv
so no Roc.eio, tená. mais um attracti-\.
va. O? ndta^cis ssipatieadores noite-^
amoricamos '"HttTry Fleimiimü . and '
•Swloft" / faTÜo a sua ejirestsvtaçao,;
num do's qiintlroa da-bella peça,. ':''m
que s'er& ntóis um motivo para, conti--

6«k1o. nuarem as colossnes enchentes que se j

| melhoramentos; proteger -as artes s_ii_'io-se gr_lhar!_'.t«et«e do
,! industrias da. região, interessan- fr™'.0' „-..,,- „A„«_. „.i„ .... j»»»-.-»i„i~^„i „„- AMm disso, Aiwflla de Souza Bas-
ído-?e f'0 seu desenvolvimento por to, tmtaA 

' 
TOTÍlJ maefia hespa.

EXPORTAÇÕES E .. meto de certamems públicos e ou- rihtte.
.-'¦- BEEXPOBTAÇÕES tras incentivos; velar pelas insti-j

tniçSes de .benefiecneia, instrucção • ••-.---¦ ¦- . . . -
i - -A. • ii* rea izados oa ul-limo. esDcdtacuflos do eatiio verifncartdo e quo faraó çc#ne educação physica,,.auxil.ando-as ™^a°'^TlZo Tom agrkdo. quo «Perna', de pavão." at.ln,.. em

desenvolvendodo-as; impulsionar no Palácio Theatro. Hoje, natural- pleino êxito, o íeu primeiro centena-.;
dar maior incremento ás feiras agri- mente, mais mnva onchonte e mais rio. O dia de Riei. .eri omaiAa, so-
colas e twcuaraa ii existentes ou "W»™*» a todos o. artistas quo se IcOTlzado çrtm uma linda: vemera! -In»coias e pecuar.aa )a existentes ou j^^^j^ Je xaXatiiot 'originaeí. fantil, cliela cte emointos, alem, im
creando outras; cuidar pela cón-. _; duas •.ft.sões _ noite que, ocitúiircuic,

O ministro das Finanças aatignou 
' ^rvação e restauração dos _ monu-, WATEÍE-E OWIC - Re.ili_.-se "*° «^ esgotada..

'.Diário «do Gover • mentos e curiosidades históricas do amanha, no RepuMira, um mtereraan- - r' ' ' '' 'coiioetho; 
procurar obter dos pt. *i»slm'' eapectaculo em maiti-iée.-. O TO[A VHSITAI_1.UST.RE Atí

 .,  deres pubiicos o maior numero pos- ffT «^^ £"5., ^2- Sr^io^H"- %ã°XÍ
des do Thesouro a reserva para o .«vel'de.regalias e melhoramento, nxffliorea peças do repertório da com- gfMral ScftonArmo de Oarvalho, mi-
VtiiiAr, Ae it nor cento dn valor 1ae a nossa terra tem J''1S' Í!xzet ?"™„_f _* .a8t*_' ,"'nm 1,rJ' nistro da Guerra, qire .tssistiiú , ranHatado, de 75 por cento do- valor - 

nronaranda das £u3a ?lstr*uiçSo de botitxms e de „,„,„,„,,. ^^^ a uma das sessões
em moeda estrangeira proveniente ™'1 lar'ka " mlen5a propaganoa oas fll.ar(1,ui,lh()1 j0 w,n 4i! Cdlon-a. 1. d- V-Moflo^ rcvista "iPenn*.. dc pa-
das exportações e «exportações, - r.u<!zas naturaes da região e belle- «„„„ se isto .nüo bastasse baveri ,„„»_ proparanIi0,lhe a empresa tim-.v
<l»i*rmin-id_ ivla -mrtaria n 1740. *»'das flossas patzagens, tornando-as mais "ma tombola com distribuição de «copçíto condigna. O dr. Alvarenga
1 Tde tt^to^pSo maudi *™ co.llieci.das np pai_z e e_,tra„gei- «Hoso, »*-W«__:__ ' ' V.nlea, jirertigioso presidente da^S*

o governo da Republica Portugueza, !r0* organizar diversões, festas p^Mm,. H-ÀíSTiOiS !TO "THM-
declarar para os devidos effeitos, concursos; prestar aos forasteiros TliM" — Pa'jnyra Basto., recordou-
pelo Ministério das 'Finanças, nos esclarecimentos e informações nc- .io«e dos áureos tempos em nue era

ciedade Brasileira de Autores Theiv,'
traeá, f.iní a-a, ex. a sau_laç_o dí/
boas vindos.

cadorias portuguezas e brasileiras.
d) Faculdade de denuncia do

ooowenio co-ii 90 dias de aintece-
dencia.

e) Duração de um armo podendo
ser ou não renovado no fim deste
prazo.

Art. a" — O Convênio entrar.!
Sm vigor immedi-tamente depois da
aipprovação da presente lei e da- pu-

.. t P(Mí(;.-iría__ nara /_ i»fvrm>lí*+A pntríim^-'] conhecida pela rain__a dn revista, re*
termos do paragrapho i*. do arti- | cessanaa para o completo conheci- ^^ ) „, noitc- Ja , ^ m.- retiro DA CASA
go 4o, do decreto n. 8.430, de ii mento da vtlla c seu,s credores. ,._ „„ R,.puWicaj n0 fcç4lval de Car- TAS — __' hoje que i
de tmtobro de í«*3 que é reduzida Antes de encerrada a C3_5ã3, los .'Santos, os seu. aaitigos papeis ^ pramavMa pelo m
9 en ™>r cento a contar do orazo por'proposta do dr. José Luciano num quiulro do "Ta-.; t.m' oue íigu- iina n„ Rttiro dosa 50 por cento, a coniar o«P"™ \riuL.. t> :- t: . .. -.j _. ra no progranfina. O acontoc.mento e

das da data aa pub ícaçao Vilhena Pereira, ficou exarado na .,„„,iJ„,i .

alimentados, vestido^ e calçados, blicação do decreto do governo bra-
exclusivamente com os recursos sileiro, concedendo, m contomuda-
próprios da Junta,

Compenetrada da grai.de nece*-
sldade de espalhar pelos campos,
bona profission.ua que valorizem as
terras e as grandes fontes de ri-
queza agricola que a falta de in-

de da sua lei orçamentai), as redu-
cçõc; de direitos indicados na base
b) do artigo 1".

Art, 3* — Durante a v«jSmcia
deste regimen, é a-ppiicavel a todo
o assucar Importado das colônias

dc dez
da presente portaria, a percentagem

| do valorNem moeda estrangeira pro-
veniente da exportação e reexporta-
ção de que o Estado p6dc dispor,
de harmonia com a ultima parle do
artigo 4*, do citado decreto."

iSegurtdo consta, o governo ten-
ciona, muito em breve, dispensar
por' completo a entrega dessas cam-
blaes,

*
LISBOA, Dezembro

sensacional, sò por causa

DOS AftTUS.J,
se realizo. a ..
.. Lopea ¦ Mç£

Artistas, cm Jn-
cnrinniiu",. Hnira outras _ novida-Jcs-

de.le ]i;-,vet,i cirnema ao ar livre, bãU.. c__rt

«eatich. A iMuminaçitOj qtre *eva
imusurada nessa oocasiSo, seri pro-'

aota um voto de louvor A commis- tem sido sncomuícnd-loa muitos bi- mestre, leilão de valiosas , prendas,são dos fundadores pelos trabalhos Hietes. 'Além dessa, atlracçüo será re- serviço de. bar. peüa CompanW Han.
realizados, tendo sido jA Temeftido
um exemplar dos estaitutos ai^>ro-
vados á autoridade competente,
afim de obter a sua legalização.

(Foram tambem JA eleitos os cor-
pos gerentes da Sociedade, tendo

O delegado de dia
. 'Esta de serviço hoje. na reparti-
&o centra! de polícia o í* delegado
suxiHar. ^Wáiõ'

E«U em circulação o ». 6 da re-
vi.ta "Rídio". que tem a m«m cola-'-•r..-.*;"'> «colhida e, o tnesmo apuro
material des nmneros anteriorea.

Duas creanças aban-
dónadas

O sr. Pedro Rodrigues de Carva-
lho. residente A rui Gavião Peixoto.
n. tu, cm Icarah. tem em sua
companhia du.í» creanças abandona-
das pelo própria mãe, que se chama
Antonia Mendonça; esta pediu-ihc

ha tempos, que gu_rda_e as referi-
áas nisnors por efettn» dias. Nunca
mais at tendo procurado, pede-nos
o sr. Carvalho notioar o caso, vis-
to não poder conservar eísas crean-
ças em sua casa. por ter tambem mui-
tos filhos.

Aqui fica o aviso para Antonia
Mendonça.

strucção tem mantido quasi in- I portugnera*, sem limite de quamti
exiploradas, a Junta vem dotando a • iaàet 0 disposto na primeira parte
sua escola, a pouco e pouco, com ,j0 artlg0 55*, das instrucções pre-
tudo quanto lhe é indispensável. liminares das pautas dts Alfande-

IE assim podemos assegurar que gas ,j0 continettte de IPortugal e
a Eacola Agricola da Paia é muito m,as adjacentes, approvadas pelo
superior em installações, campos de ,jw.rít0 n, 8.7^1, dc 27 ie março
demonstrações, officinas tedinolo- jt
gálcas, etc., a qualquer das escolas
sinilares do EMado.

WSo tem a Junta de Lisboa pro-
curado fazer muito, mas tem ten-
toda fazer "bom", fornecimento aos.
lavradores que precisem de casei-
ros dc bons lagareiros, de bons va-
cpteiros, de práticos de leiteria, etc.,

presentada a eimnciotianf1.-. peça de
costumes chinezes,; MWtt .i-clLang". rc* ....   i
comrner_da.vol trabaiho de ! Cario. fUía e foeri-ca, a principiar do larè'
Santos, no p*rf do protagonista, do Pechincha até ao Retiro. O ser-
dc PnÜimyra Bastos, no dc mistress viço. de transportes efe convidado* c
KidgJey, visitantes seri feito daa., dei horas

:—¦ dn noltw etn deante, por auto-omnt-í
l-OITE-DR hVML — A peça do bus. Para os sócios e convidado, es-

tar&o . s ord cais dos mesmo», bonde.*?ficado a direcção confiada aos srs. juiudoso J. Miranda, "Noite de luar1
dr. José Lino da Cunha Sotto 'que a companhia Garrido levari den- esporíaes defronte a sede soem!, .
\r.- n _:. » o... __J t tro deT>rcvcs dias, na theatro Carios ma Pedro 1 (ar.tlí« do Ikpiríto San-Maior, RamiroA. Uirne.ro, João r^mes, é a melhor de quantas saiu to), 47, i mela hora depois da m«
Alves Dias, José de Magalhães Car- <la peana daquellé mallogrado
valho, José de Quintanilha Dias, criptor.

Um grupo <Be patriotas reuniu ha' Manoel de Aguiar e Raul Machado ...'^«endo profu*arnente es.-ha-

*___?: ___r__r,_^.,rs, m .. > _r<J_v_rs? :g^í$&tempos,
de escol-ver o local onde deverSo ser
recolhidos, com o respeito necessa- Oí eleitos, que se encontraram

iW3.
Art. 4* — Fica revogada a le-

gislação em contrario."

TJMA PIOÜRA CURIOSA ",

rio, os dé^ojos daqneííes que 
"tor- 

presentes, foram no final do escru-
naram glorioso, imrnorredouro, o no-ltimo muito felicitados pela assem-
me de Portugal. Dessa reunião saiu, bléa.

, o ahritre da Basílica da Estreita. A direcção eleita vae convocar
l __, nesses termos, decidiu-se dar pu-j em breve comníissões e stíb-commis-
.blícidade á seguinte circular: . s5es ^ indivíduos para começar a"EJ Pjecispe urgente resolver a elaboraro grandioso prográmmaquestão do Pantheon Nacional. , j_-«
I O actual estado de coisas deve' *™ /««f** a"nuaes e da-exposição
; envergonhar-nos. 1 districtal, que ha de ser um dos

Se o melhor expoente duma eivi-j números mais attrahentes do pro-
' lização é o respeito pelos mortos, gramma. A Câmara Municipal ji

devemos confessar.que em Portugal !nc]uiu no seu orçamento para o
não ha respeito pelos mortos, como anno prox!tno uma verbai destinada

O Telho anarchlsta Avlla
tFalleceu no Hospital de S. José.

elementos conscientes que oe aju- j o velho nrepasandista do anardhis-
dem a trabaíhar oom boa technica mo, sr. Amtonio Jo«é d'Avila, um
03 seus haveres. I homem de bem que esgotou a vida

Tenclona ainda a Junta, ifgo que na pregação inane de um ideal que
tenha terminada a sua vaccaria, era. no seu espirito, como uma ob-
cuja construcção vae bastante ade- cessão daa que dominam uma exis-
atvtada, montar em Listíba um ser- . teucia inteira atí 4s maiores reoun-
viço de assistência láctea para. as cias, atí aos extremos sacrifícios,
famílias que Hie,requisitem o for- Antônio José. td'Aivi!a foi um
necimen*»' de leite puro òn -medi-
cln_.

£' sabido o qne vae por Lisflwa
no tocante a falsificações de leite,
registrando as analyses fiscaes, ne
y-- passado,.em .t-' amosUiS de
icite 30 como impreprias para o
consumo.

Dentro dos terr-mos da escola
ereari tambem a Junta Gersl uma
"íscoti ^iènagé^e Agricoli", onde
se eduquem raparigas pobres nas
pequenas industrias caseiras, pre-
endheiido assim uma grande lacuna
existente no eníino agrícola offi-

apóstolo do doutrinarismo revolu-
cionarlo; mas -um apóstolo Ô moda
arst:-ar3." tndo ell? d^do — dí'corpo
C alma — ao triumpho daquella as-
i-i.üv-if m\*q íie teçc-a o certbro, a
ponte dê não lhe tieücar espaço pa-
ra outraa ipreocctq>ações de aspecto
mais pratico. tPrégou. doutrinou,
catechisou, no jomxl, nos cafés, nos
manifestos, em toda parte, crente
de que preparava, assim, os alicer-
ces de um mundo «ofo, em «juc
houvesse mais justiça « míis.amor,
em que fosçe possível effectivar o
thema cèristão ia fraternidade uni-

ciai, que aindi não tem a funecio- ' versai.
I

bem pouoo ha tambem peios vivuã
Esta situação inferioriza^nos e «e-
baixa-nos até i barbaria.

Onde existe hoje um poro que
não tenha togar condigno destinado
aos seus mortos? lEm 'ioda a parte
se vão os cemifterios transformando
^ni jàfdinõ maravilhosos. Isto pura

- os mortos vulgares, cujo culto per-
tence ás próprias funil ias. Para os
grandes mortos, dostinam-se as mais
soberbas construcções, crentes todos
os povos de que são eHes as suas
.maiores reservas espirituaes — mo-
delo, conselho e exemplo que é pre-
ciso prestigiar e apontar ás novas

' gerações.
| Em Portugal, exeeptttando poueís,
! os cemitérios são duma -miséria e

.-.b.-.r. .!or.->, qtn. bem reflectem a fal-
tn. de sentimento e respeito pelos
mortos. A piedade saudosa pelos
que se vão, já hoje não existe. O
cemitnrio já não é, como dantes, o

j prolongamento do lar, onde as fa-• milia.. têm depositado muito da sua
abna.

Com ós grandes mortos da pa-
tria, a falRi de interesse e de res-
peito é- ainda maior. Temos, na
Batalha, o Pantheon dos Libertada
res; está ao alnndcoo. Temps t
Pantheon dos Bragança», em São
Vicente; c. uma miséria. Mas. so-
bretevando a toda a miséria, e a

a auxiHar as despesos do rneqçío*
ando certamen

AO PUBLICO
Se V. Bx. precisa mandar

fazer camisas, enécas, pyjamas
por medida para sen enxoval
procure a casa Mme. COUIiON
ijne possne o melhor sortl-

-j.iitt. N») entanto, o, festa terá prin'.
c.pio ás 6 horaa da tarde de boje.
E' de esperar srnrode affl^encia dí'-:
sócios e pessoa, gradas, amigai da>
Cisa dos Artistas o do promotor da

vario? talicodioí da vida simples do» festa.

DR. ÁLVARO ALVIM
INSTITUTO DE EI.ECTROLOGIA B KABIOIiOGIA '

Largo da Carioca 11, Io • andar, das 11 H 1!S ® horas.
Vhone C. 4748

ELECTRTOrDADE Trat de todas as moléstias sem excepção, do homem
e da mulher Trat. especial dos estreitamentos da urethra, etc.

RATOS X— Trat. dos fíbromas uter inos, tumores malignos, das moléstia»
da pelle, hypcrtrophios da próstata, etc.

EXAME PELOS KAI08 X, RAmOGRAPmA9.
Assistente da clinica: — Dr. Vinelli de Moraes

(19063)

sé.de social da Associação Brasilei-
ra dc Imprensa.

O prográmma í o seguinte:

i* PARTO

Weber — Der - Freischutz —
'Grande Ária (baixo), dr. Álvaro
Caminha; Cattatanl — Valfy, Gran-

mento e os seus preços são i ?c. 
A™' 'soprano drainatico), es-

I trea da cantora italiana, mme, Ce-
sira Vela iFilipucci; Giordanoos mais razoáveis posslrels.

7 SETEMBRO, 95.
(110955)

(canto), mme, Uoiorrs Es.cViri
G. Rossini — Barbiere Di Sivi-
glia. Cavatina (barítono), sr. Fre-
derico Nascimento Filho; Cario»?
Gomes — Shaiavo, Recitativo e
Ária ,tenor), sr. F. FragaHi; iPon-
chielli — Gioconda, 

*4* 
acto, Sui-

cidio, (soprano dramático), mme.
Õesira Veüa FilHpucci; C. Gounod
— Faust, Tenetto 4* acto, (tenor.
baritono e baixo), srSv F. Bra-
galii, Frederico iXaícíiíiento Filh©

Andréa Chénier, Ária 4.* acto (te I e dr. A"varo Caminha.
nor), estrea do tenor brasileiro
sr F. FragaHi; Docizetti — Fa-
vorita, Rotx-ania (meio soprano),
mme. Dolores Belchor: E. Pala

cimento Filho; F. Schubcr _» (A)
Ave Maria; Kreiller — (B): Ca-

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE' difte,r ,past* H^H^Ry-._,.jv «¦¦«y->- »iuiu_-_-iiii \ socr (barítono), sr. Frederico Nas
IMPRENSA

Festival para constrneção de
nova sede social

Todos as acompan-iam.entos ao
piano serão feitos pelo iéonhecido
maestro Roberto Soriano.
I\'TE-RVAI.í_) T>E 20 MINUTOS

A directoria da Associação de
Imprensa, fará; servir nos salões
Sorveíeria Alveár, durante o iní*_r-,

Rcalirsíe aminhã, ás 3 horas.

price'Viennòisc ívioHno), sr. Raul j valle-, o <há, iniranlo-ee áepois
Lipot.

3* -PA1-.TE

Branca Biíhar — (piano) (A)
Vagando, (fi) Eaila-do Índia.

no salão nobre da .Associação dos cAt-caçso P*ííl :*-itora; 3*íossenet —:
Empregados no CÃimercio o fes- Thais, ~
tival lyrico com chã dansante, em-xo), s
beneficio d» construcção da nova ¦ bcer

Recitativo e Anda.
Álvaro Can

X \Í**A
Md-er-

as dansas, durante as quaes toc_wV
rá * " jasz-band" Americano (taJ
Bar Assírio, que terminarão ás if"
ti oras.

A "jaii-band", tscará. . cotas'
primeiro numera ó samba carnav*--;
tesco "Pé de Koi", letra do dr. :
".-.«ns Tigre e musica do maestro

o qüe A deixou 4 Assoelâ-,.'
Frophcta, Impreca|ioue | cia -trasücJra Uc Imprensa

trim

.1. .___ _ - -
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NOTAS & NOTICIAS
«fl ff.JltO

c-acao,
trabalhos

man-

sirbma-
i<

irei
•film que

eonio diz-

"0JHraiii i/iUmJíjií",
especial' 

-A tmpreta do Odeon «xpoliu «*"'"•'*
âés para Uma sccsfio «pccinl ilo upr-:-

, sintatOo do íllio "O ítaíil-. griuid»»*?'¦
. productSo de ! A. (Botelho, « OMiecido

ortista operador .iiit-matopipiuoo, «*-
'.ijuem 

já temos aprtóidíi' lilVcnai Jionsj
trahallios, cntie ...» .unes i)i,iileni«is «an-'.'lar. 

desde ji mais ««so que tivemos o
prazer dc .ver hontem. V*rda<.«_:i-o pri»-

: Jer, porquanto em so tralnnda ie uni
'íUm todo «Ilo ¦!'aturai, de «eis parte»,
ítiüo íol collisido de modo a «Bradar,

¦ jíqla multiplicidade dos aspecto». A»-
sim -í que o -film noa mostra o iHrasd

'•em sua u.lurcza, rios oaudal«»oi, cas-
'• catas lindas, a formidável cachoeira <ie

IViulo Affonso, montanhas solit-rtas.' 
florestas ipujautos. 

'Faz-nos visitar cam
ipoi' dc plantação, c depois o iprepar.o
c exportação de produetos como.o cai'
o algodão, o millio, o arroz,
a borracha; leva-nos _ ver o»
do-éxtracção do minenos, ouro

'teanez; este para ser convertido dopois
cm ferro e aço, em «usinas..grandiosas,

: oue muito lir.isilciro lia dc ignorar que
i'i as ha no Brasil; estradas dc ferro

A- ie rodagem, obras de arle cm pon-
tts; os nossos portos n cidades princi-

•paes, inclusive o nosso R'.o .'lue vi-
eitàdo em aeroplano, deixando-nos ver,
em scenas demorados, tíxlo« ns recari-
tos, da Penha a avenida Niemeyer. Ma

. a parte patriótica em que o noiso exer-
cltu ,em .evoluções e manobras, a nosca
esquadra em exercícios fora da barra,

"' os nossos aeroplanos dc guerra, sublf-'.
"rinos, tanques, «te, tudo nos mostra

coração da patriu a latcjar orgulhoso' ¦ "O Brasil grandioso" £ um
todo o brasileiro d«vc ver', co
eua reclame. A assistência dc ibontcm

'não 
ptMe'deixar de bater .palmas qv.au-

•tfo, «ao finalizar o film, .tremula o au-
ri-verde estandarte d.i nossa patri»,

% .Atendo os srs. A. Botelho c gerente'¦: 
úo Odeon. os maiores elogios.

'-. iEíne film co-.-.-cará a ser cxhibido
„,, Odeon já depois dc amanha, seçun-

".'da-feina. .' .... ., \

\Os cabarets yankees''" ' ILuzes, «flores, musicas e mulheres,
',',, eis o iquc contém os c-íbarets de toda a

parte; mas os catai-t* de Nova Yorlc
«.'têm lima supremacia sobre os demais
;';:__ . que elles poa-iiem essas coisas to-
Vdas,- elevadas, .' porém, ao .mais alto

;¦'¦'¦• Uma noite passada entre o luxo da-
'.:.•'«óellas casas celebres., excefc a tudo

' quanto' se possa imaginar dc dçslum-
bra-ite, bdlo, sumptuoso, fazendo re-

- cordar" os tempo- .mmortacs em qtie o":;iulto 
do amor ero o primeiro entre to-

,'¦'.'. dos.
. Uma. authentica amostra desses caba-

:*'; rèts.'famosos os leitores terão assistiu-
•do segunda-feira próxima, no «Pansien-

:;'§., a "Ob! 'Broadway", um film deli-
SmÚi em que trabalham iCorinne -Grif-

Pjrth, Harrlson 
"Ford, Doris Kenyon,

,«Charles Mtirray e as encantadoras c
;„ conhecidas Tillers GirH, fluo • são ^a

1.. ..grande attracç-o do "Zicgfield tollies .

*
..Cinema Avenida

"(Seis sensações sublimes", o emo-
èionanto e Iuxuoeo film da Paramount,

l,.'rést& dando, hoje- o. amanha, as suas
Bíilttlmás apresentações, o que mesmo, c
;¦ .dizer quelioje c amanhã 03 salões ao
'.'«¦cicima -Avenida estarão repletos. ;E'.'¦ 

qüe Bebe Daniels c Antônio Moreno
mifo dois nomes quo sc impõe c que
!' .''marcam o valor dc .um. film. . A. par
'"'•' disso, "Seis sensações sublimes" c um

«fibn Paramount que sc recommenila'..pelo 
seii .próprio valor. Bebe Daniels,

¦• naquelle seu typo seduetor. de mulher
i' ""mignonnc", íaz o dcmon.10 nas azaíi
»'•'"' Irrequietas da . sua fantasia, no que e ¦
¦'.': bellamcnte acompanliada por Antônio
¦.«.Moreno. ... . .

Na próxima segunda-feira .estará nas
-.'telas do cinema Avenida,- pm: ou,tro

¦film Paramount de mão menor mereci-
-tuento — "Uma grande Invenção", com
¦o joven gaia Jack Tickfor.l, «uo nesta
•IpeÚlcula se revela um grande artista.

mais valiosas jóias da Paramount que
eslá sendo cxhiblds no Ideal Junta-
mente com "Seis sensações sublimes,
uniu outra «uoerproduccSo deliciosa, da
paramount, animada pela graça bizar-
ra da brejeiiji Wjí Daniel» _ç pelo
Ulento admirável dc Antônio Wor.cn'

v JU

í/m* descoberta ie Laís Weier
Hm$ Wtbcr, a extraondinari- directora

quotodos 11ÕS liem conhecemos, fez uma
i.nuxli: desci-icrta: Claire Wliiilsun 1
liuam nlo con«J«:e a loura e «njora-
Vil Claire Wiiv.Vson, -lo film l'ar#
agradar -uma iiiullier" e. ultimamente
"Zelo vossas -apoias" f_ lB. uma graív
de »rtí»tá-1e íol lUis-.Webfr quem a

Cada rochedo é tim perigo!
Attençilo I Cuidado I A

dõr de cabeça, das cadeiras
ou das extremidades, a. urina
ardente, coin sedimentou,. o
máo estar geral, depressão,
nervosismo, niiuseafi, indicam
a presença de um perigo «pie
nóde arruinar a saúde, _ pois
que signitica lu.'.o funecionn-
incuto dos YinS, c accumulo
dc ácido urico c outros vene-
nos do sangue, acarretando" rheumatismo, arthrite, lumba-

outras'moléstias pn-igosas.

•¦**• *i A£-m V» 'rfr ÍP ^ym

go, sciatica, e „.,,.  ,- 
Como o pharolque indica ao iiavegante o caminho que deve

seguir para evitar uni perigo, a» PÍLULAS DE 1.0STER defen
dein a saúde, protegendo e fortalecendo os'rins,
organismo o venenoso ácido unco. , .

Por mais de 50 annos, em tolos os paizes^ do mundo,
PÍLULAS DE FOSTER têm sido a salvação de. milhares
pessoas-, ¦.-«.,'.; ¦( vi..;,:'.

CORREIO OPERÁRIO

eliminando docollocou' no cme-iia. ¦• «O Íris exllibe,
este ¦ »eu iiItMno -fitei e ainda com a
supor-prod-cção "'Pelos olho» do
amor" e ainda apres-mta 110 palco a
querida "Tiittpo 11'ctit Batacl.-ai', com
iicvo r-_a)ertOTÍo.¦:,: I -'Hi, , *
Om programim tentador

IMae INIurray, a arlista salliu-inie,
viva e linda, que todo o 'Kio admira
C consagra, está cmíiuistando um iliw
seus maiores' suxeessos . na Uéla do
Idol, inCarnando "iFlor dc ouro , a
bailarina «msistwel que ne via for-
cada pela neccssMade a cxlirbir o seu
corpo, cm um cabarct, embora tivesse
um coração dc ouro, puro c mi-
maculado. IContarido-vos a historia
comnioventc dc uma .paixão que delia
se apossa, "Flor de ouro , 011, •me-
Dior, Mae IMurtny, nesse film sdbcrbo
da 'Paramount, excede a quantos iça;
ballios jlá tem realizado. E o leitor, _ucertamente, n«ío ha dc deixar de ir t—, , .l*üf!!!!!___.'____!*!_""'"'"-^'r. =

3»! norrmSo'"rogran^\STÍ_ nheeida do no»» priI,lico, MSbel Jli-.il Persmições ie oue foi Vicli-
cslü' exhibindo wmbem ""Feis sensações lictme Scott, <iuc dá ao mi papel uma ma llma gnmde artista
(iúblimes", qüe.-foram as .s*ntío*a* <Peh praça eencanto sem éguoi. _(i ^J, __j A Mm p%mVmc riaron, que lodo o

PILÜLÂS DE FOSTER
g| ÉARA OS RINS

\Â vendia em todas as Pharmacias
¦ ¦WIIWIIIIIIIIIIMIIIIIIIMIilllll*— IIIHIIillllllll llllllliWIIHIIICIIIIIir

(9*46)

i ibit-jfíira
I ilido de

õiprcliusa 'Bebe Daniels,
lAutoiiio 'Moi-ímio,

O» admiradores dc Jlusscll Icnliom
, .., paciência, pois que faliam apenas dias

icioso fita do extiavasaute coiúicidade plra revtl-o nosta liella ipcllicub da
da IParaniount. l'px.

í: .1 í; =1: *
A oitava maravilha' io mundo

O titulo,"Sedas, flores e betjos.'
convenhamos, c tentador... 'Mais ten-
tadora, porém, é a intenprete desse,
admirável film da "Paramount que pj
Ideal vae começar- a^cxi^ir na 

£rv 
i^-^- ^j- m o.U-cu.

Mlllgir
ao m

eitoantado-

xima qÍKiTta-ferira.
Betty ,(_<miipson,. que, aae
lado. de 'Conway T-oa-rie,
tempo que Al-ce Torry,' :
ra "vecVtta" d* lllftro. rer.T-mrr.-n ,-n
"Um escândalo na Academia", íorman-
<lo assim uin jiragraimiu verdadeira-
mente maravilhoso, que o Ideal offç'
rece aos seus íroquentadores. íK. di-
gam 'i que o Meai. rnm ps vm pro-
gran-tmas, ' nSo dwcobríu o otiva oia*
r-vEüia <fo mundo...

II: ii í<
Preso par ter cão...

Segunda-feira' próxima, mie

niundo conheceu o a-lmirou 110 grand
super-film "A costclla dc Adáo , tem
vindo ultimamente perseguida por
11x103 * fados que, aão Taro; a coltocara
eni flituaçâes* bem criticas.^

. iFoi asaim que, de uma feita, viuí
se separada viole-itamente do tíeir betii
ainado, por .pretender o seu raptor ser-,
vir-se delia ipara uma infame ' exigem

. cia de interesse -commerciàl.- Isso, com-
seu quarto capitulo ser.í cxhibido de- \ mio, não impediu que houvesse uma

reacção por .parte de seu noivo, que

\.0 4° capitulo ie "O filho io cor-
sario"

.Para ,ob que estão seguindo esto 'icl-

lasimo '.romance, temos a .informar que

'E. aecrcswiitamos

SÇ=

trata

.'llle

"Ser ou não ser"

Quem desconhece .Gareth Hughes, o
niaia m-oço < ura dos nuis «legrrR ar-
tiHis da scena, muda?, Quem não_ nu
uin dia oom a. «ua -maneira de lazer
nrte, a, um tempo tão natural c tão
humorística?, IE' por ísío, quej Gareth
ilughcs conta no pifblico caneca um
sem numero dc admiradores quo vao
ter òccasião de'o rever na, iprowma se-

' 
gúnda-feirà no cine falais, cm uni çs-
pírituotissimo film da Metro, distri-
buido no Brasil peli iFaramount, com
o titulo! "Ber ou lião ser", pellicula de
muita originalidade e graça. "Ser. 011
lião ser" mentiroso, c -o theme curiós-,
deste film fluc c a' própria hilaridade
em pellicula.

:S *
¦Brmmie e o terremoto no Japão

'Conhecendo e gostando do t»rn«_o
rS„ *-h-r c raUliunario, o leitor ja ima-

".glna, ¦ pezaroso, que elle foi uma das'ítiulhares 
de victimas 'do horrendo''jtaelysma. 

Felizmente, a-lo se 1
ílsio.
«¦ A relação que existe entre um
Iro i de outra espécie, «que em nada
prejudica ao leitor, privando-o de
deleitar com o trabalho incon.pai-.vcl
do artista de quatro pés. .O que 

'ia c
"que 

ambos podem ser vistos hoje ta
ték do Parisiense. O primeiro, na un-

pcgavel .comedia "Coragem á 
*)ess-i 

;
a segundo, cm tedos os seus .içta. hí;
horríveis, cm 

' um numero especial do
"Iritcrnational News ".

- -No mesmo programnia, encontra-se
pnul-ie Predcrick no admirável film
"Duas qualildades de mulher".

'..; 
Vm progrdmnm' ie fcasacões sublimes

í'', IPIor de. Ouro! Quem cra-Flor de
0'iirol Uma. bailarina dc rara belleza,
cóm uma alma limpida como uin "ia-
manto sem jáça e um coração con-
fiante e immaculado... Mas ,0 homem,
Dcrvcrso como ' sempre, havia de c» lo-
Sr nesse cotação que, sc não amara
aluda, -tambem ainda não soffrera, o

. gcrnicn atroz da desillusao... 'Eis o
-!«ue vae contar com i .t-nuo «"*<*-
'monto, na tela do Ideal, a divina Mac
-Murray. cm "Flor dc Ouro uma das

já de-
ipo's de amarihã," vae o Ideal iniciar
a.'-eTdiibição dc *ittn -primoroso fiím da
'Mrtro, -flúe t«£m por interprete princ-
pai o admirável (Gareth ilíuíhes. O
título e "Ser ou não serw, e com Ga*

j 
-r-ct-h Huít3ies, no -seu pa.oel dc irnrve-

i rf.ntc nhciitiroso, trabalhajn tambem
¦Ethcl iGraiRtin e '.Franhlyn (Raymond.
E, quatito ao enredo, *n5o ipòde hatver
nada mais intercssairtt-e. Iimíici-tte. o lei-
tor um sujeito que 

'- 
.infolte porque

«mente, e, deixando -o vicio, quasi e
lymcluildo for dizer a verdarje... 'Ser
ou não ser... -mentiroso, e:s o pro-
Wema que tem a rt-iolver -GeTetlt -Hu-
gbos nessa jóia da Metro.

ü: 
' 

*
Os melhores prograpímat

SaUiad. mudam os pTogrammas 00
.cinemas da Tijuca, c, como sempre,
essa mtiWanjça -marca mais uma etaçw
gloriosa nos ãníráw uaqaellaE casas dè
cspccrtacnio. Pissvn, wpresciitam'', elle?i :

O 
"Brasfl — IMantuerette de .La

Motte, cm "IMãe, miesão. suprema", S
partes bellissimas ida 'Metro, e mais
Harold iLloyd, em "As- «ceitas do
dr. ITack". s partes eng-raçadi.ssímas.

Haddock (Lobo — IDorotby Dalton c
Davüd Powell, em "O 'homem 

que, eu
amei". -í %actos df9.urr^>-nntes, e mais
IRnid BonnVtt e JAn iGHbert, cm "E_n
biiflca da felicidade". IE mais Jave c
K-^Ãierine ILce. -tu -estupenda comedia
MII>ua 3 esrpcrta-l-MKtas *.

Tijuca— u\<rncs Ayres c Thendore
Robcrts, em "O fruto proliibido", 8
alctos inagnilicos. IE mais Ituster Kia-
tnn, -na ¦cmffraçoífísstaut comedia .aCom
pouca sorte". E ainda o lindo -rauin
"iC..«t_) _í< 1(£jih". E, como extra, o
"International. Nc^v?".

. iA mer:ca 
' — ' 'F rance sea 

*Rertin^. em
ft * •Mulher íiua", 7 aotos formidáveis/
iMfevs «o -íwuíudJo «capítulo de "O filho
Uo corsarV. E ainda a "imíragavel co-
media '"Batatas". ¦

¦S i|: ili -. .
"Ella sujou a agua io lagol"

O rapaz chegara ao. lago para; o seu
J._rího .(le todas aa jioitea dc luar, de-
,pois ¦ daquelles dias «quentes.. -Elle já
andava aborrecido pela. jpresen-ja da-
quclla moça cm aua «casa, fibastriurro
que ero elle, e detestando _ás muíliercs.
É, naqúella noite de -plenilúnio, quan-
do «checou fis 

"-mg-retns 
dí^iagti •i— c-kjüi

-- o- que elle viu. fEHa.cm ,piena nu-
der, ostentava as curvas dó -seu corpo,
plenamente ba. íhadas pelos raios . 

-|a
luz. E tomava posições pai*», ,'se atirar
á agua,. nadava e de -novo voltava á
praia, ciclnbindo vem o jbfber n sua
plástica que cra realmente perfeita.

Pois *cllc se íoi dali, ci evitar que
viessem outros 'banTiiatas, e com.a cx-
plicaçSo de que. .encontrara »v moça. o
banhar-se» n5o tin-ha outra, phrase que
esta: —-"Etla está tomando banho ; no
nosso lago. Estragou-nos • a «agua do
lago!"

iKfisa, mulhcrsin'ha linda que assim m
desnuda para Íom~r ntri banjio no lago
é - *. não se admirem! — a nossa íaz-
mosa e querida Constanee Talmadjc, c
isso c uma scena do film "O segredo
da corista'\.que o 'Odeon está «chibin-
do com uni exito extraortiinario.

í: T
BrÇíx-iiK-iite W-illiam Kuncll reap-

parecerá no PalhS e na íris, na
deliciosa comedia dramática "Os
tempos mudatn"

'"Os tempos tniíJam" -6 uma cttraí-n-
te c iatereosante pellicula que a .Fox
apresenta em* premiére, nos conforta-
veia -salões dos cinemas Pathé e -íris ,
seb o encargo de .WUliani Russell, o
gala mais apreciado de nossos tempos.
.Como oompanlieira dc Rusfel, temos

a .encantadora ,e elegante actriz, jé co-

que para os que , Q. salvou de maior perigo, tendo essa
mesmo forem ao Od«ou depois de amanhã ha- aventura se revestido dos mais ougra-,

veri ainda a vantagem de poderem vi'• çad'os incidentes,
esse .fite magniíioo que i "O Brasil ( Tudo isso se ipa-sott no fitei "Dado
grandioso", q:1-- . íaz iparte do pro-1 poT acsapparccido", que o 'Rialto esti
gnamnia. .'•'¦-¦ • i cxhibiiado *_- cujos. princitpacs , interpré-

íIí í.1 .tes são Owcn /iloore, 'Pauliuc - Garon
Ai boas festas dc: exübiiorts "I e-. IN ita 'Náldl. _ .

I iNas soeçoes do palco, Ba.ptvsta Ju-
norle-aniinç-nei I ^ior b d.o~ Alca_ai-'s têm constituído

Os exliíbidores norte americanos estão as d'olioias.'dos seus freqüentadores, cm
de parabéns. A ultinu mensagem pre- numero de real merecimento e desta-
sidencial do pfesWer.ie ICooítdge, ao que,
Conjfresso da gnande nrpubüca, iia par-
te .referente aos novjs impostos que
deviam incidir sobre as Industrias na-
cionaes, na parte referente A industria
cinemat^rophica, diz textualmente o
seguinte: ' ¦

"Rêw>mmendo' especialmente uma > re-
ducção nos impostos,-e até a. elimina-'
ção dos mesmos. Os ensinamentos c as
horas agradáveis que ao povo propor-
cionâ. o cinema não deveriam -ser ta-
xadas". ...

Bel-las palavras, dumas, do chefe de
,Kst.-_do d. tão grande povo.

:;'*S :;: ; *
merece ser experi-

Bandeiras para. sociedades
AVENIDA PASSOS, n6

MORAES ALVDS & C.
(10674)

Sensação que
¦ mcntaâa.

' Segunda-feira, 
' o' Rialto promettevoos

um optimo fitai da iParamount: lEs-
criptor fecundo", tendo ipor argumen-
to, como o titulo deixa ver, nma fina
observação oclbrc os hábitos, c ávontu-
raa d'e um literato sonliador. Ha par-
te do dcsotr-peniho, basta diiíer" que, os
principaes papeis estão corJfiados a
Anna Q'. Süsson e George IM. Cohan,
cujos renomes, no mundo «da tela, sãq
de grande destaque.

Jsfo basta para assogurar o .plcnc
exito üessa ipcllicula da iParamount»Pi-
ctures, que o Rialto vie. exhibir, sem
contar as altas novidades de palco, que,

que dizem, são magníficas I

Arriscou a vida para salvar
um homem prestes a mor-

rer afogado
¦ Ao anoitecer de hontem, cm frente

ao payilliáo argentino, na Avenida
das Nações, verificou-se uma scena de
lances imprersionantes. l

¦Foi assim:
O trabalhador José do tal. arremes-

sou se ab imar. para 1 ninar- banho. Máo
nadador; as vagas' chvolveram-n*o, ar-
rastando*o para o largo. O marinheiro
nacional Affonso Lara, que' assistia
acc» dental mente o desenrolar do facto,
percebendo que o pobre homem perece^
ria afogado, jogou se, resoluto, nagua,
procurando salval-o. «E 'depois de uma
iuta inèana, desesperadora, o inarujo
coniícguín tilazee para .terra p trgia-.
lhador imprudente, quo 

'recebeu os soe-
curros da A-ssístencia. '' 

','

' !,,"-', „-„ ¦ -

1'UOJEOTO BNOAtHADO
(Pallava-se, com inuila IntUtcniía;

e som duvida . oom tiúguima justiça,
na inenoia dia oommiíi-são de LoríS-
laçto Stmiail. du 'Câmara. Quando
mais (aMuSlnvam os eonnnentairios,
iem tomo d'o ftioto de iae achar «as-
6Ú11 iaiun.:t_i~ a onntinissSJo,, cuja ta-
nefa dle-.tia. ssr ívm.t daà mais qi>e-
.rosas, adivoln lo .Congresso de iMHi-
ituaillida-o e IVovídoncra. Não sc
CTaitaiva de uin oertami_n regroniaili
njas.de nma ootaCenencia intonna-
oiionall, a realizar-ne oom K) conour-'
so da ivar.iaa dielosfaçSe.- estrangei-'
pas, O aoooiitelolnlonto aitcertdcu. o
fogo feonefico do estimuSb tso «pi-
rito dios ¦ legi-bld'. "es que corapu-
iihara a reforida comirtissáo, a eo-
tneçar, pelo preaidiantie. Pliose
nliwal E talvez metade desse co-
milê peirmanonito de ' elialjnração'lie'
IleiS trabal-iislias oompaireeeu ap Pa-
leis tnailralhiistaB' i^iiipamooou no 'Ph-

eeus imomllinos a pnes_d.enoia etfe-
oliva do Congresso. . .

Altó aqiii jii se dem oontailo a
liisltxjiiia, seni a menor omissão. Eiri-
ceritou-ise em julho o /oertomon, fi-
aanido o lOon0resso N'acU>naí oom
,0111100 iitieztts para estoidar, ooonde-
na.r ; rdéas e propor allvittres, a. nes-
peito dk» Bhema.9 ilebaltildòs e j«-l-
gados e-coiitiveis. A imprensa Üia-
riameivlie lembrava a c^port-unidade'
de se* .Domarem as nradidias mais
iimpetirosaii,' em matéria die tagiffta-
çãlo social. iAilguns .deButo-Eos, no-
irtoaldamente o V-, TS-Hea KF'iPto,. ti:,
vieram a feliz inspinação de -uggfe*
rir .ptanos aoceiWivois e em intima
oonrespondenoia com ais neoessida-
d«s laimbiêntes. A oonKniissão techni-
ca, da Câmara, por sua vez, pro-
curou compensar-so dò tempo em
que nãio lifaJb-.-li.oru.

. 'WcniBcado 
que' a lei 4.-82, Ibe-

nefl-ialdona dos ferrowi.tniw, repce-
sentaiv- lapcmas uma canquistlsi. in-
coraplleta, era indiapensaivel promo-
ver a sua r-visüo, coni o tíiuplo
objealiivlo die amplíaí-a e die oorri-

gi.r os. defeitaç que a riaspentriiva
exeouçãb patende-ra. AHpa.reoeu: o

projteoto do kloputado paio Di_tri-
ato F-dc-til.

Não fora bem recebida a inicia-
diva patriaíicia de'-um opipasicio-
nista, .plorque oro seio do poder te-

gfiblíiiti'\io a palitioaigem ae antepõe
a todas as conveniências. O pro-
íecto SaHes . Filho passou «á Sn-
oubaçãio da praxe. De vez cm

qiiamdo seu autor ia á tnl-iina e

ped'ia, quasi por aanrar de Deus,

que .lhe soflifessom a papelada. Se o
desejo da maioria era multar o pro-
jeoio, que o liquidasso leajmonte,
no fOenario, em fr«_noo e proveito-
so d__bate. ArKnail, após miiiiitas in-
etenoias, a cx-nimissãio dc ÍIjagisla-
çüio. Social entrou com o substiitu-
tivo, cujo conteúdo é conhucídlo.

'Já (em rgz2, quamdo sé discutia,
no iSlemaxio, o. projeoto Bloy .Oia-
ves, do qual resujtlou a actiual lei

proposta. Era questão (k, «una
enranda, mas o Sena/to proferiu não
•adiiiiMiSl-n, para nãio enilnraçaT n
votaçálo da lei, Ipois o tempo urgia.
Fioára lie pe, porém, a pnpincssa,
mo sontildo de .ser a 4ei on.>li'aiJü,
opporttinamcnle. Entendeu-se que
ffs'i<! opportiauimcntc seria na. ses-
c5.o 'd*- ioa...

iNiem ò pnojeatio lem uiuso, ' na
Câmara, nem' a precipitada provi-
dencia,. que ,se pr-tl-mleu Somar,
sobro o assumpí-, por meio de
uma omeuda offorecida, • no Sonadio;

WjJmWl% ^^B^^^_.*^..faaEscola Pratica de
Aprendizes Di*.

Silva Freire
Acha-se nberta ia inscnpçfio para

o concurso dc admissão de aprendi*
zes, au Escola Pratica dc Aprendizes
Dr. Silva Freire, tias officinas do
•Engenho de Dentro, ati.29 de.teve-
rciio do corrcnle anno, ficando, po-
rem, desde já prevenidos 03 candi-
dal os que, dc uccôrdo com o art «o
78 do regiil-meiito que baixou com
o dcqreto 11., 13.940, só serão adinit-
tidos os:.10' pi-imêiroB candnlat-is ua
classiíicavSiJ do? evames-.' ',

Os requerentes' devêrãp, api i;cnt5«*
00 seguinfes documentos: requen-
mento da pessoa qiie se interessa pela
matricula-do iheuor c moradia, de

edade devida-, ,,. ihmbòs; certidão, de. ..
ao onjaniiento da Viação, lograrrani ' nlcl)te iegalisada; ««estatuo- imedico
o exito desoj-tdo. Fioou mais timaiprò^ío téer sadio, c robusto,. não
v*ez adiada a votac*. de um dbs soffrer de mal ou molesta contagio-

. ... j„ sarattestado de vacema d«ado pela
mo-a mattmto projectos, ^tg^g^ competente; declaração
rpiamlcts ipuíosacni fi.gurár, nos An- Lj0 nont(, j.ls CSColas ou dos mestres,
naes do |Goii>sresso, tielalivoiiMaite|que.,tenham dado Instrucç-o ao me-

ti uiaboracão de leis traba_n'___>. 1 "or. «• .. ,„ „.„
.' v . , ,. j-'»-'ü j Os attestados do medico e do pro-

E pior .d-mtico motivo deixamam de1'
sor feitas, «ta lei 4,.Sia, a9 doure-
cçoes nine lo pouco Urampo dc sua
cxttcuçãO mostrou serem i_iadiia,veis
c sem as quaes esse iinstttuiío não
preendhiará os, fins a que é desti-
mailo.

fessor-deverão trazer as firmas re-
conhecidas.
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Serviço.

O numero de hoje, da brilhante P™*
blicação dó sr. Conselheiro X. V te-
clama, apenas, umi coisa: a pu."'Ça*

,'qSo do summario, Na capa, colorida,
diurno nnu padarias, uma fina coriqatitra do -jencral Se*

, , ... , r- j_^. ,_ I icmbrlno, o nosso Primo, dc Rivera,
A Umiao dos KmpnaE.idte em trabalho Jc c.uevara .Dentro: carica-

Padarias Kxnwaoa tiraa aissemlaJea; t^rfl do Mnador Alfredo. E"ls, por
para amanhã, á.i hora da tamdle, á 1 gètli; O Rei - Mclcliior, do Conselliei-,
nua Acre 19, (&'.e da União, dos[ro X. X.-, O quç elles rão escrevem
Qpenarios çm Fabricas de Teoidios,
njfiini d-e str
cimpartant-CH
no nas padarias.

em Fabricas de ¦ Tecaíos, | (perfis literários); Inveja, de lüeofio-
iL-rom discutidos assumpíos , ro .dc Bainvi'!-;;'. Alcova dos jioinas-•s ~obnr o traballho dihlr- I Cheiro dc espadua, de Alberto de U •
M%£r veira-, Anno Boml linda pagina d-a-

A direotoria pode pnimcip-ulmiettiits
o companecimoiito dos mestres...
Syndicato do Officios Vários

A primeira assenr.b'éa desta as-
Booiaçio está mia-ncada para ama-
rihã, devendo d.is<*u.tir-se, on4.re ou-
tro» assumptos,' o balancete do mez
de dezembro e o bai&vji gorall, que
será exhlibldo peito ex-iSynidilcaito
Suburbano de Officios Vamos.
U. I. de Cooperativistas dos

Trabalhadores
Na respectiva eSde sodial, á rua

Frei Caneoa 19, Ito-oiú amanhã . .
uma reuniãb da Uiivião fatenua-io-l, O bilhete n. 7,77a. premiíd*.com
nal de *>oporativiotas. Idos' Traba- los 

?<^&W**fS%£%&

Hoje — Sabbado
SUHRBMO TRIBUNAL

Sessão ordinária. Atidicncia
intcrvnllo dn sessão, 

'lçl. 0.
FORO I..OCAL

Corte de Appellação: ¦
Sessão, ordinária da 3" r"-am.nrr„'

Audiência no fira .da sessão. «I
"' 3M6'AUDIÊNCIAS

¦ Varas criminaes:
,- ~~ .í 1 l|i h«-'! tel. c,

3"'— è rli.; s" — à ' "•
..Prelorias eiveis:

1» — á 1 • h. . tel. c. 23
ás ia.-h3.:"8» -r ke 12 hs.

Tribunal do Jury *»r
<t'3!)8' , _^__

¦ foro local;

Tribunal do Júry — Novo
sorteio, de jurados — 0s|
réos que serão julgados
em janeiro

Sob a pres'dcncia do juiz dr.
Renato Tavares, oecupando -

motoria o dr. P'o Duarte,
nal do Jury retinm-se,
sessío preparatória.

1NS0 pondo ser installada a.sessão,
devido a falta de jurados, pois aoe-
nas seis responderam a chamana.

O juiz inundou que pro.:oüe:ue («
novo sorteio de jurados, tendo a
urna aceusado os seguintes nomes:

José Vieira de Rezende cü.lva.
Mario du Almeida Goulart, Fran-
cisco Antônio Coelho,,-. Eduardo
Hyppolito Everton de Almeida,
Frederico Carlos, da Cunha Júnior,
Firmino Ancora (Lins e Vasconcel-
los, Francisco Guerra Fragoso, An-

' ¦ Silva.

pro-
tribu-

hontem. em

j.'a, 
"dc 

Pacoj Amo-te! (antliolog;-! do
Amor); lEros, por Afranio Peixoto;
Bonecos falantes (Potins político»); .«.-,, - --—-.-.-- p. d.
Pagina portugueza: Um bom-m incor-.tomo Benedicto «res aa
íilfveí dc Andrí Brum; A agua que .Augusto Victono Merly, Hilário
quelm.-;, de Catullc Mendes; O Tele-1 j^^ ,Lcit3o, dr. jConolano _ dos
gramma, por Mario Sctte; Galho de Re;3 Arimj0 Góes, dr. Antônio de
urtiga (potins mundanos); V1"^*"**''. Souza 'Ferreira Botafogo,, AEfonso
original, dc" Pacheco Junior; A íc-ta .yillela, dr. Marsiloú Saboia
do, cães. de.Leoncio dc Oliveira; Por j 

«**««*t3 
^ Ba.

trás dos pahnoj (potins dc tlieatroj, , e ur. J»"». " ' ,
Charges coloridas; secção de cinema. 1 ptista. T,„.rM desiimoii¦Emfim, toda a pharmacopca do riso, | O dr. Rcnalo lava Ri aesignm.
.da alegria, do bom humor.

25:OOO$O0»

GlNE-IVIA OL-YiVIP.iA
EUA VISCONDE DO RIO BRANCO lí.í.53 — Teleph. C. 5657hoje AMOR E CUIME ,. ... «oje.i

Estupendo drama em ó netos, por MÂV AXISS0N. ' 
;

No mesmo programtira -**n conHnuíiç3o, ti (*\*r.,- ,¦¦'¦.'¦¦'.'¦
O CAMINHO DE PEiiEO

5° e 6o «sp-sodios,- etn.4 «ctus de trcmcndafl lutas, por W. Duncan. .
aa-fc.ra — A Bella dos Pinhciraes, 5 actòs; por June' Kovnki

Nos dias de Daniel Boone, 5° c 6o episódios, era 4 actos; O Alar-
me, comedia èm i actos, p..»r Datis; Masonl*. (T iSg66) ,

na

a segunda preparatória-para depois
de amanha, na qual será installada
e sessâ'0, salvo a ausência de jura-
doa. , . j

No corrente mez serão julgados
os seguintes réos:,

no- ua««-.-5,™«.«.™- .- ,.„r..._., - .... . jos^ Bidart, Brasilino. 
*.cnnes,

1'hatüorcs. Fãr-se-á a Ieitu-ra .final -loteria do Estado do Rio cxtraliiaa., Thé hi,0. Fcrnandes Arouca, An-
dos . estotóto.. Traitti«ndr>-í=c de üs-; hontem foi vendido nesta capital. \ tm\0 Caldas MadiaAo, Manoel ,Mar-
efumlptt» de tanta , importaihioia para (.209-10; , tinj| Abi]|0 Affonso, Joaquim Au-,
o» interesses sooi-cs,. a dimictaTa ——-—^________________r! gusto da Silveira, Cicçro Conde de
espana o Icomparaomieirto do 

'maior ¦¦ _ . ..Bragança. Ruidoso Lu« Magalhães.
numero possivel de sooícs. - den».9s3o idio rcspeütivo presidonte, 

'-•"-'

Alliança dos Alfaiates sr. Giuseppe G«. O 6»wno,v . , Ipara evitar mais senos disturo.os,
lAssemWea . goraü' sagund'a-(ierra,_ 7 ; cora. agi_açãlo estorna, pnoji_d'.c:ial a

dio, corrente, ás S horas da noite.; j ^jg-, pUbüca, nomeou uma junta
A. dos Operários de Calçados de tres menibros, a qual tcou' en-

e Annexos
fteailSza-íie segunda-feima, á rua

Buenos Aires el>..', uma imporlvinte
assembléa da AilKanqa dos Opera-
.rios eni Caitçatilos e 0!assts Anaie-
>cas.

lAíém de oittros «issnímiplos, d'-is-
©utic-ae-a ia nrfiflcação das tabcil-,
los.- A directoria pede, j>or llsso, a
prestança de todo3 os in.t-ne9saj.0s.

União Protectóra' dos C. de
Veliiculos ¦

IHõjie, na séde desta associação,
horas da noile, uma assemMáa ge-
rol extra_»rdiriaTÍa.

Operários Ferradores
AssembKa gora.1 hoje, ás 7

carragada de administrar,^ provliso-
riamence, aquella 

"Fedonação.

O eomlclo" do . hontem, n»

praça Florlánò Peixoto

Oom avtlltado niimoro die interes-
sodte realizou-se Itontem, na praça
F.lori'aiio Ileixotio, em teonte ao
ConsoSu) M!i»nio:p»l, o comxio

Francisco Pereira dos Santos c «o*-
zendo Franco, por oríme de homi-
cidio, 'e José Pedro Martins, Getu-
lio Nascimento da Silva, .Norbcrto
Corroa, Luiz dé Souza, Tose dos
Sant03 Silva e José do Nasctmen-
to, por tentativa de morte.

Uma pronuncia poi* crime
de furto

O dr. Eutíco Cruz. juiz da -."
Vara Criminal, por despacho de
hontem, pronunciou como incurso
no crime de roubo, o indivíduo

, César Cunha que. na noite de 2
de de junho do annó -findo, usando dc

Pro..,, contra :,. re-.o.ução ''^ÍV^iMM «* ^«da
á ruiltima hora, paio legislativo da, ^'^ãndo com varias' peças de
cidade, a respoito do augmento dos ; 

ca5imi.r_i, avaliadas em «5:ooo$l que
veno-iientols do f_n--x>na:£isn_o e conduziu num automóvel para o

. , • • i_: w n., morro do Pinto, transportando-as
do" operariado do municpro. Fala- , ™"°J?iaL logar 

^orailo,
tom vairios onadones, oensura-i-, ,Djas • ,j6poís uma-das peças foi

d'a do, a ntó fé èni que agiram ots ! víirvlida, pelo aceusado, ppr quantia
noite, á itnia Senador 

'Pompeú 
160.! pretensos patronos das duas classes, insignificante. i\rA.¦ ' , . ,. , aa__»»_,_-__. Processa: o pelo juízo da 2. Vara

Findo o comioio/.os m.a.i>3tot-uites ' 
^.^ foi,' hontem, pronunciado

ponaonrOTam o centro da cidadie. | comQ i^^rso no artigo do Código
•Pa«íoe, todavia, que o projecto

A questão do trabalho na
Italia

'Deram-1
F.adonaçãio

dos fenrüvúarJos, delegações de ou-
trás dlasses trabi-iaidoras pediram . ,, ,. ., ¦ !Dsram-«o • graves moirtcntc-i na .
<jue se .tàtes tomassem, extensivas Kadomçao doe Trabal-iadores do prejotdicial- -é insubsistetite, «>o.i3
as iaalraintiá9 eniiraeraldas naquela, j,.^ jjm .iGenova, em virtude da, não^tendO Sildoaipprovadn. sua 

"reda-

&mmfi&rtT t^r^.tr^t^^.^.V.JL. -l.!l^

-'l/yvv,vv^rV-^^•^rV,.VJV'(-,w_^r*-^

RUA COPACABANA I
¦:N. sSo.CINEMA ATLÂNTICO

HOJE —• Espectaculo chíc — Uin programmã em que ha: arte, hu-
morismo e belleza .

MARINHEIRO DE AOUA DOCE, 4, actos dc fantaBia, comedia,
bom humor e risos constantes pelo invencível campeão da alegria
HAROLD I_I.OYI"".

ELLE NAO DORMIU EM CASAI... c aílrlbu: s ---ilpa a NITA
NALDI — 6 actos magníficos da Paramount.' ¦ .

ACTUAL IDADES FOX — N otícías mundiacs — Preços communs..
(TÍ980..)

CINEMA MODELO
Rua 34 de Maio, -87

HOIE HOJE I .
Viola Dana, em

DA'-ME UM BEIJO
deliciosa pellicula da Metro, em 5

netos /
Dorin May, cm

COMO SE NAMORA
ou "O tapete mágico", 5 actos

-encnntftonre'*.
OL-A' I CAMARADAS I 2 actos

cgfllicp;
AmanliS —¦ Matinée, com ''O rei da

velocidade".. (T 10631)

CINE FLUMINENSE

g£LEGTRO~BA'LL/ CINEM.À;
KMFRESA BRASILEIRA DE DIVERSÕES

ji—Kua Visconue do Kio Branco — 51
A MAIS POPULAR E QUERIDA CASA DE DI-

VERSÕES DESTA CAPITAL

HORA SINISTRA
por ELIOTB DEXTEK 

" ' V ;
Domingo,. 6 — Continuaçõo do grande campeonato —
Paulista c Júlio contra Luiz e yèrmre, .
Pr«_>jj^nir_r.s UnvUuiÉõgrapliicos dòs melhores fabrican.-

tes de films. ________
Sensacionaes torueios de electro-ball (modalidades _ do
tradicional sport da pelota), disputados por verdadeiros
campeões. Bilhares, ping--pong e outros diversões.

«~ AO ELECTP.O—BALL CINEMA
Si—Rua Vilconde'do Rio_Branco — si^ (T iKüfii)

Penal,. referenje ao crime de rou-

No mesmo despacho, o dr. Eu-
rico Cruz. irapronunciou Fclinpe
Katter, tido -como .cúmplice, alie-'
gando niio estar pr,ovada a demin-,
cia' referente «ao mesmo.

Associação do Resistência dos j jjma bofetada que acabou
em pronuncia

! cçSo final, não seHá enviado lá san-
! cção. '

jietrou ao predio da run da Alfaj.
dega ii9. eswibclecimenio c(n..i.(r.
ciai, e fiirton miatro peças de brins
1_a1cí.,índo v-iidel-as,.

Descoberto, loi ainda apprehen-
dida unia , parle do furto, no va.
lor de 2:.-)5-«5ooo.

Isto cccorrcu em 4 de- agosto dt
kjijz, sondo o réo hontem pronuà.'
riado pelo juiz da 1" vara crinll-'
nal, dr, «.liuiico Cruz, como incur-
so 110 crime de filvto.

Uma acção julgada pro»' cedenté, em parte
Alfredo 'Pavagcau accionou, pe'.;.

Ia 3" .vara civèl d. Maria Hami..,'
tii tfifarim. e Soircs dc Azevedo 4
C,, para o fim de ser decretaJü
.rescisão do contrato dc arreaij.
monto, do predio ti. 41:3 da rua:.
Theodoro. da 'Silva, que tinhan,"
coin o autor, c serem cniidcnmidos''
a lhe entregar o predio e mais
os lucros cessantes oceorridos doi
prejuízos qüe estimou cm tél"
Jfiioodjiooo,, allegando para ¦ isso'"
não ter d." Maria M.irim pago os,
alugueis desde março de 1923 ale;'
23 janeiro do asno seguinte pte.'
ji'idicou-o en. seus interessei, - .

«Por aquelle Juizo foi julgada."
procedente, em parte, a acç.id pj|
ra condemuar a ti a pargar ntíl.
autor os alugueis vencidos do pre-
dio, e improcedente quanto á fir-.-
mil (Soares de Azevedo & C.

caso do contrato da Tele.
phonica — A decisão da
Corte sobre o exame de
livros

A ;a' Câmara da Córte de Appel-
la(30, julgou, hontem, o aggran-o in-
tcnpOSto.da dcoisão da 1* insancii
que mandou proceder a novo esa-
me dc livros ¦ da; Uglit and Poive;,
na cflntaida entre esta CnmpanUi
e a Prefeitura que procura anmi-
lar o ultimo contrato da tetepho-
nica.

Allcgau a emprezh ícanadous,
em seu-, recurso, qus não podu
ooncordar com este nova exame .
peto perito -dieflempaitador, ponjue
.-,] li«o ncirm-t-i-í-i dnmno ir^
paraVelpor se tratar dc ttm exaitt
intesral.

iNa con*ra-mi'i>uta da aggr-mM a
municipalidadie, por seu 2° procu-
rador, dr. José de Miranda Va'.-
verde, argumentou rpii do exame
cm quostáio nãq poàia resultar da-
mm) irreparável, pois os laudoi r...
riciaes se harmonisaram, divtoiih
do, apêniasi em púntos essenciacs
ao .julgamento da qucitãj cquev,
justifiTAva a intervenção do perito
desempat.ndor. . ., ,

A '.' -amara ipor UTtannnidaO!,
deu ganho die causa, a inunioipaE--
dade. .-*-.';'•

Qwe boas festas L ;
Dia dlc atmo bom. O dono'da can

*c ti." 2 da rua Villa- IRica, de nont
Jütiiiaiü ILourcnço, 00 levantou, tarde,
pois a noite anterior havia-a consu-'
anido elle, bom oadíolico çue c, a
ouvir "a missa-do gallo. Mal jwi »-.
nariz,na janclla, era Jacintho saudado
pelo seu conhecido Waldemar t,uii, o-
qual declarou ter ido ail com o üm.;
exclusivo de lho apresentar votos dé"
bois entraias de anno novo.

(Gentil, Jacintho- fez entrar o
tante, -que conversou, -fiado duram.!
lonso tempo, . , 

' ,.
(Livre do cacete, Jacinlho «foi pari

o «ntçrior da casa, par,-., sú mais «ir- -
dc, notar que da sala dc visilas _ic,
íaltavaan um «raphqjilioile e as respecti-
vas cha-pas.

Jac.ntiho coutçu -á policia, o.ílc apjfr^
sonitou .-qtrei-Kia» -í^-sa^t-mb dc-coi-Iiar;
dc W-tW-cnur. .iPresu este, confevou
o delicio, ao.rtr-ceivüuido ter vendido
03 cíbjoctoa fíutiaòüs u Antônio Ili-":
beiro «sidento, <k .rua Assis Domo
n. 2i, cbsa 14, -onde a .policia ,-«..<•
lièhâ-eu os mesmos objectos.

HOJE, bello programam, HOJE
— MIL E UMA, NOITES —
Tres épocas em um: £Ó especta-

culo — g actos.
O IMPERADOR DOS PO-

BRES _ Ultimo episódio.
, Amanhã — Matinée, ás 2 ho-

ras 3«-_cira — Elle uiío .dormiu
em casa: (T 19535)

CINEMA MATTOSO
Praça da Bandeira

HOJE HOJE I
Mary Philbin c Nonran K-r-y

em RODAMOINHO DA VIDA
Celebre super-producção de extvnordi-
nano luxo. Um film que custou ura

¦riilhil'» dc dollar»
Como extra, uma comedia de suecesso,

ent 2 autoa
. AmanhS — Matinée.

Segunda-feira — Lábios que mentem,
c O admirável Alberto. (T igsaS)

CINEMA SMART

WWWVWcfVJi

í

O ASSYRIO VfJWlVWJUW

j-~- GKA1UDÈ REVÉMI.LO]* BOS JREI8 •-

HOJE -ás 10 horas da noite

pM*w««««M oi^SiA ES BAILE 
'%™*"*r™

I Distribuição de brinqnedos — Deslumbrante Hlumínação — Flores em profusão I

2 Grandes Ochestras
fa Jazz Band Sul americana e orchestra do AssynoJ

Boulevard z8 de Setembro* Tel, V. 706
HOJE HOJE I
NAO QUER VESTIR SA1A8

5 netos, Metros.
SEM AMOR NAO SE BRIN-

CA, ô netos. TnmMoore.
— SIGA A MULTIDÃO —

comedia, Harold. Lloyd"(T ac4fio)

Cine Bouleyard
HOJE HOJE HOJE
depois de um grande suecesso, um
outro grandioso programnia vos

apresentamos.

O FILHO DO
PECGADO

Super-produccSo em 7 actos, do
Odeon, por Levla Stone e Barbara

Costleton

A MARIPOSA
Magnífico drama em 5 actos, por
Norma Talmadge, uma das ouas

mclliores creaçÕes
Segunda-leira — O Homem que

cu amei, por< Dorothy llalton;
Aliás, o Mocho, \V. Russell.

(aojqi)

_VWVWV,_,*-**-**V-**-^^

Coclieirosi Cacrocoiròs o 
j

Classes Annoxas. — TJma 1

sessão solcnne.

iRioaJi._a-«se, amanh-, domímgo, na j
séde da As_ooia(-_.o- de Resistência
dos Q-teüiieii-os, Canrofasi-rois e Cies- '¦

écs An-ní—.ris, k mia tóimeróno 6-, ;
umi eranidie sossãlo soüenne an'.com.-
memwação d'a reabentuira da sua
©ádc social •

A direatanfa aiotual, composta Idos
srs, SyUveri» iBeneira, Anltaino OU-
Vieira Aiguiar e Jeão. Teixeira de
-failíOs, donvidia não só a olasse
om 'gana!, mas 'as altas, autoridades
dio paiz, bem como' a imprensa e
as assooi-açoes co-*ir*mãs.

Pelo juizo da 2*) vara criminal
foi, hontem, pronunciado, o indi-
viduo João Pereira qué," sendo pre-
co por um investigador policial, na
noite d? vinte d. uuiubrp do an-
no passado, por se achar munido
de uma faca "Mão V<irde", esbo-
feteou o praça de policial Godo-
fredo Belchior, quando este ti le-
vàva rumo á delegacia de policia.

Uma pronuncia por crime
de. furto

I A' hora era própria. 'Plena ma-
dragada, ninguém o pertubaria. E

I o barbeiro poz mãos á obra, Pe-

ESMOLAS
(De anonymos; aos, mais necasi-

tados 'do " Correio da Manhã"'; ra
memória dè * seii querido filhoM'
quantia de 20$ooo (vinte mil reis).

CASO RARO!

A; victima defendeu
o motorista

•Vá-ctor Valle, de 58 ntwios de edade,
brásilieiro, solteiro, xesidt-i.tc á rua -Sc-
íuiílar iPi>iii1i«ch n. 100, fot atroptíadó, .
& esquina da *..ma Uruguay«ana com n.
de Ouvidor, pelo au-to n. -5.3S6, di*
rigido polo motorieta lívaristo de Frei*
tas, tficafl-do ferido «o bm-ço esquerdo.

À Assiistejicia nvetlicou a vidima,
que declarou ter :úúo casual o facto.'-

Th-edfro Recreio
(CompanhiaOTTILIA AMORIM ) HUtlb ( RANGf"a& C

A's 7 ü|-i -—Dois espectaciiloa — A's 9 3|4
O maior acontecimento theatral da aciuaiidâdè,

A espirituosa c sensacional revis ta, de MARQUES PORTÓ.e AFFON-
SO DE CARVALHO, musica de P. SA' PEREIRAtinas de favao
SUCCESSO INCOMPARAVEL

DO SENSACIONAL QUADRO

O SV.ARTYR CARIOCA
Quinta-feira, 10 -- A's 8 3|4 - Recita

de homenagem ao illustre
MINISTRO DA GUERRA

General Seteinbrino de Carvalho
(O glorioso pa cifícador do Sul)

— Programmã sensacional e único —
AMANHA — A's 3U — MAT1NE'B

_E»3E_8-3_r.3i_-AS I_»_e_
A's 2 3Í4 — -AMANHA

E"A*VÃO
(T :g8oi)

I QI.NEMA
t(3-fstei _G_ ¦SSKÇri ty&i* /sP^BiSs^B- flB W {.ij uai HVJfl

ir i-Li_-li3

a

Empresa Couto Pereira
Prac.a Tiradentes, 42

¦ (hojí)'
DliSi.-u'MBP.ANTE E SUM-

PTUOSO PROGRAMMÃ

A BELJiA DOS
PINHEIBAES

Bello drama dc sentimento, em
5, actos, sendo protagonista a

formosa estrella JAN12
NOVAK

Qucreis tef.-yma idéa do quefoi a devasssídSo dos
BORGIAS ?, Vinde assistir

Abailarina
dos SoMias

(MER1STA)
Luxuosíssima producçao, mos-

trando os mais lindos e formosos
palácios da éra do

Renascimento

a*-felra — LEI SUPREMA,
drama em 6 partes, pelo notável
RALPH. INCE, O HEROE
DAS SELVAS, 4' e ;» »niso-
dios. (f 31156?)

ROGAMOS AOB SENHO BBS MJBilUCOS VISITAn, NO
ÍNT13KESSK DOS SEUS DOENTES, OS APPAREUIOS OR.'1'HOI'EDICOS, EXPOSTOS EM NOSSO ESTAISE1.ECIMEN.
TO E QUE OBTIVERAM NA EXPOSIÇÃO DO CENTENA.
RIO UMA DAS MAIS ALTAS RECOMPENSAS (DIPLOMA
DE HONRA).

gUEBHÂDÜR
Para Homens, Senhoras e Creanças
O Prol*. La.Mi.li.l devendo auiíStar-se para visi'»'" "' «eu» Estabeleci-

mentos do Norte, aonde o esperam centenas.de doentes, avisa a sua mimt*
rosa clientela que só cstar& «o teu Consultório do Rio ate todo o dii

15 DE JANEIRO
Ro-a-se nSo esperar os ultimo» digS; «crtdo todos os apparelhos Wloi

aob medida. ,
A Hérnia é nma moléstia da quil o

doente «lá diariamente ameaçado de-
graves perigos que são conhecidos pelo ¦
uúíííc d-e !_.ãtranguistr.cnte HírnísríOí-.*
Esta moléstia (na maioria dos cosoi s i
intervenção do cirurgião chega atraia-'-
da) ;\y, quacu estão sujeitos os liernto*
sos, é tão grave qt^o em poucas hotai ;

{lassam 
da vida a morte, soifrunda

lorrivelmcnte, tudo isto por causa que -
muitos destes doentes compram cintos *
nüo adaptáveis is qualidades de sins
hérnias, ou vendidos por pessoas in*
competentes, -t-" O. estudo das -diffe- :
rentes hérnias, das suas fôrmas e po* .
•iç5o o do gráo de desenvolvimento i
de muita .importância na conten.íOi

,,,,,,„,. ,. Para o tratamento das hérnias e deri
3 , .Z'ífí,-"*).** t0'm'n- ?fiCOt P"1 aoonselhar aos «eus doenlei o

O .in, m^f?d° nb,l 
"".'^ 

i" *mi0 « qualidade da doença. 
*

annaSlhô W.Í SS ?S.Ãr'hop<:d'co f° Prof- *-»«arinl é um niaravilhoM
ÍSSdo* _, o, Teve" nl [»"'« Vuavo 

nla m& 
ndc 

'"r0'r •*-»•«*-««• *>
villo, la«r qttalqué^STho Ôu Ml , "crm't"ndo •"" raf««"<» -»o"Ur a o-

"'nivr?™1 
^Ã^S^SRBISff» *"'>i"'.

Por cima Ua Pliarma-
5 du intuo. iOnit-.iúii pcSs

.(T 30551)

W^^^^.:

lura, a qual- esta lixada""«-.""brniiTií; FiSi™ * 
""" vo'u¦*¦os•, "lucb'*"

AVENIDA GOMKS"' FREIRE, 12^PJ1cia, dns 1© dà iaanhã
Rua do Rezende.

r_t_E_I____i_--H_-ITWi-IMf-

BRÍ.SII-

fflKr

HOJEI -
Margnerette de ^_i Motte, era

MAE, MISSÃO SUPREMA
S partes lic_!iss'mas da Metro

E mais:
HAROLD LLOYD, em

AS RECEITAS DO DR. JACK
5 partes eugraçadissimas

Haddock-Lobo

^•aaa_s—_a3gsa_—_a—_i!*^*riiw*-

HOJEI ..-,,,
Dorothy Dalton e David Powell cm

O HOMEM QUE EU AMEI '
6 actos deslumbrantes

Enid Bennett e John Gilbert. em
EM BUSCA DA FELICIDADE
E aindr.:

Jane e Katlicrine. Lee, na estupenda
comedia:. DUAS ESPERTALHONAS¦__¦

TI JUO -A* - Hoje
Aimes Avres e Theoroc Hobtrts, em

O tiRUCTO PROHIBIDO
R aotos magníficos

E mais Buiter Keaton na engraçadls..
sima comedia ._"__„

COM POUCA SORTE
E ainda o lindo drama

CAÇADA DE LOBOS
R como extra, "o

INTERNATIONAL NEWS
_________________¦_flnaH____am m

_H___—B
__i_c_E:,-etTO-_-

HOJE I
Francesca Bertini em

A MULHER. NUA
7 actos íormídavels

Mais o 2° capitulo de
O FILHO DO CORSÁRIO

E ainda a impagável comedia
BATUTAS.

(T M551)

1» ^iili:lili:iliii:il>i|.tliie::i.:liiliiiiii:ii:.>iii|.ii,l|.|]iini|.|

(Prop. 
J. R. staffo

Empresai Viggiani & Vlifato

lllllllllllllllllllllllllllllilllllillllllllllntllll,,!,,,,,,,,,,,,!,,,,,,,,,,,,,,,,!,.-,_  :'Il,.™l"'l,l'«'iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiin,iiiiiiiiiiiiiii iiuiiiiitimri

(O 
ponto preferido pelas lamilias carioca! ' 

\"Companhia Brasileira de Comtdiq j\" nojo.i':.'! 7 8|4 o ás O 3|4,Hoje
§ Continnação do estrondoso
| suecesso da Interessantíssima
«comedia de
§ ANTÔNIO, GDEHARi.ES «M ,.mpre - A *r> * U ,,E UPU TIO•««¦niiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiaiiiiiiiiiiiiiiiiiiiMiiiiiiiiiiiiniuiiiiniliiniiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiin^ - ^.......A... (- »55SIÍ'

- -..".' .V1"'"'l''"-'™«»»i'»'iiiii'iiii«>-y*-<*^.^.i iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiii^iiiiiíitiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiniiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiir-u

A FUP1LLA DE MEU
Duas horai de estonteante alegria, em iim ambiente elegantissimo.

_  _____ ____» _ Crande Companhia Nacional de Revistas — Direcçío artística! C^EülTlOS «G3*0--C-.©S i.__ J o s ,g___. LUIZ PEIXOTO — Ilircr.;. ISIDRO NUNES.

tá - A's 7 3i4 e 9 3X4- DUAS SESSÒHS - HOJS3
A applaudid- revista de DUQUE e OSCAR LOPES, com mus Ica do maestro ASSIS PACHECO

Por toda a semana vindoura, «-Uz-T-se-i um «_
valho. — No dia 11 — "Premiére da revisU de J. Brito — OFr-SIDE

DE ÓPIO
ptetaculo em" homenacom ao general Setembrino de Car-

CINEMA MODERNO  "Mão d«- perigo" (cinco acto») e "Nas Easrru do Águia",

O-k-rlos Goix.es
COMPANHIA DE BURLETAS OARRIDO.

HOJE — A's 1 3i4 e © 3[4_ A- .

i Cl» Plllâ
.1
ihoje!
(

%*+>**<* EM PREZA THEATRAL JOSÉnToUREiRO ******
PALÁCIO , THEATRO

Comedia «-m__i!_ «a ««-« aeto», orlei_al de Alda Garrido, muiicida |
pelo maestro Freire Jvmior. - I

t5o desopl- fO i* _* a0 actos fazent norrir e pensax.
Mas o .*> acto de "A casinha pequenina

lante, que ninauem icri capai it reprimir, durante ma «•
presfri.U-yão. unia gargalhada.

|l_nte,~qii 

"ninanenTi 
cri c-Sã de^ríprimir, durante lua re-1| 1 «

T«ir presc.Mçi-0. uma gargalhada.  ¥ I
A „roir — NOITE DE LUA K. de J. Miranda. (T 1896.O .«J^

MUSÍC-HALL
Artistas da SOUTH AMERICAN TOÜIt

HOJE ás 9 horas
O MELHOR ESPECTACULO PARA FAMÍLIASexito de £iji^A g_OTBEDE VILA PALOS

OS MELHORES DANSARINQS DA ACTUALIDADE
UMA NOITE INFERN-VL — A_(o comie^lSos DORI.AN"S

3«tooo- TT—————

Theatro l.*ge*pi.tl_»lica,

Preços do coitume — ENTRADA.
Amanhi, ..domingo — Ultina matinée do actual programmã.

COMPANHIA PORTUGUESA DE COMÉDIAS PALMYRA BASTOSHOJE — 5 dó Janeiro — HOJE—:- A'S 8 3|4 _:—1' reprcscntaçio da peça cm tre» actos, de Eduardo Sch-»albaclt

(«feSOL DE ABRIL > 
')

-:- DISTRIBUIÇÃO —._ 
~ * ' '

MARIA. PALMYRA BASTOSCarlos, Samuel Dim»; Frederico. Carlos Santos; Francisco, H.Albuquerque; Luiza, Amélia Basto.; Angélica, Elisa Mattos; AntoniMaria Augusta.
LISBOA — ACTUALIDADE.

D-AWm* 
"" M!*titó~"***> BI*-HiÍTEIRO.. Soirée, i. 8 3\\ _ SOT

****<l

:^^:Z.C^T^^^^tíLaTmEiâai>Tes^ Vlta.1 Ramoã oa^-r-o l^Rua de S. *?&&i:o, S22 - Teí^rq-. 6557 >*-*****-**
<$?^?- *> .¦ "V ¦*«> «^.- - ¦ ¦'-- " _¦ '""¦¦' ¦-" ' '  ' ¦ m""'"*"¦" _•__•_¦ ii.. . ^ .... ... ^-^^_^ m j_. j^ _*¦__ fXIVMRftt "_n vr ^-*- _*-. 

'^L 
^-^,.». —J. —-_ ''.¦¦"

— Rua Marechal Floria,
no. 09 *¦..?•____- MASCOTTE - Kua Arehi.s Cordel

ro. 230, (Merer) IRRIflVIO^ Avenida Passo», **£)¦—121 Ru» do Cattete,-

HOJE! — ALIAS, O MOCHO — 5 actos.
NOS DIAS DE DANIEL BOONE — 7» e 8" séries.

ROUPA E AZEITE — 2 actos cômicos. S

IiO,lE l — A DIVISA COMEDIA DO AMOR — A VISÃO
DO CÊO — Pinai — 6 a .toe.

Ò CAMINHO DE PEBRO — 5" p 6* séries,
ENCRENCAS DUM,MARIDO — 2 netos cômicos.

ÁSIANHJi; — Matinée, ém 2 horas.

HOJE! -- A Sombra da Cadeira EUctrlca — 6 actos.
UMA PEQUENA END1ABRADA — 6 actos.

O ARTISTA — 2 actos cômicos.-

EXCVLSIOR -
A DECADÊNCIA HU-

= li

i

HOJE I — Mrs. Wallace Rçíd; em
MANA — S actos.

O REI DA VELOCIDADE — 12* o IS* sÉries.
• „.S5Í° FURI°S0 — 3 actos cômicos.
AJÍANHi: — Matinée, á 1 hora. ..-I

iA.S

'¦''¦• í

í



iÜP _fe
:-_mm \

t™~.i I I , —_- ^-^^^.^-^^^^r:^'-' ¦| ..-¦-' 
' " 

COBBFJO 11A MAIVIIã: ¦-.-Sabftaao. -C rto tJawko de 1924 . 
' 

J
§> -''---H.-a-S»t._l_JJ!i^^ . ,.J4im.u-- g-_=__"___!Bea 1 1  —L-iiLLU1-.¦—'.'. ÍJf"Ji"l< '  ', „ jJLiilJJUJU! __gl_U__MS"~,* ¦¦¦! ff^'»l»~j:7, l*a^.lilM^ .jl

Cití^^ lf**_l 

É*88^' ÉPàsMI fi i^-""^ ' .r**"^ _¦*¦% 
-tm\9mh.- 

K-at_É_v JiB-UMIlIU ¦ H, _T -M__ ' 
' 

^t*a""""««"lll""'"«'lr'l|,HK% 

%*«# 1 II 1 B a_Z___i_r L Iri í II 1 'S tf) ¦>
**MWrT P ^® w . W wH ^_9-_ár B. - %_# I H I B W8f m» _v S53 ¦_ '

__ __ _« ^^ ...-.-..i-i I a ' Q^ S= n ,?*>* *

|no 
-va. 1 :

listo rjt 1
Hpronuu. .;'(¦ ——~
I crinti-, H ¦
_ incuti: SE «<«»»—iiaai«»B»iaMa«ii<wiil»M«iia<lii_Mia-

OS CAMPEÕES DO NORTE DE SÃO PAULO

|P">"

?,'¦ miiantifâvedo Hcretnia',
|r renda. í,
pia nia;
ftinhan.
pinado^;
"os dos','

' réíirj;
( is's»í
!"K0 OSV
22 ati';-
e pre-:,

tscaaSB
julgada:):;
;a» tò&fi
gar n9*.

o pre-!
á fir.

_0 Úa
Éne dé

i Appèl-
Saivo hi-

iSancia-
'o.eitaV
Power,
npardiii.'

I anmi-
tetenho-.
•1

(adense,
podia

exame
porque

irre-
l c—une
\
rrai\M á

praça-;.
ta Vai;:
j exante-3
r&T.dfci
3oa ;,&&
!>-ergiiii'
éríèiacs
'O 

qijê f
Perito;

midadi,
inicioali-

PT• ••>
¦ da, ca»;
Be norat''.
fit Urde,.;
¦-' consu-''.

:>\ poi o.
Ks-uda<Ji) fJ
B;ffaiii, (^:j
Ei o: Sm'-
VOtOS Át ';.

K o viíjfjjl
K durante'"

01 .-.ara1
jials <arí
¦tt» íüia
lrcs*>ec.i--;

jtíc apre->
sconíiaíá,
f vendidifô

BIJIO %íi;K.Í

ajipre-

¦mecíss...

pilho,"!''B. reis).

Irteü"
è «ifjade,
.rua Se*;
rope!a<tó,ft;
; com ,a
386, af
le. frei.
jquerdW
victima,

il f-icti).

, NO

IMEN'..'
PENA.-I
M)MÁ

It' '¦i'"* -í'.i^&\ Jr^vS_S*^__f aÍ)__mj^'~ ¦'^tS_^SB5_5?!55__3

í''\í /«¦¥ '¦ 1.. ' V» ¦-* i',' :': 'i.1 »'>''•¦ ."íi. "^•'fvia: jlji' tf.u^y^ • ':S_^"^^^JÍj!P'^'__t*_'^_fff*T'* T~"Jvt" I

i]' ^' •' ;•':•' As,'" S' ;';~:>:. ¦ • -'M ¦'- í- 
"'¦' :Si);v:'- •

&_.' ¦-':'; -¦ w«<'--'\ '-'-»' ¦ ¦ ' ¦ •:;,."¦ f'¦ •¦•'. ¦ .'-S'.-' '.''V,-

[; ' 
'VV.': 

•¦' f, ' ..:'¦ 'v. V V' 
' 

:•;'";. 
'\ '

?"¦ "¦•"¦ '.''' '';'''•'' ' -:'••'• v •¦.¦'-¦ . '/. 
!,'¦'''¦«:''¦•(.': ¦•'í. "'I' "'" :-.:'.-¦; '¦'..¦¦'.'...:./.;-.

{.' .' . .".'?¦'¦.¦'.. ' VN'.''¦'.'."..-."."'.:-; ',''•.;,', ' ¦ -' .;¦¦;'' ..' : .'': A, ''¦¦'¦.-_ .,',...

T)a coquenln pnrn n direita : os fonvards Valdemar Reder, Augusta Arnntos, Syl-
vio Gama, IiHiernlino Xoguclra o Piraglbo Nogueira, os cinco valentes dianteiros d»
Associação Sportiva de Gnaratinguetá, que, como noticiámos, acaba dp levantar o cam-
peonato do norte do São Paulo. Os "leões do norte", como so fizeram conhecidos, de.
vem jogar domingo, 13, contra a Associação Athletica Coelho Netto.

OS SPORTIS EM NiljOPiOIJS
O Club N.iiopqliDamo de Cultura

Pli}sica, promissor (club de Nilo-
iAS PROXMAiS ' 

BLBÇOES í'ofo' fez "^"V0 di^-'st dcste
.r. _n.xrr\r\r-.-r.ri.XrW I '«ez Itlltl íiestlVall SPOWtlMO, qUCNA CONiPEOERAÇAO oEfendceu o seguinte resaV-âo:

BRASILEIRA I i" prova — iz horas i-i Dédi-
cada ao Commercio Nilopiolitano —

Parecem definitivamente afastados Ta.a Co—tncreso — Elite cc Sloyãt
os obstáculos que surgiram, atravan-l ~ 

:Vei,ocu ° P"nieivo, por 2 x-o.
2* prova — 2 horas — Dedica-surgiram, átravan-

cando -s trabalhos de escolha da ] 
'da" 

aó" Grêmio Thèarral He^NSo-
próxima futura directoria da . Con-' polis — Taça /Grêmio Ttoeatral.
federação Brasileira de Dcsp.irtos 1 Fcmandabes x Mesquita F. B. C.

r.„.;.,j, j„ ... i I— Vcinieu o Miesquita, por 2 x n.Retirada dc seena a candidatura! 3. prava _ A {___.____ í_ ___ _e
ii: presidente do ."'hunini nse F. C, .box, entre os nnvadores EnVcslo
foram suggeridos diversos norics, - &'"«>«) e José IBaiüfa —• Dedicada.

. .. . í a-a ]_tí_ao Pít-ancíii> de' Ni__cí>oí5:-s.aieando, ao que parece, rcsoiv.da a]¦_#_ ^ ^fo %_,,____ __ ,____
escolha do major Anovisto ile Al- num .ring, armado 110 centro' do
Incida Rego, para aquelle alto car-! canado, est.a\'e únHaitamíi;, Wevido
go, aliás, já por elle exercido com i â t6?"a m.,lv 1»|. * empenta-im
.... 03 a»rarsar.;<js, afim dc venetar.raro bnlho. j IQjuJjd Ja victoria a Urnesillo Cair-

Consultado sobre se acceitaria a 1 doso, que pòz to seu competidor a
indicação do seu nome para a pre-i loncolc-oa.t uo tercuiro round.

• i't/-í_ •• Prova de hcnirir — 4. h. e 10 m.sidenca da Confederação, o major. _ {D'^^ á. Liga4 Fliminensc
Ariovisto não recusou acceital-a, Conira ia Boraniga Slaúvã — Taça
deixando para mais tarde uma res- Saúva — C. N.Cbp|:itkano de C. P.

.posoa definitiva. j ^S^f^03 
F' C' ~ V""KÍU °

r -.-......¦-, .. ¦ . ' UltciiiMos, por 2.x i.A chapa ja consagrada por 14. ___ prov,a a^btó&aida. A' Cnaa-
federações filiadas é a seguinte: i'«, nãij. ee reaíizou por fatita de
presidente, major Ariovisto de Al- tampo.
nieida Rego; vice-presidente, dr.
Oliveira Santos; i° secretario', dr.
Soares Filho; 2. Arthur'Azevedo;
i" tliesoitrciro, dr. Renato Pacheco;
2°, dr. Armando de Oliveira Flô-
res.

A commissão de representantes,
que procurou o major .Ariovisto, jça-
rantiu-Uic uma votação quasi una-
nime.

O MATCH INTERESTADUAL
DE AMANHA, EM BE-

TROPOLIS

Stttdbaker dn Brasil S. A. x
S. Sebastião Football Chtb

iRealisaise amanhã, em Bctropo-
lis, o esperado encontro entre os
fortes conjunetos da .Studebaker
do Brazil S. A. e o São Sebastião
(Foot-Ball Club, campeão do torneio

A commissão de reforma dos cá-' .Initium do anno passado da Liga
tatütos vae ser constituída pôr um .Petropolítanâ'.-'.¦ ¦'¦'¦ •- —-.. .
representante da Metropolitana, vm[_,__***¦ ,'.""¦'¦- *'« está despertando

. . ¦--,,¦ ^. ."., mmtl> attenção nas rodas sportivas
da. Associação Paulista e um ter- é raotivada pelas constantes victo-
criro da Federação do .Remo. cada rins dp team da Stiídcbakcr aot/rc
qual representando o pensamento das varias '.conjuncta*s*"dc .casas com-

.. . ,i,.,„|,„;_. ! mcrciacs do Rio, os quaes têm sidorespectivas direcionas. ; vencidos 
'com 

.facilidade.
~ -w.níUiTrÃV> t^ ura»™. ' '^ team'da Sudebaker, possuidorO PESTIVAL DL. AMANHA dc optim03 eiemelltos, emprega.râ'  .todo esforço para conseguir levar

Como está orrfamzado 0 .do vencida o seu forte rival.
prográmma da festa ido Ville-' A embaixada.Studebaker que par-'nainnnn i tirá P0'0 trcm <-ue sáe da Bral!>gaujnon. , _ Formosa ás .8.30 da manhã, irá

A direotor.ia do WrúJegaiignon F., chofinda por dois' directores soor-
C, promotora do íiestiral a sc rea- j tiv0S e composta dos jogadores
Jizar ainainhã 110 caimpo ido Amen- -Antônio Cocchiarale, Pedro Failla-
ca iF. C.| ó nua Caniflos StiEte, Ce, Oswaldo dos Santos. Irineu
acatou de organizar o protíraaraua Chaves, Henry Pieper, Domingos
que fioou «itiatiituido. da seguinte , Pacheco. Ary .Menezes, Waldemar

feitos

|irma»v
ip™::

uianeJra;
Primeira prova — A' r.h. e 30

Dadioaida ao comiitandainte Mijl-
cialdies Alves — FbofbaJl — Syrio
A. C. x .Bataíliâo Navall — Juiz,
XI. Rddnsues —Taça IV.OÍegaignion.

Sie.çuiida prova — A a 2 ha. c 40
—- Dedicada ao cfomhíandante Am-
philoquM Rdis — iOonrilda dc esta-
fetàs — Eno. "I3'. Pauli'o";K Baita-
SiãO Naval — Joiiz, Jacyntllw —
Bltodaüias de bronae. ..

Terceira prova •—<.\'s 2 hs. e soDt-aJi.vlúld ftu si. lAiirtiuiuiv da GiT-
va Camiios — Fctolbatl — S. Pau-
Io e Rio F. C. x Villcgaignon F."
C. — Juiz, Gafivão — Taça, com-
mand-tíle Carllos Cáirneiro.

Oiunta prova — A's 4 horas —
Doiioada ao dr. Julio BenddCcto
Ottoni — Cabo de guerra —'¦ Iifli-
minatorias — Flamraigo x Vasco
da Gama a INutaçSb x luiütiimaolo-
r,al — Juiz, SiTmcnto — iModalhas
de prata e bronzie.

Quinta prova,— A'a 4 hs. c 30Honra — IDiedicada ao Amorica
Fcdibríll 0)ub — Foolibáll — Casa
IVirteilla (Vasco da Gama) k Me-
tropalhoaio A. C- — Juiz, Airy
Fnuioo^ — Taça IGruta do Norte.

iío intervojllo da prova de' honra,
será realizada a fimail do cabo de
guerra,

ASSOOICAO' ATHLiETrCA
COELHO NETTO

Boi transforiido . para ttoroim^jo
próximo, 13, o maiicli que se devia
realizair amaohã entre a A. A.
CoeS» CNdtto e a A. S. de Guará-
tjiguetá.

O sr. Franortco Oapancma, pre-sriente do gKnfxt oo<í|hflinettiíSta,
sollcia o conipalneclmento Idos jo-
gadorça abaixo mencionadV», ama-
nhã, tis 10 i|a horas, aa sàie do
SSo Giristov.ib A. C.:—Jbão Gui-
marfes, Daniel de íCarvttUjo, Ctti-
vier Auler e José Aimo de Seixas.

. JEMEUROS X 
"a\RIOGA

iPara a cidade de Uuiz de Fora,
onde se rea&za amanhã . o match

Cunha, Ernesto Gonçalves, tllysses
Alvarçs, Sebastião Linhares e a
reservas.

. llí Uí Mi

INFORMAÇOÍvis' DIVERSAS
'C. R. VASOO DA'GAMA —

lhatá, marca para o dlia m, ás 8
hofas da noite, a posse da «ova
directoria do C:'R. Vasco da Ga-
m-a.

ISYiRIIO A. Ki. — O dGrector
oportivu ttü iSyniio cscíüFou .píira jo-
gar 110 featiiVaf que se realiza amo-
ríhã no campo do Anicfica _-,' C.
JBotinho —¦ Faria — Jaymo —

César — Cliam'jr.13 — Oínveira —
Aniphysío — iRiodas — iXíuniz —-
Russo — Champion.

IRcservas: iHugo — Howsam '—
iMílá —! .'Moraes c ca demais jo-
gadioreíi dnsoriptos. ;

iKiStíes jplcyera" íltverS^ estar no
campo, da rua. 'Professor Gabizo
ás 'ia horas. '

¦ ' • 'rK -'"'".''
,S. C. aílVIHRjLvST — iPara a

assembléa extraordinária .na. se
realiza hoje, ás 8 1 |a horai' da
noite, na séde do S. C. (Everest,
o presidente daquelle club con-
vidadou todos- os sooios quites.

Nessa' assecribléa deve ser ap-
provados os non™! estatutos.m

IRÜV1EIR IF. C. — Tendo o S.
C (Bverest resolvido inaugurar
a sua nova praça de sports ama-
nhã e tendo sido convidado o
Jtivor CF; C para disputar a pro-
va de honra com o club inatigu-
raaite, a, diircclção sportiva, para
o rcfcrUk) en*_ot*ro. mcaltto o 3*?-
ijuiintc team': Cvfalv.ü^, Am<an,do
e iRibciro Neztnho. Villa « Fer-
reira, iFloriano, Luiz, Ferraz, Zoca
e Ary.

A dirccçSio spontâva pede o com-
riareoimento do tcanV escalado ás
3,30 na Séde, afi mde satórem
uniformisaidos.

ASETRiOPOiUTAINO A. C. —
O team que vae jogar amanhã no
festival do campo dl» America,

a posse da directoria eleita paraeste turno.
í»í

TRINCA DE AZ — Ter/do cs-
te cliíli de tomar parte no 'festiival
da Villcgaignon no campo do Ame-
ca o direçtor sportivo pede o dom-
parecimento dos seguintes jogado-res; domingo 6 do corrente, áa xá
lioras em ponto no campo da rua
1'professor Gabizo 201.

-Betiiiho, .Faria, Jayme, Ces*,
Clíaaiviné, |0{iv^ Rodas, Russo,-
Muniz, Chapion Amphrysio.

Dcsei-vas: Oliveira, Hugo Milli-
am c iPedro.

zM
COIMIMBRIOIAI, 

' 
iF. . C.' — O

Commerciál] F. C. tomará ' 
parteno festttval siVarítivoi. promwlldo

pelos Aliados de .Cascadura; repre-
seni ado .pelo' seu p-iríoipal team,
que deverá .enfrentar, na 3" provado prográmma, a esquadra do iNcu-
za 1'. _., cm disputa da "taça,
offereoida pela directoria do club'promcitor da' festa. .Piara este ffm
a commissão de- isports, do Com-
mercüal IF. C. solicita ,0 compa-
recimontò dos jonadores coRponen-
tei desse tieatn rji sédc. amanhã,
a/fim dc seguirem unàformisados
para o looaj da festa.

UM iRElSTIVA! PAR A. O. DIA
*7 — A Idirectoria do Oomnierdii]
1'. C, levar áa offejto no dia 27
do corrente, i»o campo do .'MelTo-
poütano A. C, á ru,a dr. Dtos
da Cruz, um festival sporriTO, para
o qií/nl fwuiu c.imvjffados os se-
giiiiiDos ohibs: iFIsodladc F. C.,
Ba-ta-clan S.C; looã do R:'o F.
C, A .Noite IP. C. ; Gazeta de
'Noticias F. C., America A. C,
S. C. (Rio Comprido,. Jornal d'o
Brasil .ÍF. C, Sapopemba A. C.

< Itamlaraty _F. C. que se encon-
trarão em disputa de varias taçao.

.A íiírí-itciiiw ag<uEiird:a . isorr»B4te'
0,9 respostas, dte- olnbs convidados,
¦pana argawisdçãw íí<ef34"í»vairiéH-e
do prográmma.'Haverá ainda uma taça de 6ym-
pafnta para o «Jub qtfé obteí roaiòr
numero ¦_ de votos 00 concurso de
sympathia.

H.

~»I_J ,j•*"*•¦•* _A:.l.,u'* ¦ " "«"»— i. festival 0:0 canipo; dio Matjrtça,
~ **? ^ r,l}_^a° ..«nrc |lromilv.!db peb W.üegaigBWi Fl.«wMoJksida SiiitoL.g.v Minara ^. é\ seffxtinte:e aa Liga iBrasrlc.ra de (Desportos, '
embirca k»je a defegâção spam^-a
carioca, levando a seguinte conste-
tu-ção;

lPrcs:dent«, José Ramos de ÍFirci-
tas; seotetário, dr. Odilon Corrêa™e.. Aàuquerque; diesoisreino, An-
fielmo Avolio; dircoíor-tedinicD,
Jlanod Silva; addido ã embaixada,
f.nt.í/. *C____._ Ir' ¦ ..Gaítao ISepidas Viamna; chroniita, |
_v.os iXory Stctting; juiz, Erco-1™ Glandau&SofcVro.

Jogadores: Boifiorí; C)-ntrão e
^«; PáuSAAtraô e Cblarali V!- «"lota»',eojrao, Anaon:oo, Hermogoacs, Bi-1

Arlindo 
'__ 

Conceição 9 Sá Pin-
to — 'José Maria e Guerra _-
Flavio; iFcrnandcs; Ondino; Lago
e Queiroz.

Esses jogadores devem estar os
3 bonu em campo, onde esperam
os .automóveis. _*_

BOMSUCOES1SO í>. C. — O
baile que a directoria do Bomsuc-
oesso marcara para hoje, por mo-
tiv» de força maSbr fricou transfe-
rklo para o próximo santiídio, as

aago e Cetar»,
piRc-rvas 

— Tinôco, Bdiiriajoiio

*
HETLliHXUaO A, C. —. IRoa-

liza-se tio dia 14 ás 8 i|a horas
Ai noite, a reunião dos membros
aío conselho deliberativo do Hei-O m-\rnrv<v''«íE—. ».. ~« "w cooscino oenoet—eivo ao no-

nesn. íPB0NlATO BA PS' to^co. P"^ discussão db relatora)DERAÇAO BANiCMRIiA EN- 
'

CERRA-SE HOJE
Reahza-se hoje, no empo da«altapippe 119, ós 4.1.S liorss o

?=«* f:nil do caittpcoaaí» da Fe-c^-ÇM Baocaría do Ai*> Cbmmcr-«jo. «-ta caorintro das'éqicpes Ho«¦«- A. C. e do City Bank Ohtb.
iU li-Í ».*_

°S XOVOS DIR'ÈCTORES DO
METROPOLITANO

a. I05 rar8°s Qe vioe-presitien-
í eittes(,<I!''-.ro do Metrqpolifarío

asA- >Bis uSímas eJeiçoes' reaji-aot_ .oram ..•-„.., respestiv^mm-

do anno passado.m
CONFIANÇA A. C. — A the-

jtouraria desse club está chamando
os sócios em atras» a se quitarem
antes do dia 15, sob pena de ele-
rninição.

BlD.UiGO F. C. iOeve se te-
aliz.".r no dia 10, .is X horas da
rmite, uma assembléa geral no K-
dalgio F. C, para eleição da cam-
missão de cooras e leitura do re-
latorio.

O presidente contida os soiãos
quites a comparecerem.

"Í1PIRAKGA P. C. — Se=.íiza.
se ámardiã na séde do Yptranga,

Ó.»5 PRECURSORES...
A historia do 'automóvel conta 110

seu. activo grande numero de
dedicãçSes em que não pôde deixar,
de occüpar logar de destaque Ame-
dé Bollée, operário fundidor, quelhe consagrou mais de vinte annos
de vida sem o; menor encorajamento
por parte - do governo -A. França,
seu paiz.-

Fez. agora, ha pouco, justamente
cincoenta annos qüe Amedé Bollée
pôde dar forma e realidade ao seu
aonhq de'tanto tempo, construindo
o primeiro carro automóvel de•grande velocidade. Era de tão gran-
de ¦ facilidade de evoluções e tão
fácil de ser'manobrado que Amedé
q baptizou <le "Obediente,". Era
movido a vapor e alcançava a vc-
locidade dc trinta kilometrôs á hora,
proeza realmente de espantar na-
quella época.

Em 1878, cinco annos. mais tar-
de, Araedé construiu um outro carro
a que deu ò nome de "Novo", e
que com o "Obediente ", seu irmão
niais velho, figurou na exposição
universal dc Paris, sendo os iinit-03
da sua espécie por entío, ,

Dezescle annos depolí, com o au-
tomobilismo jj a interessar ás mui-
tidões, o "Novo" tomou parte na
corrida Paris-Bordeaux-Paris — cias-
sificando-se em nono-, iogar, não
obstante os. vários aborrecimentos
causados por umu chumaceira queesquentou. Ncsse.lapso de tempo,
muitas foram as cònstrucções do
genero que elle fez para, venda, até
que veiu o motor a explosão e obn-
gou o vapor a ceder-lhes o logar.

Os filhos de Amedé commemora-
ram a data cincoentenaria, da inven-
ção delle, construindo pelos seus de-
senhos, agora, em 1923, um novo"Obediente" com que fizeram o
mesmo circuito de 'M'ans oom a mes-
ma velocidade e facilidade que seu
pae alcançou cm 1873.

OS AUTOMÓVEIS FORD
Lemos numa revista americana

que um automóvel Ford apenas dei-
xa. de lucro, ao fabricante, cincocn-
ta e cinco dollars, ou seja, pelo cam-
bio de dez mil réis, quinhentos e
cincoenta mil réis.

Parece nada. Mas como a fabri-
cx Ford, pela mesma revista, hprom-
pta por dia seis mil e quinhentos
carros em media, o lucro diaro at-
tinge a considerável cifra de trezen-
tos c cincoenta e eete mil e quinhen-
tos dollars, que é como quem diz tres
mil quinhentos e setenta e cinco con-
tos de réis! i
O OONK5IJRSO DO LITRO DE

ESSÊNCIA
A revista franceza. "Moto-Re-

vue", fez disputar ha pouco, num
circuito de dois kilometrôs. tturs ou
menos, de cada volta, entre Chatou
e Corr-eres-sur-Seinc o seu aanuai
concurso do litro de essência.

Apresentaram-se quatorze vehi-
culos a disputal-o sendo ganho por
um carro Peugeot, que fez com um
litro de essência trinta e seis kilo-
metros e seiscentos e dezeseia metros
de percurso|

Uma pequena motocyclette Alcyon-
netto, de 100 eme, com um litro de
essência percorreu oitenta e um ki-
lometros e trinta e quatro metros!

tendo, assim, a peleja tornar-se
interessante e bem movimentada.

ílóee .Neto é campeio atnador bra-
sileiro, c Wiilie Pcters,. prof inalo-
nul, natural ed 

'.Barbados 
e invicto

noa "rings" paulistas e cariocas.
AS PRELIMINARES

•SerBo realizadas, preliminarmen-te. ao encontro principal, duns pro-vas, numa das quaes tomarão parted()!a marinheiros,
O MiATOH

O match principal ecrã effectua-
1 do em dez " rounds" de brez, ml-
j nutos cada uni, com um minuto dc
I intcrvallo pára descanço dos bo-
xeadores.

As luvas serão dc 6 onças.
O INÍCIO DO MIATOH

A prova Góes Netto o VV; Pe-
tera. será iniciada ás dez horas da
noite.

OS INGRESSOS '_

As entradas pára o mecting bo-
xista de' hoje, serão vendidas á
razão de; cadeiras - numeradas,
i'5$ooo; cadeiras sem' numeração,
1 o$ooo; frizas, com 4 cadeiras,
50$ooo e geraes, s?ooo.
É FRANCA A ENTRADA NO

1 PARQUE
A entrada no Parque das :Diver-

soes; de accordo com a deliberação
de ha'muito tomada pela respectiva
empreza, é franca,

3.-H0S. ¦
A NOITE DE BOX DO SAO

OHRÍSTOVAO BOXING'1'
OLUB

Ante-hontem, á noite, effectuou-
sc no S. lOhristovito B. C. os
matdhs de box annunciados.

A prúneira preliminar entre José
Prescio e João Lanzellotti, terml-
mou no terceiro round, còm a. victo,
ria de Lanzellotti por N. K. En-
tretanlò esses dois lutadores se
mostraram principiantes e sem for-
ça de punch.

Deviam lutar depois os srs.
Rubem de Oliveira e Waldemiro
Leitão,, tendo este ultimo pedido
adiamento da luta por se achar
doente, o que foi accelto pelo pri-
meiro por não terem comparecido
03 srs. Blpis e Muzi que deviam
fazer uma demonstração.

Seguiu-se á luta entre' o sr.
Daniel Petit, brazUeiro e Annibal
Arizaga, argentino.

IDesde a entrada dos dois con-
tendores ho ring, notou-se a enor-
me ^jdiífferenca de peso a íávor ^doargentino que, aliás, não desafiou
pessoalmente o sr, Petit, mas foi'
instado por este para jogar. A
luta, sc desenvolveu com violen-
c;a. notando-se os ganchos fortis-
r.inios de Arizaga que abriu o
«tueixo do 6eu antagonihta, termi-
narido com a victoria deste por N.
K. no terceiro round, N, K. este
discutido, por parecer a muitos ter
sido por um soeco na nuca, o que
entretanto, foi negado pelo juiz,
ãliaz competente e imparcial.

'Por fim, deram entrada no ring
oa dol» contendores da luta prin-
típal — os srs. Ayme Ruzi, ca-
rioca e Antônio' Pinto de OHvetra,
paulista. Mals uma vez vem se
provar que a sorte não aju-
Sa aos pugilistas que muito fa-
iam antes do jogo. O sr. Pinto,
que promeftera por .N. K. o seu
ronterídor no segundo round. só não
foi ao tapetespor ter sido desclássi-
ficado no, segundo round. Esse lu-
taldór, a não aer os golpes na nuca
e: nos rins que o desclassificaram,
não, conseguiu collocar um só soe-
co no seu adversário. Este, mos-
trourse' um pugilista impetuoso, _ c
possuidor de uma esquerda muito,
forte,. o que alias, bem mostrou a
physionomia do sr. Pinto, que fi-
cou bastante contíindidd. Ao'lei4-''
minuar a luta no segundo íound,
pòr desclassificação do sr. A. iPin-,
to, este enviou o seu segundo a de-
safiar o >sr. Ayme Ruzi para uma
revanche. o que íoi por este aecéi-
to solj a condicção de que esta
oe cffectuasse na mesma oceasião.
Pinto, porem, declarou nâo o Ifazer
na mesma occasiSo. por se julgar
vencido e b'astante contundido. Foi
juiz o sr. P. Senna.

:: •_¦$*,

AYME RUZI X A. PINTO
Tendo sido desafiado pelo sr.

A. Pinto para uma" revanche da.
luta de box por este perdida no
S. C. ,B. Ca o sr. Ayme Ruzi
esteve em nossa redacção pedindo-,
hos declarássemos acceital-a, sob a
condicção de oue aluta se effecttie
em 20 rounds, de 2 minutos, luvas
de 4 onças, bandagem reforçada de
S metros de fita isolante, s que se
effectue dentro destes cinco dias,
por ter o sr. Avme de se ausentar
desta capital. Caso, até depois de
amanhã não tenha resposta_ algu-
ma, o sr. Ayme se- considerará
para todos os effeitos defiiÜt.va-
niente o vencedor. ^^

Veleiros, com o concurso dos clubs
de yachting desta capital e de .Ni-
ctheroy.

AXJDAX OLUB <
Está convocada para o dia io

do corrente, a assembléa geral ex-
traordinarin, para a reforma de
.estittutos, .coníiadji a cbnímissãò.
constituída pelos srs: Bernardo dei
Eigueiredo, Samuel Doberly e A.'P. Paurot.

REMO

BOX
O MATCH DE HOJE

Wúlk Pcters x Gát_ Xetio
Realiza-se hoje, â noite, no the-

atro Carlos Sampaio, no Parque da»
Diversões, o esperado match de
box entre Wiilie Peters e Góes
Setto.

Os contendores. segundo fomos
informados, subirão ao "ring" em
completo " etlü^ineaient", promet-

A NOVA DIRECTOiRIA DO
S. C. 'ELUMíNiENiSiE

' 
Na séde da rua Visconde do

Rio Branoo, ém Nictheroy, reali-
za-se hoje, ás 8,i|a horas da noi-
te, a posse do novo conselho, di-r
rector que deverá reger os inte-
resses do S. C. Fluminense, du-
rante o corrente anno. ,

'Após a posse do novo. conselho
direçtor, serão entregues as tnedar
lhas das diversas provas náuticas
realizadas a anno passados.

O novo conseho a. ser impossado
hoje, é o seguinte:

Presidente, João (Pinto "Rodri-
gues, reeleito; vice-presidente, dr.
José 'Soares Filho j x" secretario,
Hamilton 'Pcçanha, reeleito; :!°'oe-
cretario, iManoel ipereirrt ISirhas,
reeleito; i" thesoureiro, Jonas de
Oliveira; 2° thesoureiro, José Go-
mes Cruz; direçtor de regatas,
Raul Quaresma de Moura, reeleito;
direçtor de natação c water-polo,
<ir. Eàuaráo Imbassahy c procura-dor, Ismael Silva; conselho'fiscal:
Cezar Gonçalves de rMattos, Euge-
nio Duarte e João Pires de Mello;
commissão de syndicancia: Nelson
Maurell e Mario Valladarès.

C. R. GUU1NAIBA1RA .
O presidente do «juanabara con-

vida todos os sócios quites a se
reunirem no dia 11. ás 8 horas da
noite, para elegerem b segundo vi-
ce-p residente.

C. R. S. OHRISTOVAO -

E' annanhi ás 9 horas, que se
realiza a annunciada assembléa dos
sooios quites do C. IR). S. Chris-
tovío.

Correio de Minas
Campanha -1 T^atá definitivamen-

te resolvida a organização deuitia
empresa que sc encarregue de le-
vur a efícito o ramal férreo de
Campanha t'S, Gonçalo do Sa-
.pucílhy.

'Dos tres nomes indicados paraincorporadores da sociedade, accei-1
tos desde o inicio da propaganda
para unir os capitalistas daqui em
uma acção conjunta, apenas . um,
poi motivo de moléstia, foisubsti-,
tuido pelo engenheiro Alberto 1R0-
cha. Àssitr.., pois ficou a commis-
são incorporadora rVíínirivirr—.iie
.composta dos srs, Alberto de Sou-
za Siqueira, .João Menaes Ribeiro
e dr, AJócrto Rocha.'Já attinge a 400" contos o capi-
tal subscripto na lista da cidade
dõnstando qtie 1103 districtos tem
havido adhcsões vultosas,

Bello Horisonte — O prdfessor
Joel de Oliveira fará, no dia 7
do corrente, uma conferência na
séde da Sociedade Italiana.

—- Foi eleita a nova directoria do" Centro dos <Chauffeurs" de Bello
Horizonte ficando assim constitui-
da: presidente, Oscar,.Netto; vice-
presidente João Abrarao; thesou-
reiro, Alcides Duarte; ' secretario
Bernardino Junqueiro.

Juis de Fira — Deu-se aqui,
sabbado, o seguinte è lamentável
facto.

O sr; Arnaldo Varella tornara-
se ha tempos noivo de tuna moça
residente á rua Fonseca Hermes,
tendo sido designado o dia dc sab-
bado ultimo para o casamento.

Por motivos ignorados, Varella.
se encontrava naquelle dia na es-
tação da Central, com resolução de
embarcar para o iRio.

Um irmão da noiva, compare-7
cendo á estação, impediu o -seu
embarque. O sr. 'Arnaldo Varella,
occu!tando o seu intento, deixou
.calmamente a "gare", subiu á rua
Halfeld, dirigiu-se ao Cinema 'Paz,
e, numa das dependências dessa
casa dc diversões, pôr, termo á
vida..

O extineto, que contava 24 an-
nos de edade, era portuguez e cm-
pregado da succursal da fabrica
Paramount. '

Vae apparecer aqui, ainda es-
te mez, um diário com o titulo"IGazeta Commerciál", que será
órgão official da- "Associação de
Commercio de Juiz de Fora".

- Essa folha terá como redactor-
chefe o jornalista Heitor Cutma-
rSes. ,

SH
Calaguases — O sr. Humberto

Mauro acaba de instatlar aqui unia
grande casa de artigos de electri-
cidade. . *

Barbacena — .Graças á acção do
vigário Francisco Lopes de Arau-
jo, secundado por varias senhoras
e senhoritas, oiv- empregaram tf-
forços na aoqulsiçlo de ura sem
numero de peças de roupas, não
passou desapercebido o Natal nes-
ta cidade..

Constituiu uma festa tocante a
distribuição de taes pre.eutes ás
creanças pobres daqui.

Mathias Barbosa—- Deu-se à-mi
[ttm facto que muito contristou á
^pulãçãp.. ;, ,.,„„,,....,.... ¦¦¦.'.." Osr. 'Luiz Chiatrinottí,. tendo
morrido umá vaoca de sua proprie-
dade. victima do carbúnculo, quiz
vender a carne do animal aos
áçoügués. Os. fiscaes da Cam.ira
se oppuzerara'e o sr. Chi.ipinotti,
talvez para mostrar queia ca^ne
podia'.ser consumida pelo publico,
preparou uma posta que foi comida
pela sua familia. Horas depois
fallediam, envenenados, sua Sogra
e dois filhos, sendo gravíssimo o
estado de sua esposa.

Diamantina — iPor um grupo de
amadores e em .beneficio da ca»
thedraj; de Diamantina, foi levada
á seena do theatro daqui, alcari-
çando grande suecesso, a peça" Testamento dó Carpinteiro". da
lavra doeonego Severiano de Cam-
pos Rocha.

—- No arraial do .Rio Manso pou-
eo distante desta .'cidade morreu
o respeitável ancião Antônio Pedro,
vulgarmente conhecido por Antônio
Pião, com 112 annos de edade.

Lavras — O espiritas desta ci-
dade festejaram o dia de Natal,
offerecendo um excellente jantar
aos presos da cadeia local. A me-
sa foi servida pelas senhoras d.
IPerciliana Alves Coelho, Mariqui-
ta de Souza Godinho, Esther de
Mello, Francisca Lacerda, Titã Mo-
raes e Julieta Maia, todas represen-
tantea da melhor sociedade dè
Lavras.

O menino Vicente Tropia
realizou aqui, com muito suecesso,
um concerto de violino. ,

Quebrou a cabeça da
outra. com. um cabo ]

de vassoura
Uma algazarra infernal despertou

1 attenção do rondante da rua das
Marrecas que acudindo ao local,
n. 34, encontrou engalfinhadas An-
nita Diego Çampoamor, hespanhola,
Ue 43 annos e casada, è Maria, do
Sacramento, de 50 anno», viuva e
portugueza.¦A custo as duas foram separadas,
hotando a policia qué a segunda
apresentava um ferimento na cabe-
ya, sproduzido por cabo de vassou-
ra. Ambas foram autuadas no 12°
districto.
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WATER POLO
O JOGO DE AMANHA

iNa enseada de Botafogo, reali-
za-se amanhã o jogo learahy x Fia-
ClCflgO.

O segundo team jogará ás 3-1)3
horas, o primeiro, ás 4.10 e o juiz
designado {oi o sr. A. de Mello.

Será chronomctrista o ar. Anto-
nío Pinto dos Santos e o sr. Aloy-
sio de Hoüanda Tavora, represen-
tara a Jf. do .Remo. 

YACHTING
BN"OERRAarBNTO DAS IN-
9CRIPÇ0BS PARA A REGA-

TA DE 24
, (Encerram-se ao dia 20 do

corrente, com o sr. San-ueí Dober-
ty, das 5 ás 8 horas, á rua Dr.
Alexandre Moura n. 7, em Nicthe-
roy, ou com o ar. T. Santiago,
á rua S. 'Pedro 313, nesta cidade,
as
organiza

¦«* Wt. S **»»V _twl, IÍS-'-riii (.»¦.!_.ÍC>
inscripçoes pata a regata de 24,

ganizada pefa Ligz Náutica de

O freguez atrazou-se
e por isso apanliou
Estabelecido com armazém de co-

mest/veis á rua Pedro Carvalho nu-
mero 243, o hespanhol José Alvares
Branco tinha como eva, íreguez Ave-
lino Mariaiio Barbosa, residente á
mesma rua 11. 83. Ora, por difficul-
dades da vida o freguez se atrazou
no pagamento de determinadas des-
pesas e dahi a raiva de Branco,
que revoltado aggretrlu-o,. ferindo^o
a páo na cabaça,

O faoto foi ter á policia, onde Al-
vares Branco foi autuado era fia-
gr_ito e removido depois para o
quartel da Brigada, por. aer capi-
tão da antiga .Guarda 'Nacional.

Colhido por um
electrico

O jornaleiro Pedro M.moel de Sá.
de 16 annos e residente á rua Dona
Anna Nery n. 337, foi hontem. na
Praça da Republica, atropelado-por
um electrico, recebendo contusões
varias pelo corpo.

Soccorreu-o a Assistência.

Uni estudante atro-'
pelado por um

automóvel
O estudante Mauricio Augusto de

Araújo,Silva, dé, 14 annos, filho
Uo sr. Praxcde» Augusto de Arau-
jo Silva, residente á rua Bittencourt
da Silva n. st, foi atropelado, na
rua 13 de Maio, por uin auto cujo
chauffeur fugiu.

- O estudante recebeu contuaoes
graves pelo corpo «ente» tocoomdo
pela Assistência e intert-ado ou—.
xjuarto particular cta Saau Caca.

WêêêSêzilZ ¦___!
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% CREANÇAS MORTAS
Dc 1. a aa do corrente, Mpimlo o Boletim Demonraplio S.M.itn-

rio, fallçceram iwatei' capit-Til, noventa e cinco criança» vietiuiadaii pornKJÍJtyçiíifi - *Jo - ¦•;',',-'i 1 <<'i!m y\sV ¦¦'. i vo,
Acautelae' a saudc de vossos filhos usando ns moringas, tulhr.: c

(litros "SAI.US".

A' venda cm toda a parte*

SOCIEDADE DE PRODUCTOS CHIMICOS "L. 
QUEIROZ"

. ' SACCADU1U CABRAL N. 05, UwS)
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Apczar do. fracasso Inqualificável da
batalha de confetti annunciada pana a
noite de iSüo Sylveítre, o,povo, sc-m se
Ín-'umiuiídar com o conto <Io vitiario dc
que íoi victiflia, necorreu em raosea
para a nossa •.rincYjwil atteria, dando.
perfeita imprestio de ji catarmos cm
pleno Uon..:iiu do deus da folia. 'K é
sempre aasiin... A crise, a política, as
eleições, as preoecupações de todo o

. mino, tudo deBapparece, quando • vae
[ cnegando a (época da tríade soberaoai c
ciitío e o império da alegria, e o «ner-

j vamento latente c ancíoso J>or que che-
guem os tres dia, Jo esquecimento de
ludo pela lembrança <le que a existen-
cia í curta e que o i)uc delia sc leva
de .melhor'é Jfiw mesmo: gozar!...

.. , - ití -
Na Avenida — üm grupo de com*

merciantes está organizando para a
avenida Rio Jlriuíco uma, monumental
batalha de confetti c corso.

'Eata festa carnavalesca está proje-
ctada .para o dia 20 do corrente.

Democráticas —> Ala dos Namorados
— Mais algumas lioras e estará satis-
feita a curiosidade de todos quantos es-
tiniam o pavilhão alvi-ncgro, que «em
favor »e pôde dizer é todo o Kio chie
que se diverte.

.Faz annos.a querida "Ala dos iNa-
morados", fundada cm 192.1 pelo sócio
Henrique Gama, .então secretario do
Club, cargo que por motivo de uma
sua .próxima viagem deixou cm novenl-
bro p. passado,'Entre as muitas « notáveis .festas que
a Ala deu "em 1922 há a notar a
grande passeata com a qual ganhou a
taça, nesse anno instituída pelo "Rela*
te", para a melhor festa .externa-dos
trcs ginndcs clubs, «conquistou defi-
nítivamente a notoriedade publica, des-
empenhando rigorosamente vestida, em
puro èstylo D. João V, a commissão
de rfrente, no grandioso prestito dos
Democráticos, do anno passado.

Tambem na Penha, dando aos foi-
guedos populares o seu contingente, os
alegres rapazes organizaram um encan*
tador pic-nic, lançando, nessa oceasião,
as bases para a inauguração da'Ave-
ri ida dos Democráticos, em .honra ao
local onde deram- essa .fpsta. Esta ten*
tativa já teve o mais <feH_ remate com
sanecão pelo-sr, prefeito á IndícaçÜo
apresentada ao ¦ [Conselho ¦ Municipal
mudando a denominação da antiga Es-
trada da. penha.

No carnaval do anno passado, a Ala
sò fez consolidar, os seus créditos de
grupo perfeitamente organizado c disci*
plinado, daniife inagnitícos bailes, cau*
sando admiração ao publico as duas
passeatas que apresentou em janeiro
do anno p. passado, a ultima das quaes
lhe valeu ganhar uma medalha de'ouro
e menção; honrosa, conferida official*
mente -pela commi-ssEo da (Exposição dó
Centenário, em ¦retribuição pelos esfor-
ços que a Áh dâpendeu ipara augmen-
tar o brilho das festas do centenário.

Tambem conquistou o .prêmio artista-
co instituído ¦ em 1923 para o melhor
grupo que se apresentou em publico.

Estão, pois, dc parabéns os sympa-
thico*. rapazes1 da Ala, á frente da qual
continua ; o incansável 'Lcrd^ Conferen*
cia auxiliado pelos «eus distinetos con-
sócios «José .Barreto, (M. iF. de Aguiar,
Carlos Dias <la Silva, JoSo Guilherme
ds illatta, Ií. ,Caml»s e iRaul de Cos-
,tro.

.'Este conjunto ó uma garantia do
êxito da lenta com que aa 'Aki solenniza
o, passagem do s;Ü terceiro aflniver*
sario.

íf. • . -
"Aguta AUçticWa" — Homenagem â

directoria c sócios do invencível Chtb'dos Democráticos c ao povo c â im-
[prensa carioca — Grande. rC victoríosa
i.marcha carnavalesca idos. Democráticos

cobre jnotivos populares: 
'

Héróés da graça '
Carnavalesca,
IPanno sem jaca'Gloria sem mescla...
Nosso Pendao,"
Qué é sempre novo,
Vive do Povo
No cor.-i.So. . ,

>¦

Estribilho

Águia AlL-.nrir.-i,
Symb'lo potente,
Do carnaval,
Que o Povo sente...
Sob louvores,
Quando passamos-
Cobrem-nos flores,
Que nós beijamos.

II

Flâmmula emada
Sempre querida,Ficaes lembrada**
Kurna Avenida;
Heróes sympatijicos
E originàes
Os, DEMOCRÁTICOS;,;:< Não têm rivaes..,

' "'¦ ' 
íi,

A festa dos Baetas em Jtontenagem
aos' çhronistas carnavalescos r— Appro-
xima-se o dia da igramle festa que us
queridos Baetas vão offerecer na Ca*
vernã aos dluonwtas carnavalescos. O
dia marcado pelos maíoraes do Club
dos Tenentes foi domingo, 13 do cor-
rente, sendo servida, ás .¦; horas dá
tarde, uma saborosa feijoada.

Abrilhantara uma .banda de musica
militar.

.ri-A festa de hoje $0 Grugo das .-TiiAi.
mijr — 'Realiza-se hoje a ifesta prome*-
vida i>elo Grupo das Sabinos, filiado
no Club dos Fcnianos. As dansas serão
abrilhantadas'peJa^ excellente -banda de
musica do i° regimento dc cavallaria
do lExereito; sob a Iwtuta do Jnaestro
Virgílio .Pinto. A -"'vectoria do refe*
rido grupo activa on. (preparativos para
a inauguraçSo da Republica das Sabi-
nas, que promettê Ser encantadora.

Legiito dos Firmes — Segunda uni
officio' que possuímos, firmado pelo
saudoso Paulo Chagas-, o inesquecível
Pygmeu, e o "Correio da Manha" or-
B_o offíct-1 da tradicional .Legião dos
Firma, afém do titulo de. benemérito
que acaba de receber o chronista car-.
navalesco deste jornal, cm assembléa
rcalizad.T. ante-hontem na séde do Cre-
mio .Dramático João 'Caetano pela jnes*
ms -Legião-. Somos muito igratos aos
dignos rapazes que constituem a Le*
gião dos Firmes." Na mesma aa-e-eilit
bléa, recebeu o titulo de benemérito o
festejado chronista K. Nòa.

Papoula da lapa^ — O "caraman-
çhet* da rua Senador Rompeu tem
sido pequeno para conter a avalanche
dos foliões que procuram ali ae diver-
tir. Pana hoje c amanhã estão organi*
zzàoi dois promet te do rea bailes.

. *Rtinado ae Swa —- Os denodados
carnavalescos que compõem esse inte*
ressanto rancho-.estão animadíssimos
para as duas feslaí de hoje, e amanhã.
Pana imaginar , o que vio ser ellas,
basta lembrar o lemma daquelle xan-
cho-chefe: "divertir, divertindo-se..."

Çmsevro do Sul — O "iFirmamcnto"
não se contentou apenas com os tríum-
phos asslgnalados pelos uHLmos bailes.
Üfã para hoje e amanhã e^tão sendo,1
preparad-'. duas impotentes reuniOes.

Flor Tapuya — d "Vaso" catlâ lin-
damente engaUaado part. ss duss ..¦-¦
tas para hoje e amanhã. O denodado¦:,.\"w, que è o Sebastião nunca se
cansa.

Mànçias Cravtnas — 'Essa encanta-
dor redueto- de inedcactivcii cxraavt-
lesoos Ci\\ lindamente ornamentado
pam os-doi* bailes* de hoje- e anttahS,
domingo. ,Easta dizer Isso...

H.
/?í*.-*mí> da Juventude r— Este cJuh

recreativo da rua 5éoadof Euzebio
esta preparando mais uma grandie
festa cm vcjfperal para o ..:>-. aa dó
co—ente. Abiílhantará uma «xcelleat»
orçhestra,

. j«
,0 íowioo Jáji — Hontem. pot en-

«ano. atro logar de " "Jàji* ísaiu•yáíi",' tvAã tamavaiesõj. Trata-w
de ji iataofA composição musical dedi-cada a«_De.i«s:rjtict» .* da atittlrfa «io
grande "Ssnhò, qiaç, na opinÜo -fera!,
6 ura dos melhores para o earna^-al
deste anííív.

O pessoal do Ameno dedicou o festa
de logo mais na, "Jarra", cm homena*
geiii aos chronistaa carnavalescos, com
o concurso da orçhestra Jazz-Band A,
Pimirii,. Schubert, "Vae -ser um sue*
cesso.

Batalha de confetti — Caso o tempo
permitia, rcaliza-se hoje uma batalha
de confetti na rua iClarumrndo dc
Mello, esquina 'da rua Assis .Carneiro,
na F;*dade. Abrilhantofá uma ,banda
do musica.

Marchas e sambas para 1974 — Nâo
quero teimai... — -Marcha carnava-
)esca de Luiz Nunes Sampaio (Caré-
ea), letra de Américo ¦GuUnárScs:

Ohega! cala esta boca
Língua comprida, tu tens, mulherl
Pois tu assim acabas louca
E eu farei o que quíz-er,
lEta! nu.» que massada,
O homem aqui hei de «er eu sôl
Ha trovoada, muita pancada
iPois eu não sou bocò.

Qvstribilbo

N3o >quero teima
Nem1 discussão,
Has de ser minha. '

- --Queiras ou nãoí.
——- Sie... itinltical — Samba ba-

tuque de grande suecesso carnavalesco:

•1;

Mbhóca será isca?'Sabe rá se c) se é! '
Ha peixe que petisca
Até o bicho dc pc.

Estribilho

AÍ, ai, ail
Peixinho petista a isca i .

Ai, ai, ai!
Peixinho a isca petisca,

:.... :¦ II .

Wulher, a mais arlsca
Como o peixinho cáe... .
JJinhciro tambem _ isca'E a mulherzihha vae... ,

Pralerniâade Lusitânia. —. NSo .podia
ser mais deliciosa c attraente a festa
realizada terça-feíra ultima, -çm, com-
meinoração á entrada do anno, por esta
futurosa sociedade,

A concorrência numerosa c distineta
maior realce deu á esplendida reunião
de 1 do corrente.

A directoria, sempre solícita, sem-
pre 'fidalga, distribuía gentilezas a to*
dos os sócios, convidados c represen*
taníes da imprensa. Deve-se a esse_ con*
junto de direciores da .Fraternidade
Lusitânia,, eni cuja frente se encon-
tram ^commendador José Monteiro
Soares, .do alto commercio de nossa
praça; João Ferreira, 'Râpltael Gutto,
Jotremías de Araújo 'Maíra.e Antônio
Pinto Ferreira, todos de uma dedicação
a toda prova e que se multiplicaram em
attcnç5es para com todos os convida*
dos.

A sWe social obedecia ao mesmo
gosto artístico na ornamentação. Jun-
tamente com a iUumvnaçao do amplo
salão "rouge" das dansas, uma "colli-
gação" maravilhosa proporcionava um
lindo espectaculo ipolychromico, ao par
das "toUettes" das gentis senhoritas
que se comprariam ,nos volteios das pol-
lias e dos tangos, ao som da excellen-'ta ordieatra Schubert, , «regida pelo
maestro sr. .Pinheiro Schiíbcrt, A fes-
ta «sempre, animada proseguia, quando
âs 8; horas/ ma.s ou menos, foi servida
â imprensa e ás cómmissões das socie*
dades - íçongencres uma farta mesa' .de
doces íe .bebidas. IFalou nessa ocoasiãó
o nosso representante e, depois, o sf.
Antônio -Pinto .Ferreira, 20 thesoureiro
db club, qué," . num ibello ";-improviso,
agradeceu a- presença dos .rcpresentnn-
tes da imprensa e das sociedades ch-
irmãs. E assim terminou a ife-sta no
meio do maior entliusiasmo, deixando
saudades 3 todos que nella-tomaram
parte.

TUDO SACKIFI-
COU POK CAUSA í

DELLA !
Ainda o crime dà rua Sete de

Setombró
O delegado do 3.° districto foi

homem, á fianta Caía. afim dc to-,
mar as declaraçüe,. do Ricardlna-fi
Aleiiezes, íc-rida a faca, na rua Sete'
de Setembro; ,pe!o seu ainaiile , o
bacharel Antenor José doa Santo»-.:
factó 'de 

que largamente uos oceurf
^inos. _':'-X> .criminoso ¦ não negou a auto-
flá-rio orime, alli-gando em suá .dc-í
feita "què a amante tjenvara feril-Oj, \
por se ter recusado... satisfazer >"
sua vaidade, comprando-lhe umu
fantasj.., ficando elle completa-
mente desvairado c dahi o drama,:.Ricu-rditi*, Menezci »o seu depol^*1
mente dcsníeutiu categoricamento*
o amante,

•Disse ella — cjúe a ifaca de., quo;|;
o mesmo se utiüsara foi por.; ell^,'J.
adquir.do. o que podia provar com
a tlona da casa onde moravam -.pojfô
favor, a rua líego Barros c que.v
fora elle quem a levara ao eácrl-3j
ptorio, onde comeram doces, palcs- <
trando amigavelmente. - aem. que ella ',
se apercebesse das suas intenções.
Accrescentou que Antenor à man-';
dura arrumar a sua secretaria e-;
que foi-.neste momento que elle:;,';
empunhou a fiíca. ferindo-a «lesa- ,
picatulamente e ¦ prt-»nirando sempre '

o lado dn coração, o que ella con-*y'?
seguiu evitar, ijsvaindo-se em. san-.;^
gue -desceu as escadas, oempre''.'.';
acompanhada de Antenor, lembraii- ¦'
do-sc eiitS'o que na rua dois rapa- •
zes a ampararam, acudindo-a pouco
depois a Assistência 'Municipal, que, •'.
a removeu em seguida para o hos- -
pitai.

JÜcardirià accrescentou que Am : ..
tenor não a , encontrou nos meios .
baixos. '_

— IConheceu-me, elle ém casa de :>js
minha mãe dc creação _— a.ccres- '

centou ainda — D. .Maria' Augusta," .'¦
residente á rua da Gamboa 131, .:;
pois reido perdi minha mãe e aquel-
Ia seuliora arquem venero .tomou- ...
me aos. seus cuidados... Pbr ins!- .
nuações delle abondonet üm rapaz
com quem vivia .a fui-para a suáv,
companhia, resultando dessa união '.;

uma filhinha, de riome , Maria . dá\ :
Gloria, riasclda em- 8 de agosto de. .:
1022 e fallecida ém 11 de março-
de 10/23.'Refe.riu-se ainda Ricardina ¦-'as,'^
vida que lhe dava o amante,. qü8j,|'j
a cercava ote.todo o carinhji:/e3^J
certo, mas rr-ie ultimamente lueta-
va.com difficuldades, a ponto de::;
ir residir por fav«r na casa da ruã.:;;,.?:
Rogo HaTros. A faca fora "?orv;:;;..
elle comprada Tia dias e encòntran-;.::
do-a ella debaixo da cama, entre-
;gou'-a á dona da 'casa 

para guar- ,
dar, conseguindo Antenor <rehavel-'___'-.
a. E foi sô o que disse. '.;.-!*

O seu estado melhorou sensível-i-.iu
mente e pôde ser meámo .conside-. -
rada livre de perigo.

Mais uma vlctüma 
"

dos autos
O operário Antônio Alves, de ¦".

28 annos e residente á rua da; :
Constituiç5o n. 55. foi atropelado,;'.,
por um auto, na Praça da Repu- ;.'
bUca', recebendo contusões varias...
pelo corpo. ' A Assistência soecor- ¦'
reu-o,( ideixando-o em tratamento ^
em casa. -.';:'#;

A policia não soube do íacto.v^M

:¦•&

-:m

m

Para Todos... e Malho
Ambas na revistas est3o hoje ex-

ccllcntca. "Para T°dos,.." é uma pu-
blioação elegante, onde a preoccupaeSo
principal é ser agradável ao ' 

grandecirculo.de leitores.de elite. Cada ver
mais, a'sua acecão de assumptos cine-
matog:r_.phicoft ve desenvolve, propor-
cionando ao publico novidades e sur.
presas encantadoras.

ICdllaboraçSo literária escolhida, am.
pia reportagem photograpbica, tudo na
"Para Todos,.." revela intelligcncia
bom gosto,"O Malho" tem tradições. Jlevista
de critica e humocismo político, as suas
charges constituem o melhor interesse
de suas ipagirías, sempre vivas
alegres.

Tentaram contra
a vida

Foram soecorridas hontem, pela
Assistência Municipal, Çatharina
Fritz, de 44 annos, casada e resi-
dente á ru.« 'Barão de S. (PYancis-
co Filho u. 5, e Nosa Freitas, de
19 annos, ca-sada, e moradora 4 tra-
vessa Tavares Guerra n, 4.

Ambas tentaram suicidar-se, im$e-
rindo a primeira iodo e a segunda
soda cáustica.

Foram postas fora de perigo e
â policia'não declararam ellas a
causa do seu trágico acto.

Ainda a violenta'
scena de sangue

da rua Conde
de Bombim

Foi removido da delegacia do 17o
districto para a 4.* delegacia au-
x>liar_ Vespasiano Cardoso, o pro-
tagonista da sangrenta scena da rúa
Conde, de Bomfim. O 4° delega-
do auxiliar em telegramma que
dirigiu ás policias de Belém e Ma-
nãos solicitou informações sobre a
condueta dc Vespasiano, que está
a disposição do chefe de policia.

As senhoras Clotilde c Josephina
da Costa e Sirva continuam em
tratamento na casa de saúde Ajpfon-
so Dias, tendo aral/as hontem pas-

tT IÇ671

Brigaram os dois por
uma questão de

dinheiro
Na obras dn lavenida Rainha Eli-

zabeth trabalhavam, hontem, vários
operários, entre elles os de nomes
José do Nascimento Machado, ,dc
18 annos, carpintero e residente á
rua Vista AJegre n. 16 e José Abra-
hío, de 36 annos e residente a tra-
vessa Durão n. 7.

Num dado momento, por umis
questão de dihhoVo,.os dois bri-
garam e Nascimento armou-se de
um cacete, ferindo o íeu contendor
na cabeça.

O aggressor foi preso e o ferido
eaoecorrido pela Assistência.

A festa dt heje no Ameno Rueii— TrmneKe ser deshnrfjrairte a festa
Az iroje na sede da Ames» iesedi, -»
irínrb»» - «c-cieáade caruiratefã ta
Cattete,

Brazilian American
Do variado texto de que ae com-

pe o «aiinero desta «em—u. anerecem
«spocbl menção os seguintes artigos,
em virtude' di opjoeri»ni<3_ie -'doa aa-
s-umpios ncíles ventilajoa: Cor.imunien-
ç5es Int-*jrnacJoues jK.r K. de «Ferro. r«
Atócrátat £0 Sul, paaOcrio* tif. lUmalU;
O beet l>rasle-ro « a industri».". do**3.,Io -ao IBnuttl c^itrsJ, jxm V&Uàr de
C-an-jr.» ÍBáatèM; .EicerpU».-«S-i-. ura-
dticurso pole tir. Eo*we, ãz. \ÍsãSto'Tsn
Anvericaaaj G Iristftnio "SioíatJco 'Ae
S. -Paulo*. O «tajbaraento «entre- «rft ia-
dio» Catraas, resa-xta de -cwí confere?.-
cb pdo seneral ilteodoo, nlo csÇae-
orado as seeçSe» íiaWtuaKí, cenw >
Chroí.:,»a de ^atrüu- *Com-**eotark)5
peta dr. Herbet iMoncs; Cy'ou»" «n-
aneresses Aos -Estadca Urãloj; SeeçSí
icíe^rjv-iixa; 6ecçio jariir'ca; fíeüa do
Srasn; Xisdnez: Seoeío íraritiira :«ioorts e— geral e haracíistno.

m
.

Dentre as figtiras maÍ3 distinetas
do corpo medico, òdontologico e '

pharmaceutico (lesta capital é jus-'
to destacarmos.. nela reconhecida
competência . profissional os nomes •
a- seguir, que prestam;. seus. yalio-
aos 'serviços -á Caixa ¦ Bàtoefice.r.íc.
das- Empregados do _ Correio , dtt
Manhít, tornando-se dignos desta
recommendação que \ fazemos aòs f
nossos leitores:

CÍiINIOA GERAI

Dr. José Bastos d'Avilá, rua An- ,
dradas 44, ás segundas,' quartas^
e sextas, das 4 i|a ás 6; ás . -
terças, quintas e sabbados,^ dasíg
3. ás 5 i|a. i.l

Dr. Nicoláo Ciando, rua São Jo- ;:
sé 1, das 3 ein deante.

Dr. Flavio dc Mouro, rua Buar-~'{i.
que 33, 'Leme.

CmUBGIA
Professor dr. Augusto Brandão

Filho, cathedratico da Faculdade, ¦;
de Medicina, rua Treze de Maio;/.!,
29, das 4 ás 5. ..v Jí

VIAS URINARIAS — GYNEÍíf
OOLOGIA

Dr. Rodolpho Josclti, rua Trezes);
de Maio 36, das 4 as 6.

Dr, Valeuca Teixeira, me São.:-
José 42, sob., ás segundas, quar- :
tas e sextas, das 5 ás 7.

Dr. Américo Gonçalves Valeria; I
avenida Rio Branco 138, das .2 -
ás 4-
CLINICA CIRÚRGICA E i

OBSTETRICA
Dr. João Pacifico da Silva Júnior,...

avenida 'Mem de Sa 335. sob>».
de 11 ás 12 e das 4 ás 5. ' ' ;.

MOIaESTIArí DA PELLE E
SYPHILIS

Dc. Gilberto Moura Cosia, rua
Uruguayana 84, de'1 ás .3, ás, ..
terças, quintas e sabbados. 

' 
,''j:i

CLÍNICA GERAL, VIAS URI-
NARJAS E SYPHILIS ;í

Dr. Ubaláo Veiga, rua Sete dé
Setembro 81, das 3 ás 5.

MOLÉSTIAS DOS OLHOSp
OUVIDOS, NARIZ E

GARGANTA
Dr. Henrique Guedes de Mello,. ¦

rua SJo José 51, das 3 âs J.
Dr, Álvaro Dias, rua Rodrigo Sil-

va, n. 7, de 3 ás 4 horas.
OLHOS

Dr. A. Ourique Machado, travea-
sa Sáo Francisco 9, i" andar, ;-
das 2 ás 5,

Dr. Etlilberto Campeis. Ouvidor
15a,, das 2 eni deante.
MOLÉSTIAS DO PEITO

Dr. Álvaro de Faria Rocha, rua
dos Andradas 70, das Ia i 1.

MOLÉSTIAS DE SENH0RA8i .
ESTÔMAGO E INTESTINOS"*

Dr. Accacio F. dc Araújo, rua' ;
Gonzaga Bastos 209.

CLINICA HOMOEOPATHICA; ;
E CREANÇAS .

Dr. José de Castro, roa da Ca-
rioca 33,"dc 1 ás 3, excepto ai
sextas.

LABORATÓRIO DE MICROS» -

COPLV E ANALYSKS
CLINICAS

Drs. Henrique de Aragâó 1 Arthur
Moses, rua do Rosário. 134. das
4.i]2 ás 6.

BADIOLOGIA •
Professor dr. Roberto Duque Êsí

trada, chefe do gabinete de Raicj
x da Faculdade de Medíe
rua da Quitanda 3, de
em deante.

Coío de Saúde Dr. Affonso 
'

rua Arístides Lobo-r^íij, (drs.
Affonso Dias,. Maurity Santos e,
Bento Ribeiro de Castro.)

CIRURGH DENTARIA
Argcv.iro Pinto, Assembléa 1*3.,

^ias 12 as 5; Silvino
Maltas, Sete de Setembro 331.;
üasj8 ásj_s; Carlos Santos, rua

aver,i<

nidoí'aBitze!sto, 53"

-Ü'!.
L
íi...

. - 1 ' ' ' ~ • *
--¦ -¦- - ¦-¦ -  -V f rf-T.



s •JORRÉIO li A MANHÃ — Sabbado, 5 de Janeiro dc 10S!t

ffTXs>*»»»_r^_TTTYYTYTTTiTXxixtKi«rHr__iirrcÍJ

¦iliÉI
WM Esmeslo Souza

iBii§IÍiÈ
^»^~M8 o appeilte«proauí a

mumu

ORANADO & C.
Hu» 1* «Io Mnrço n. 1*
Ab. D. _G_.S_.__"

CREOSOTO DE FAIA
~:-IÒDO-:-
Hypííf)lios!)í!ito de

SÓDIO

Hypophnspliito de
CÁLCIO

CLYCER1NA
Efeitos elementos para¦;» Hygiene doa Culinõmi e

: i Robustez ::
fi. deAn T) G S r. a. ili* "** *i"~~ "W'

MOTAS SOCIAES

lí.
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-Jas annos hoje, a prottssora *•
.Th^ill» IMrd^ Vieira «posa do
dr. Theodomiro Pereira viora.

_ íai annos hoje o gentil »°-1™£

.XXWea no circulo numeroso de
suas ralações. «Leonclo

_ Faz annos hoje o sr. . -»F°nS'"

"S 
hoje o anniversario de d.

-.JSa Malti^JMmca^ e,|«a d^o
ar. Francisco Xavier e™^"*i',„_
ditkdo negociante d^J^J* £*
«^ V£Í «£*» Por -O. fa«s-
*°" *_&» 

hoje o seu anniversario,
o-apítfo'^.-^» Gonçalves,Juncc£
nario da Delegacia'.do Thesouro ae
Minas Gemes, nesta «M»»' . DDris. _ Fai onno shoje a menina uora

Imbuieiro, parteira diplomada,

'VqASAMENTOBV 
[. ;.»'-•'

.'• j Realiza-se,* hdje, o casainjaito ¦¦*>

«,. Juramdyr Bw dos Santos, ot*

tinioto tàegraiiAi'*a da "Western
' 

ICuo*»!»*/"' e «lho de d. AlUatina
Brasa dos 9m**>, cama prenoada se»

rihorita Jainldysla Pires de' 'Mello, fi»
• a» do sr. Antônio Pire. de MeHo,

• pnaprietario da joalheria, Barbosa 6-
': Mello. ¦Serio padrinhos do noivo: no

Civil, o dr. FhilaxMiphio de Almeida;-
-'-. no religioso, o sr. José Pines e mme.

Braga-, das Santos. Servirá» de para*
. 

'n_-n-<phos da noivai no civil, o dr.

Josí Anltonlo de Souza Castro; no
.7.i_li«ioso,.. o sr.. BcraaKHuo Gomes de

ICfervalho ,e aetíhora.
O «ao civil eíftía*uOT-fe<i üs 3

horas da tarde, na casa do pae da
; noiva, A rua «S. Paulo n. 3*, na es-

taoío de Sampaio, e o religioso, is

4 .i|a, na n-nlrii do Engasnho Velho
"-— <!on'9or-ciaraan-so. iio' dia 31 de

dezembro uüitimo, na- sMo do Contro
, Sodal Feminino, & rua* Mance». de

_ AbrtBites' n, 64. a senhorita Ede«*ni-«
-.' des Gonws Ribeiro, filha do dr. J:

C Games Ribeiro, o o sr. Américo
Silveira Ivessa, filio do sr. Gustavo"Iyessa.

«Foram padrinhos dia noiva, no ci-
¦-. tü, 

'o 
sr. Tristío Alves, Câmara e

. - eua senhora, e no -religioso,;, q ar.
I Oscar «Weiiíaaiienioli e sua senhora;

do noivo, no civil, o ar. Jose Perei-
.' ra Guimarães o sus senhoni, e no

religioso, o sr. J. Iiaodrig-uea Sama-
r3\> o' sua senhora.
. IFoi- oeltbranio do noto .0 rrmo.

. monietíior Xiivi Gonzaga do Carro»,
vigário da Gloria, A - concorrência

-.foi numarrosa e'dístinictai A coibeiUe
da noiva, foi abrilhantado com «pre*

.-" «sentei^.vaJiosds^.em.,-prateio. •,,
A.- "• — .Coiftmtaftfflu -ca,saimenlo a «Se-
. «ihorira .I,aura Cabral- Macedo, filha'.' da viuva d. ,.Mtefc*-; O-ki-tf Macedo,

: com o sr.. JoSo Kodrigues ¦ de Souza.-
— Codtnatou casamento o sr.

iFfoarjoisco Coritêiá iFarreilja-., - lepras-
sentante da Compaiihia Atmour dq'«•' "Brasil meílta capitou, oom a senho-:. rita Afaria Barra, filha do sr. _Ma-
noel Bento liaria Junior, negociante

_ nesta praça.—« .Contratou casamento atesto, ¦ capi-
tal, com a çenfliorita Ira Itodric-ueã,
filha do coron-d Emilio Rodrigues,

A official do nosso «Exercito, o sr. Joio' 
Guilherme Grídis, do alto conHnercio

,'* desta praça. • 1. .<.. J.*__!_______S_9>

B0A8-PBSTA8

A freqüência dos
aquários da Pre-

. feitura j
Duriante o m.r., de dezembro pas-

sadò o numero de visitantes do
aquário do, P.tss'.io Publico foi de
6.301, sendo 4.?a'o adultos e- 1.44'
creanças; o.aquário da Quinta da
Boa Vista foi vis tado por 5.385 pes-
soas, sendo 3.447 adultos e 1.938
creanças.

O movimento do 'Bosoue Floria e
Diana, á praa^a da Republica, íoi do
<¦ - 'rv v.^itnntes.

INDICADOR
ADVOGADOS

V

>;.

_;'

Dr. Amalio da Silva — Kua 7 ile be
•tembro aoy, tobrado.

Dr. Álvaro Goulart de Oliveira—Ave-
nida Rio Brinco, 114, «ala/..

Df. Salgado Pilho — R. General. C«.
mara 47, i« and. Tel. 3304, Norte.

Drs. Veríssimo de Mello e Domingos
Louzada—Quitanda .15. T. C. 3907.

Dr. Nelson Caninos — Escriptorio, rui
da Carioca, 66, 00b. Tel. C. 1510.

Dr.. Francisco Loup— Carmo, 71, i*,
sala 3*, 9 ái 11 e das 16 ís 18 hs.

Dr. Alfredo Machado- Guimarães Fl-
lho—R. do Ouvidor, ja, 1° andar,

fl. Daniel de'Deus — Advogado.
Dr. J. M. Mac Dowell da Costa—Qe-

neral Câmara. 66. Tel. Norte 474?-
Dr. Edmundo de Miranda Jordão, Ge»

neral Câmara ao. Tel. N. 6374-
Drs. José F. de Medeiros e Luiz F.

do Couto — Ouvidor, 68, (1° an-
dar, salas 7 e 8).

BRINDE SANTEEMO
4o SORTEIO (S. Joáo) v

A troca dc coupons paia o 4" sorteio1 de S. João a realizar-se em 22 de
Junho do. corrente anno, já está sendo feita no escriptorio da Companhia e nas |seguintes casas:

CASA CIRIO — Rua do Ouvidor 11. 183.
A OARRAFA GRANDE — Rua Uruguayana n. 66-.
CASA YORK — Rua Assembléa ns: 22|26.
CASA JOSE' DE CASTRO — Praça 15 de Novembro n. 12.
BAZAR FORTALEZA -~ Rúa Marechal Floriano, 150.
CASA GUIMARÃES Rua Luiz de Camões ns. 16J8.
A FRANJA DE OURO — Avenida Passos n. 69.
CASA INDIANA — Largo de S. Francisco n."26.7
PARC ALDEIA CAMPISTA — Rua dos Artistas n.. 80.
PARC DAS DAMAS'— R. S. Luiz de Gonzaga n. 62.
PHARMACIA PINTO — Rua 24 de Maio n. 156.

. CASA BÒA ESPERANÇA— R, Marauez deJSapucahy, 340.
A MORENINHA — Rua do Cattete nl 73.
LEITÃO & BASTOS — Rua* do Cattete n. 128.
CASA MAOESTADE — Rua Barroso n. 36 (Copacabana)
CASA ECONÔMICA — Rua Engenho de Dentro n. 15.
A FONTE LIMPA — R. Car. Machado, 220 (Madureira).
A PRIMAVERA—.Av. Suburbana, 3078 (Cascadura).
CASA DOS LOPES — R. Arch. Cordeiro, 157 (Meyer).
CASA DOS LOPES — Praça Engenho Nota n. 28. 1 '

•_.'y.' *¦ E em muitas outras casas.
ESCRIPTORIO DA

Companhia Fábrica de Sabonete Sanielmo

s.

RUA MARIZ E BARROS, 123|25 — PRAÇA DA BANDEIRA' RIO DÉ JANEIRO.
Tocio o vasilhame dos Produetos desta Fabrica, dá direito

a troca de coupons
i____B«_M__HBgB_________B-___Bl___^

(20989)8
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MBDIOOS
Dr. Luiz Kamos — P. Saens Peno, i,

R. Conde Bointim 685. Tel. V. 1639.
Dr. Moraes (Manoel de) — Rua dos

Ourives, 43 (S hs.) a.'s, 4-'s e 6.*o.
Dr. I. Malagueta — R. do Carmo, 5,

(Esq. de 3. José). Tel. ->6_», C.
Dr. A. Pamplona—Medeiros Pássaro,

ar, Tijuca', V. 1276.--10 de Março 13.
N. 5303, das 14 ás 16 horas.

Dr. FÍa-rio de Moura — R. lluarqu»
n. 33 (Leme). Tel. Sul 105a.

Dr. Henrique Duque — Rodrigo Silva
n. s.' Res.i R. Ihituiuna, 73. „

Dr. Sully Périssí — Assistente de cil»
nica medica da Faculdade. Asscpv
hléa, 34—'3-»s, S-"s e sabb. (ás 4 ns).

Dr. José Bastos d'Ávila — R. Andrs,»
dns. 44 ("Jas 4 »i 6 hs.) ~

Prof. Dr. Austregesllo — Consultório
e residcncia. Voluntários da Pátria,
8a. Teleohone Sul' 14.

Dr. Marinho Rego — Clinica medica,
esp. pulmõõcs, intestinos. Cons.:
S'. Josó, 63, 1 As 3. Res.t_S.__3i.54__;'

Installações completas, desde as menores até as
;.-' -.- .'¦;¦,¦,.-;"¦:,.¦'.• grandes-unidades. 7;./ ^¦^¦iii-ii.i-

¦ Constructores-Especialistas;: •

M. HÍLPERT 8c Co.
_ RIO DE JANEIRO '

RUA ALFÂNDEGA, 99 CAIXA, 2026.
(20984)

MKIMÇO» MBPKCÍAIjISTAS
Di. Renato dc Sousa Lopes, pro!. da

Fac. (App. digestivo. Trat. cap. da
epilepsia. RaiosX). S. José 3'J. (-" l)-

Dr, Nelson Miranda — Trata pelai
„;»„ -y os tumores gangliona-1 <UO_ *(*. rios, Hbromas, o««»

cros, etc. R. Carioca, 48. C. isat.
Dr. W. Sehlller (mentaes e nerv.) —¦

R. M. Olinda (i-j). Tal. ,S. «404-
Dr." F. Terra — (Pelle e syphills) —

R. Asseniblés ao lt .it. 4).i . J
Dr. UrsiilinS — (Scnlis.. a», creanças).

Av. Central .138, ás 13 hs. C. 14»!.
Dr. A. F. da Costa Junior — (Asa

da Fac.) Pelle, syphilis. turaqrns.
Radiumtherapia. -Chile 17 (4 As. 6).

Df., Moncorvò. — (Cíeiinçasl-rR. <is
Carmo, 13, (3 h«.) Moura Bíito 50,

Ot. Wernecl. Machado — (Pellè o sy
philis). Largo da Carioca si, ,1° and.

Dr. Guillieime FUénlchr — (Tuber-
culose). Kua Mal. Flòrimio. 44.

Prof. Dr. Rabello ' — Syphilis, does-
ças da nelle. Trata os tumores e
doenças .da pelle- pelo radium e on-
tros agentes physicos. — Assembléa
"• 8S-, .„ '

Dr. Murlllo de Campos — (D- m.m-
taes e nervos»). Quitanda lil .A 1 h.

Dr. Araujo dos Santos—- tfol. do pul-
mSo, pneumotliorax artificial. Raios
X. Ultravioleta. Trat. esp. da Dia-
betes. — R. Carioco, 48. C. 15S5.

CLINICA CIBURGICA, VIAS
UBINAKIAS

SECÇÃO LIVRE
DR. ERNANI a.PARIA ALVES

Cirurgia geral .— (Appendioe
HeraiLis, tumioreà eto.) }-,-"-.!'¦ ,'¦Apparelhos e Vias Urinarias.

Rua da Quitanda 33 1.°. andar.
A'«s s horas. Telephone 788 .€.

(sw)

AVISO
A' PRAÇA B AO INTERIOR

Participamos que foi des-
p-adldo ' rio nossa Oasa o Sr.: ,.^ .
Januário Orlspi que viajavaí BatenaS (le COZiall»
na Bnha Central do Bnwll, j Djjj ALUMÍNIO I ESMAÍ/TÁDA

CENTRO O. E I. MATERIAES
DE 9ONS.TRUCÇÃO ,".

ifno Luiz de Camões'36
3« CONVOCAÇÃO 

'

De Ot&eta do sr. «presidente, pav
ço o. compareaimento dos' spcips
quiteB.á assembléa ' 

geral -ordinária
qúe Se: reaHjizará. «abbado, 5 ido
corrente, ás 8 horas -da noite,, nes-
ta. secretaria, para discussão e vo-
tação,do inarecer, dá cornrnissão de
contas e deição da-directoria'.

Rio, 2 de Janeiro de 1924 —
Oliveira Filho, secretario.

(T .18676)-

I com o riosáo mostruario,
Não nos rosponsabilisamos

.' por qualquer recebimento qu»
o mesmo Senhor possa fazer
dos nossos, clientes, em nome

• da nossa firma, .estando ao
dispor .ide quem se intctvèssar
colher Informações do . referi-
do indivíduo.

G. CRE9PI & Cia. .*. ¦ (T. 19790)

11 peças
75$000

• 16 peças
G5$000

% , i^^^m

1 ÊÉlIÉ« IJiSj.4 \\ iV ~%i&t,

f t*w "¥* \

^^^_______ M^Lrnm^^^ 
^

SITIO
Vende-se, uma hora da Ceuttal, ca-

1» nova, amoldada, nssoalliuda ue pc-
•viba,» pia e asnà eiiamiidn. Banlieiro,
tussji o •UiKiuc !»r-.i tnwir roaipa.
(.'.itmxlie «chácara ile laraaijas ile cx-
pontoçlo ji_ prodAuilndo c graiulc
plimlaçüb iiova dc enxertos e mudas.
Crando mUharal, ioapi«iiwl, imajta l""
lonhii', nuinliociu e ««níiiita terra vira
culturtf.l C>|<tiina pmlçio. c clima sc
lulicrriano, O motivo dá • vwida é
dono precisar residir mn cluiule
tí. .Paulo. IN5o se adnuttero inter-
mediados. Ver e «tratar 'dlredlaniente
só com o o-ropri etário sr.. OM-A11
IíMjVA, esti.ç.io de Morro Agudo, o
i.ritiMiIra d«.tls kk Wova lí"»»" -
Estado do filo. E. II'. C. ili; l'aga-
niento integrai no adto. ds cscriptu-
ra. Preço: »o:ooo$oooa

«lc

18897)

Tira-Ferrugem
Para roupa brahoa (alleinSo).

TÜ1SO — i$ooo

irtir^ limpar cha,i>éos'* Ae palba.
TÜ115U — l«oo

A' voiiala cm toda' parto
Depositários: «D'_ - KLAIMIMEI. &

IC". — fiua do «Ouvidor vi, 91, ¦*"•
Tdqphone INoitc . -n. -. 30'4-

(i-SiKg)

Sitio oti fazenda
em Rodeio, Mendes, Vas-

soüras ou Campo Bello
Uma família, tmeionando p?ssar

dois mc_c" fora, num sitio ou faicnda
pouco distante- .ia estação, deseja of-
feitas. -Prrtende ns necessárias com-
ntodidades e completa indcpendeaicia.
Cartas ao sr. Arlindo — Caixa 97 «•

ANDARAHY
TERRENOS

o lote
Vendem-se sete lotes oom.-io*»

metros, nivelado», próximo» oc. bowu.
Preço de bonificação, sò esto "«•
Trahir, rua S. Joíé 75. '^--^.a,

Predio-Vende-^
RUA URUGUAY1

8 quintos, snlns visitas o
jantar, capa, cozinha,,_ porão
habitavel e bom quintal. Pie-
ço 65 contos. Informasse a
Rua Pralnlm, 3, 

Jouto.^^

Veiiklem-se dois « tourinhos do W»
iSiammorithal, um puro «">!".-'_"" "f".
7I8 dc sangue, e .bona arreos,. <*f*
mas. vaccas c novilhas do 3|4 » "^
sansue da-mesma rn-?. na fa .n«U oa
Sítodiiiha, a is i"™'0,^,;' 

fl"
tSuovtÜ,. da ilação de ^y*,'^,

petropõíll^-
Aluga-se. casa mobilada« W™'.

ções om Petropolis, rua .-Sousa ititi
11 c. «57, aimuazom Mci"«(T j8509)

Quarto mobilado
«om

Exi-
Brito

oa|'S7Í

Guarda-livros
POR 7$000

Almtá-se, excellente e aiwp-o,
casa de familia de tratamento.

tSL.^rC&rESim).
SAliA-EÕÚÃEÍ'0

Em «casa de famiiia respeitável, &
rua do Caltete n. 247, oa» '• ™"
gaoi-se mdbilodos, com ou sem P™

casal distineto mi i»Wj"

-ALUGA-SE
uma cam cem quatro quartos, tres
sailaa, com g.raiíde chácara, ¦ «ara «
milia de traitamento, 4 rua Dores 33.
om Todo* os ISaatos. Oiaves-no n,
35. TralUi-se na rua da Qvi""'d__._'

í>ao,
comimeticio.
renicias.

CLÜÍDDS ÉWiWn

"(T 
18907)

•Quereis. «prender a ser guarda-li-
vros som auxilio de mestre e sem
vos scr .preciso consultar outra pes-
soa? Nío percaes tempo em encolher
livros. Ide á livraria JFrancisoo Al-;
vese outras boas livrarias ou .'tó «u! 

A1^VC nova, ¦*!,„„ mobilada, fiua
Copacabana - Casa

deposit-irio A. Silva, ii . rua
Aires n. s-8, c pedi um exemplar de
Jíscripiíyraçfio Mercaaitil,- por Domin-
gos Carreira, pois í o tratado mais
simples e claro que até hoje temi

a<pparocido -sobre a assimvpto,
(,_oo»'3)

6;uita Clara ai.
n. 99.

chave
(T 08903)

- • MANICURE
Offerece-se uma hnbllitadissima pa-!

ra 'salão ide primeira ordem. Tclepho-
•nar -das ii aa i<6 horaa. Central n.
6076. cr 1S799)

JÕONTRA-MESTRE -.
iPrcclsa-So de um perfeito contra-

mestre, para roupa . de homem, oa Ca-
sa ieitâo —- liatgo Santa Rita.

¦:.-., (T 20420)

ENCERADO»
Caflaíetaçio e enderamento» . etn as*

soalhos. . Antenor Corrêa. Teleiplhone,
Norte 5830. Kua. Alfândega, i»|.

AUTOMÓVEL
IPortioular que se retira desta ca-

pitai, vende um americano, marca
Elgin Six, cinco logares, c em per-
fei.o ertallo, por iprcco módico, ver
e tratar na iara-pre Nacional, a rua
S. Francisco Xavier n. 190. 

^ ^

COPACABANA

Tiveram *4 gentileza de enviar-not
cumprTment|s dc boaa (estas, que rc-
trihuimos é agradecemos, os srs: Car*

: valho & Guarlia: actriz* Syivia Ma-
íhadòi M. A. Sampaio) & Cl dr.' Gomes Cardlm, director, do Cov^erva-
¦torio de S. Paulo c nosso collega "de
imprensa.

EXPOSIÇÃO ^ 
¦*vr

"•¦ Continuará franqueada até domingo
proitlmo, dia ti, a exposicSo ic arte

.'teminina e trabalhos d«« abrisadas do
Abrigo Thcreiá de J«-s'..s, insiallada no

. seu Dciartamento Feminino; á Tua
.'..Ibitnntna n, 91, bem co_io poderá
, ser viíitado esse departamento que

> ~acS'~__* dc scr o-í^pl^l***»^»»**»11 rcl«>*-
mano.

' 
mAPfi~tTTtAC<~>K3

A tima Costa, Meftda-s ft Utd as
vae Inaugurar domingo proxhno, 6 00

corrente, no predio n. 1-6 da Eslrada
Rís.1, 110 Realengo, um novo .««tabele-

c'tntn'0 commercial» constando o mes-
i-o de botequim c bilhares, com ledo

: o «ontorto e exigências de hygiene.

ENFERMOS
Acha-se enlcrmo, devido n um «cet-

dente na repartiçSo em que trabalha,"o 
praticante de I" classe, do l»ab<,ra-"torio Chimico Pliarmaceutico Militar,

<Herv«lo Ferreira da Cunha .

AOADB»nCAS

Dr. A. Coslallst — R. Carioc», Jo —
(das 4 ís í hs.) Tel. C. 3950.

Dr. Julio de Mscedo — R. Çurloci,
54-A (de 8 ás 1»).-. Tel. C. 3«>I

OmXJKOIA, MOI.. SENHORAS
VIAB ülRINARIAS

Dr, Eugênio Decourt — Consultas dii-
rias—Assembléa. 34, de 3 is 5 lis.

Dr. Rupert Pereira. — Uruguayaut,
114. (de 1 ás 6)..Tel. N. 6688.

Dr, Osório Mascarenhas — Av. Ilrj
Branco, 257 (3 ás 5). C. «J40. •-,

Dr: HyKino. das V. Paris «¦ Rio, Cir.
geral. Mol. Sras. S. José 69, 1 ás 3."

CmUUCIA. DOENÇAS DAS
SENHORAS, l'AR'1'US.

Dr. Jorge G. S ant'Ann a, com a annos
de.prat. em hosp. da Europa. As-
sembléa, 33. C. 1647. Marquez de
Ahf.iiitüj. 1x5. B. M. 167» 

ESCOLA LIVRE DE ODONTO-
LOGIA — CoIlaçSo de grio — Rea-
lizou-se no dia 4 P. P-, » solennidade
da colIaçSo de grio de uma parte da
i-irn-i de 1913. Estavam presentes o
director, dr. Guedes de Mello, para-
nympho, dr. Henrique Guimarães,
professor, dr, Chopot Prevost e ou-
tros, alem da assistência, composta em
sua maior parte de amigos c parentes
dos novos dentistas. A cerimonia que
íui simples, constou da leitura do JU-
ramento dos gradnandost etc. Usou
da palavra o dr. Guedes de Mello,
que em termos carinhosos saudou 01
seus ex-ahwnnos, agradecendo a soli-
dariedade que sempre demonstraram
durante os periodos mais dlmceis da
vida escolar. ....

O sr. Attllio Marins, na qualidade
de orador da tui-ma, agradeceu em
poucas palavras esta sauaaçilo. fez o

• elogio do paranympho, da directoria e
dò corpo docente da escola, entrando
ainda cra outras considcraçSes _ sobre
o assumpto. Falaram em seguida os
dra. Henrique GuImarSes e Chapot

JPrevoaU apo* o que, o director decla-
tou encerrada a sess5o.

S5o os seguintes, os. novos dentis-
t*»i senhorinhas Aracy Moreira Sen-

ati» t Maria Luiza Osório; srs. Atti-
1$> 1 MJiriiít Alberto Regis de 01S-
veira a Epro Formei.

BSCOIiARES

PARTOS E MOLÉSTIAS DAS
SENHORAS

Dr. Daciano Goulart — R. Uruguaya.
na 35 (4 ás 6). Tel. C. 3/S-s.

Dr. Lincoln de.-Araujo — R. 7 de S«.
lembro 96 (3 ás 5). T. C J5SI- '

Dr. Camacho Crespo — R. Conde de
Domllra 5-7. Tei. V. Wl.

Dr. Jeronymo'Guimarães — Bambina,
1*4, S. 1409, r. .Carioca a8, C. 358.

Dr, Bento Ribeiro de Castro — D. Car-
lota 63 (905 S.). Quitanda 15 (4
hs.) Diathermia c raios ultra-violeta.

Dr. J. Pacifico—Av. Mem de Si 333.
(Tel. N. J335), 11 is ia e 4 ás 5.

DECLARAÇÕES
SOCIEDADE BENEFICENTE

'TJNITIVÀ ¦ ;•;•;/-

Assembléa Geral Ordinária
De ordeni do ar. Presidente, e

de.açcord_"com o art. 53 dos es-
tatutos,' convida . aos srs.. sócios
quites e nos gosos sociaes, para
reunirem-se em assembléa «geral
ordinária, na' sede social, ho' dia
5 do corrente ' mez, ás 11 horas
da mnahã, para- ouvirem e votarem
o Relatório do Presidente e Pare-
cer do Conselho Fiscal, sobre o
mesmo,-bem cotuò resolyereirj sobre
outros assumptos de ordem ;. so-
ciai. ;'Sede social, Becco «do '-Rosário
a-B. Sobrado. — Çm 4 de Ja-
ndro de 1924 —- José P. Sampaio,
i° S^rretn-rin, • ' ,""  

, ¦¦'.., ÇT 19665)

TRAPICHE ÁLPANDEQADO

-CASA ANTUNES ,
3S, Praça 15 de Novembro.

¦' " .. :-. ¦ (aoo68)
GUANABARENSE CLUB

t)e orderó do Si-. Presidente,
-copvido os ;Siii. .Associados Ta se
reunirem':em «lAssemblía Oeraí Or-
dinaria no dia 6 dò-correhte, ás
14, horas,' para a eleição , de sua
nova Directoria e assumptos <Ie in-
teresses sociaes. ..

O i° Secretario; A. Naaareth.' • ¦ ¦¦¦'¦¦'. - (T ^Spi)

NAO SENTE M^IS DÔR APÓS
A'S RÍSPEIÇõES

RAmente. aqiielle'3 _ue coibecem'o tormento do gue^seja' 
-dores no

aipparelho. Idifrestiyo¦': e. máo estar
após. as' .refeições,' dão o valor aos

maravilhosos e rápidos effeitos da
Magiiesia Bisurada. E!- rápida, a

•suá' acçãò e de effeito positivo;
todap as. dores > dcsappárecem em
cinco minutos. ' .'

.« A Mágnesia. Bisurada è uma das
«coisas mais -fáceis de que pode fa--
zer uso piirã ns suas perturbações

, éstomacaeS,
Cessa/ihimediatair.ente á fermen-

tação dos alimentos e neutraliza
a acidez. Deve-experimental-a afim
de se convencer ¦ _viA a forma ra-

í pida còm qüe actua.
! • i-btenha un». vidro (erci pó ot»' ém comprimidos), - em quílciue.:

....„,,.,„,, pharmacia e «faça uso, e em breve
S DE INPI-AMMA-VEIS . \ terá a satisfação do. que 

' affir-
IIiHA DO CAJU' mamos. ''" . ' i 114044)

De accordo com a portaria do ,  ¦ «' VS2CÜ'
Sr. Inspector da Alfândega. o_Tra- ; LEIAM OS NEIÍVOSOS

A.m.a_«~ resistente
A mais econômica

A' venda nas boas casas
do electrieidade' ' 

. 
'':.'- . (S033^)

CASA, MOBILADA
Atuga-se a casal ou a pequena fa-

milia, «eiicenuda e com tod-a conforto.
Jardim,-'.etc., á nialD. Pollxena 79.'Uotafogo. «Ver e trtitar com o pro-
prio, ' da* io ás S~ Iwras. .

..-.¦¦ (T ao435>

Alambique continuo
• %m h_m , estado, tjnpa Egrout, caf

pacidade seis pipaa apuartlienté, fa-
bricado 4» Esiaiilo do Uio, cobre re-
forçáilo. l^ctidc-se por metade do pro-

dc- iiovb», podendo ser visto á _._.._
raia do Cajat' n. 10. Trata-se com -r-v-r-i _7i*r> m V f 1.'»_1

6_at_V__a. Ini. pelo Correio, g 4J_A DE I R Hi í\ 1-.lii
. (T 20..2IÍ) 

HOJE ~ 5 de Janeiro de
; ¦ ,'jB-A-XILjEj'

maravilhoso e comnifliniorativo do H'
anuiver-sai-ío da fundação da

Íci 
à(\Q Wáíti^píi/iaC

Daçtylograplia
IProciáa-se uma ixmi pratica de cor-

respcnvieticia : Icomctiercial, — 1UA1K.1«U
DA CÍAUIOCA :N. "i6. . *

(T 20449)

tAJkiga-se, por tres mezes, a •fami-

&

lia de , tratamento, sem creanças, uma
raia' nova e bem mobilada, P"'.0'
dos hanhos de mar. iRua Ilaiwta Ri-1
beiro n. 4'7. Tel. Ipanema 'j^|^ \

Semelhante i-toiiorte de bravos que, na PÁTRIA.
MÂÊ, se empenhavam em combates memoráveis pçla,"sua dama", a ALA volta á liça, cm um prélio mais:.

ALEGRIA, de GAL HOFA, de RISO.

pelo maior encantamento da

ia invencível!'

aluga-se:

V Âgiira Quem Distribíiro |
dinheiro é \

a Independência
HONTE^E

57109 - 20:000$000
Vendido nesta feliz casa
GALERIA CRUZEIRO, 2

E. Alves Ribeiro; 7
(T-Í04Í0)-

o sobrada rfoamonte mobilado para pe- p<- _
qivena fai.iilia de tratamento» ten<lo. flimnoel
todas' m sommodidítdes. iRira dp^ CSait-
tete 3130. loja, para i-TtforinaçSeè.1"'

,. ¦ cr 1*91.0",V: PHARMACIA"/-
Vertle-56, tnna. importante pharmacia

com gnirudc moynneivto;-.'! predio ;noyQ,
com "resldcnoa para f«T_milta.í c -^niiií

¦AluaUTSe lima coni# trcs
sem~ (ncòilia, com direito
e jandim, a casal; ml - .pequena
ita, dando referencias, 'á rua

Telepliohc «Central «1013.
¦ .. cr 1*894)

janellas,
cozinha

íámi-
Silva

Melhor que os Guaranás
Vende-se a patente, marcas e for-

mulos de um excedente, refrigerante
estpwnJ.TrtAe, - a'«ciHanspait_!bado, - de-' alta

.-,.«a„a,.a ,„.,.,  «a ,a y 
~P°*._Ae 

C , mclÉor, qiic todos SjOSÍ Cua-,
contrato. T.utar ccim Accacio, rüa.^a raMs.^ ..Sacccsig _feaiiántM^g^jjra

(T 18.889I

da Águia Altaneira!
. J.da | Águia dominante,

que sobrepalra sobre òs destinos do Càstello indes»
tructivel dos. ; ,V

Quitanda 57; Casa Araujo Penna;'_ (T 20474).
com' -Ferreira
«Dias n. 74,

.Serpa, rua
> andar.

LEQUES
pára noivas e pnrn tolle.tto,

ultimas novidades

GARGANTA, NAK1Z, OUVI»
PQ9 lü IlOCCiA

Dr. Kttrtco de Ltinoa — ÊtpecUÜlti
Prof. Hv. d» Fuculdade. Cura oze-
nra (fetldez nasal), lí. AiuembMi,
13 («obr.) — Dn ia ás 6 In.

piche- 
'^M^ 

.^'asíLSfc',; ! N-crvosidadC nevralgia, irrita-«cha-sc reaberto sob a d.rccçao do y,.^ ,,So..' <,_„_,_..<__ muita in-
novo concessionanr. ;¦-- Micid-id* na íamilk c de muitos

, «E'críptorib, rua tienera Câmara ««««watie na «íamilia c ue muitos, .ccrípcuriu, ¦"¦ « 1 "- passos incertas na esphera commer-
22 - Telephone Norte ?t»?o. , |,,M ,fi social_ „Esta' peMoa é in.

-  ¦ 
| tolerável", ouvir.os dizer muitas ve-

K ¦¦-¦- - , , _. .. zes de seres infelizes que simples-
Morelre, Santos & cia., P»™-,-n-.ente ,têm o systema nervoso dea-

; cipam aos seus antigos e fregue-, composto,
r.es que transferiram seu estabe- j. ,Esta -0„aição ner/osa jndica os

, lecimento commercial — de fazen- . nervos nâo reCebem sufficiente nu-
: das por atacado — da cidade de triçâo áo sangue, ,Kerro • 0 eie.

Campos para eata Capital, onde se met|t0 i& ao sangue vitanda-
j acham agora mstallados nos vas- , de e ^^ f ferro é o que se

tos anrnzens números 8i e Bi, da . necessitaj.,paííl nutTiT 0 systema
ua lheophllo Ottoni, aguardando , J>trmso, Por ist0 é qul! ^Ferro

CIHDROIA. DOENÇAS 1)0
RECTO E ANV8

Br. Keul P. Buntos — K»a do P«»
selo 56 (1 hi, 4). Til. C. oftp.

GAHGANl-A, NARIZ B
OUVIDOS

Dr. AuKiisto Unhar.» — Cur» da ft»«
gurlra. Quitanda 11 (1 hs.) C. 963.

Dr. Álvaro Tourinho—Ouvidor, isj;
(iianamente, das 3 âs 5 .iorns.

Dr. Poulo Brandío — Quitanda, s —*
(1 ís 5 hs.). Toi. S5SO, C.

Dr. Sebastião Ce-sr da Silva—Ouvi-
dor, 180, ¦•—> is s- T. N. 5508.

Dr. V. Csstillio Marcondes — Rn»
Chile. 17 ()li s). Td. C. 4074-
CURA DA HYDROCELB

D?. Lconidio R;beiro cura radical di
hydrocele aem operação. 7 de Se
tembro 38, das 3 ás 4. Tel. ...sio, C.

aa prezadas «ordens dos que conti
nuarem a honrar-lhes com sua pre-
ferencia.

Participam eguaJmente que, aqui
no Rio, a sua caixa postal tem o.

i n. a.835, o seu endereço telegra-
phlco é, Morgada, e o seu teiepho
ne é Norte 1.796. ¦" PPe, para at-
tenderem aos seus clientes na ci-
dade de Ounpos, deixam aU per-

Nuxado" está sendo .t5o geralmen
te usado ém,' todas as épocas do
anno como o tpnico moderno de
reconhecida efficacia.

¦ ' - ¦ (1.083)

A' PRAÇA
••Rodrigues & lAbranches, coicmu-

nicam aos seus amigos e freguèzes,
i_ãn«nte o* seu interessado Sr. __i-i « á praça em geral, que, nesta da-
mando Barros, que terá seu es-1 ta, deixou- d* ser nosso cobrador
criptorio, no mesmo predio que oc- <- *_• Alfredo Vianna Junior.
cuparam í Rua Carlos de Lacer- Rio-de-Janeiro. 4-1-9-». — Ro-
da n. 14 — aos fundos, com tn- \Angues. & Abrancltes.
tmda pela Rua -1 de Abril. (T 20317)

Rio de Janeiro, t° de Janeiro de
jp-4. (T 18498!

A Bumina Helvécia de Vasconcellos
-Costa, fillia do sr. Abel CosU, foi
*j»prOTada com dirtincçHo no 4* tnno
da Esoola Modelo Benjamin Constant.

FORMATURAS
; Recebeu o grão de doutor e-m M«-
dicina, odr. Abelardo CeMno Alvlra.

\ -¦¦ :, Após nni curso brlltisnte, todo
ette de distir.c<8es, recebe hoje o gráo
de baelurel em direito o Joven * Harol-
do Coata Rodrigues.

Kseolhldo pelos seus pares pira ora-
dor da turma, é esperado com ancio-
dsd* o seu discurso de coliaçtlo,. co-
nhecidas as suas quaiiáaãej de orsaor
e de cultor do direito, ape sempre o
o distinguiram ha Faeuadsde.

O joven bacharel é Iilho o saudoso
•ciiçcnheiro âri João Bareto . Costa
Rodriçuet, e ji ttm desemperrado va-

; ras fiuiCaíSaes publicas. I'acaba 
DE~AÍ>PARECER!

AÍEMEA
. Romance sensacional do

orestes Barbosa
J?00 ps^lna» . . 2?00O!

OLHOS. ÜÃRÕÃNfÃ, NARI31
e opvinos

Dr. Raul David de Sanson—S. José,
43, i», das i ii 5- Tel- C. sisj.

Dr. Sous» Mendes — Plástica nas»! e
moléstias da vos — Rodrigo Silva,
a8, das 3 as 6. C. 1838.

Dr. Menrillo de Mello — Doenças dos
olhos, nariz e garganta.. Com prehca
dos hospitaes da Europa — Assem-
bifa. 47. .

OOPIiTBTAS
Dra. Moura Brasil e Oabriel de An-

drade — Urumiajrana 37 (ai is 4).
Dr. Pache de Faris — Carioca. 43—

«.'a, 4-*a e 6.'*» (t ia «). Ç. 53«""-
PARTEIRA8

A! PRAÇA
Sequeira Veiga & Cia., estabe-

lectdos nesta capital, á Rua Acre
j 82, tòm o praier de communicar

ao commercio desta e das demais |
I praças ô_o paiz quc, nesta. dataf *d-1
! n.i; tir;:m como interessados de sua »

firma, oa seus auxiliares Srs. Octa-1
vio Vianna é Eugênio iPinto,

Rio de Janeiro, _ de Janeiro de
1934^ '___ (T „oi8i)

COMPANHIA DE SEGUROS
MARÍTIMOS E TERRES-
TRES "GARANTIA"

Assembléa Geral Extraordinária
(TERCEIRA CONVOCAÇÃO)

ANNUN CIOS

SMidame Moitrel Barbosa (parteira
34, r. da Asaemblia, s" andar,
leph. C. 3«7*-

1 Mme. Vlrginl! Madruga, partslra díp.
Cons.: a', 4." e 6*. de 1 is 4 ha.
e chamados á rua do Mattom, 115.
Phone V.. 149-

Mme. C. Bellieni. part dapl. att de
i- ís 17-hs. Corrêa Dutra, sa. B.
M. 2p$9_» CH._ a qualquer bora.
ESCOLAS E LIVRARIAS

Livrada Alves — Livros -toüegue»
seademleos — R. 0-;rir<.r. ;í5.

HOTEI8 E PKNS0K8
Hotel Avenida — O naaia «npófUrii

do firas-ü. End? teíe^. ** Aveo
OS MBLHOHES CAEÉS

1 Cafí Idtal —
(T teioi) I «anda us »

ire paro. Drp t
Ttt ro;, hort*.

íífio podendo raealizar-se por fal-
t» de numero de.acçajes represen-
tadas, a assembléa geral extraordi-
naria, marcada. para os dias 26 e
31 do corrente, em primeira e se-
gtmdn convocações, novamente se
convidam os Srs. accionistas i
comparecerem na sede da Compa-
nhia, i rua Primeiro de Março,
o. 83, 3* andar, no dia 5 de Ja-
neiro de 1914. às 14 horas, af jm
de tomar corüeciirento das obje»
cçSes fdta.1 pela Inspectoria de Se-
caros á reforma dos Estatutos -nl-
timamente votada e deliberar a res»
peito, em relação â diminuição do
capital e a refor-ra. da sna inte-
graiização a t_aal seri realitada
com iju-tliuer numero de acçôes_re-j
presentadàs.

Rir» de Janeiro, 3t de Derembro
1024*— -A Directoria.

<ao837)

As dentaduras feitas pclo espe»
ciulistn Dr. Silvino Mattos
não - tem nenhuma differença dos
dentes naturaes. À confecção
de taes trabalhos obedece -fi um

jsjstema compíet&uicnte novo,
cujo effeito é realmente agradável.
Bíformam-se, em 24 horas, denta-
duras velhas, ficando perfeitas e
novas. Concertam-se . dentaduras'
por mais quebradas qne «estejam,
em horas, bem como se lhes di
pressão quando a não tenham. Qs
seu; preços são os mais i__oaveii
possíveis, sem eompitencia e ao
alcance de todos; e os seus traba-
'hos íarar,,:.ates por muito tempu.
R. 7 .Setembro, 231, próximo
i. Praç» Tlradentes."'; (Ti8947> R

CHIMICO INDUSTRIAL
Precisa-se, esm maiú pratica de fa-

Í3-ict;£; de produetos, anh^iroalnetos
e dentados dã madeira. %::i 5ra_i;it
Fc^Ulilo -***»," 12Ç. du. 20 ás 5 __Dr__S.

T JS84Í)

AIontnm-Mc e concc-rtnm-.io
leques como na Europa

Casa Grão Turco
f' ,

Ouvidor, 96. ToI.N. 40U4.
(593)

BELLO SEXO
Não façam cm .cava beberagens;. 9a*

ra eólicas, (dôr«s durante a meus-
truacâo), tomem "ÜAPSULiAS ' BK-
VENüntAUT''. Contém Apiol, Sabi-
na, Arruda. i_I_dlcaint3i.os puros. —
Tubo original, 7$ooo. Rua» Urupuaya*
na n. 141a. — Ap. D. N. S. P.
n. im, do. ip|i|9Ji.

(T 19737)

OURO
AO MELHOR PREÇO RO PU

Ninguém, (a não ser tolo), deve
vender jóias velhas, prata, platina,
brilhantes, dentaduras 011 posti.os
usados, _jéra ver a offerta da '" Rua
da Carioca 23, sobrado", — ben*
como'o preço da ' fabricação ot
concerto garantido de jóias e re-
logios. (T 17.190)

OURO
prata, platina, brilham»', coi.i;ir«ra-ji
• pagim-ie ba_n, na praça1 Tiradenléi
n. 64. Concertamie ioias « relógios-—
CASA GARCIA. (tõgi;)

VIAS URINARIAS
Cura da goac*rhía «»«uda_e ohroni-

ca e suas con^)licaçõea. Traiaiocuts
rnpldc dos est rçi um entoa pela electri-
cidade. Doençai vrocrean» • Tratamen-
to da syphilis pelo bismiiüio, níoaai-
varsam (914) e mercúrio. Dr. Raul
Rocha — Consultai e curativos das«9
ia 11 e das a is 6. Rua Sele de Se-
tetnbro n. 195. — Pau operações cora
anestbesia local, «em nenhum aoflri-
mento para o paciente, — Preços mo-
dioos. -. CttíiB)

BUNGALOW MOBILADO
(PURjNiSHiD BTINGALOW

IPANIBMA
^A3uga-3Q trm á vi?. Prudente de

IMoraes n. jjo, cam quatro quartos,
(garage e mais' dfipendctncías, pelo
prazo do doia a quatro nVerea; ver
e. tratar no mesmo daa 7 ás 8 horas
d-a m*\\ 'ia ou dà ,~ao:'te. Telepíhone
Ipanema n. 13-0, ou Avmida Rio
Branco 83, oom o sr, Afaieida,

._, _T_£_____I
Piano Beçlnstein I

Vtttite-se um tendo pouco uso, caí-
xa acaju', sulperiore svozes, .-ultimo
modelo, Barão de M-esquifd -tjor.

(T .ai-63-
".-Mássaiiquciros

Proe;i*.t-se de offieiaes para fabrico
de nmniHiUlaa' e outros artigog de tubo
de vidro, é paTa Ír para fora da ci-
dade! queira deixar carta nesita re-
daeciio a B. ÍB. quism eí-tiver om
coildltfoa, (T . 201-70)

Fazendas e terrenos
Qjftm tiver faáriKlaa 'e terrenos,

uas ral^jas do_ "Río 
e OíietÜicroy, pa-'ra vendei*, n ¦ diTííir.iro t\ vista, prwjedirigir cirt« «com informaçõe-i a res-'

peito, ooMocaç3o, tamanho, preço, cttKv,
para A, S'., cii.\;i postal r3o2, Ho.

(T ao4?i)

A FE-IEZA INT[MÂ
í cnn.vi de muitas desgraças, eombrSa
a .felletdatde da maioria dos ca"a?s,
TTR7_5tonnn n licfmem. num ser it.fer'or
aos outros c a mulher em ,gçnÍos_ e
irratícívél, Sc e^se* nnuuncio vos ín-
teressa, onviae 4I-.0 réis em sflÜo1? do
Corr-io ao DU. BaAjUQa\:i.iR.K,
CAIXA POSTAI. íí. .36, BAHIA.
E. IXA BAHIA, rii» elle vos . man-«tirará dlüorotamimite, acomnanli.-i.lo dc
nm gTRíJiico viril, o interessante II»
vrtnho intirlolliido: A apraOvZA '-'NA
.ViOiT^yPTlUOlSlIDiVDI!. tr.-ilando desse
ftwicnpto delicado. Ahi acharei tji-
strtícçôes preoiojns a couselhoa de
tima ~e-fficàcia . infalível,, resu^ados
dos ídtmiry e-ltuclos da seiencia, que*vos íp-rrmftUnVo retiupenar, .promoiver
e 1 conservar mesmo, na velhice, tildo o
que faz1 a. alegria e a felicidade de
viver.  (i47s)

PHARMACIA

'REISADO' !'

MARIALVA -i Secretario.

DIA 12Vende-se uma om Baependy,
mimito? de Cax-ambu', com 3 treus
diários de ida e volta, faicndo res"-
lar negocio; com ou ¦ -sem o ipreslio,

X&á ^^P-S! PAVOROSISSIMO E ESTYLISTICO BAILE DO. OHUPO
.ete-, Prqprietario, Atah'ba de Carv,
lho. (T 18.8.88)

Lulu' Pomerania
iPnagiu uma cacliorrinlia de cor

branca, com seis mezes,' estando na
muáa; gratífJca-se bem a quem en-
lrojar ou der notioi».. A rua Maria
•Romana «1. &i •— OXtaracanS). •

(T 18900)

Ml LEONOIRE!.....
com a secretaria inédita do "Brumelhlssimo".

r

I si ii
APROVEITEM 0 CAMBIO!

PRATA REPUBLICA
65 % de ágio, PLATINA

Dè 50$ a 85$000
Diamantes a 500$ o kte.

PHARMACIA
' «PreclsBfle de «m ajudante de pra-tico. Rua Conde Bomtim 4,16.

(T -0580)

PHARMACIA ;
Precisa-se de um servente í rua

da-s ilfaraiiijciraa m. «168. Exicem-oe
reférencl.-ii. Cl so45<5)

Icarahy , 
~; 

\
¦Por motivo de «viagem, a!usm-se a

enitar de Çcvereiro, cmv contrato fie
um aimo, para p-^uena famiüai de
tTôTamerito, a conifortavel e opraivel
vlvenda, em centro *le terreno bem

,r*&t' dacaAvcJ5_li|?e;de"rvo^ Brilhantes, 2:000$. Cordões,
vi?? trai.? da^íf r4» ^ifhlrL 

correntes^ medalhões, relógios
(T. ttjiop)

SYPHiLIS DA" CABEÇA ^

6", Cariei curou-se dc roanifeetaQões
¦ da syphilis ídôrei de cabeça), com

a vidros .le Luctyl, em 3u dias, gas-
tando irÇnbo.
Rodolptio tomou 10' vidros de oulro

•depurativo, em 2 mezes, gastou
35Ç000 c não ficou hom.

Ii.tJ 15 T Y L
. S<> cm boas pbarmncins

(20.304)

NICTHEROY
¦Vende-se -um grande predio n^

praia de «Cragcati n. 77, próprio pa-
ra fiamliin de tmvamento, com dois
pavimentos, grande porüo e todas as
commodidadcs e banhos d<- mar á
porta. (T 18.884)

de ouro. Caixas de rape
e owíros objectos com ou sem

brilhantes mais 50 %
que os ouiros compradores.
Unica joálkeria seria que

paga o que anmmcia, e unicos
joalheiros que tiveram

dinheiro para comprar o The-
$ouro que recentemente

foi encontrado no Morm
Càstello

GRAMMA, 9$50lí
e -49200

PLATINA a 7O$00|
a gramma

Republica, 6o "l0 de ágio. Antiga
aso -1°

Cordõei, .correntes, castoeu, «m-
çaes, appnrelhoa de chá, bandejas...ts

em pó, moedas de ouro, pari
colleceiotmr, t

1ÉÍI5-IÉ.
Quem meíhor paga è

Praça Tiradentes {) -f
'O ma.or comprador da Ameri» *

Sul. (Casa matrii, New-York). '
N. . B.. é o mvco annunciante fl»

realmente paga o que annunci». .
(T «ili

MOÇA
Prceísi-te paia caoriptorio QUI p!

I ba d« <xmt_3 e escrever * mw*

Puarriiaceutico
Pròcfra«e para dar nome. Tratar

eom o sr. .Freire. iRwa Buenog Aires
n. no. (T 18991)

. cm preta, marfim, pentes (T 10800)

PHARMACIA
VeniSe«e om» btrn localizada, «o

centro e com optimo *tocfc. Tratar
eom o sr. Freire. Rua Buenos Aires
n. !¦_>¦ (T 18991)

Rom prediõ - Leilão
Vende-se hoje. o da nia Piauhr n.

95, ás 4 horas, com qu^ro quartos.duas salas » (rnvnde terreno. Ver
««mnunclo no "jornal do Commercio*
da 4 e 5. (T 188O6)

—: II __ n T I on_«_ I ba d«o asontau o escrever i im"
ANTIGÜIDADES i Uniguayana-n. 9. lei. 2943 k__ suo-o, aí«s n. w.^

Õ Rei da Piá
Compra qualquer qua

dé de ouro, prata, platina, i
lhantes, diamantes; e

Osvrâldo Costa, nesta re- tinotos fresue~_e's 
"quê" 

a 
"""jOa*Hiêría 

de prafü C OUi'0. CoillDrai!
_____ ______________1_.' Bri'°. °n<ie se acha exposto o-tlic-l, f i • ti "l

¦_,., 
~rím~Z*~^T~ soam,do hU>T.T,° d,° Caste:,°. n5°se tambem baixellas, salvas,!

hl'8. DentlStaS envolve na vida dc nenhum annun-

ije i..-|nn.!(;a 0o?(% __aic_ íiespa- Telhas modelo franre7nlióes c quadros, (fturam-se os me- * »"«M> itiuucuj lIcUl(..C_-
Ilibes preços. GALB3R.IA BSS0/1N- Vende-sc postas no Praia Formo-
GBR, rua Rar5o.de S. Gonçalo si, <*.'• na -rua-S. Lourenço n. íoi. —
íiunto ao Club NavaJ). Teleçhone Nktheroy. (T 19785)
Catntral 4243. (T 18893)

CASA • ouao
Pr?císa-se alugar umn casa peque-

na, em- -laranjeiras_ou no Cattete.' Avisamos Cio publico e nos5og dis-
nesta re- trnotos freguèzes que a JoalheriaCartas

dàcçSo

Pensiío Danúbio

.,, - ,,., , , te ciante. Como se vê através dos an- HteirOS, flllteírãS de prata.
d«*>tarta. IDii-pie de «q^tímo nbte- ""«"W em que dois aiinunciantes, . . „„„,..rial tr_iiiln da Europa, OKertas a aimam se batendo em annun.ios, po-l IrOCam-SÔ I013S nOVâ» !
Bem., rua do Mhttoso t<»i. — Rio. . demos assegurar «ao publico em ce-' *

(T 30454) rat que o amoedador é um homem
muito criterioso em suas avaliações
c paga muito bem o quanto do r.v-

Vendem-se treã btes í tua Dr. tro «que se diz ser "Rei" n_o podei
TERRENOSiBrrfusrralmente pana familias e ca-vaTheiros, Baquina praia do Flamen-

so, rua Corria TMn n. ç. Ãhipim-1•ar bw. jatas e quartos bi-m. mobila- Carlos Cosia, 
~(lj__a~rí). 

Trata-se com ter a competência para avaliar 
'por-

tainha cic-eiKional. Preços mo- „ ,r, %a\Zi 4 „„ id,. ij^,,, Teixeira quanto foi discípulo do an'o.d-.dor—u *',!--)| "• •'• (T 20451) por isso não passa d. um "Rei"
CASA l.-nm-r.s.-r.M-^ir.-, 

" •stm nF~Íest-«!<'. ~«n~ "Rei" de ca-
A,___*e **£«? * m Ra^eiJ PETROPOLIS J^ >™™% ™ 

%«™-

dico».

velhas, só na
IDEAL.
97-URUGUAYANA-Í.J

I^ija, junto 4 Cia. Sineir
(T K»

TYPOGRAPHIA
'Prectta-se de meninos e meun oW'

ct»es para composição e .para encader-
O3C&0, i na (Senador fI>aata9 ios-

(T -M3»)

INGLEZ

mdbUada.
. 85, {transversa¦Barros), com 3 nuartos. salas de jantar, visita, cozinha, banheira, etc.,

còm" ip«a*!ações moiernas. Estylo
Inmiralcw. P&^c serri-ía das 12 ís

5 âa. tarde. Informações tefcjiÍKne
Xorte ijiii. - (T i&»70)

reza n. 308. (T 18.878)

COSTUREIRA
Moça dando referenda de sua con-

dneta e aptidStfs, - offe-Ke-se para
trabalhar em casa de família de tra-
tacnerdo; para informações â raa do

láfena seiAora (Londrina), ensinai Rèzeade n. ri3. casa n. 10.

Tintura dos cafoelloi»

sen idioma.
-.96*.

Teíepíione Ipanema
(T 18591)

Confortável vi venda
ASu__-se no iareo do Boticário n.

«o, -ias Asuas Ferreaa,. -eom «naide
chácara e agua nascente era aburaian*
cia; úr-st contrato com quem fiaer
is ífca» de accordo com a» existo-
cias do Jproprietário. Pôde ser vista
a quidçiiKr - ncra; e para sais infor-
rnaties com o ir. íontetielle ,10 iPara
__or_aL d_u o is n boras

(T 20220.) j

CT 19-99)

dcr# enbruSiar a bòa fédo pó\-ofugir delles se tendes ouro para! vender, verdadeiros Leão' da Noite,"1 
verdadeiros antros de embrulhado,

Madame ixlondes, 4i_i-wu'a-nnente balança dc pezar cartas não c dethtsre cabello, com ms preparado pesar ouro é Ridiculoinoffensm> ¦ «e garantido. -Recebe cha-|
amados. TelejAõne' ViUa atèy. | ————————

(T mu-t»

BOM NEGOCIO EM FRfBURfíO
Por ter de an^entar-se pan a E«-

roja o ÇTOjwietarioi v«mde*e uma fa-

ÍT tg9..q)

Violento incêndio-

Montador roetallurgico
tmca de mfis^s»

.Que destruiu tres predica" iu Ave-nida Ptibirmama ns«. 24*?\ê 249ÍÍ e
. ~4<"!7j6 "" Mlva»»*» o.ijné estava

títmentitías qne deu í^'*i~° ^ UEtI,.c?!/íe "Couraçsdi

Precisa-se de
«obra de metaes, í

mn monfadnr para
rua da Pn.nna 17,

(T 30JÍ9)

PENSÃO RIO
CATTETE, 84

Recentemente ina_surada, dispüe
de coàforta-íTts áírreert.Ts. com pea-
fJo de primeira'"¦ ordem.

ÍT iSjSj)

o nnno T»"Vssiido -rs ctmtcs üquiilos de
lucro». Trata-se com o dr. Pery Va-
keitcn, odTcff-^o naqudla cidade.

(t»m-i
PREDIO Á VENDA

botnVende-is a bota nredie da nta
Figueiredo n. 31, .atejer, com dua»
amplas «alas e cinco . confortáveis
Quartos. Freajo 3ç:«_oo$ooo. Infama-
Cõe, 0001 o dr. Taritkio Ribeiro, i
rua do Hosario ã. 109, da» 3 ihottt ia, (nar . ,T >8s7»;ll

Americano New Yôrk"
Unrrenul. — ,D<v*í.õ:
iA-.i«» Ottoni ¦ n. 143.

JDnmresri
Theo-

(ao}«.7)

PARA ECGN05IÍA DO GAZ

4$200, 89700, 10$SO«
A GRAM5IA

Correntes, cordões, OtttSet,
ços de ouro, jóias velhas. Pb
;o$ooo a gramina.Prata, bnl*
diamantes, dentes, edentadurav.
pra-se parando-se niais jo T
os Reis. Neta; _vi__nw_i ao!
co em geral, quem tiver <s~"
de ouro, prata ou platici,
vcivíer que devera fujrir da

A OEPK3SA FEDERAI, SUISSA! pueas que estão armadas acnií
concerta e ene em estado nero e por te o "Sei", porque só Po _ln_ie.ro. o, queimadores, ás .-enganar o povo. Para i '

ri??.*.*5*. '-**».»¦ ^-..formações, venba ao Aiwirreibas e _
°_ mLU dt,cr*«5,1<» *i ,-«al>r3(&s_! i\'i"ZX£3i-;\Z.'Asteade-K s dianaalo, tó-?-^S__Sl^Lf^^^HUaotiCtotr_l 664. Raa do» Arco. &7T^ I JtliA. LiH,tíLAV.»\;A. 151-1
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FAZENDA
Bananal,' Vendem» no Município dc

Jf fi .Paulo, uniu boa fazenda coin-
nírtiiincnle montada o «¦ margem da
l{ 1» C. «Io 'Brasil', distante do Rio
5V laneiro 4 li- *•_-.¦; A »•"* Hf*
.'de 175 «Iqucirei, mais on menus.
5C íoo x íoo . Iiriicas. Lavoura», dc
ciifé, mülio, canna c «rro.: capociruci
c boas pa.in.cii» Boa casn dc mora-
,.,;,"mobilada c com wíto.lii.__' «ai»*
¦ariidi macltlnisroos completos .sara
fabricação do a. ardeiitt, iiMnili'"
mira tuba. depósitos para aguardente
tnllins, puiúc-, ceva, cocbeira e mui
,aj outras dependência»: carro ue
boll, carroças o triily: a6 boi», para
carro, voc_m, animaes |";fa .?_»' -
carroça, etc. i]Jxl«te l_! fn-otid*. uma
(.rniide pedreira . calcarei em . expio-
raeio e úiíi 'forno -pai. :

medrai Jtom ..nJi-in ,o'_ria com Bom
barro. A fazenda c servida por trens
diários, ipela E. V. iC. do Brasi,
existindo uma parada com (IcsvtP,
«listanto «Ia residência apenas íoo
«n.-tros. Tratar dircotamente com .eu
Sètario ÍCAkW>S «PEREIRA VA
SILVA .PORTO, «ia íaionda da Cio-
ria, em Bananal, E. IS,' Pauo. .

(1 fl*._*t-J

CACHORROS
Vendem-se bonitos filhotes pnliciacs

curo sangue, allcmüo. raça Lobo, a
rua «Magalhães do Castro li" 75. es-
tação do Riacliüclo. (T iSfno)

Cfâ í LM
.v* Passos 36 H. 1417

do
Para eúsns

3 n ¦.',!>¦,
tom pfi direito

completo eom
queima -a | liillipiidaS Philips, as tUfilhorOH

que yCm no inei-cmlo.
O itinior sortimento

da *p.rn{a em crystalc-
ria estrangeiro, para, lustres.

(20975)

Apartamenots no centro da
cidade

Alugam-se no 'Jleco do Bragança n.
Ui«A quatro «splendidos apartamentos
completamente independentes, cada um'
tom uma «ala, dois quartos, connha e
Kabinete sanitário. Tratar na rua. de
li Pedro n. mg, com Baul Pereira.
.V (T. 19514)

Palaccte dc luxo
Vende-so u 50 contos ou olu_a-se

1 .-.oo$ooo, confortável, sete quartos,
dois «Je creados, tres salas, copa, ba-
jiho compieto, garage, Jardim, 33.128
metros, vista deslumbraaite, a vagar

*t «u de janeiro, no melhor local dc
Cinde de Bomfim; chaves 110 laji e
I *S8, (T 19.UO) ¦

Mme. Marie Jeanno
Confecciona vestidos chies a preços

módicos. Rua Sete dc Setembro n.
105, a" andar. Tem elevador. 

^

32$

¦ Gratifica-se,
¦A quem ciítrcflar na rua _í-anc..-n

Muratori n. ^9, telephona Central
rá&a, um cacrliorro policial fiigid.

desta, residência. (T i8.«_3)

PREDIO
Atuga-iB por 350*5.000, com sete

ií].»3artos. .tres «_l_.st íjr.rtde jardim,
etc., etc., na esplendida praia dç
i-ragoatà n. 133, hoje rua Coronel
Tamarindoj aa cliavcs no n. 167, Ni-
ctheroy. (T 19669) 

PINTORES-
Prccisaso do bons pintores

com bastante competência cm
pinturas do carrosserle, nas
OPPIOINAB POR», & rua
Bento Lisboa, ÍOO, Cattete,

(T. 30»86)

---*¦'¦ ¦ .'¦¦ ...¦I...-.J.__J__.1_JJJ l.11""1*"11 ...¦¦¦.¦¦'I——-—-

av^W JhHh « _____ _¦ _____ ____ _____ _¦_. v_SW

^0TTP"le|if!mo\

Compra-se de^°o a 8S000, praia,
platina, jóias, etc. Kua da Carioca
«. ... Joalhcrla A' Jóia.

(T 19347)

Carteiras do serviço domes-
tico, urgentes

Cobram-se apenas 5Í000 pelo pre-
paro de todos oj documentos para
oto.l-a., com a máxima rapidez. —

Rua do_ Invalido, n. 66-A — Este
escriptorio, para maior fíioilidodo dos
panes, funeciona das- 8 da, manhã
ás 9 da noite, e tambem aos. domingos
. dias feriados. (T 200-14)

AVES, OVOS E ÇEREAES
José Francisco «Rüm__, ..negociante

em IS. Jo5o d'Et Uey, tendo adquiri-
do mai» n casa da rua Machado COe-

Mio n. 146, Kio de Janeiro, pede n
«eus amigos o honrarem com . suas
coTT-iffnarj.es, (T t&Sio)

PULSEIRA
Perdou-so nma pulseira de

om-o com brilhantes, entre as
Ruas : G. Dias, 7 Setembro,
Uruguayana Ò Barcas. Grati-
fica-se geneirosamento a quem
achou, entregando & Praia de
Icarahy 145 — Nictheroy.

(_. 20351)

_..i._ã_. tle Motores Doutz
«OTTO LEGITIMO* Ltda.

írio db janeiro
Rna dá Alfândega 103

mmmmmmm; m
(ao99=)

Pl._-.Q_

COPACABANA
AJu_a-»e esplendida sala com entra-

da Independente, ricaniente mobilada,
¦com cai-6 ipela manli3, a cavalheiro.

de tratamento. Uua de Copaeabana n.
s«9- «___?-?_;

Garage em Copacabana
Alusa-se uma cm casa particular,

.ar» tratar na rua da Carioca n. 8, :
ij. andar, das 2 ás 4 hora..

(T 19577).

Collegio Nossa Senhora da jEstrella
MENINAS . MENINOS

Reabertura das aulas no dia 7, ^°
rr.rre_.te_ Acceita internas, eemi-ín-
ternas c externo. . As mensalLdades
serão aufimcnUdas — 63. RUA DA
KSTIU-.LA,, _*., (T 203H6)

ENCERADOK
Calafctar, raspar e encerar assoa*

lhos. Rua Senador Euzchio 11. m8.
Tel. N. 1567. Mano-l Pimcnt..

(T ¦_«)<¦)

PREDIO, ¦¦
Vende-se um era 'S. ChristovSo,

bella moradia para pessoa do. traía-
rnentõ, por 6o contos: para informa-
c-es com o sr. Barros, na rua,do
__vidor n. i. ¦ . . _C- '•""«•

TELEPHONIA
Gnlemas e pe.aa avulsas; nppare-

lhos de ealema a 8o$ooo, e de grande
alcance por preços baratos-, untalla-
c5es complatas e prajiantidis. .cnerai
Câmara sal. Tel. Norte M,^ _;j)

Pensão a domicilio
dade. Teleplionar para

Lâmpadas de
Meza

Artigo fino para pre
sentes na

 A Irraüíadora
Sabão e ps*.umaria - I ¦ Rna Sete Setembro, 96

Porque pagar aluguel toda a vida e nada possuir?
Porque não pagar antes um aluguel razoável por

uma casa nova e mais tarde ser dono delia?
Se estaes procurando casa, podereis vos ««tífl'"

amanhã mesmo para uma dáè que a COMPANHIA
SUBURBANA DE TERRENOS E CONSTRUCÇÕES, acaba
de construir para a venda a prestações equivalentes a
um aluguel! .. .

Visitae um destes Domingos ou feriados a vaia
Bôa Esperança, na Estação de Marechal Hermes —

E F C. B: — logar alto e salubre com trens rápidos e

freqüentes, cuja passagem dé 1. V. em Ia classe custa
apenas 500 réis! .,,_,«.,

Em frente á Estação, no escriptorio da Companhia,
D.Se_por.i*o$ooo. a «ei- *a™1* encontfàrels pessoal habilitado que vos prestará todas' ! (t iá.so BS informações que desejar des. (Vejam tambem neste

mesmo jornal o nosso annunclo sobre terrenos a pres-
tações). q.>**>

!_______&

Machinas COLLEGIO 3
de escrever ^

rcei-tradora». Ji
do que nilo P

r*-p
nli

Calcular o r-íi-tradora». Ja ert*
V. ti. ao i«r do que nilo preci«a
maia comprar machiniis nos .JfSISSff.
tantes?... Porque a COMI WMII--
tem sempre cm stock grame» quaotti-,
dade» ile Underwood, Ilcmln._i,
Rovnl, Oirann, Continental. , Trium-
jnhator, National, etc., perfeitos, .«¦
rantida», recoi-truidas, quo vende
mim. por monos da metade do custo i
actual, facilitando o pagaraentpl lor-,
que rec-n-tróe qua'_iucr niacliina que
V S-. tralha encoítada e lida como
Imprestável, «ej« qual o f_--tc_-íi «
cotado Ja miesma, j)dlo .preço que
repre-onta miro. uma quinta parte do
•.cu custo actual./Queiram pedir u-
toloffoi. Teflci-lione .Norte n. 3**44'
Avenida Kio Uranco n. 5. ,}Ü„K)

MACHINAS |
Vcmdc-se, prenoas, balancei, recra*

vti_eira_, policio, veiitUadores, motor
a vapor de 8o H. P., locomovei, ma-
cbado im«a-il-o, serra circular, mo-;
tor a Iceroxene, etc. Com Ixxnçiüvcs,
Rladiuclo 187. Contrai jiS-u _g._8)'" 

VIGAS DÊ1-ÇÕ~ 
" 

1
Vende-se .. -.uplo T de 10,70 em-- " x 5 _ JW,

C(»i .ongal*
Central 3i&+-

(T ______)

de conxpTÍmento por io
nova. e muito barata»
vea, Riaclniolo i_7*

TELHA, CAL DE PEDRA, etc!
Virgem, eifttóota, Caíx) .Frio, etc.,

por atacado e a _K*»)o. Grande . e
per-faneai. 

'_«_«*., V"- entrega .im-
mediata. Te'am» .ouucnto, azuleios,

gctóo, louça wnitario, <*c. iTrcío»
raroavols. Eua Cama ns. 104 o "°-
OCAes do Porto). - Norte^J?^^.'

Auto typo Sport
Venlde-.e de «fumado fabricante

franeei, de utortlcudar, e nola metade
do custo. Avenida Mem a';Ts*_0í!a'

MIÇROSCOPÍTT"'
' V__e_e!.m de ü"eit-,- novo, ipor
i:Soo*ooo. Sete dc Setembroi.S^.^

. 
' PERPEU-SE' ; '

Moi_!_ tisnéwsitl,' tendo ¦ pendido
uma carteira , coiitondo. «ua carteira
de identidade, passaporte, licença e
outros papeis, pede a fineis, a quem
achar a referida carteira dc a en-
treg-r .4 Avenida Gomes 'ireu-e 

^r-ji;.

ijrrrrmmrrirxrmnrnrrrvxrxxrxxi*

lliliJ III111
FUNDADA EM 1902 - DIRIGIDA POR PROFES-

SORES DA UNIVERSIDADE
UNIOAj — --i.tlt_i._o, no Rio do .ntiolro, ilo on*

sino suporlor do commorclõ qne, oonforlndo diplomas
reconhecido, por lei íodo.ul como de caiactc. official.
(Dec. n. 1330, de O _~_ — 1005), tunociojm om

propilo nacional. (Dec. 3200, do 8 — 0 do 1010) .

MATRÍCULAS"— Em 1922: 460 (45 moças) — Em
1923: 534 (65 moças).

CURSOS PREPARATÓRIOS (1. mino). G K R A li
(4 annos). Instrncção tUeortco-pratic» hoWlitando pnrn.,
ns carreiras commerciaes, iiidu.ti-iiies o administraçuo "-<

publica. Excellento corpo doconto — Ensino cíflcier.
to — Concursos periódicos — J'roquencla obrigatória.„
-r PrOKrttmmas amplos, práticos o rigorosameuto _
executados.

Aulas diurnas e nocturnas para ambos os sexos.

DISCIPLINAS Portuguez, Francez, Inglca. (cor-
respondencla coitimerílal nas 3 línguas). (.oograpliln
çommercial, Calligraphia, Arithmetiça çommercial, AI-
gebra, Geometria, Desenho, Physica, Chimica, H. «a-
tural, H. universal e do Brasil, Dactylograplua e Stc-

ri TiOcraphla, Contabilidade, Noções do Direito •—• Lcgls*
lação do Fazenda o Aduaneira; Pratica jurldlco-com-
mercial. , . . „

Aulas livres de qualquer disciplina — Laborato-
rios de Physica o Ohimioa, Gabinete do Historia Na-
tural —• Museu Çommercial, Bibliotheca, Ti-o de
Guerra, Cinematographc.

CURSOS DE FÉRIAS (Dezembro a Março).

Preparando para exame de admissão o matricula
direutn no 2° «uno do Curso Geral — Inscripçoes de
20 do novembro em deante.

EXAMES DE ADMISS-IO — (15 a 28 do feverei-
ro) -_• MATRÍCULAS: 15 a 31 do março.

PEÇAM PROSPECTOS-:— PRAÇA QUINZE DEC
NOVEMBRO — TEL. N. 7842. !

(30366)

CASA-NO CENTRO |
COMMI-PCIAL .¦¦¦=;

Traspa-sa-se uma em rua de «rande
movimento,"'com' frecuezia feita, con-
trato longo .è nluíucl pequeno, com
bna indústria.' -ii-orniaç.es com o
«r. Ayres. Kua- 'Bueno. Aires 3M--

Mv_T»»g-^„iv..T7fnnurrr7VTTvnti__--n---_y

ACTOS FUMEBBES
D. Clementina M. de Antônio Poeira dèl

Oliveira Penna

A 

faintlla do D. ¦ Ü1J1Í*
StBNTJINiA awjRlilíBA Ü'E

OiUVI-JIillA rENINA, hon-
tem tntlcotda riesta capital,
convida o»', síüí parentes c
nmigos a acuii\i>ánliarom o>
restos mortaw dá kiiuIoiu

extln-U, hoie, 4s j hora* da tarde,
.tundo o feretro da rua Howtiayt.. n.
iH, pára'o cemttcrio de -S; Joílo Ba-
pllsta. Por C-se 'acto 'Ao reüslilo c«
caridade conE.ss-iso desde já. flffníd-e*

Lima
Cr

cida. (T !._-)

Koíh
Dr. Sloíio d« Linhares

(Ribeiro a üulca do Abreu
Ü-iljciro participam á. pessoas
de sua. rcJação. o falleelmcj-ío
•Ue min ide. atrada (illiínha
Itl TH, (1-vcikIo o salmcnto

realizíar-i- hoje, &_ 5 íioras da tarde,
á ruà Monte Afl«.re u. 30, sobrado,
para o ccJrtiterio cie S, João H.tjims*
tá. (T 205&2)

-[¦*»'
l

• A..NlVj.l.!.ÀJUO),
Eusetilo 1'cr-ira de Wm*-'

Bèriliora * o' tillias, - límesto,;
1 .reira -de Linia,- «eriiora •'•.-,'
llllios c )llld,.''l*erclr.. dc UÜ j
ma, convidam ,pS, par-iite-' ».
ij-mlíiüa ,pátu atí.iaí.fcm ft w.v\.

oa que majlüam ceít-brarí pelo . rc^ous...
.eterno de seu (iuct_fl'.pat, «-.o'\*..
avô AN-1'ttt.'l'O. .I-SK1UKA ÜJJ l-'l-.'
MA, no altar dc'. K, S. da Concei*.
ç5o, da egi.jn d»' S. lrr..nci_ 1 da

]';i;ilii. hoje, sabbado, 5 do forre.-
te, _s li i|.a horas, confed.-.ndii.»'*,
gratos a tal. qne can.irarcc.rem a
esto aoto do religião.

(T 20341);
«-93fi-f7-c^;rSt?_r^^ '.

D. Eugenia'Estraç. de:
Oliveira

Viuva Charles Morei i

f

LENHA

T_n_ina-se o fabrico de quaüqiter
qiiai1i_ad«;- íP.reço mcidico. Tratar com
L-Tuiolp-io Cardoso. Travessa Barão
de Guiatatiba ti. 36, Cattete.• (T 8033.)

(20349)

Atuga-ae ou vende-se a casa da rua
Corond Veiga "• 3&2, Oliavcs c in-
formações no n. 35S. ¦

(T -0338)

FUNDIBOEES .
Prccisa-so nas offlcliias da

Companhia City, íi Avenida
1 .tiro Ivo, canto do Avenida
do Mangue. (T. 1.-109)

CASA |
AJuga-se uma casa bem mobilada à I

travessa Carlos de fia,' 25. Telephone
B..M. 37-6- (- 

*°*3»)

Loja no centro da cidade
Aluga-se uma no _êcó do _i._an.-i

n. -_-B, para negocio. Tratar na rua
S Pedro n. 219, com Raul-Pereira.

(T 10515)

0 BQ_. FUMADOR uão pr mais fumar outro
PâPELDECIfiÂRRQSilopo

d» BRAUNSTEIN frères — PABIS
Fornecedores do Estado Francês o
das principaes fabrlcui brazUelra.

para PAPEL de CIGARROS
«m RESMAS o BOBINAS

Poro do Concurso:'
lONDBBS-i.ü8 — TDR1N 1911
FÜ__B0_B-j - 5f*_,»_SL. JExijam om toáaB £jg-&3C|

¦ãÉMÉi
aa tabaoarias o

Vmde-se uma installaçüo completa,
constando de um locomovei, um ma-
cbado dujilo, serra circular com duas
lamirss, .tran.miss6e-i, ¦otc. Oom oon-.
pd«s, _la_u«_o 187.,-CenWl _|^J4'

LOCOMOVE L
Vtmde-se "...arshal", in Ü; ?• . ;

fectivos, sem rodas, quasi ntivo, func*
oionanldo. Com Gonv-vos, »'**_;].
n. 187. (T , i8g£_

ALUGA-SE-
(Para casal Ide tratamento ou rapa-

_es sírios, igrande quarto com ex-
celleato perís-o. I.í0rmac3es pelo te-

ütomone ., 38«W. IBeira Mar. 
^^

Massa para conservar raadei-
ra, papelão, alvenaria,

conro, metal, tecido, etc.
Vende-se a wass» destinada â con-

.ct-vação d* madeira, .-ç«ipel_>, olvena-
ria, couro, folha metailKa, tecidos o

¦ ou_«-s artigos, privilegiada pela pa*.
lonte _. -!.->-, de" 16 de maio de
i«>sii da_ "IKreseS Prteot" E.ijens*
diuti unld iSchráubenwellénbeWcidun.

.fur SchiM G. ,m. b. h. Benlini
,Jaf(7-n_ç.c.. «*«.,...¦.o ,CA8J*ibeiro
a_s_«ma_i; 'Avenida Rio«'Br_ioo
58, 2° andar, Rio de Janeiro

Esoripturaçüo Mercaatil
POR CORRESPONDÊNCIA

Ein doze lições romettldas pelo Correio aos estudantes
do interior, uni» por semana.

Lições claras o comprchensiveis que tornam o estudo
fácil e proporcionam o resultado desojado,. sendo suífi- j
ciente, apenas, o conhecimento da Ungua do paiz o "

quatro opwrações de arithmetiça. •
O ensino por melo de correspondência 6 applicado

por todos os paizes europeus e America do Norte tendo
conquistado fama mundial pelos resultados obtidos.

O auto. acceita alumnos para aulas om turmaü.

Inscripção até 15 de Janeiro para a primeira turma.

Para obter informações, envie este aniiuncio com seu
endereço a

Francisco Hoffmanm
Caixa Postal n. 1.385—Rio de Janeiro.

BALANÇOS COMMERCIAES
ESCRIPTAS AVULSAS

VERIFICAÇÃO DE ESCKIPTA.
acceita o autor dos Cursos Commerciaes por cor-

respondencla.
.... (__?___

.SETIM. DIA)
Henrique Moro! o senhora

convidam as .cu. paiejil^. _
05 scui .armlgos à asaistirem
ã missa que mantlatn celebrar-

por alma de sua querida e
sa-X-oeu mito o 60í?n\ viuva

r3--_l___S .tORJBI., na sewnda-fei-
Ta, 7 do corrente, ib 9 *\s horas,, na
caipella N. S. das Victorias da egTe-
ja de S. Francisco de, ¦Paula. Perrho*
ra'di'ssin.Oa ágmadecem,

(T 20«»3)

Mathias Neff Ayrosa
OMIANUNHTO)

Jos6 doa Santos . Ayrosa,
senhora o fi1.!.. agrrudeocm
do íntimo * d'alma* a todos
.qtiamftos acamivinharam as res-
tos mortaes de seu «atuloso
filho o irm-o MATl-AS

NBFIP AVIROSA, o de novo convi-
dam , para assistir á -mi^sa que nmn-
dam celebrar por 

' sua alma no dia 7
do correnl*. 4„ g i Ia horas, na ma-
triz do' Engenho Novo.

(T 18911..

(30» DIA) ..',';
Ài-tonio Fernandes do W"'

«ira, ]*u_.iio l'eiimnd-9* da
Oliveira, . Giistr.o Vcmandei ,;
de Oliveira, sua cs|i_~i c d-
l'-os, Raul l'cinaiv.lts de Oli-.
veira Calisontc), Arnaldo *«SRS

nandes de Oliveira, suu. esposa e' u-f
lho, Manoel Duarte Ribeiro, iua e«**,j
posa o íiilir., cbnvldatn a todoj oS-|
amigos a parentes para assi-tirem ; •>
missa do tri_esimo dia «rua roiJntlara
celebrar em suffragio da alma de aua :
idolatrada esposa, mãe, so_ra a-^vio-.
D. EUt-EN-A IOSIIRUiC DE OU-.,
\/IET__, no ollar-inúr da osreja da<,
Candelária, segunda-feira, 7 ia ço.ts
rente, ás 9 horas. Antecipam oa seu^:
agrgdecinici'.tüs_t_ (T, _95q3>

_____*t^T._^_'___*(^!_y_g____aa

Mario 4a Silveira q
Vianna

A familia Mario da Sil*;;
veira Vianna agradece do ,-n-
timo d'a!ma a todos -quantos

acompanharam os restos mor-,
taes de seu saudoso o priin-
liado dicft MAMO DA»

6_.V__SA VIANiNA, e do ,noyo
convidam as pessoas de sua anv/ade
para assistirem ás missas de seiiinp
dia que por sua alma serão rerad.as
na Cathedral de Nictheroy, hoje;
sabbado, 5 da corrente, ás 9 horas, "
na capital federal, áa 10 horas
dia 7, na egreja da Candelária. •"¦

(T io->0*./

do

C. ETERNATOSANTA IGNEZ
, SUA SANTA AMÉLIA N. fi ¦

(14.73)

aUARTO

EMPREGADO
Ccfcn pratica de- serviços de contas

correntes, activo, intenigtnte, '¦ precisa-
sc . rua do.'Passeio ns. 48I.4.LÍ__ (- *M7»)

Uooncas
de

ouvidos
gargantanariz

..ocea

Gurn Rarna-'
lida

e iMpida do¦OSSEJ-WA. i
(íetidez do nariz)

.processo inteira-
menle novo.. .

TAXIIETRO
Vende-se um optimo relógio alie-

tn.o, redondo, dos antigos, com todos
on pertences, .upporte aipertciçoado.
Rua Lucidio Lago 115, Meyer. __

(T -95S8.

prolessor livra desta especialidade na
Faculdade dè Medicina do Rio dc Jor
neiro. Consultório! Rua" da .Assemhie»

O. I3i «obrado, da. i_ _. 6 da iarde.
5 ,(T .18954) S

Palacete ein Copacabana
CASA EM COPACABANA V«m_«we _m rccentcmcnto

Aluua-se a familia de tratamento construído com mobilia apro-
um optimo nr-dlo, .ituado no melhor prict.n ou completamente mq

Duas vezes por semana, algumas
Íioras por dia, no centro, mdependon-
te, precisa-se. Cartas .para I'. T. *..
N. na tedaocSo .deste jornal. i

(T 5_i54?

Cão policial belga
Vende-se lindos exemplares com

dois mezes de edade. Rua Colina n,
89. — EISTACIO DIB. SA". ,(T 187S4)

Verão em Copacabana
Aluga-se, mobilada, por quatro

mezes: a familia de' tratamento, con-
fortavel residência em centro de jar-
dim com garage, cinco quartos e
quarto para creados. Proxuno ao
posto do banhos.' Escrever, á caixa
n. 1 do "Jornal do Commercio".

(T 1.709)

Machina de cortar papel
Vende-se- uma, igrande, na rua Ml*

pucl 1_mos «1..8 — 'Ponta d Areia.
Nictheroy. . .. .<T. «<*.8.>

ponto de Copacabana, confortavelmen-
le moliilado. — Para ver e tratar á
rua Constante Ramos n. 78. 

(T .19S87)

VIAJANTE
Casa Importante desta pra-

çn, de monumentos e molha-
dos, precisa de uni com pra-
tica destes artigos e quo co-
nheça as praças du E, F.
Oeste de Minas, da antiga
(ioyaz e Unha do Centro da
Central. Pnga-so hom ordena-
do, mas cxlge-so boas reforça-
cias. Guardu-so resorva. Car-
tas á Cnlxa do "Jornal do
Commercio" n. 11.

(T. 188.0)

CASA DE PENHOR
Quem desejar trasnassaf uma casa

de penhor de pequeno capit_ queira
escrever a T. iM. na caixa deste
jornal. (T .0407)

Caixinhas de cedro on pinho j
Atí a grossura de 5 millimetros, ¦

qualquer tamanho e quantidade, for-ie-
. cem Frceland Sr Comp. Rua S. Josc

3-, sobrado. Tclophoiié Cerni rol 12S,
(T_ao_348)

STUDBACKER 6 CYLINDRÕS
Vende-sc o contrato de n_. Ver e

tratar na (.ara^e Pinbeíro. -Uia !«¦
laçâo n. 38, com _r. iPinheiro.¦ -.,.- í?_;•(,^6o,

PASTA DE ADVOGADO

bilado, tem 5 salões, 9 bons
quartos, garage e mais dopen»
denclas, próprio pnra íamlHn
de alto tratamento, situado no
melho- ponto paru banhos do
mar; para wúls informações
dirija carta para o escriptorio
desta folha á H. • W. • SU.VA.

EOM PREDIO
magnífico predio 4

Marcenaria e Carpintaria /
Vende-se na "¦Serraria Itapagipc",

i. rua iBarãò do 'Itapagipe ta; ,47,
gTande quantidade »de sobras de< pe
xòba ' 

e cedro, ipor preços especiaes.
(T S0H96)

Lança perfumes
COliOMBINÁ, E MOMO'

Peçam tabello dos preços.

(T__197*«)
CAMPO BELIO --_. DO RÍO

fClima. salubcrrimo, próximo â ema _
de Itatiayo, attitude 500 metro». Ça- „i„ _a X_.,._.
sal TMidSte mesta l.calldade aoceita .EXaMlCS tte 2 -POC-
veranistas em ' famil.ia. _. E*«w__ pa* ,Cu_a.. ._ revii.5.. Gjrmn-BÍa« e ; ves.

tibular,, iam aula» diárias pata laias

Avenida Paulo Frontin
Telephone VHla 557» '

ISTRUCÇAO PRIMARIA E
. SECUNDARIA

Reabertura das aulasí 7 de janeiro.
(T 18619)

'Escrever' pa-
ro E.'.. Soüia. N. B. N_o se ac-

Unic. 
"deposito 

& ma BnènoS ceitam pessoas de «moléstia ^JWJ-, 
*tmZiJa7.

Aires n. 383. - ' '  "-1 *V 1 »-•- -•¦
cs. 20432) casa-Ycnde.se

ARMAÇÃO USADA
Pata dcsaocupar .ogar, vende-je

barato, uma dc pinho de riga, enver*
niiada, na rua S_ Clçmctóo. «•___.
"AUTO 

STUDEBACKÊKT-" j
Vende-s» um, perfeito, trabalhando

na praça, cora rodaj do arome ç pneu-
_aticos novos; preço dc o0"".30-,..
Tratur oom Martins. — R«_ d» -_*
tete n. i_í, das 12 (.. 1. horav

IDua., dois pavimentos, a fazer can*
eertos, com área de 20 x iS. R"_,
Gon-aga Bastos n. 139, Aldei» Cara-
pista. Ver e trator, cora Horoclo
.oelfao, na mesma. 

ff ^^

Dormitório para noivos
V«nldí-'se um om laquí marfim,. m?*

dclo novo e de gosto, com armário
em tres corpos e espelboa ovaes. —
Rua Senador Dantas n. 45.-T mr6)

Aviio importante:
TURMAS DE .

BSÜOLA A.kr.ALUMNOS
RICA

Edifício do "-Jornal do
andar. Telephone Central

Brasil", 4°
4610.

(18860)

Cpllégip Sylvio Leite
— Rua Mari. o Barros. n. 35S —

Telephono Villa 1.25»* Intcrnato,
.eml-lnternato é exiernatq. Cursos pri-
nmrio, secundário, " oomraercial e c.*
péciat de preparatórios, com program.
ma» equiparados aos do Collegio Pe*
dro II. Ensino pratico de linguas vi-
va». InstrucíSo phyeica e militar,
com direito a caderneta de reservistas.
Cuidadosa preporaçjo Intellectual com
obrigatoriedade rigorosa, de estudo o
aluada á educaçio moral, cívica e re-
ligiosa. esta facultativa e sob o ponto
de vista catholico. Tratamento excel-
lente, sendo as roteiçdes doa alumnos
as mesmas io director e professores.
jR--.Wfiira das aulas: 7 do janeiro.

Uáüiã) '

Alfredo Ascoly
(iFAIilvBCdiDO BM JUIZ DB

FO __V)

+ 

¦ A vittva (ausente), filhas,
genros, netos. . InmSo, sobn-
nhos e demais porentes con-
vidam pttra a mrísa do seti-
mo" dia quo seri celebrada
no dia 7 do correnie as

o ila horas, na egi-ola da Boa Morte
A ma do Rosário, con.fes_a.ulo-.e_ K*"a*
tos a todos'por este acto de rclisriao.

CT 187&7)
eW<^sm'm^S^LaV!IIK'*f!Sè^^^^''^

Dr. Carlos Marcelli-
no da Silva Filho

'Viuva CarJos Marcellimo
IFímo, _iu. Oa.03 .»w*
collino, Anrntnio Silva, Or-
lando Stlva c senhora, Vi-
ctor Silva, senhora e. fim°« .
Arimamdo Silva, senhora c

iil-io, Oswsldo Silva o senhora, Igne- j
.illa Silva, Saul 

'Silva, , Raimundo,
iSUwi, Ledle Atedrews, senHoro c fi-
1hos, Álvaro K-jnVIiííiues, senhora o
fiHios, Arthur RddrlgUcs e . senhora, |
canvlldaim os s-Us parontes e r-m!«os
para a_si'dtÍTam á missa de s-temo
dia do passamento de. seu In-srpleol-,
vol marido, fi-io, IrmSo, curfndn, i
e primo CAiRitiOfâ _-AW._L..IlNO,

.DA SILVA, que manda.! resar se-
inn_a.fcrra, 7 do corrente, Is 9 i|»
horas, «ia egroja da Duidelaria.

(T 19760)

Maria Cândida do
Carmo

Ç-y-vio Adeime' o atí» ma'
lher .(«isentes) e' Joié I Hen'
fique Aidcm* _jr_d_c-m'' o
todos, quantos, pnestarmm ho-
mea^eem i memória de «ua
u. t' sogra MAiRítA CAN-

DIDA PO OAÍRIMO, por . oceasião de
sen fallecimcnto, e rogara o compa-
«cimento í inli. de setimo dia qus
oeri rezada por sua aluna tio altar*
mftr da matriz do S. S. Sacramento,
segunda-feira, 7 do corremte, ás 9 V,
horas. (T 20S18)

Missa em acção de
graças

(IIKR. AJCVARO MURCE)
__iflio Mtircc, senhora- o filhos em;-

regosijo pela foliz termlnaçwí ¦ 
;do .

curso medico do seu c--timndo f»io.'-
o irro-o ÁLVARO MURCE,. íaze«Ç.|
celelirar amanihil, dommgo, 6 do cor-...
rente, ís ro horas da manha,.. .«-"-•'.
Santuário'do Swnido (_oi_ç.1,o_ de.„
Maria, a rua Cardoso, no M-yer,.,
uma mis-sa ein accilo de graças para (
a quaí convidam seus parentes «.««í.i
<ros, anteclrramdo os seus meihcrcíi
agradecime-it-s a todas as' _•*•*_*.
qtie ee dijmsirera comparecer aquelle,'.
acto de reliciüo. ,S°9^'
____j_3B_a*iI„-|»í*11?rí-W»W____a» ¦>

MODISTA
Mme. Guiomar, executa loilettes. ,

de qualquer gedero. DistincçSo , c ,
elegância 11O talho. — Rua Cannis •
6, sobrado. Phone C. I>_IS- '. V.:,

(T _0I.I3).vI.;

CARNAVAL DÉ" 1924..
.fadista. Mme. Guiom-ar, executa.-.;

phantasias originaes e de estvlo. Rua..;;
Canning ,n. 6, sob. Phono Ç, 6245.^1

(T 19696).,

do flo.es Nntti-
rnos -_- CASA.
JARDIM. - Rim

Gonçalves Dias n. 3S;— Tel.
2852, O.

(_)4I.)

MMTDIT__»C1AJ W^JW;
Precisa.e de um pratico que «

referencias, d rua Gejwra^ Polydoro
n. 1155. — (BOTAIÍOGO)^

Vcsiide-íre um
com W-i peças,

+5.

em tecido-, _db__,
Raia Senador; Dantas

(T 20476)

Agencia Daclylographica e de

d>

6816)

iExecutara-se trabalho» dactylogTaphl-
•os e tiadueçSes com o maior e«me.
to e preitcM, aa E.cola Coraroeroisl
feminins, & tua S. Jo«4 n. 7. .'•
ondar. Pteço» módico». Infoi_a.6.e«
Ba -ide da escola, da» 10 hora»
mau.- .» S b--1 da taido.

(T_«__á CASA MOBILADA
CASAS EM PETROPOLIS ' -_««»-_ «**>» » •*« CarlM ,de.HO-ld Ul! l Ultt.l «_" Oarvalio n. 32, sobrado, com quatro

quartos, duas soJas, etc
casa ou parte.

/ Vende-se o magnífico predio a rua
Visconde Iramaraty n. 71. eom po-
rão de im,5o, com cinco dormitório»,
tres salas, grando ohacara, pomar,
etc., em leilão; terça-feira, dia 8, as
4 horas da tarde, pelo lei .">"> l ¦•»-.-
mão.

Chapéos de gosto
PREGO. MÓDICOS

A modista francéza (MIME. JBAN.
MB BARD, convida a uma visita a
xua Sete de Setembro n

nando attençSo
confecçío. A_.CKITAM-SR'ÉNCbifMENDAS E REFORMAI..

an.
dar, <_amondo attençSo para ;ia_ ca-
(priahoBa
EN;^-0^-
_U0__ C__TiRA.. K.

(20934)

FORMIGA. SAÚVA
O afaniado formicida FORiNlITX-.-

VEL, do chimico allemão R. bt-H--
MAKER, encontra-ie nas boas casas
de artigos para a lavoura. Agentes
exclusivos para todo o llrasilt var-
ges St Comp. 92, roa Sete do 'oe*
tembro - Caixa postal 2253. T<5_-
phone Central 1205, — _nd. leig.
FORiMIDAVEL. — Rio. .

Sala na Avenida
Aluga-se uma própria para pequeno

escriptorio ou qualquer --«tra -erven-
tia; tem .luz, telephone c elevador;
entrada pe-a1 .averúda 'Cerstril _. 173
ou pela n_ Chile n. 14, defronte do
Hotel Avenida c por crnia do Aéreo
Club Brasileiro, no sesundo andar; a
tratar com Ba__r St Viarma, no mes-
mo andar. (20914)

VENDE-SE
O» restaurantes Bel. Itália, situa-

dos á rua D. Pedro I n. 4ó.
em frente Hotel Vera Cruz . _ça*
tro Recreio. Trata-se com o proprie-
Mrio. (_____£_«_.)

Machina de escrever
Vcndc-sc _ma machina de

, escrever UNDERWOOD, N. 3,
i com carro de 16 .polegadas,

Aluga-se uma mAilada, por contra- quasi nova, preço do oceasião;
Io, á rua 19 de Fevereiro n. 60. — tcata-SC tv Rua Buenos AiresTrala-se na mesma das 14 h ,7.h. „ 42*1* andar, do 10 horas

deante. (2-9*3)

¦Perdeu-se um..,' preta, com _;_•
cumentos. Gratifica-se bem quem en*
lr_gal-a no escriptorio desta folha.

(T - ._-)

Barra do Pirahy
Alnga.se grande sobrado, servindo

para hotel, negocio o familia nume*
rosa. perto da citação e na principal
praça. (T 10411) j

CASA

(T 10308)

PORCOS DUROCK-JERSEY
Vende-se leltíCB puro sanfrue, dl*

versas ed.dcs. Rua Campo das Fio-
res n. «. — Jacaripaíuí.

(T 16673)

AMA SECCA
Precisa-se de irmã para cuidar de

uma menina de tre.i annos, a rua Se*
nador Corrêa 47- Tel. B, M. 1^3.

(T 18687)

Alutraro-se, mobiladas, .as conforto-
veis casas da rua Palottaato lis. 29
c 41; as chaves estão na mesma, rua,
no n. 15, e trata-se na rua General
Câmara h. 76. ou pelo telophoiic Sul
n. 1493. «T 2°»^

ULTIMA NOVIDADE

MÃE
por CHRYSANTHEME.

A* venda na Livraria
LEITE RIBEIRO.

(T 1869-)

toda
(T 18915)

^Arníazem e sobrado
•AliMa-so 'acabado de construir, «¦

celleníe ponto para negocio e boa
moradia para familia. Ver e tratar
das 8 is .10 ott das _ is 5 ¦_¦_> nl
Avenida 28 de Setembro 11. 29, es-
quiaia do Síelippa Camarão.

Collegio Sta. Cecília
..UTEUNAI-

TO --
_ SEMIl-IINTBRMA-
EXTEKNATO

Secçíes: masculina e feminina
Cursos: primário e sooumdario, •—

Trataraenlo familiar.

20480)

IRua S. C-ristovSo ns. 4^> ?88'
492. — Tel. Villa 6291.

' (Reabertura das aulas a 7 de jançi-
(T 19567)

CURSO PRIMÁRIO
Compreheno-ndo tudo - quiuto' ««

exige para o accesso uo curso secun-
darlo e habilitando o alunmo 00 eua-
me de admissão do Collcgio Pedro II
ou Collegio Militar. Professorado
competente. Ensino intuitivo e pratl-
co. Mensalidades módicas. Boletim
diário, permittindo aos paes acompa-
nharera o aproveitamento ao. aeus 11%
lhos. ' Matrículas e Informações no
Curso Normal do Preparatórios, rua
do Ouvidor n. 15, (entre a rua Pn*
meiro de iMarço o o mar). Telephono
6713 Norte. (17969) •*

_*_¦__* 
'

FI-OIUC-I/EÜRA
BARBACENA

Oorôas e Palmas de flores na-
tni-ae.- iioi' preços módicos*
Assembléa 118, _. 1837, O.

(11391)

Coroas de Biscuif
."COatPRBMSO' "B1.CUITS"

Sio os-inais distinetas, mais dura*
veis e as preferidas pelar- pessoas ds
bom ríostu. Pai-» todos os. preço). Uni-
ca fabrica. Phone C. 893: ALVE-i
FREIXO (S- COMP. Passeio, 62. -.- :-

AO T1NTUREÍR0
PARISIENSE

Casa de 1* ordem —Lava: chi. \
mlcamente qualquer tecido, com es-,'
pecialidado as flanelas, palha de se*;
da e vestidos finos de Benlio:a.
Limpa a seccp, lava luvas de pel .'
llca,. faz plisses e tinge com piirfci.
ção para luto em 24 horas. .

Avenida Salvador de. Sá n, 46.
Telephone 7337 Norte. ,

(II. 350 "'.."

COLLEGIO
Situado no salubcrrimo bairro de

VlUla 'Isabel, a rua Pctroçoohino 81.
Estío abertas as matrículas para as
vagas existentes no intcrnato do sc-
ito masculino e para o curso prima-
rio, sendo a reabertura das aulas no

dia 7 do corrente. Mensalidade .80?.
Nâo ba exigeii-ia de enxoval. Peçam
informações e nrospectos na secreta-
ria do estabelecimento.

(T 19680)

PHARMACIA
• lEm esplendido bairro, completamen-
_)«sor_da e cam bom movimento.
AIiku „ c-mniodd e contrato por~ 1 4 ii!3 ormos, vende-so. Trata-o com

Io sr. Nestor Fcrnaindes, o rua oe
ic'S. Josí n. 38, loja,CASA — COPACABANA

AJu&a-so por contrato minimo
um anno, (mobilada, e aluguel men- j-
sol de oitocontos mil réis, o predio Da--VlOffrapnOda rua.Novo de Fevereiro n. 66 A, _-**.v«._fa-«i,_* .
em Copaoabamai a tratar no^nesmo.

(T 00485)

REPUXADOR

COBRADOR
Procura-se colirador de- certa edade

que dè boas referencias e que possa
prestar fiança nSo inferior a 5:000c.
{.esposa 4 caixa posai n-, J13 ..v.

ras.
., ho*

(T 19007., *_
 I cm

SYPHILIS DOS OLHOS
«*,. f/ínrija. curou . a sjpbills dos¦:¦":¦¦¦.-, gargatita e ou-táca, coca 3

íidros de I.uetjrl, em 6o dias, e
p.coy i7$oo3.
Oscar tomou so v\$to% de otttro -^
purativo, em 4 mezes, gastou 7$$oooe sãs ficou e_.__.da.

LUETYI-
Sâ cm bôos pharmacias

(10.104)

Folinhas e blocks com-
merciàes

Veode-sc barato na raa da Coníti*
toiçío n. 38, sobrado. Chamado» pe-«o telejAoõt Central o. 3733.

(T 1SS0S)

Optimo terreno
Vende-M pto-npto a eàificar, 'coca

¦a* -9ctro. de freaíe e im' drías á?
fa-_o$, no _e_or de VíU* Isabeà.
in-K_a_; i ru ll-jor A«i";a n. 69,

I Copacab«.na
— Ipanema

Vendem-se loíes de terreno _de u
metros e meio de __ue. _n t-o?a_i-
t«na e Ipanema, «le 15 a. ao, cor.to».
Trata-se com o proprietário a Afent-j
da Rio Branco n. ii-, 7* andar, de;
I\'l» 4 horas. (T1886.) ;

Automóvel Ford
Vende-se urn com pouco uso. Ver

e tratar i rna Archias Cordeiro _*•
M. - Engenho Novo. 

(_ _.,8?)

CASA MOBILADA
Aluga-se uma casa tnybilada, 4 rua

S. aemenlte n. 4*0. casa XIV, —
Ver e tratar das 2 is 5 boras.

(T 18613)

ÃMA SECCA
P«*eclsa-se de uma carinhosa, tra-

rendo boas referencias. — RUA
VOLUNTÁRIOS DA PÁTRIA at..

(T 18633)

SALA DE FRENTE
Aluga-se a pessoa dis-in_*a, único

inqúilin». Rua Central n. t, «obra-
do. — Villa Ruj Barbosa.

(T 18-47)

TRASPASSA-SE
uma loja na rua da_ Asse_nblía. Tra-

iPreelsa.e 4 rua CspIrito Santo «•
a9.  (T «19581)

VESTIDOS ULTRA CHIC
Sortimento prompto e a far_r, que

ha de mata fino e bonito. Çpncedcse
prazo a famílias distinetas. Rua bot»
de S.er_?ro n. 1J6. H-brado, entrada
pela loja. Tclejhone Centra^-49.^..

correspondente
IProcisa-se de ura comp-tente. —

Enigem-se referencias. — Kcspo*_s
para este Jornal ao sr. Maia

CARROCEIRO
Precisa-se para carrocinha de mio.

Rua da Assembléa n. 90. _..-,
(Ti____3)

ESCRIPTURAÇAO MERCANTIL
A» leis do imposto «obre a renda e CONTAS ASSIGNADAS exigem

dos negociantes cacripta bem feita. Quem nlo sal'C faier, rornpre . Me-
thodo Pratico de Escripturaçiio Mercantil", systoma mixto (differente dos
outros), nova edi. o, ADAPTADO e KES_MI1X> pelo prof. Tavares da
Silveira, director da Escola dc Commercio de S. Rita do Sapucaliy,. escri*
pto eai>_ia-mci-te para ensinar ao commercio . deante dessas leis; approva-
do pelo Thesoúro 1 elogiado e admirado pelas autoridades. Sao modelos de II*
vros e documentos, simulando a escripta dum negociante' uni anno inteiro,
com explicações para entender tudo. Aprende sem professor. Methodo «o-
nemico e facilüno. Único que serve a quem quer escripto¦ lf-AL^ e MM-
H_IFia_>A. Exige só tres livros! BO_RA_-*QR, DIAIRIO e COMAS-
CORRENTES. Descoberta admirável. _or elle qualquer fará sua escripta,-
dispensando guarda-livros. Basta seguir os modelos. Comprar logo,, por-
que a época dos balanços está próxima. Pedidos só â Empresa Editora U'•-. «=•¦' -•- Minas. Preço: 2o$oop. Pelo

Dep geral-Rua S_ J08é 23.

.Bastão, 2$8C9Í
Em Pó ,8f

. (Frasco grande).,¦;.'¦
Descontos pa'v;çk%
Nogocto 550 at. fj

35 %:¦: ".{4
(.30S91) ..';;:.

Naxiz, Garganta e
Ouvidos

^ Dr. Sebastião C_Sar da Silva, . ex*
usaistente dos professorefs Kilimn
Briíhl, com pralttca dos hospltaes de
Paris, Dcrlim o Viorma. Consultas
.!..¦< j is 1 hu>'.(. . 0,i»-!ur 1B9, 1°
andar_; (T 19388)

BARATA DE LUXO'
Cleveland

Venldé-Se quasi novo, seis cylWros.
,H5 H, P., arrttnco autamutico, cinco
rocias do , arame. . Preço miiünio
o:ooo$ooo. Ver na Garapfo Portugal.
Rua BonSò Lis/boa n. ij. Informa,
ções !B. -M. 239, até 3 .ortis da tar-
de. (T 186011)

NICTHEROY

Sala de jantíir
VeKde-M uma de estylo Inglês, no-

va, com- mesa olastica, uma <íu«a
de cadeiras encosto

, tareira e tagere, "i ...
Precisa-se alugar uma pequena ço- n -4, (T 19. .7)

sa com iardim, a casal estrangeiro .
Em fUhos', atd,40o$ooo. -,!--'__ C0Blll.r{im-SC 1HBVC18.
à caixa pos-al n. 1.583 - *!*>•_,__„;, 

Vae w mudar?Vae para a Europa?
Quer vender os seus moveis? Chanie
o Castro, pelo phono Central 1.178
Avenida Mem de Sâ n. 3^.

Brasil. Nio tem

TERRENOS
bons,' prompto- a edi*.

ruas Pereira Barre*
3h

EVendím-íc . . 
fie** nas novas ruas Pereir» üarre- *-i \*
to e Eduardo Ramos, .entro O"** fogaS W& -"-¦*-•* 0_ *_--_-l_
Atrí.ttico o Aliira Çrandio, oroxüno
t Conde de BonrHm. Para tratar a
Avenida Rio Branco 61, 1*.

I«>--4)

COPACABANA
•Vende-se _n pequena !_* de ter-

reno neste bairro, junto aos bondes e

s_r.- sr*" _&. "-_*
_B5 Ci. 47. SO-RADO.^ ^^

Anemil e Ancmiol
fraque-

D. N.

Escriptorio no cetim»
Atugase na rua da, Qnitonda, en-

«re Buenos Aires e _os-rio. em PJ_-j Al«iga--e um
mrito andar, nupirfiea «aa. qua_-j ^jj,,,, *«*
ja»t_.as
q-áeoú
ç-to a

,. frente com sacada e pe
rabinete. Cartas ne.» redae*
>. V. <- **«>--97)

Anemia. OpüaçSo, pallidex,
ia, desanimo, cansaço. Ap.
«S. P. ns. 13, Vsn a7|r.|pi . ,e n. i«,
mJ____ C-I»*409l

MOTORES
! Oos fabr--car..lts Piit e Lancia, .de

for*» d«* 15, J. e 35 H. P„ propr-o»
para esnbai _i«*-cs .« para xoftr», oota-

I pletamenic novos. Vendem-se a prtços
, doa, súm. M.!**---**-- Ave... 01_n d. Si

rícaiueríte moi&3ad o. • —.

tsr > com Campos, Hotel de
Praia Quinie de Novembro.

(T -o.m)

Apartamento
(»rifl)

DE GRAÇA
A todo» "que «ffiem de <r»_*tÍM do

peito. _-_-rihíe. asthma, tosse rchíMe,
eaUrrho djfoni<_. er^ipe ou **_c__-«>
se.."incipiente,, .«asao-.de graça om. re-
--•!¦-. que a» irarsrá _n poucos diíí.
___.e ender-ço a Maria G. de Andra-
de. traress» sio Oiii-tel 9. -• P*ui»-

i.»S-_<

com twlo conforto e ngioma ««mio, '
com ou t.w_. pcnsÃo, Ic^-f aprairrei e,
muito soces-io, prctprlo p_ra casaes
de ftno trato e cavoüseirt» ds com-,
•oerS.0, Su- Bsstn Asara a. Si. —
Tcle-fcooe V,ám Sfar s. .1**5- , I*^ d -.*_».;"~_MãÕTD.M!CILÍO 

i
Css» di 

'.»___ foras-, tar!» *
•atoada. Raa tteis de I1ti_is_>ro s.

C-ttete. Te-C!_o*_: B. M. 5>-S.
f T iç_u31

__ri,

MOÇOS
Preosa-so de enoços de 15 - - ,8

ar.no. Toe dera fiãsça «le _ia con-
duetx, i rua tal- de CamSís o, 1.
"MOINHO OE OtfRO*.

(s»9>»7)
PHARMACIA

_"r_3_--*e de __ bom pr_i«» <roe
dê af_e_tad_. -.'-;. *¦_* csoãocs».. Ha»
S. Francisco __,-,« e. 1. ¦ .

índiutriõl", Sta. Rita do Sapucahy, Sul de
correio, sob registo, mais a$ooo. (_emette-.se pana todo
revendedores em parte alguma.- Peçam direcramente).

. ALGUMAS OPINIÕES C0MPR0VAT1VAS j
O sr. dr. Godofredo Rangel, juiz do direito _de Tres Pontas, Estado

osto de couro, crys- . Min_,. autoridade no assumpto, professor de Escnpturação Mercantil,
, 

"i rua do I„vradio ... __ «'81tisf|__ perfeitamente as exigências rcgulamentares,; tendo ainda
a vantagem de «cr cm extremo simples. Para os guarda-livros profiss.o-
nata esie methodo apresenta apenas um grave inconveniente; c que ps com-
merdantes aprenderSo promptawente a íaxer a escripta por si próprias e...
com pouco estarSo aptos a dispensar seus bons officios, conUnuado-a clica

Dosr. Joaouim Pitaguary, cx-gu ards-livros do Banco de Credito Beal,
do Estado de liünas Geraes, residente em Ouro Fino, Minas 1 — O seu
trabalho de escripturaçao é excellente sob todos os pontos de v.sta e rc-
solve, cm absolu'^>, o problema em quc se debate o nosso commercio. ?.a.
da sa p-de desejar de mais. cloro quanto 4 exposição que .es» ap alcance
dc qualquer leitor, 'nem é possivel conceber-se maior simplicidade e eco-
nomia de tempo e de livros." _"'.'¦¦*_ o' Do «r. José Cardoso de Godoy, negociante em Ferrcinnbas, Soecorro,
est. d« Sio Paulo: — "Eu que nunca imaginei fazer as vezes de um guar-
da-livros, hoje, ifraças a esse "Jíethodo", estou fazendo a minha «cripta
«em a menor difficuldãde." __._i___ .nn.__

DIPLOMA DE GUARDA-LIVROS
A r,.('n ;': iilrtía ie CirttimirciS «w/-T_ 4ipi«ma ie gHOriaAivrvt aõt

que aprenderem por este "Methada". Grande vantagem. Exames por cor-
,-..-i*(.-.:>(¦_. ifuiloi ii se temeram ne Brasit inteire, em peuca tempo, sem
sair ie suas casas. Quem quiser amplas informações a este respeito, din-
ja-se è Secretario da Escola, ou mesma o «to Emprese, remettendo i$coo em
eetles pare a resposta. ( .'_

Predio na Tijuca
Vmdc-se de estvlo moderno, com-

pletsnente novo, ccatro' de terreno,
per.» fc„!!_-.d. LoeaS alto, perto da
praça Saenz Pefia. — inf-rnaçfivs
pelo ttícpbone Korte n. _9i-J.

(T 1978o)

própria
Bom emprego de capital

V.:. ;*•. . junto» ou em separado,
por módicos preços, diwxsas cassa
grandes _ pequí--. situadas em um
dos melhores bairros desta capital,

>... il_ oomo uma grande «rea de
terreno junto aos mesmo-, e um ma*

fnifieo 
pslaceU edificado ea centro

e terreno. Triture á rna do Ro_a-
rio n, '170» sobrado, «ía d» frente.
das 10 is •!_ boras da rn-r.r.j e das
s ai 6 horas da tarde. Não so otten-
de a intermediários.

 CT I9S99)

ENFERMEIRA
(Diplomada, otferece-se para lra_i-

Hisr oíií consultório de medico círur-
g__o. «Paria iníoiTORções no Instituto
dc 'Kadidlogia, '4 rua Evartsto da Vci-
ga m, 1.36, solir-ldo, com o «r. Tei*
xeifaj (T 19.190)

Padaria e confeitaria
Vende-se, em sul-ln_io, oom longo

prazo de corntraito e para wtui
nliciro. J_nfo_-n_iç5ea ivo " Gar
Mercado", ¦ restaurajUc,

(T 20406)

ULCERÂS SYPHILITICÃS
j«, Miiaoíl curou-se de ulceras syphi.;;

liticit das pernhs, em 30 dias. com
a vidros do Luctyl e gastou tiJoo-.
-f.t-tii. curou-se ds ulcerai. sypfli-
jitlcsa da« pernas «rm 120 dias, u;
mezes), com .o vidros do outro do--
punitivo, c gastou .5.000,

iiüEirii
Só em boas pharmaclsa 

'
(Z0304)

Dr. Gastão Guimarães^'OperaçS-s o tratamento das dlieti*|
c^a» dc o__os, ouvidos, nariz c gp-rpri-
Ia, 'I^mto da Carior-i n. 18. Tele*.
phono 8100 Sul. General Polydoro
n__i_M_ (T-i4<_g.)'-..'

ALUGA-SE
míjbilada; tiia-.,
ma] larco doa 1".

(T .30510)
dasa cmifortavel, bom
Visoonido dia Silva a.
Í,e5es, 

Garoto

Torno para repuchar
Ventlc-so 4 rua D. Julia 6_.

(T 197.4)

IMPRESSORES
4 rua Senador Euzebio

(T josis)
Precisa-se

i._58.
MOVEIS USADOS

Vende-se tema mobilia de ftu__rto
em perfeito estado. Ver e tratar a
rua Real Grandeza a?o, sefe,. 'Botafo-
go.- (T zo.i6)

CASA NO CATTETE
Traspassa-se o coníiíito de uma ma*

grtiftca casa & rua Oirvab.i _d_«_tel-
ro n. 39. cora cilo quartra e trc*3 sa-
Ias, todos mobilados, e boas dejpeíi-
dencUs, a quem frear coni o*, rrspe-
<rtivos moveis e u.m_il:o$. Bom cem-
traio, alugue! barato e preço de cc*
c--_i5o, Fodecá ser visto das 9 is
16 horas. — Trata-se 4 rua General

«Câmara n. 1113, I" andar.
(T 189».?

Caldeireiro de ferro
iProcisa-.o ^ na Ormipanh»: Usinas:-

Nacionaes de um bom ca-dclreíro dc:'S
ferro. Kua Coronel Pedro Alves 3171

(T- 189**®

Piano-Pianola Steck
(Maior fonmato, novo, tocando

65 e 8. notas, banco
musicas, vende-so
da Morta n. 10 ¦

KOItij
mais dè"- 6ò*;..

na Vil-i IMartinst
¦ Cattete.

(T iS(j-_r,i

ENGENHEIROS ,
Vende-se um transito Gurley :íí

e um nível Gasella. — Rua da Utra
rio n. 137. Tolepliono Korte 6974. :

(T .0.514,

Salas para escriptorio
A1uff__n*se uma ou duas salas. •—/.

fDirigir-se 4 nia Primeiro dc Março
n. 159, (sobrado). (T 18719);

CHAPEOS DE SENHORA
A "CASA _*-tO*iB-*, envida

___is. famílias a visitar a sua ex-
ptniçao dos utttmoa laodek» 6* cbi»
pios para sen-ora» • meninas, cnega-
dos de Paris pela vapor "Araguaya*.
Avenida Rie Branco n. IS9.

(T 197TS)

DENTADURAS VELHAS
Dentes «„_-, out. jóias, brilo»-

i- KH » OUSO

FOR SALE
fl-BS-RABLE RaSiI0E-.*CE m

coeflest part of TIJUCA, tw» miau-
tca to Conde de 3___sn St, Maicra

as; __l «olid coosUMdkm, amerleao «ty-
le of divislo.. Large yard, wãh sha
Ój nmngoes trees. Write to or
to BO-APAiRTE, — Gareta
tidas. No intcrm_l_ry waated.

(í-Ç-i)

5*raç» T-r-deote. a. 9,
Junta a a -hoiíTt. S. J^>- *

«sondo,

CTl9**9J

COFRE

w appir
de -No**

PHARMACIA
iPrecisa-se de ma pratico ée P«_i--

Trata-se â rua Senador Pau-
oca n. «jo. cem o %r, Ca_tro.

(T 1977D

Vende-se tra ôe oÇrtrmsi i_brie___re
Pnçi Tiraie=«s b. 9. .**__-- -
0-_s «o tbt«ro S. J__)*_ .„,,

ARMAZÉM
Veade-se um ban artnaían de tw-

¦-n'« InoSiaA. cora orna boa freir_e-
jia, a' dm_-eiríj; tem cop-ratto para 9
Jsncírj. 0T,-*_---, 3eg-__íoí o rcotivo áa
v-etída é o coc- i«T r_rc<__»:__*_.e <_ií
"fia-jar. J^íoirmxzfrevx F-Jt-aãode

Casa em Nictheroy
Vecide-ae tema oosn doti tjakrtos

chás ?_--., saleta, c_-_b___>, eijo**-»
iu > a grande quintal i adia-se em
perfeito estudo de conservacSo. : 5.
tttxda irom dos me-hores Uiirros» rj»
Vdor. Duque Estrada, Trat!-sc n.
mesma nra n. _.' íaaiisa Boa Via.
ía). Preço: Rs: r.:ooo|_».

(T iç-.SJ

ESCOLA NORMAL
Preparam-íte a*umna. para os exa-

mes das discluásnoi d*3ta E _r,!.. c
rarm-íãn para *-__™r- de adn_(s«-0. —*
Informaç-es d t_I iMarii e Ti.irros n.
5.19^ (T 19791'

SYPHILIS HEREDITÁRIA
7". O menino -líonrido linha sj-pbilis

acreditaria, totnoa t vidro' dt ' l«ue«.
tyl. ficou lotte, com saude, e Sas*;
toa 6$aoo.
O menino Zc/frino toni-U 5 vidros
de outro depurativo, gastou íSJoo»-
e não ficou bem.

LUETYIi
S6 em bons phnrmr.clan

IMPRESSOR
_?rec!íc.-sc de um oara mach-na pe-

qaerm. & rua Ca-rnerino ns. 5SÍ57- ""*
IMTB5EKSA KCGL'EZA.

(T I97W)

Pensão Velloso

AÇOUGÜE
Vende-se um _iâ funecionando,. coaJ||

n;K\7:\ i - Ífttó_-i_S*;^Ç3 e bai |rSg_Í«\_.«.^ "
l-acilita-se o patamento. Trsta-se com
o sr _'-rí-._-, na rua «le S. Bentc
n. 37. (T «-7-SJS

Rrim Linho Inglez
Arrematado no. teilí.es da Alfa.

jfa; branco a
7S500 o metro
iôja.

135000 o pa»-- a
Rua S. Pedto 91,

(T -»!?5'

LEMEÍ-Alas e quartos, par. f_n!i_s
eavaíhílrta. ...«__ _*<|!i___. Stsriiim %Tcndc*sr* a lieJla vivem!,-! <la
SS!_V_J*_^lV_á__^__" RUA ™«* _-(_«»¦- Sampaio n. 218.
tlOXQUSZ DE ABRA-TF^.p^^ ^^.^ á rua Bnenos Aires:

'¦—- I u. 112, sob. com o sr. ._i.th.r-i
(T. 19T5.)

CASA
Aluga-se o *j-(v'-*nc-,to ttrre-i ou «B-

•pen-^r ... ír»1a«ce.e i r-*a Pr-frí-S-*-."
Gtówr-' n. -?_!. cem doii gaartíB. a
s.i&s, ci pã. coztriha ooc. .ceie* a çar

gsfek:ete sanitaíio c.?-1"- «9777)' Tr__r na sa*. tx. iStasií

Chapeleira ! ! !
Precisa-se de nroa boi modista de j{_hAf_v« »i; iseJihori^. rta m. S- Fran- i

eirá Xavier n. J*4. Paga-se bnm or-l
doado.  (T 19:8 Si <

OUARTO
.aa

de rc-ç*o_áb hs h fere!.

H P.
101.

pr_r.»_n cm
oa á<?_i quarí

pra_tm» a'
jso-s«a corjáiar.

- Ar-fl-áa -Sio
_j____t.

b_#.__» >
. Ca.-i

. -ApTOMOV^ÍS'
Ve-u£_sti_3C tr_ "$t.d'-!.v'.-:t*r c trra..

.Bcick: 3&cüi_>'ie 'rf-íaspasíoto.... Tn-:.

_ua-*__«o Fis-e_«_d 
"_-*" 

CT-__•-_•-"*-
; 

r " 
.¦¦¦- 

;)' Tijoios pef-pa_.tai.iW'

CI J02.) i a

te^ fc procedência"•" --af1*^*.
c__,Ov. _üa U. ,í—|

;,' ,. -¦ § ÜSC '
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«Mas

CORREIO DA MANHÃ — Sabbado, 5 dc Janeiro de. 1.924

\ãmwa}Qka&
JUS

CAMBIO
CRIO)

Montem, os trabalho» deste mercado
/foram iniciados cm condições de firme-

com o Banco du Brasil sacando a
,9\3* e 5 SI» d. c os outros a

«Ip

oiado5;,i9|3a 4» . ,
,:í> puptl particular era

¦S Durante' o día o mercado accusoti
.maior firmeza, óbtemlo-se coro nacs a

>S s!8.c a ai|aa d. e pwco depois a
>l-í lia % 1 •'"•' <•• e.co1loc»c5ii para

Hs:-.letra»' <íe cobertura respectivamente

r^»3'ulcocLs5c?nÍieci'4os for.™ descri-
volvidos, fechando 'of.mercado mimo
firme, correndo para os saquei a '-i™

• de' 5 2.1U2 d. c para a compra do

lupel particular a dc 5 2Sl3- "•
-¦' A' ultima liora, constava «iue, com

fjídtóheiro era possível obter-se saques a
¦ ' 5 ál-4 d-

;2; TAIÍEI/IA I>OS BANCOS

A oc- D.y

Londres . .

,'Paris . . .
Nova York.

M.

I por
dfl co-

Londres . ...,

. , Paris .:.'.,
Wj.-JCova York. .''i-^ãnadü 

. . •
aPirtugal. , •

Itália. . . .'..'.ria 111 bu r go
i.ooo.oóo de
cos). *'. .

Au»tria
t .000.000
rôas) ....

j-JJelgica ...»
Montcvidío. . .
Tlerrpanha . -. .
riyria
Suissa. ;.-.-. • •
,Tcheco;Slovaquia.

,¦¦ Kum-ama (lei). .
. Hollanda (florim)' 
.lapão (yen) .

,'. Buenos Aires
, . so ouro). .

Buenos Aires
so papel), ,

Suécia-,, .': .''-Noruega, '. 
.

.; Bínamarea .
-Vales,-, café.
Vales ouro,
Chile .... .

5 911S .1 5=i|32
C.U$l.|«-(4=?«o)

$18. a S-toS
9^970 a io$o7o

k' VIST».

5 i|a a S Jnld-t
(43$636)-'(42$7S5)

$489 a S503
9Í9ÍJ0 a

Montevidéo. ....
Buenos Aires

so ouro). .'
Buenos Aires

so papel). .
Suécia. . . •
llclirica . . .
Itália . . . .
Suissa. . . .
Paria , . . .
Japilo (yen) .'Narücca. . .
II a m h u sp 8 o

i.ono.ooo de
cos). . • ¦

(pe.

(I>c-

(por
mar-

¦— 3$23°

$449 a
$433 a
i?77° a
Í498 a

$450
$438
15785
$503

4$64o

CURSO OFFICIAL DO

CAMBIO

Existência em 4.
Hem em 192*2,

«¦111.1 ilni .mi,immmMmcr*ii,m,nrimiXTtmimmiimnmBmmtiimmmmmmtammttmt^ ___—_. _.-...nui»-_' ' "". ViL^ .UI..M'—V tí

dia ii" 12Q2.031
.423-940

'lloiltcnl, no inicio dos trabalhos, en-
contrapus cate mercado ,cm boas con*
dicões .lc fliuncza, com rcsUUJr mune-
ro de loles na mboa e procura bas-
tníitc. animada. i'N'.ts primeiras horas
-foram apuradas pendas de 6.782 sac*
cas, na liasc de 3o?300 a arroba, jielo
t)',|io 7. .

A' tarde, foram registrados ncgpoios
dc inala 6.061 saccas, ao, mesmo pre-
ço da manhã, feolmndo o' mercado em
posição inalterada,

COTAÇÕES
Typo 3. .' 33Í»"i
Typo ,..»S8ou'
Typo 3i$8oo

\ Tvpo 30$9«o
Typo 305.100-
Typo 8. . » . ¦ ¦ 20$8oo

MÓVIAIENTO DO CAFE' A

terior, ,15.000 saccas',' mesmo
anuo cassado, ai.000 saccas.

t?ÉCÍ IAMENTcT EM NOVA

YORK E SANTOS

NOVA YORK, 4
Hoje

9.89

9-55

<}.l6

Anterior

$345 «
$430 a

io-,m5'>
9S900
S37"
?43S

tpor
mar*

—, Sooi

I70$ooo a 200S000

(pe-

(pc-

por 1$

$438 a
7$8..o a
1527o a

$496 a
1S76.0 a
$300
.$057 a

3$Sio a
4$S2o a

$448
7?930
lS.1'0 ,
$30.1

1*7,8»

$068
.1VS3S
4*656

7$3oo a 7Í400

3$2io a
2S680 a
i$4fio
i$78o

Síoo a
5*516
1$230

OABC

TvOndres . .
{íova Vqrk.

feiJatisdd 
'. 

¦'-.¦'¦¦'.•-.ríural. 
_•

.-Hespanha .
Ditiamarca .

,F|Ollanda. .

5 3i|«4'a
105030 a

3$a6o

_. Uras
Ura

$502

5 37l«4
io$igo
9Í950

IS307
15790
35870

S/Londres ...." Montevidéo. ; .
"l'aiis
" Kov.i Vorl:. . •
" Kcspanba; ...
" Itália . . . . •
" Portugal ...»
Üsclidos insulados .
S/Palcstina, ...
" Syría'. . . • •
" iKumanía . • • •
* ISuissa
" 'Bclgioa . . • •
" Ja.-ia> (yen) . .
" Búíitos Aire» (pe-

60 ouro). . . •
¦• ii^çíijíS Aires (pc*

so papel). . . ¦
" idivianda (Ho»

rim),. . . .» • •
* Hamburgo (por

t.ofío.ooo' de mar-

" 'Canadíâ ...»
" .«--,.-cia" "Noruega . . . •
" Dinamarca . . •

¦ .\,"-i'in -.por 1000
' coroas), • • • *

EA-tremaj
Caixa . matriz. .. »
Bancário. . . • ¦

! •' M,,c,fní
i Soberanos . ¦ • •

I Libras (papel) • •
I Francos (ouro) .. .

Fraiicos (papel). .
(papel),
(papel).

l'cso argentino
pel).

P...0 uruguayo
ro)v . . ;.-_-.. •

üaio 
' 

nacional (moe-
- da de 20$). . •
Dullars (papel) . •
1/ranço suisso ipa*

pci» . . • ¦
Pesctas (papel) . -.
v^róa austríaca (pa-

pel) . . . • •.
Escudos (papel). .

god/v
5_5|8

?49I'

5331

A* visto
5 37164

Í?9I5
5495.

,¦ H1ÍO46
l$295
543"
5357

$495
$495
$056

l$769' 
$443

753«S

3$220

3$8i-l

Í001
—¦ 9$9OD

lí-lãO
,- !$780

_ $oi6!4

.3.810

TERMO

BOLSA¦ c

Janeiro . \.
Fevereiro .
Março . .
Abril. . .
Maio. . .
Junho . .

Voadas:
iPosiçáo:

29$C50
30$000
29$8oo'
jsgSBóo
295050
29§40O

Da cot.
anVrior

29$700— $200
29$8oo— $15°
29Í7SO— 5350
29$5oo— $500
29$Goo— $-5°
28.900— $500

Café para entrega
cm março . . .

Cafe para entrega
em <maio. . . .

C.-ilò ,para 
' cnlrefüi

cm setembro . .
Café para entrega

ém -derembro . . 9-°S
VenHà'»' ào dia . • 9"-"ol>

iMercado fiimc.'
Desde .0 IccbamenU) anlenor,

de 12 a 24Apontos iparcial.

9.00

8.81
70.000

SANTOS, 4-

4
cm

para
ia-

27.OOO
ifrouxa.

e» BOLSA

'"aít- typo
rntrciía
neiro •. . .

Calo typo 4
entrega cm
retro . • .

Caíc typo 4,
entrega' cm
Q0 . . ......'Vendas <Io dia' . .

lEstado do mercado

para
teve-

para
mar-.

fechamento:
Hoje Anterloi

27$700 27?925

255775 26$225

ALGODÃO
IKIO)

iRtaulou o mercado do olgodSo, hon-
tem, co-m um movimento mais aotivo
de procura e assim teiulo peijWne-
cido cm boas condições dc estabilwla*
dc. Os preços, ,porém, mil oaocusaram
alteração, tendo sido regulares ns civ
trada9 e as entregas, estas se faieralo
em maior escala.

=45775
26.000

(Frouxo

=5$275
31.000
íCalmo

V. c..

59I16 a
S9|ií a

511I16
5 t'l'6

$4Sb

(pa-

;ou-

Janeiro .
K-cvereLro
Alarço .
Abril. .
Maiio. .'
Junbo .

Vendas:
•Bosição:

. 295700

. 29$750

. aijÇfioo

. 29$500

. - 2g$30O
, . 29$2D0

113.000 aaccaa
frouxa.

Da cot-
anterior j:0550o— $200

aijíSao— $300 1
295550— 5200 j29$300— $200 I
igíooo— 56uo I
29$150+ $250

HAlVBtiK, 3.
Fechamento:

Hoje ¦Pechamen*
to anterior

.Café para entrega
cm março . . '•

Café par» entrega
cm maio, . . •

Caie para entrega
em setembro . .

Café para cntrfga
em -dezembro . .

Vendas do dia .' .
iMercado firme.
iDesde o íecüiamcnui -anterior,

dc 10 a 10 ,i|2 fraiços.

1IT1AVRE,
Abertura:

280

264

243 Vt

234 Vi.
7.000

270

¦254

2 n
'A

SANTOS, 4.
Fechamento:
N. 4, disponivel, por

i2C$; anterior, 285,500;
aimo ipassndíi, zi$Soò.

N", 7, 
¦¦'disponivel, 

por io .tolos: noje,
24$; anterior, ^45soo; mesmo dia mo
anuo passado,' 2ü5ti°o.. .

lintradas até ás. .1 boras :' boie,
35.492 .«ocas; anterior, 35-434 'saccasj
niesmo dia no anno passado, 

' 30.868
taicciis... . .

«itlslíncia: bole, 592.072 sacca»; an-
terior, 586.580 saccasi mesmo dia 110
íwino passado, 2.363.576 saccas.

Saidas para a Europa, 30.000 sac-
cas.

EMBARQÚÜS~DE CAFE'

10 Lilosí é hoje,
imesrao dia no

lEm 4 de janeiro de I9»4

24 n |
5.000

Hoje Fccbamen-

Ornstein Sr Ci para o .Havro
Pd. Jfíbr^tin * C„ lt»td„ <!&¦

ra Hiôttnrdam. . . • , *, •
Comp. C. FrancoJBrasilcira,

ipara Marselha . . . • . •
Om--te:n Sr C, para Buenos

,, I Aifcs. . . . ¦ ¦ ¦ ¦
a ilPimo l»opes Sr C, para

] ruega • * •
CIar.1 liarei Sr C,

i tuerpia
Os mesmos, para

sul.

Saccas
¦r.ooo

7.500

HOVIMKNÍIO

tStock anterior. ...
/."»iin»n\.-i :

Do íPenalo
Do 'Maranhão . . . . -
Do Ceará ......
Da 1'araliyba ....
De Moasoró
De 'Maceió. ....
Do iPailá. .,
IDo ilíspirito' ISanto . .
0e Sergipe ... . .
De .Natal. ...'.-..
Dc iPcnumíbuco . . .

Total
Desde Io
Sailia» ,
Desde l°
tstook horitem á. tarde

DO MISKCIAIH»
, - Pirit*

Hy
ao^j

«0,43

20,18

30,52

30,1»

19.87

19,70
de 3>

alU "de Ji

63°

630
10.151' 798•1.606
22.364

COTAÇÕES

Sert5e». .
Primeiras
Paulista .
Mediano .

sortes

Por 10 ftífo»
895000 a pnÇoòo
865000 a 885ooó

Nominal
83^000 a 845000

NOVA YORK,
'Fechamento;

American , Futures,
.para maio . . .

Apiericau Futurca»
ipara outubro

Maceió, l'alr.

IMiiWüii':. . . •
American Futures,

«para janeiro . •
American -Futures,

ip.-u-n maio . . . , 20,08
IDisponivel brasileiro, «ita

pontos.
Iilsponlrel americano,

pontos. ,'/¦".. ,-¦¦'..
Tenmo americano, alta ce ji

pontos.

lUIV.líKPOOIy, 4
iRoportagcm do roercádo do algodão

em V-veniooI; i,,,.,„.,
iMercadu do disponível: — freio»

mais altos. iMulta procura, jiorAnt, pou-
cos negócios. »««««.—«..

Mercado do «ermo: — Affrou«ou
depois da aliortura. Os. altistas «ali-
zom. _____

MIElàCADO 'DO M.Í.OIÍAO BM'AMANCUlfiSTliJl^

As procuras 
' 
,para o panno e ,para

o fio estão melhorando.

IBEHSIAIWBUCO, 4 Ít-a *».)

IMercado: boje, (rouxo; anterior,
£roUat0- 'Preços 

por 15 Mtói
Hoie Anterior

1» sorte, vendedo-

CÁES DO PORTO
neloçgo dos vapores o pequenas embarcações quo sn

achavam atracadas hontem. no Cuos do Poeto, atfi «w

horas da manhã :
Armaten» EMUAUCAÇAO

res.

Hoie

35,3o

28,67

Anterior

34i83

No-

An-

. . . 15305 a

.' .' 
'. 

- 35840 a

CÂMBIOS ESTRANGEIROS
_—¦ $400

fe ', LONDRES, 4.
Abertura: ¦

,'LoN'JJKiES s/Nova Vork á vista por i
s/Amsterdam

s/Nenova á vista por £ .
» . s/Madrid i vista por £ .

A \ , . ;* s/Berne *__.*''"' s/Paris á vista por £. •
s/Lisboa, á vista por mil rs.

'¦-' 1m s/BrtiKcllas. ....•••
"¦ s/,Berlinl á vista por £ .

;-, IXXNDBES, 4-
Vechamvntot"t.bSDRES 

s/flerlim „ vista por £ .
iJ. .-.„¦* '. a/Amsterdam á vista, p. £

i/Genov?. á visla per f. .
* e/Madrld á vista por £ .
s/Berna 4 vista por .-£ .':'?."- «/Paris á visla por £ •

." s/Lisboa 4 v. por mil r».
.; .-» s/Bruxcllas á vista p. i ¦

'Mi' " »/N. York 4 vista par £
tCNDRES s/Amsterdam; 4 vista por £

..'-,- •»¦ «/Stockolmo 4 viela por £
»/Cbristiania 4 vista .por £

¦ »/Copcnh4gcn á vista por *

J^tmVA YORK,'4.
Abertura:

•8..-Y0RK s/Londrea, tel, por £ . .
" «/Pari», tel., per F . . .
r »/Genova, tel., por L. . .

.'.»-'.' «/Madrid, til., por 100 P.
«/AmBterdam, tel., p. iòo V

t/Berna
«/Berlim. *»'.. por 1,1. . .

' BUENOS AIR1ES, 4.
Abertura

BUENOS AIRES s/Londres taxa te»
legraphica por 5 ouro, t/ venda .

..BUENOS AIRES s/Londres, taxa te.
legrapbico, por $ ouro , t/compra.

, ¦• MONTEVIMiO s/Londres, taxa te»
legrophioa por % curo, t/ venda .

. MONTEVIDilíO s/Londres, taxa te»
;,-;"• legrapbico, por $ ouro t/compra.

BUHXOS AIRES."ftfshâtiiítíte

BÜÊNÕS ÁÍRBS s/ Loudres, taxa te»'-- " legraphiai, por $ ouro, t,'venda . .':¦'.. 
BUENOS AIRES s/ Londres, taxa te-

••• legraphica, por $ ouro, t/compra. .
•MONTEVIDÉO s/ líondrcs, taxa -te-

legraiibica por, 5 oliro, t/venda . .
jf MONTEVIDÉO s/Lcu.drcs, taxa tele-

', 'grapliico, 
por 5 ouro, t/ compra . .

Hoie .Anlerttt
4,29,87 $4,26,00
11,36 "'.32
L 100,00 1» 100,25
P 33,<io r 33,61
24,66 24.56
F 87..S f 86,70
d I 7/8 "d 17/8
g3,oo 97.65 .

JI Nominal IM ."lon.n.i

M Nominal M. Nominal
11,36 J'>3o
li 100,1a •' I. 100,00
P 33,60 P 33.6a
24,66 24,55
F 88,10 1' 87,00
d 1 7/8 d 1 7/8
99,75 ... 9W5,_
5 4.29.75 b 4,26,_l
Fl 11,36 ' ~1'1 11,30
Kr i6,as Kr 16,20
Kr 29,95 Kr 30,10
Kn 24,45 Kn 24.4S

$ 4,20,00 4,26,50
c 4,87,00 4,8.9,00, ."
c 4,29.00 4.26,50
5 12,79,00' 12,68,00
5 37,79,0'b 

' , 37.75.0°
17,42,00 17.38.00

Café para entrega
em março .1 . .

Café para entrega
om maio. . . •

Café para entrega
cm setembro . .

Café para entrega
cm dezembro . .

Veiuda-s . . • • *
IMercado estável.
iBaixa pancial de i\2 ai

desdi o fechamento anterior

toantcriof |n.^ 
•K'.n',ay 

& Ci

280

264

242 Yi

233
4.000

2641

tevldéo.

Total.

para

,portos do

para IMoa-

«4 Vi
7 .000

b franco

NOVA YORK,
Abertura:

4»

Hoje Fechamen-
to anterior

9.48 9-43

9.00

Caíc para entrega
¦om março . .

díc para entrega
em maio. . .

Café para entrega
em seteníbro . •-'¦9.*

Café para . entrega
em dezeiiíbro . . 9*
Mercado firme.
Desde o ícntiiamento

de 3 a 19 pontos.

HjORURiaS, 3.
Pechawento: ,

Meies: Março Slaio Gctcmb. Dezenlb.
(Mercado: , , -J

Hoje... íãl— 64I6 aioot. n cot.
Anterior 64I3 63I6 n|oot. n|cot.

9 a i|—.

Roo-fm ^afiá Jk C."
3TATBT7. --RIO

Cndicos: Borges, Ribeiro, eto.
End. te!.: ROCllAFAKIA

•Commissarios do eufó
Ruj Tb. Otton'.. 113 —• i*

Arm.: Cameritio, ,66
Cnixn postal 710

Telrpbones: Norte, 2.254 — 3.03"
Atfeantnm sobre conhecimentos,, semi»

o commissão apenas de 700 reis po:

FILIAL-— Santos;
Ru.- Santo Antonio. d»

Preços nor is üUus. uo Riol

Ty.po 2. . . .

anterior, alta

SANTOS,
Abcrura;

Hoje

o 0,00000000023 0,0000000003

4 -para
em .- já*

para
ft-.-c-

d. 40 3i ¦> d. 40 3/8

d. 40 7/16 d. 40 7/6

d. 43 1/2 d. 43 7/16

d. 39 9/14 & 43 </»

d..-! 
'«.-. •

d.- ..'-Av
d. • IV—

d. d. -

1 C*tt typo
entrega
riciro .

Caie typo
entrega.
rciro ...

Café typo 4
entrega em
ço

Vendas conhecidas
até á hora acima

lEstadò do mercado

Fechamen-
to anterior

27$875 37$92-

26^150 26$225
para
mar-

¦25Í075 25$275

CÂMBIOS SfJISSOS
Fechamento do dia 3: Hoje

-Londres «obre Berna. 4 vista, por £ IPS. ?4,55
' P»>(« «obre Berna, á vi«„. por ioo Fs. V, 357,oo

MERCADO DE CAMBIO DE SANTOS

Antertoi
WS. 24,73
F. 347.00

18.000
Calmo

hs.)

31 .000
Calmo

,„,„, 28,23
LMercado: melhorou dfqpois da aber-

tura e continuou mais finme durante
todo o dia, devido a noticias dos mer-
cados do sul.

Desde o ícfchamento anterior, alta
de 42 a 47 pontos.

NOVA YORK, 4.
Abertura:

American Future»
.paar maio

Hoie Anterior

35,30

28,67

. . . 35,10
American Futures,

.para outubro . . 28,58
Mercado: commercio <ie -caracter nor-

mal, devido a avisos kie ILiverpool. ¦
iDesde o fechamento anterior, baixa

de 9 a, 20 pontos.

Anterior

20,29

20,15

üjIVERíPOai/, 3»<
Fecnaracnto:"' - ¦'

Hoje
American iFutures,

•para janeiro . . 20,30
American Futures,

para maio . . - . 30^19
iEsIado do mercado: afírovaou de-

pois da abertura, mas recuperou t»™-
mente, devido a avkos de iNova
York. .

Desde.. o - fechamento anterior, alta
dc a a 4 pontos.

ILIViEftFlOOlL, 4»
Abertura:

Mercado. . . ;
Pemaimbuco, >FaÍr.

IIO^OOO ios$ooo

líoda Nada

-55.100 $$YtB<>

6oo

Hoje
lEstaTel

. 20,83

Anterior
Accessivel

20,52

. Retrailos iRetraidos
i". oorte, comprado-

res. . . • • •
Kntraoas:

T>têõt: homem, em
suecas de 80 ks*

Desde i° de setein-
bro ppjo., saccas
tle 80 kilo» . .
Exjiortaçiot .

Para o Rio de Ja-
neiro, sacca» de
So kilos . . -

Para o Rio de Ja*
neiro, fardos de
180 kilos. ..-..

Para Santos, snocn»
de 80 kilos . • •

Para Santos, fardos
dc 180 kilos . .

Para iLiverpool, sac*
cas de, 80 kilos .

Para iLiverpool, tar-
dos i3o kilos .

Para outros portos
da Europa, saccas
de 80 kilos . . •

Para outr|,3 portos
da Europa, fardos
de 180 -kilos;;' •¦

iPara outros pm*05"do 
llrasil, fandos

de >i8o kilos . .
Para o Rio Grande

do Sul, soocas de
80 kilos ....

Paia o Rio Grande
do Sul. fordos de
180 kilos.' . . .

Para a Bahia, sac-
car» de 8o kilos .

para a . Bahia, far*
dos tfe 180 kilos

Para outros portos
do Brasil, saccas
«le 8o kilos . .

Para outros • portos
do Brasil, fardos
de iSo kilos . .'Existência* em sac*
cas de 8o kilos

/»(. Mixt.^hJTe Nacianaliàaàe 
' 

ATomTV ObservacSes

i Vapor,... Nacional "Dorborcma»....'.. Cabotagem

Ch.tas... Naclonae...... Diversas Emb. mang.nej

3 Vapor.... Nacional «nragunca" Cabotagem

Chatas... Diversas c|cdo 
"'Pocldijk".. —

Vapor.... Inglei "Bunnese Prlncc". —
'3 

Chatas... Diversas c.c. doTlutareh". r-

Vapor.... Nacional "Italpii" Cabotagem

6 Vapor.... Inglez "Clarissa Rudcliffc" Dese. dc car-So

Chatas... Diversas...... cic"SailorPrince". r-

Vapor Allemão. "Tenerife" —

Chatas... Diversa» c|cdo "Soorafes"...

¦7 Chatas... Diver*»»...... c|odo"S«i*«i".... ¦ Otae. cimento^ 
^

Chata»..; Divensas c|o"K. Margarer»". -i

Çlç do „ A'
Chatas... Diversa» "tP.Christophorsen — 

'

j^ Vapor.... Hespanhol.... "Altube Mendi1*... ~»

?T 
Vipor.... Ingl« "Dalworfl.".». Dese de carvão

Pf.te0_ ¦¦trAi w.n!«,nl...... «Luoania» Cabotagem

do Brasil, par» o fornecimento,dc tc^
ro e outros metaes as divisões 4» c
5*, em iÇíHr

IDia ij(—*¦ 'Polícia 'Miütar do D\%a
tricto Vofatdl, iuu'a o forneaimeato
de tinta», venilzcs, fcrniRcns, estopn,
lubrificante», petróleo, artinim para au.
toinovcis, objectos de cxptdiciile, ne<
cessorios e vasiUiame para pliannacia,
medicamentos, gazolína, carvão de pe. .
dra, desinft-ctantea, madeiras c outroi
artiífoa, arreiamento, etc, em 193^.

iDía 15 — iDep-^rtouneiito 'Nacional
dc Saudo (Publica, para a construcção
de um loprozario em .S. Luiz do Mã«
ranhâo*•Dia 16 — Quarta 'Bateria Isolud*
dc Artitharui de Cm!a, pára o furue»
cimento dc artigos diverso?.' Dia 18 .— Tercrlro BatalbSo dc Ca-
çadores, .para o fornecimwito de ra«
ções preparadas.

BÇTJNIAO DB CREDORES

— Vapor.

Pateo
11 — Vapor..

Pateo

Pateo
13 '

—. 1.400

u«o

'IOO

100

19.000 ¦ 10.000

B. (PlAUL'0,- 4. (112
Kmrauas Uc cau: •> .

. Em .1'indíaby. pela listrada Paulis»
ta: hoje, 32.000 -saccas; . dia anterior,
aa.000 saiccas; «ueanio dia no anno
passado, 22.000 saccas.

lim S. Paulo, pela Estrada
caba na, ete.i hoje. 1:1.00a succt %
anterior, .13.000 saccas; mesmo dia,nu

34$i|OQ a 34$9°0
. 33Í400 a 33Í90O

,, A',... 325500 a 33$40°
n c' 

' ' 
, . JlS)OO.a ,12Íinp

11 6 
' ' 

. . 3°?°oo a 3lU°o
„ ,'''... 3»S.too a 36JÍOO

-,, *"•"¦"' . 2oS3oo 30S300
"-' 9'. 

'. '.'.»• 29$2oo 
a 29??°°

Informações:' mercado iFIKME.

Barboza.. Albuquerque
,; ^.CoíKp.,,,,a

¦ SBCÇAÓ-OB CÁP!}'-
WA DO KOSAHIO, 101, 10a e io«." Calsa postai osa

Endereço téJcgruimtco, "üI^IHAR.
BOZA"

ADBAXTAM Süllltl. CONHE- -
CI.M li.NTOS

Collocam caiéa i cliçuar mediante .
as amostras

COttRKTAGlvM, 300 réis por s»cco.
Hcnébüiii tufes nus contlK

ções . da 
"i\i'in!izcn3 

geraos o
, liiaiiõeui do iiiiicliinisinós pura
rcboucíiciiir café. •

Cotaçuta por 15 kilo»

MERCADO DE CEREAES EM PORTO ALEGRE

SBIO DE JA/NIEIRO. 4 I>E JÍA,NiEJ'IlÕ DE 1924

l

ARROZ:

Soro*
rtin

ma ato

Sui e oest;
•Mínaij

Ameri- Cor

de Outra»
(Procedências

Ameri- ' Côf
cano

19I32 t— Bancos com-

•— Bancos com*

SANTOS, 4.'" '"1 
Hora 10,40 — Mercado estável — Bancos sacam $'iram 

s 21I33 — Letras offerecidas, nüo ha.
' ¦• Hora 10,55 — Mcfcado firme —'Bancos sacam 5 5
.oram s 11I16 — Letraa ofícrec.das, não lia.
''Hora 

3,35. pm. »— Mercado íinne — Uoncos sacam 5 «U* -r- Bancos
¦'"compram ¦; 21I32 — Letras offerecidas, 5 11I16.
-Hora 3,15 — Mercado firme - Bancos sacam 5 n|t6 — Bancos com-

pram 5 3I4 — Letras ofierecidas, 5 2..I3-

Total: 'hoje, 33.000 saccasj dia an-
terior, 35.000 jaocas; Ameamo dia no
aamo passado, 31.000 saccas.

JiTJNMAflY, 4. m ,.
<:aic recebido pela Estrada Paulista

com destino a S. Paulo: hoje, .nada;
dia anterior, nada; mesmo dia no
aniw passado» nada.

Café recehzdo pela Estrada Paulista
com destino a Santos: hoje, 19.0110
saccas; tüa' anterior, 15.000 saccas;
mesmo dia no anno' ipassailoi. 21.000
saccas.

Total: hoje, 119.000 saccas; dia an-

.14S029—35?333 3-lf-tt!)—34W27
35Wo;—34*317 HHi/J^SÍplí
32Sa3fc-33$2P3 32?376—32|7,4
31Ç9IGS—325366 3I?4S6—3l$t.u6
31Ç150—31S5S3 30?6.|n—3lSo.|S
30Í538—30?9i6 30?027—soS^SS
295925—3o?333 29$414—29S823

. 205312—2g$r-'o 28$8oi—295210
Mercado 6UaTl'WTAD0.
Sabino dc Robcrtis, encarregado.
Lesearrtsam nn seus armazéns »6-

mente 03 cafés dc vagões directos que
íurem con.siffriadca á mesma fvrma; oi

vicriin á ordem- descarregarão uo»
u.i estrada.

C10841)
^ue
uriua^t-us

Entradas' em naccas de 60 «los.
Saidas em saccas dc 00 Kilos. .
oi,,tu. . • 

A'ul-jla-d'c ,, qualidade.
Auiiiba de J* qualidunc.
Agulha de 3" qua jdaü:.
Japouez dc i*- quaidade.
Japonei dc s* , qualidade.

Hoje Anterior

Prí.o
Preço
Preço

j Preço
Preso

do
du
do
do
(in

3 latas dc 30 kilos .
3„ latas de 2 kilos

ie €0 Utlos.
óo kilos. -

,.-.BAÍlHyV:: - ¦?-

Entradas eni kilos. .
Sa.das em kilos. . ..
Stock. ... * • ¦
Preço de caixa com
preço dc caixa com

FEIJÃO :

Entradas cm saccas
Saídas cm saccas de
Stock. ... . -,.-,•.•
Preço de 1" qualidade.
Preço de 2» qualidade.
Preço de 3* qualidade.

FARINHA DE MANDIOCA :

Entradas em saccas. ......
Saidas cm saccas. ... • • *, •
Stock  
Preço de 1" qualidade
Prèçu d,. 3. «áalidjd?. . • . ¦

2.020
1.1.425
56.295
555"oo
525000
4Ó$ooo
47S000
44Í000

206.600|
147.300

4.357
19.826
65.700
53$ooo
5o$ooo
47$ooo
47$òoo
44$ooo

2127.040
233.160

16 c

17 c

17 Ç

Praça
Mauá —

Hiat*...

Vapor...

Vapor...

Vapor...

Chatas..

Chata»..,

Nacional... •.

Nacional

Norueguez...

Noruegue»...

Americano...

Diversas

Diversas.. *. •

"D'Alba°.,

"ifercede»"

Cabotagem

Cabotagem

"Esther Ellna".

"Bajrard"......."» ~

"Amerrca«#«ion". —

c|c do "Desna"  —«

clodo^Voltaire"... —.

Dese. do •¦•ií.

Fallencia de iS3va, Macedo & C,
dia 5, á» 2 lioras da tarde.

'Fallencia dc Salomão c Dulul, dia 5,
ás 2 horas da larde.

Cofres Nascimento
HUÀ GENERAL CAMARA, 223

Telep. Norte 3934
v»°84,|),

írAIãJETSClAa TH

V«so

iE. do Rio Grande do Sul,
de 1:000$, .port., ao, «. .'

E-. do Rio ('Popular), 2 a
E. do Rio de 500$, port.,

1, 
VENDA (TUDICIAI,

Obrigações do Thesouro,
160, a.. . . . "t . . •

6. A. "A Noite", 90
cções  •

S. A. iBraiilian American,
1 acção, a ..... •

Titulo dc sócio do Jockey-
Club, ia. .''. . . .

889$ooo
95$ooo

465$ooo

ç6o$ooo

I50$ooo

2I0$000

S;5oo$ooo

OFFERTAS

245.840) ;l86.54o
I40$ooo
•137ÍÇOO

5-317
3.006

37,9i«
24$000
19?00O

njeot.

'i.Bisi
ii.iauj

32.002
195500
18Í5001

140$o00
1375000

8.938
5-237

35,605
27$000
22Í000

nlcot.

2.9.10
7.Õ2Ò

32.367
195500
185500

^OOllM»
Obr.gaçõe» d» Tbe-

souro, 8 °\° • •
Uniformizadas, oe

1:000$. ....
Federaès, 3 olo. .
Obra» do Porto. .
Div. Emissões, de

1:000?, nom. . .
Ditas .port. ...
Ditas cm cautela. .
11. dn Rio (Popa-

lar). ....-
li. do Rio, de 500*.

, nom *
Ditas port. ...
li. de Minas Genes,

de 1:000$ . . *
E. de Sergipe de

200$ (1923) ..,-•
Municipaes, de lb.
port »

Ditos nom. "." . , *
Ditas de 1906,
Ditas nom. .
t>itáa de 1914
Ditos nom.
Ditas de 1917
Ditas de 1920
Ditas nom. . . .
Ditas decreto 1.535
Ditas decreto 1.650
Ditas decreto 1.622
.Maa 'l'c; Nictheroy,

1» serie. . • •
Ditas' á* serie. . .'
Ditas de Campos .
Ditas íetropoli». .
Ditas de Bello Ho»
rizonte

Ditos de Uberaba-
Dita» de iVailença
Duas dc Tbereiopo-

lis. . . . . »
Popular, da Tara»

liyba. . . • * *

9655000 964$ooo

7855000 78o$ooo

7655000 —

744$ooo
ó99$ooo
714^000

743$0OO
694^000
713J000

port.

port,

,port.
I>ort.-

95$5°o 94?500

790^000 -¦*
17*4000

540$ooo *— -
¦38o$ooo

,158500o
155$ooo
I53ÍOOO

I70$000

1675000

73$ooo
73J000

i6o$500
1585000
16o?o00

154ÍOOO
151*500

ió9$ooo
i72$soo

7i$50o
7.IÍ50O

Sra-

aíuiÍSO — Soirara de IPorto Altare os vajxwes iMfonso

terá", com 4.oo0 saccas de arroí, = .475 <»«¦» >lc lnuibu
'lA'ffonso iPenna" «

.2.206
"Ita-

&aocao

a-ssuca:

Hora 4.00
'— "Mercado 

firme r- Bancos' sacam 5 23I32 r- toam** com-

Ptam S -Í13U2 — Letras offerecidas, 5 31-4.

TELEGRAMMAS
Fechamento

tWÊmWÊÈy
maus/:,:.
_m__p:>'-«K'v

|1' s -

Ttxas ie ãescontot:
Oo Banco dr» Inglaterra ... . . t
Do Banco da França .......
Do Bitiico da 1 tal a .,..,•• *
CDoAEatico da Hrspanha' ..... • • •
Dó Banco da Allemanha ......
No mercado de Londrei, j meze» . .
No. mercado de Novo York, 3 meie».
CAMBIO — Londres sobre liruxellas,

d vista, por ¦ . *
Gênova EJLondres, por £,...•
Madrid, tlLondres, por £ .»,••¦
Xisbo* sILondres á vista I. vend. por?
Lisboa sjLondre» à vista t. com. por i
JPíris ilLundres. k vista, por £ , • -
P»ri» » llilia, á visla, por 100 liras .
Pari» »|Htspanha, i vista, 100 ?:ittai
Novo York s/Madrid, por £ . . •
Nova Ymk s/ Lor.dre». t. Tel. i>or £
Nova York s|Paris. tekgr. bancário,

por íranco 
Nova York sIGenova, idem por lira .

'ííov» York »|Su:í5», idrnl Jjor transo
-No»« York sIBerlim, t leleg. por mar-

eo» . . . . • «, .•
Novr. York s/Amuerda», por 100 1».
'¦'¦ TÍTULOS BRASILEIROS r
Í-FEDERAES—Funding, 5 % ... .
Novo funding, 1914 . . . '. •¦• • •
Conversão, jqio, 4 % . . -. • • •

ESTADOAES — Districto Federa-'.
* % ,  •

Bello Horizonte, toos, 6 % . . . . •
Estado do Rio, bomis ouro, 5 °I* . •
E. da Bahl», emprcitimo ouro 19U1

3 
TÍTULOS DIVERSOS:

Bmil Railway Common Stock . . .
Br»»illín T. Light ít P»wcr C. Ltd.

Ord. _...,,.
rouia Saimay Comp. Ud. Urd. . (.

Leopoldina Railway Comp. Ltd. Oru.
Dumcnt Coffcs C*. Ltd. 7 t/i Com.
Pref .• ' •

8t John d'El-Rey Mining. Ord. . .
Kio Flour Mills & Granarira, Ltd. .
London & Bnisüian Bank Ltd. • • ¦
Mala Re»! luele»». Ord
TrTULü» EoTK.VflCElF.OSi
E. de Guerra Britannico, 5 ">|», I9»9l47
Cosiols. a i/a íi . . 
«ente Fjancaiíe. 4 %. >9'7 - • .. t
Rente FnmçaUí, 3 1. (Bolia de P»r|il

SSJltutí Pransme, lç-iS (intefr»l'tado).
íente Françiiise. s % (Bobo dt P»rl»)

S i/a %
S\% ¦« •-'
90 %

1/8 %
l/t.\ .

j. 97-73
Xt. 100.25
r. 33.60
a; 57/64
d. I 39/64 •
F. 87.=9
K 87.25
1'. 259.35

12.73.00
$ 4.29-25

Cts. 4-89-75* 4.29.00" 17.46.00
** 0,00000000023
37-73-on

7o
%
1/2 \
%- ,. .

90 %
1/8 %
i/j V.

F. 96.90
il* 100.25
P. 33-60
d, I 57/6,
d. .1 59/64
U'. 85.64
F. 85.62
11'. 254.75
$ 12.72.00

4-28.12

Os. 4-06,50" 4.28.50" 17.40.00
"¦ 

O,000000000í3
7-77-00

80 1/2
68 1/4
38 3/4
52 3/4

61 1/2
61
64 1/4

3/8

48
134
21 3/4

9
18/3
75/-
8 t/t
8«

99 7/8
55 J/8
5S.S0
SJ-SO
Í7-55
59-50

80 l/t
68 3/8
38 1/3
53

OI 1/3
6i
64

3/8

4S
>35
23

9
18/3
73/9
8 j/8
85

100 1/4
S5 5/8
Í9-50
S5-10
58.50
00.JS

(RIOl
O mercado do asiracar continua/va ipa-

ralvsadii e frouxo. Os preços ^ão ac-
cuiiraim alteração, nias. ficaram ccan
tendências pam a balira; uma vez que
a procura ipara novos negocio» era
rcstricla.

\Foram roíriilarcs as entradas c pe-
quonaa as saídas.

hovimknto j>o misrecAno
Sacca»

Stock anterior. . .,'¦•". . . '133.449anterior. . ... •
íj«tTiltÍr.'.t.

De Campos.
De Maceió • • •
Da Bahia v • •
Do Ceará .......
Da 1'nraliyba ... . * -
De iScPRipe. .......
De Pernamlmco ......
De Sanla Catharina . . .

Total
Desde 1»
Saídas.
iDeedo 1" ., • •
trtock liontem a tarde . .

COTAÇÕES
Por

.1.500

6.600

8.100
26.193
7-785

12.415
I32'764

Assucar para entre
ga cm ju'ho .
OltTcado estável.'
Baixa parcial dc

o ícdiamento aiUcrior

4,67 
¦ 

4,68

a 2 -pontos desde

quera
de íerjâo

. 98Í000 92$000

E. do Rio Grande
do Sul, jwrt. .

Ditos • oom. ...
Bancos '.

Evolucionista
:«um.cionari03

blicos; ¦ •
Portujíucs do

su, port. . . .
Ditas .nom. . . *
Ditas c|. 50 o|o. .
Mercantil . . . •
Commercio. • • •
Commercial, . . •
Nacional. . » • •
Brasil . . ... •
Idem primeiro dia do

transferencia . «

C. ie Seguros :
Garantia. .'."; . •

C. B. ie Perro :
Minas S. Jeronymo
J. Botânico, ínitegr.
Victoria a Minas .

C. àe Tecidos t
Corcovado .' . • •
Santo Alcúto . . .
Brasil Industrial. .
Conf. Industrial. .
Cometa . . . . •
Manufactora Fluml»

nense. . . . •
America iFabril . -.
Prog. Industrial. .
Petropolitona . . .
Centro» Pastoris. .
Bom Pastor. ...

DiiiíMO»;
Loterias N. do Bra-

sil. .,. ,, ... • ,-
Docas dia'. Babia. .
Docas <le 'Santos .
Dito» nom. ...
Diamantifera . . .
Carlionifcra de Ara*
ranguá

Melh. no Moranhilo
Fabrica de BotCea

e Artefaoto» de
Metal... . . . .
Debenlures :

Doca» da Bahia. .
Corcovadq ". '. *. .
Confiança Industrial
Prog. Industrial . .
America lTabril . .
Fabrica de Botões

c .Attelurto» de
iMctal

Tijuca
Santo Aleixo . . .
Doca» de Santos .
Fiat Lux. . . .

goo$oon
S88$ooo
88s?ooo

CONCORDATAS!

3a vara civeí — JteaMcou-se, hoiu
tem, aob a presidência do juiz dr. Süm«
paio Víanna, a . tcudíío dos credorti
da fallencia de M. Leitão Sr Irmão.

O* falUdoa apresentaram concorda»
ta, sim qual promettertun pagar aoi
ocua credores 5 °|* 4 vista por sakta
de soua or«ditos.

Esta propoou., apoiada na maioria,
foi acceita, tendo o Juiz a a homologa.
do por seulen^a.

4» vara oivel —1 O ji»* julgou tm.
procedentes o» embargo» de Nelson Be-
chara St C., e homologou a concoida.
ta apresentada por Jo»é Jabur, por^
que produza at seus effeito» legaes.

iNa.proposta ãe José Jabur, esiabelc.
cido a ma da Alfândega. 378 A, esta-
aa obriga * pagar aos acta credores
21 °|°. por éaldo dos credito», dentro
de 3 dias depois de homologada a cou»
cordata, :

— O jniz mandou que o syndioo na
fallencia de Toee Claro procedesse a
arrecadação da quantia constante dej
officio, expedindo-se a precatória.

RENDASTÜBLICAS
DEIiEGAÓIA. DO THESOURO

DE MINAS GERAES
45:406$40(1

1111:336$goo

'i-90$ooo mmm

2t0$000
1905000
200$000
220^000

425^000 4i5$ooo

'I07$000 io5$ooo

40?ooo

l62$ooo
i6o$ooo

i6'6$ooo

505$ooo
¦260ÍOOO

—• 370Í000

355$ooo
365^000 360Í000

3605000

Arrealdaçaa do dia 4
I>e t »,"!.., : . »
Em egual penedo do

ãôpó 121:186^309

PV1MENT0 DO PORTO Ij '_%_]

4O0$o0O

<5?ooo
38?ò"i>0

£00$000
€$000

360(000
305000

l8o$ooo

585000'3o?òòo'

4505000
5$000

3 o$ooo
yo$ooo

—, . *10$000

i66$ooo
¦it)8$ooo.
197^000
1955000
aoofooo

1835000

1045000

—- J00$000
!— '' 202$ 000

'i6o$ooo
20I$000 —

—': i955ooo

VAPÜRIBS (ENTRADOS uT
De Belém e escala», naoionoe» "Ita.

giba" e "'João Alfredo", carga a Lage
Irmão e ao Lloyd Brasileiro. .

De Porto Alegre e escala», nacional .
"Itapuca", carga a Lage Irmão.-

VAPORES SAÍDOS
Para ISanto», norueguez "Skogland ,

inglez "Sócrates" e. nacionaes "Itai-

pu'" e "Itacava".
iPara Buenos Aires e escs., amenca-

no "American ILegion", norueguez
"Bayard" e heípanbol "Altube Mendi . ¦

Para Antonina e . escalas, nacional
"Tabotingo". . ',

Paro o Maranhão e escs,, nacional -

Itaipecuru'". '
Para Mdbile e escalas, norueguês

"Esther Eline". ¦
Para Paranogui c escs., palhabote .

nacional "Presidente Wencesláo". 
'¦

Para Itobappana, pontão nacional
"Competidor".

Para Porto Alegre « «scalas, nacio-
nal ".Campeiro". ;'

Para Hccife e escalas, nacional ita-
óuatià*. . , 1

Para Homíburgo e eoi»; -lacional
"iRuy Barbosa". : .

¦ Para . 'MaraeHiâ e escs., írancezes
"iMorit Everest" o "Italic".

TELEGRAMMA&
tivèrpool, 4 »-: O paquete

"IStral»", da linha (Lamport <S"da 
'linha 

ILainiport Sr 'Holt,,

Baiu no dia 31 de dezemlro dc 10-J
de' 'SwanSea, procedente dc IMiddles-
brouíh e Londres, para o IRio, Santo»
e (Elo da Prata. 'CEsroeradb era
ai-^1-^024). • '..

MARÍTIMAS

INFORMAÇÕES DIVERSAS

OUTROS GÊNEROS
BANHA

•LOiNTHtES, 3-
Techainernío:

Huje Fechamen-
¦ to anterior

Crystal cif. . .
8°s. jactos» •
t"s. sortes . •

Dcmeraras. . .
Mascavinhos cif.
3°s. jactos cif.
Maícavos cif. .

IÍOVIMENTO >»ü ASSUOÀH

A TERMO
i« BOLSA

V. c.

60 kitos
7S5000 a 8o-juoó

Não ha
Não hs

72$ooo a 74$ooo
7cS300 a 72500a
6s$uoo a 66?ooo
62?ooo a 63?üüo

Janciroi.
U*'«vcreiro
IM^rço. .
Abril. .
Õlaio. »
Uunfto .

Vendas:
'Posiçío:

Jandfd . ,
OFevereiro
Clarco . ,
Abril. . ,
Ctlato. . 1
Junho . 1

Vendas!
¦Posição:

7fi$;oo
, 765000
, 7.6$oao

7<)$ooo
74Í50O
72S500

3.0005•frouxa.

Da cot.
anterior

76S400— $6oo
75$5O0— $910
75$4oo^—'1Ç100
75S00G—'iSãoi)
7J$500—.1 Sooo
7i$joo—'iÇooo

Aísucar do Brasil
cwu 96 ; °Í° <ie -
base T>ara einhar-
quês ínturos: de*

. zembro;£cvore'ro . 25!? 2b\°
Assacar pata-entre-

í;a cm janeiro. . ^9]6 29I0
Assucar para entre-

ga eni março. . i 27I10 Vi 281—
AflSU«Ar -'para entre-

ca maio . . . 27I4 'A 27I7 M
Assucao para entre- ¦

pa em ago»to. . i6\to *A 27\iVi
iMercado calmo.
Baixa iparcial de n «|a a 3 d.

dcííic o fccíui 111 cato anterior.

LQN',DKjU'3,
Abertura:

4»

Hoje T?cc!iamèn*
to anterior

29I6

27I4 Vi

2S|.I Vi

»9|fi

2711V,

27.10 5Í

26|lO«

d. desde

De Pòno Alegre (li-
ta dc 2 klios) . .

!ala de t kilo. . .
Laguna (lata de ao

kilos. . . . ¦ •
li.ij.iliy (lata de »

kilos) . . . . •
Lota.de i0 mos . .
I.ata de 20 kilos é. .
Mineira ." Paulista
(lata de 20 kilos) .
lata de 2 kilos ¦ ¦

i?45« >
2$soo a

2Í500
2$55»

iDe Angra.
(De Campos.

2$4oo a 2$450

2$400 a
2$4oo a
2$l.5o a

»$35o a
2?35<> a

2$500
2$500
2$5<>0

2$4°0
2$4°°

AIIUOZ

Brilhado, de 1*
Iticin. de 2*. •
Usuccial. . ,. •
Superior • .
Bom. . •
Kegular . .

Por 60 fciíoJ
58$ooo a 62J000'48J000 a 524000
48$ooo a 51ÍC00
44$ooo a 46$ooo
4o$ooo a 42*000
34$oòo a 36$ooo

BATATAS
Rio Grande
(Mineira . < Ç3C0 a 5640

*l.w

MANTEIGA

Mineira, especial
Dita superior .

Pet
6$8oo a
oí.100 a

«ti.
7Í-00
7?ooü

= - UUJi^Ut

CAFE
RMl

".' Os r.eçoc-os realirados. ante-hontem, s
,m ijpo 7, foram ao preço, de sg5Soo ?
Xfor arrôbs.

¦ Entrado» em 3:
Saccas

E. ÍF."'Leopoí-üna to.ott
Shctítua, . . - '»!»/

Coi-i.i

*1Ç?2 .....
.:* Ctabanjaes em j

j E. Uníte ...
{Europa ..... «
I Cattó. .....
! Sio da Prata. .
(tübota^em . «.'.,

Pacifico ....

ie julho de

s.561

¦ *lP?Pv

-7fA»,3o4

, 75S000
, 74SS00
. 745SOO
. 73*8"0
. 715S-JO

20.000 «accas.
¦frouxa.

C. Da cot.
anterior

75S5OO— $905
74S5OO—IÍ003
74$500— $900
;4Sl00— $900
735500+ »'õo
71 $200— ?300

Assucar» para entre*
ga em ¦ janeiro. .

A*>ucat para eutre-
ga. cm maio . •

Asjucar para entre-
ga em março. *

Aí-ucar para entre-
pa cm agosto. . 27]
.Mercado estável.
Alta parcial.de t i|2

o fechamento anterior.

- ' PBBN-A'MUUC-0; 4' ("'2 'hs.) '

Mercado! boje, frouxo; anterior,
frouxo.

íJrcços por is kilos:
Usina, de i":. hoje

rior. nicotrido.
Usina, de i«: hoje

rior. nlcotado.
Crystaes: hoie, :s$-loo a i6$ioo; an-

terior. njeotado.
Dwncr.-irc?: -hoje, I2$400 a 13$; nn-

ícilm", -íilcmado.
31 semíe: hoje, í5$$qo a i6$8oo; an-

terior, njeotado.
Somenõs: ~ho;e, 

m$soo a i5$Soo;
«íttcríor, nlcotado.

Itmtos secces: hoje, i2$so0 a 113$;
anterior, njeotado.

XARQUE
Por Me

Nio ha
mo ha

nlcotaído; ante*

nlcotado; ante-

NO\rA YORK,
Fechamento:

Assucar para entre-
ga em janeir.i. .

As*ucar para jntrfr-
ca em nvrço. ."arj entre-.

maio - -
ara entre-

junho. •
ctíavcl.

Aisiica
ga <

Assucar pa
ca em
Mercado
UULt» «le

ciai. desde

NOVA
Abertura:

Hoje

4.89

4.53

4.60

4,63

hntrtdaa:
Hoje Anterior

I). -Ru t,, rrait
i"';.i<ii c mantas • •
Puras mantas . . •

ProMinras :
Patos e mantas • •
Puras mantas. « •

L'e Mi<.as :
Patos e mantas . . •
Mantas ••„•**

Ue ilút/o Grosso :
Puras mantas . . •
Patos e mantas . .

Vo Pio Grande io
Sul:

Patos e mantas . .
Puras mantas . . •

MILHO
60 *l'lM

I9$ooo a 20$ooo

40 grãos
38 gráos
36 gráos

. 42o$oooa430$000
. 40o$oooa4io$ooo

ALCÕÒL
Por pifa ie 480 /¦'!"»

, 7so$oooa 7605000
. 73oSoooa 740Ç000
. 7oo$oooa7'io$ooo

FEIJÃO

Especial. . . . . •
Idem, regular . . .
Pradinho. . . . .
Mulaitinho especial .
Amendoim. . . . .
Ue córes, de Porto

Aiegfe.",'', . . •
Manteiga
Enxofre
Branco nacional . .
Idem, estrangeiro . .

Por 60 Mo»
37$ooo a _3 ..000
33$ooo a 35$ooo
25$ooo a a^tooci
34$ooo a 38^000

3 ($000 .1 JI,$ono

38$ooo a 4ofoo6-í.wuuií a 45|ooo
33S000 a 35?ooo
48(000 a s8$ooo
7j?uuo a 765000

PAGAMENTOS

TRI 00
BUENOS AIRES, 3.

fechamento:
Hoje
3-si..vdEetado do mercado

Preço 100 kilos,, pos*
to docas, paro cn*
tregar cm janci*
ro 11.20

Preço io0 ks. po»- . . .
to docas, paira en- .
tregar em março 11,25
Desde o fechamento anterior,

parcial dc 5 centavos.

Fimne

11,20
alia

Káo. ha
a.400 a

Não
2$100 a

i$3qo a
-\,i'> ba

2(800

a$5°o

2$ 4 00

j.rim a A ..o-.)
Mio ba

Vermelho, superior
Amareilo. . . •
Branco ....
Mesclado ....

18J000 a i9$ooo
i9?uoo a.ao$ooo
I7$ooo a 17(500

OLE0 DE LINHAÇA

KSTEVES. REZENDE & Cia.
ComnltiSe» — Coniifn«c*ea —

Ceuta Própria
Adeantom 70 °l° sobre conhecimento»

Commisslo : (;oo por »ac»o
Eteriptorioi Quitanda, .198 (sob.)

TütEPUONlS, NORTli 6024
Armarem: rua da" üorabó», 133-131

T13I.UPHONK. HORTB 3796„„,
Endereço telegraphico: -GltAUANO"

CÓDIGO-"Ribeiro*
Ctlocõtt tor

Typo 
" 
" 4. .... .

" 
" 

" 8. .... .
* 

iMercado FIRME.

7.000 14.000

Deídc bontem,
em s-icças de
fm IíFIot . .

Dcfiit i° de se-
lembro ppd**,,
«Tíecas dc 60

Fechamen- ki.03, . # ,
to oiiter.or gx «meio - em

m«ss de 60
S.°3 ; künt  150.000

j 'aipori^ção: pa^a o norte
4-53; 3.000 sacevs; .pira a Europa, S.ooo

', 
í saccas. ,

4,00- . _——

Em barril. . . ,
Bm bua. ... .

dão por litro

Per HU truta
4$ooo
4(100
15800

.185.000 1.178.000

I<*},-K»
•áo tUrasil,

AGUARDENTE

De Para!jr .
Per pifa »|48o Kt">
, . 440(000 a 450(100

il ttüos t
34(300 a 34(800
33(300 a 33?ooo
3a(3oo a 33(800
31(500 a 32(100
30(700 a 31(400
30(300 a 30(300
29(700 a 30(100
29(300 a 29(700

Í10842)

Pinto, Lopes & C.
Ktenptorio. r. General Camara, 4]

— Rio. ArtMiirf r. Cor.ntl Peirt
üttes, cS.

KXPOKTâWmEH B COM-
MI8SARIOH OB CAFE'

"~~~ ANNUN01APQ8

.Dividendo:
Con>panhial Cantareira e ViaçSo Plu-

minense, 10(000. *
Companhia dc ArmMens Geraes dos

Estodos de (Minas e Rio, 33(228.
Companhia Brasileira de Carbureto

de Cálcio, Í2$ooo. ¦ %
Companhia. ,E. F» c Minas S. Jero-

nymo, 5(000. .
Dia 7 — Companhia Predral e <le

Saneamento do 1R.0 de Janeiro, 5(000.
-IXa 7 — Companhia de iSeguros

Previdente, 40(000.
iDia 7 — Companhia de ieguro» Ar-

gos Muminense, 55?ooo.
¦Dia 8 — iSociedadc Anonyma Sana-

torio 'Botafogo, 8(ooo.
Dia 10 — Companhia Hanseatica,

12 o|o, ^
iDia n — lEmprera de Terras « Co-

lon inação, 500 reis.
'Dia 15 —- Companhra oe beguros

União dos .Proprielarios, 6(000.
O.a 15 — Companhia de ISeguros

Garantia, 12(000. -
IDia 15 — Companhia de Ibeguros

União Coiumercral dos Varejistas, réis
I2S000. _

Dia 16 x— Companhia de Seguros
Brasil, .3(000.

Juros:
Companhia Caminho Aéreo PSo de

Assucar. .. 
'¦<¦ 

.
Companhia Fiação e Tecidos b. João.
Companhia Nacional de Navegação

Costeira.
Companhia" IDocas de Santos.

tos.
Companhia Fiat ILux. . _.
Comjianhia iNacióual de Navegação

Costeira.
Co^ntpanhia 'Guanabara.
JVnoHces Populares do Estado da Pa-

rahyba. .
Coimpanhia TJs nas Nacionaes.
Empresa Agro-Pccuaria. .
Sociedade. Anonyma Tecidos E-spe-

Veneravel Ordem Terceira de SSo
Francisco de Paula'.

Apolixs Munclpaês de Pctropolia.
- Companhia Industrial iFlttmineiwe, ju.
rofl.

õmpoimia Federal de FundiçSo.
Apólices .Municipaes de Atenas.
•Centro do Conunercio de Café do

Rio de Janeiro.
Companhia Hdtei» Palace.
Ota 4 — Companhia Braiileira de

Carhurelo de Cálcio.
Dia 6 —> Companhia Industrial Ita*

colomy.
Dia 7 — Apólices do Estado de Mi»

nas Geraes.
0ia 7 — Companíiia Docas do Por*

to da Bahia.
Dia b — Sociedade Propaganda das

Bella» Arte».

declaradas, cujo prazo para rccolbiiuen-
lo terminava em 30 de junho do cor-
tente anno. a saber:

Notas de 5(000, das eitampa» ij
c 16.

Nota» de' 10(000, da» estampas 11
» 12.

Notas de 20(000. da estampa 11.
Notas de sofooo. das estrsipaa

• :*.
Notas de 100(000, da» estampas 11,

11 e ij.
Notas de 200(000, da estampa ia.
Notas de 500(000, da» estampa» 9

• ti.'Deverá começar cm 30 de junho de
-034 a pratica dos descontos marcados
no art. 13 da lei n. 3.313. de 16 de

BANOO DO BRASIL
De ordem- do sr. presidente, faço

publico que a directoria resolveu auto*
rizar o recolhimento da sccdulas dc
1 :ooo$, da e&tampa i", série 9", hem
como das de íoo$} dr série 1* c estanv
pa, i", as quaes serão recebidas a troca
na Secção de Emissão deste banco, a
partir de 1 de janeiro próximo.

Nos termos do paragrapho 20, artigo
13 do» estatutos o praso do recolhimen-
to terminará a'30 de junho Je 1924,
data a partir da qual perderão seu va-
!or as cédulas referidas.

CUNHA NEVES & C.
COMMISSARIOS

Do mnnteig 11 c outroa artigos
End. telrgrnr-hicoi Antoueve»

Caixa Postal, is.n
Rua do Rosai-lo 140 - Rio
rte Janeiro. (17791)

CONCORRÊNCIAS

ANNUNC1ADAS

MOVIMENTO DA BOLSA

VAPORES ESPERADOS
Santo», "Curvello*; . . . • ti.¦
taguna e escs., "Commandante 'Mi-

randa" . . . ¦•'
Rio da Prata, "PlaU" ,. ...»
Portos do «ul, "Amna . ....,-

RiÕ da Vrata . 
"Infanta Isabel de

BouAoo". ... . • • •¦¦'¦' •
AinateRlam e e»c»„ "Zeelandia .
Marseille e e»ca., "Formosa . . .
Rio da Prata, "Lipari" . . . . »
Portos do norte fltabira^. . . •
Bremen e escs., "Gotha . ....
Rio da Prata "Orania 

; ....
Gênova "Jlegina d*Itália". . . • •
Rio da Prata "Southern Cross . .
Rio da Prata "Dcaeado" ....
Rio da Prata "Vestria". ... ¦
Nova Orldan», " Sailor JPnnce". .
Portos ido sul, ."Itaipú". . . .
Manios e escs., "Bahia' ...»
Rio da Prtaa, "l^laesllia,'. • •.•
BosJton e escs., "iPortuguese Prin-
ce" • • •

Rio da 'Prata, "Eubíe"  .
Rio fa Prata, "Cordoba". . . .
Rio da Prata. "Moduana". . . •
Rio da (Prata, "Ré Vratorlo". . .
Marselha e e«e»,, "Cord»Aa . . •
Gênova e escs., Duca d Aoata . .
Rio da Praia, "Arasuaya".. . .
Gcnova e escs., .fAlsina". . . ¦
Manáos e escs., "Manrnuuape . .
Londres c escs., "ilighland 'I»ad-

die". .» ¦_• • ".»
Nova York, "Pan America". . .
Porto» do norte, "Rio Amazonas
Rio da Prata e csc«„ "Balboa" .
Genovr» e esc»., "Toniaso di Sa-

voia". .' . 
Nova York, "Temer"
Portos do sul "Victoria". . '. .
llambuiigo e escs., "Santarém . .
R'o da Prata, "General Belsrano
6uecia, "Pacific"

VArORES A BA1R
G- '<rva c escs., "Plata". . »n • •
Mos'oró c escs.. "Bragança . .
Lagin.i e escs., "Flamengo . •
Caliedcllo e escs., "Campinas .
BarceUona e escs., "Intanta Isabel

de Bouihon" »».:.•„• • „•
Gênova e escs., "Giulto Cesare.
Ponta d'Arei.-i e escs., Mcaraliy .
Manias'e tKt„ "Ceara ... •
Porto Alegre e escs., "ltaberi . jA
Porto Alegre e eeci., "Itaguasiu

ilavre e escs., "Lipari • .,- •
Pará e escs., "Ilopuca . • • • •
Porto Alegre e escs., "Itag-oa . ti.
Rio da Prata e escs., "Formo».

Rio da Prata c escs., "Zeeland.a .
Bahia e escs., "Commandante Lou-
renço" • • ¦ • • • •

Mossoro e escs., "Taquary . . .
Rio da Prata e esc»., "Groix. '. .
Pelotas e escs. "Itapacy" . . . -
IPorto Alegre e ésc»., "Comm.-.n-

dante Alvim" - -
Laguna e escs., "Commandante

Miranda" „•¦»'¦'•",.:
Laguna e cx*-, "FUmíns-j . . .
Rio da Praia e escs., "f.otha . •
Rio da Prata "Rejin!-. d'IuU . •
Amaterdam e escs., "Grama . . .

"Anna".

e a!ta de t -íKmto. par-
fechamento interior. -

YORK, 4.

Hoje

iSícdrs.
lesde i» fa

23.04$
9.649 ,

.199.5+11

G>»ic
Desde
it*ze
1922.

EJ5 JtlKJ"» .
de - iuiho ,i;

âMBCSt F*5» e-'-re-.
ça em janeira. • 4-89

farécc: -.¦¦tu rotre-
ga. tem ciarça. . <4(5*

Awurar pira tnirt»
ga <ss ssiio . . 4,}9

Fechamen-
to ente Hor

3,60

ÜH3?U - >MU||

Htm - ¦ yy?. r :¦?¦ ;i-, ~::r»*^,-::si'''''jàM&kàZ&à

Foram moderado» o» negócios ainda. Ditas idem, io, ao, a . .
hontem, realiiado» na Booa, por isso Ditas idem. io, ií, 55.
que a maioria dos papeis íe achavam 70, a ..._..... .
afastados do mercado por estarem com Ditas por averbaçoo, 900, a
a» transferencia» suspensas, como de Dita» em cautela, 209, a .
véspera, poi» o» negócios realizados Dita» port., 1, 1, 3, 3. 4,
limitaram-se is apólice» gerae». esta- 4, 4. 8, 10, 16, 16. 10 a
doaes e municipaes, que ficaram, em Obrigações do Thesoisro,
geral, bem inspirada». Sobre outros pa-
í>eis não- honre aeg-*»cíos.

Apoitett'kiícmiiMtt*
VENDAS

203$.

Drtaa de iroeo-V» 3. *• -*r *
Diversas iEmíssÕc* de réU

i:ooq%, ccsi-t :, S, a, •

fdesn, ioo, 35, * . . . -
Municipaes de 1906, port.,

3. S, a . .- . 
Idem. Sv io, se a . . ¦

713S000 Dite» de 1914, port..) 6. a
jljjooo Bílas dt 1530, port.. 99 a

iE. de Sergipe, decreto *05,
74j$ooç» I port, ioo, » - - j. — «

743*000

745$ooo
750$0OO
725J000

6q*%oqo

9&4$o»o
965Í000

I#<>$«>0
:6iSooo
i6:$ooo
isj$o«o

VENDAS JUDICIAES

I>;3 7 — 10 tiiuíos do Emp. da
Liberdade do» lEstdos UoMo» da Ame-
rea do Norte, ao jwrtador, de 100
dollars. juro» de 4 i|4 «|ej 240
ções da Braiilian Traction L^t Sr
Power ""C0., Xxítd., nom., de ioo dol*
lars; 195 defcentur^ti *1» {'¦¦.¦¦¦..:',:¦.
Doca» do Porto da Bahi», 2* sérej
ias debentures da Companhia Atnerica
F*Ãtrtl e 270 dt-benrares d^ -Coíiií>anhm
Mercado Mtmicjia. do Rio de Ja-
neiro.

Dia 8 — 30 acçô« da C«npanh'a
Melhoramentos do -Maranhão, 5 apoli;
ces Dirersaj Em^sÕea. de i:ooo$ooo,
nom., e 13 apólices Uniformizadas, de
i:ooo$ooo.

RECOLHIMENTO DE NOTAS

tDio 5 — Companhia de Carros de
Assalto, j»ara o fornecimento dt gene*
ro» alimentícios e forragens, em 1924.

Dia 5 — Kegimento Policial, Nicthe-
roy, para o fornecimento de gêneros
alimentícios ás praças, ferragem e fer-
ragem, em 1924.

Da y — Directoria de Contabilidade
do Ministério da Justiça e Negocos
Interiores, para o fornecimento is re- |
partições dependentes deste Ministe* |
rio, etcepto a Policia Militar do ÍDistri- |
cto Federal, o Corpo de Bombeiros' e j
o ^Departamento Nacional de Saúde Pu* j
blica, do» artigo» constantes dos gru-! Laguna e escs..

Livcrpool e escs., "©escorio
Nova York "Soulhern Cross".

trella, para o fornecimento de artigos
de limpeza, comi>ustiveii, forragem, ex-
pedienie, pinturas, lubr.ftcantcs, etc,
em 1924»

Dia 7 — Departamento Centru, para
o fornecknento de artigos de expedien-
te, de illuminação, de electricidade e
outros.

Da S — E»trada de Ferro Oeste
de Minas; para o íornecirtento de ma-
teriaes de lubrificante», Impeza e con-
servaçio de machnas e appar^ios, em
19*4.

Dia 8 — Segundo batalhão de caça-
dores, para o fornecimento de gene*
ros c tuais artigos, em 1924.

IKb 9 — Estrada de Ferro Oeste
de Minas, para o foraecienento de ma*
teriae-i .de escriptorio, em 1924.

Dia to — iRepartiçio de Ãgtias e
Obras Publicas, pzra o {omccnnento de
accessorios \-.r-i antomoveis. grupo 6,
em 1924* *

Dia 10 — Companhia de Carros ds
A<íA.o. para o fornecimento de "arti-
go* de expoJierite e livros para a es-
cola regmiental, en 1914.

Da io — Estrada de Ferro Oeste
de Minas, para o fornecimento de hn-
presso*.

Dia 11 — Estra»h de Ferro Central
do Brasil, para o fornecúnenio dc car-1 Mansos e est»
**<>• eást. I U'M ài Prata «

A icQia sdrsínUtratiTa da Caixa d*
I Amortização, em »Msão de IJ de de-

tembro, reíotveu prorogar por te-i» me- . »"».1J r~ i "meira tjxnianh:,
! ie» até 30 de junho de 1924, o Ad'CTr»»;raçSo, para o foraecuaemo dc
nráo paia recolhimento, «em de»-1 gêneros e 'artijm divertes.

»74jeo»leo«8. du wM de Bus»"» a^1** .">>» '•* <-¦ *aasafa de Seao Ctanal

Parahyba c esc»., "Commandante
VasconccUos".

Ieuape e escs., "Piraby"
Nova Vork e escs., " Vestri» . . .
Montevidéo e escs., "Itabira^. .
MarAnóSào e escs,, *Míort>orenia . ¦
Aracaju' e escs., "Irpcmna". . ^
Porlo Alegre e escs., "Itapenma
ManS» e escs., "Jo5o Alfredo". .
Montevidéo e e»cs., "Prudente de

Moraes". ...-..,*•-•
Bordeaux c escs., "Maisü-j". . .
Bordeaux e escs., "Meduana . . •
Gênova e escs*, "Hé V.tiorio. . -
Rio dl Praia, 'Eemtand" . . ._•
Gênova e escs., "Duca rf'Àas*a-.
Nova Orléans e c»cs., "Taubalé .
Antuérpia e escs., "Curityba". . .
ISahia e esc»., "llhéos* . . . . •
Aracaty c escs., "Recife" ... -
Rio da Prata. "Alsna" .....
MosáorAe escs.. "Iiaipu"". . . •
Ko da Prma e esc»., "Uighloiid

ijadj-te". .......* - •
Para e escs., "Affonso Penna . .
Marseille e esc»., "Cordoba" . .
Rio d* Prata e esc»., 'Deaerara*
HanAurgo e escs.. "Algorab*. •
Rio da (Prata e escs., "Pon Ame-

nca*". .,.......»¦
Finlândia c escs., *Ba1boa'* . < •

•Bahia":. . -.
ac*.. *T«n»o íi

Sa«
Kião da Pra*.s t
Perto Alesre e

eitcs.,
etc».,

"Moseila*
Rio A2S2*

i

; [^ - "1
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Leilão (le pçnHorér
EM 9 DE JANEIRO »li io»4

FRANCISCO DE AGUIAR & CIA,

KUA LUIZ DE CAMÕES, 36
Faicm leilão ilua penhores vencido»
Icrnlo m-ri-m rclormados ou resitnta-

.1 ale n vespera. , (18159)
",.¦1 I 

¦ ¦"-*¦'-' ' -*•— '—"'

Leilíío dc Penhores
Em 8 de Janeiro de 924

KUA BUENOS AIRES, 206 ;
T. G. LIMA

(T 17806)

Leilão de .Fcnhorc!*».
Casa Arthur Alvim

12 de janeiro
40, Rua Luiz de Camões

Oc todos os penhores vencidos.'
(T 19371)

implorando, a caridade
"Ãl.OULA PlíCOltANO, *lu»_, COB
BS nino» de eilade, completamente ce.
rn r iinralytica;

MARIA VEMTURA.de 96 nono» d«
eifiilt, vluv»;. , , ,

EIJTREVADA, ru» do Clitclio.ro n.
V, cnsa XVIII, tioente, 'mpoj»lbillt«.
h dc Talialli.-.r, ..-mio dU» 'ilhas, «cu-
do uma tulierculo»ai '

CARLOTA, pobre «Ihlnh» «em r»
C 

ELVIRA DE CARVALHO, pobu
tf ca c «em amparo da '»""''»!„_._"rakcisca 

DA CONCEIÇÃO
tlAUROS, cíga do «mboi.olbo» *,
tUVlt\uFKtlZ ALBIJADOi

FI-MCIANA LUCAS. viura, f«»

VIUVA SANTOS, cóm 68 «nnò» d»
iJnlc, Rtavemente doente de molestl»!
'"jUUETA — BHiÚ-t, du»» Jiobrei
b 

TH_._-E.ZA. pobre ceguinV» «etn «u-
«llin de ninguém: ' : '

VIUVA SOARES - Sem /pode»,
"VIUVA 

DE UM JORNALISTA.
Itnl o mcl"'r_*?""'22i™i_____B____»-_-_»

Cozinheiros-
e mm

IA LUGA-SE uma cozinheira para , o
¦jX trivial, lavando Lambem. leou
inlormaçGe» ná rua Jardim Botânico
n. oo. * 

- ¦¦¦ (T °°-tU) B

/ToZINHEIRA — J.recisa-sc^para.0
\J trivial, paga-»e bem. Teleri. 071
Ipmeroa- : (T 106610) B.
'tjl.ECISA-SE de uma'cozinheira de
Jl bom trivial, de . condueta' afiança
da para casa de pecjiieiia família: rua
General Argollo 4'. S! Chciatovao.

 ... (T 19711> P

iDAJtA pajuena . familia cstraingcifa,
X precisa-se dc uma Iipácozinheira,
nue faca todon serviço da casa, a rua
f.eneral Andrade Ne^es 136., Bondes:
Tijuca e Uruguay %. «^^ 

„
"PRECISA-SE dc uma boa cozinheira
JL do trivial para casa de pequena ta-
impa. Rua Barão de.Guaratiba n. 134.
Cattete; CC-Joea,. B

0 MELHOR PRESENTE DE- FESTAS
'.' _i"/ \

6 Incontcstnvclmonto uma apólice de seguro do vida dt»"SUL AMERI CA"
J.-J-J Y FUNDADA. EM 189506 mil cofktos de réis

6.0.activo actual dn l"SUL AMERICA" y 
'

97 mil contos de réis
^ 

vopi-csentani os pijwi. entoa f oitos a soguirados o seus herdeiros.Mais de 25 mil contos de .réis
constltuonr a simreceita animal.A apólice da SUI_ AMEJBIOA", pelas vantagens Indiscutíveis quo ofíeroco e pelasns sólidas «ni-antíns, devo ser sempre preferida pólos quo tem a pceoccupacfto do

turo o da família. ¦. /:¦'¦-¦¦
E PRINOIPÂLBBENTE AGORA

COMO MELHOR PRESENTE DE FESTAS
Som compromisso, peça sem demora explicações das modernos, apólices da"SUL AMERICA"

Rua Qittencour-fc da Silva, IS (gSècle Provisória)
(Duranto a reconstoucção da Casa Matriz, á rua do n-ivldor).

¦ 
' 

, - ' 
l 

--__». (1816S)

H1I1IS
rui

OFFUireCE-SE, 
moça para dama de

companhia; infornutaci!' Telepho-
ne C 4548, com Affonso Pinto da
Fonseca (T ¦ 18987J D
fORECI SA-I513 tle copeira arruma*
i deira portugueza, com pratica de
serviços e que-dé referencio» da sua
condueta, 'para casal de tratamento,'na 

nua Pecrciára VÜaiina 36 (L?-!a«
^lengo). (T 10707) U
'ORECISA-SE' 

de um bora cdpeiro ou
J. copeifa; na praia do ¦ RuíscU 48.

CT 18970) Ü
-PHARMACIA
X raoctnho ps

Precisa-se de um
» para servente. Na rua

da Livramento 146,
(T 3Q..S7) D

¦pKiBjasA-i
>Ri_MSA-_kE de rapKz para serviço

dé armazém 4 rua do Cattete, 327.
CT i8h<S) - D

PRECISA-SE 
de um pequeno para

servente, na rúa do Catle
pharmacia.

rua do Cattete 
"e8i,

CT 10684) P

PRECISAfSE 
dc "-ma perfeita co<

peira e arrnimadcEra. estrangeira,
para casa de pequena familia, exigem
se referencias-, trata-se na praia do
Flamengo 98. CT 20515) D

Casas e commodos
centro v

PRECISA-SE 
dc um bom ímpressor

de Victoria, na typagrafjhía dn rua
Onerai Carnara, 137. • CT 18853) JP

PRECISA-ÇE 
uma dacf?lographa que

tenha machina para sócia, num cs-
criptorío. Phone < Sul 376.

CT 1939») D

A'LUGAM-SE 
6a!as e quartos, mo-

bilado», com pensilo, a casae» c
tjavottieiros /de traltamento, ein casa
de familia. Rua Silva Manor', 58.

(T_i8977._E
\ LUGA-SE um bom quarto, inde-

XX pendente e com todas as commo-
didades, cm casa de; família de trata-
mento, á rua Carlos de «Carvalho n.
16, andar térreo, esplanada do Senado.

..'-. CT 20558) E

A'LUGA-SE uma boa sala de fren-
iTl. te, mobilada, á * rua do Rosário,
150. CT 18757) E
A LUGA-SE á rua do Theatro

_tf_- 19, 1" andar, 75$ooo, í_5$ooo c
150S000. (T 18749) E

ALU 
GA-SE uma grande saia de

fr'cnte,\ própria para escriptorio
rtta Candelária n.. 4- (T 18766) E

A LUGAM-SE sala» e quarto» Inde-
jCX. pendente», dàme comida.— Rua
hylvip Koniéro n. 57. (T 20443) E

Á LUGÀM-SE cícrltorios por iire^os'
__>. roíoaycls, na A*"1!-!» Rio Branco
133. 4° andar. (T 18880) B

Ã .LUCíAH^SÍC 2 casinhaa, quarto,
ZX saiu e cozinha, a casal sem {[lhos
e mu .aluado, & rua Pedro I, 41.Tratar cum o «nldatTessadio flamuel,
ca«a letra C. CT 1889S) h

A __UGA-SÊ cm eu»a soccüaiF!
__T_quarto, com- ou- sem penslo, tem
teleplione, iua.:dO.Caticte ji, sobrado^

(T 19733) («

A-SE parle do i" andar . ifa.
rua Marechal Floriano, antiga

im n. 73, casal sem
commercio ou esci't

plorios, trata-ae 110 mesmo..
(T 20463) E

2F.
Larga' S. Joaauin-
filhou, liiocõíT^fj

A LUGAM-SE •»-.¦».-& quarto» («•

dc
quenos, cem mobília, a raptme»

rospelto, .rna Senador Dantas 2.1 ¦' ÇT 311198) E

ALuGA-SE 
um bom quarto, com

optima pensão, 3 cavallieiro de
tratamento, ou a casal, .'-. rua Senador
Damas, 21, CT i8_6i) E

escripto-
Carioca,

Setembro,- 195.
CT. aosafi) . E

AiEÜGA-SK 
boa- casa á rua Assis

Ilucno, 28, mobilada, fteves no
11. 26, Trata-se na run »o de_Novem;
bro n! 31. Cf iBB84),Cf

HiUGAlM^SÈÈi ein. casa «Io. • familia,
' 1 :ii.íi'-."!l t l)'Y CC...

coniorto,
conforlav«s aposetitoB, çom «noa

vista, água corrçnto e todo,- ,.,
Lodcira da Gio-Com

ria,
Hotel Gloria).

ou sem pensuo
CPraia do Russell, ao lado do

(T 18523) O
dc IrcnteA LUGA-SE uma boa sala dc irei

fA. liem mobilada, e bon» commod;.íi. bem mobilada,
com ou semtm pensão, perot doa ba-
nhoi.de mor. Rua do Cattete, 335

'ALUGA-SE por 70$, bom-
XX rio, com telçplione. Rtui
52, Io. Tr.tar 7 de ~

CT

A:
t.ns n

18559) ti
_...  sala de

frente 
"mobilada 

1 rua Silveira Mar-
132 r- Cattete. CT 19312) G

iLUGA-SE o
1 Ourives, 9,

2" andar da rua do»
frente para Avenida.

(T 20529) E

ALUGA-SE 
esplendida sala do frên-

te, com .011 sem moveis, á cnaal
r.it 't . mn/i/\__ _*ti_.n ,l_* f'tn_i.í'. ..n rAd-moços, casa de familia ^ de , res-
peito, pedem-se referencias, rúa £ao
Pedro, 1149, 3» andar. ÇT 18957) E

A LUGA-SE'

ALUGA-SE 
uma sala c quarto, em

casa de familia; rua Kiachuclo n.
331, sobrado, ÇT 18654) E

_ magnífico s° airaar- (Ia
A iüi do Ouvidor n. 81,' próprio

fiara 
atcÜer de costuras ou para cahdl-

cirelro. Trata-se no pavimento terreo;
com o sr. Miguel Sorte.

ÇT 18739) E
ÍÍOMMODÕ mobilado, com supe-
V^ rior pepaáo e café,' 150S. S6 pen
sao, 70$ c 0o$i por me2í Rua i°- dc
Março; 86, 2° andar. CT 19560) E

ESCRIPTORIOS, 
alugam-se, Cande-

laria 77, a°, esq» V. Inhaúma.
CI. 20437) 'g

/-^UAR^O' no centro. Aluga-se um
v* bom e prejado, dc frente, mobila-

ido de novo) com ¦ tele-jmonc, 4" rua 7
de Setembro n. 211, 20 andar.-• CT- 19468) E

A 
"LUGA-SE 

um bom commodo .mo-
ií. bilndo, o pessoa do commercio e
de tratamento. Para. informações a
rua Almirante Tamandaré, 59- fi«-¦mlfneo ¦ ' (T 18804) Q"HrTuGA-SE uma sala cm casa' de
¦J% família, bem mobilada, ou para
casal ou para rapa», ou para eenhores.
Rua Andrade' Pertence,
telephone B. Mar 3290

$6. Cattete,

CT 18989) G

ALUGA-SÉ 
exeellente. saía & Ave-'nida Henrique Valladares, 42 —

sobrado. . 
CT 2010.) E

., _<UGA-S5 .ora quarto muito bem
_í_Jl mobilado, para um senhor, á rua
dn? Inválidos, 314. CT 20219) E

A LUGAM-SE sala» c quartos sem
¦_r__.pcn6ão, perto do» banhos dc mar,
a moços do 

' 
commercio, 247. =" Av. ,

Rio Branco, CT 30256) E }^=^

QUARTO, 
Aluga-se, mobilado c com

i>c!..!jo a'dois rapazes. Rua Qui-, íí
tsnda 63, II andar. ÇT 18978) .-ij *

ÃiLUGAM-SE 
uma sala e quarto,

, arejados, junto ou separado, tno-
bilados, nia do Cattete, 166. '•'>-.¦¦¦--

ÇT 18984) G

WS URINAR1AS
Syphili»,, moléstia» ventre»» o

dn pelle „„
DR. BELM1RO VALVERDE

Da Academia de Medicina
Tratamento rápido e gaian-'

tido do» estreitamento» da me-
ti a, gonorrhéas, cystites, hjr-
drpceles c hemorrhoidas. Exa-
me directo da-uretra, por ap-
pr.rclhoü próprios. Cona.; lar*
eo da Carioca, 10; 1 â» 6.

_(3095),,_

QUARTO 
mobilado com ou sem

pensão, aluga-se para cavalheiro
distineto do commercio,

M Santo Amaro
(T 16^89) E

uv_«yv-\_v-ívvyyw,íív=^fvvw^^www

t Çábell<>:
i Até

T>RECISA-SE dc uma cozinheira, pe^
j. quena 

'familia.. Travessa Soledade,
%!. Praça da Bandeira. . -

CT 18825) B
*X)RECISA-SE dc uma boa cozinheira
X - que cozinhe bem o trivial, na 'rua
de Santo Amaro n. toí. Ordenado, rs.
roSooo, não dorme no aluguel,'_* 'ÇT 19568) B

1JRECISA-SE, em Nictheroy,^çoz:-
J nheira para pequena famüia; ira' 
3Õsé Clemente 11. 42. CT 30477) B

T)R1_CISA-SB dc uma cozinbe.ra do
j trivial; rua 30 de Novembro, 58
X- Ipanema-, ÇT 20483) B

TORKCISÃ-SE dc uma cozinheira dc
i, forno e 'fogSo,, para familia dc
tratamento, '"a Avenida Atlântica n.

-cão, que seja de côr.
(Tj.8945->_?-ÍIRECIS-A-SF, Af um çopnirn enrh

JL pratico de enecrador, na Avenida;

vEisas pessoas sa®
5 Por mais crespos ou ondulados que sejam ps ca»
gbellós, até mesmo nas pessoas de, côr,"ficam lisos, 4 ^\x
gcom o uso continuado do LYSODOR.— Preço 4$000 »;'-^-=
^ —. Pelo Correio 5$000. íy;/ '*
5 Deposito geral á .Rua Uruguayána n. 66.

PERESTRELLO FILHO & Cia
Perfumaria A' GARRAFA GRANDE. r;

pwvvw«_y_.-v^MM_vsftr^^
T>RECISÀ-SE de lUias borda-1 AiLUGA-SEtim magnífico' quarto
... - „„_„ „„„n,.i_ 1 -í*- hem mobilado, em casa de tanu-

para roupas | )ia _ p.nsa Fara doia rayaíe-,.. ça-
;aniento adeantado. Rua Senador

CT , 20560) E

A LUGA-SE um quarto em casa de
Xi. familia, rua Senador 'Duaros, 45,
¦ 'andar. . ' *"--CT '18673): E

ALUGAM-SE 
o i"ue 3» andares de'

frente do Palacete, Gome» Carnci-
ro,:á riia Gomes Carneiro n.' 75. an-
tiga rua do Costa; tem boas accoin-',
modacões para famílias de tratamento.

CT I943»C E
A'LUGAM-SE bon» quarto»' a. casae»

_Í3u-ou aoíteiros, no'Jalacéte Gomes
Carneiro, ã ..rua'Gomí»""Carpeiro, 75.
antiga Rua do. Cosi». *'.*'-_

-.- (T- 19432( E

ALUGA-SE 
uma casa mobilada com

excellentes dormitórios, f Trata-se
Marques; rua'--Visconde do

ranço. n. 13. ÇT. 18617) E
A LUGA-SE coínmodo com. ou*. »em

_CÍ- mobília, casa confortável- e-sem
creanças:
Itiachuclo, 423, sob. j¦ (T 17903)

ALUGA-SE cm caaa dc tamii a dc
Xi. tratamento, uma grande sala do
frente, tendo um bom dormitório, ç
saletaí rua Clarisae índio do Brasil,
31, Cantiga Piednde), ."B?i!.",,[j0-v ü

SALAS 
independentes o quartos — 1 * LUGÁjSE' um lindo aposento,

Alugam-»e a casal' ou rapazes,; com '¦ 
xi- com janellas, a casal ou. senhor

ou' setiKpensSo, á rua Sylvio Romcro,. j0 commercio, ém casa de familia de
24, antiga travessa Muratory. Tem te-'. respeito; á rua do Cattete, J41. pro-'-¦' ÇT 18777) E;xjmo a Almirante Tamandaré.

SM,A 
— Aluga-se a rapaze» do com- J ií_l_a?4___i'

mereio, Villa 
"Ruy 

Barbosa, travessa! A LUGA-SE em casa de família dc
Bem-te-vi m 14, sobrado. Rua do Se-1XX tratamento, boas salas, a casaes
nado.: CT 20310) Eou rapazes distinclos. Rua, Cassiano,

 T , B Mar 3298. Gloria.
ÇT 19798) G

SALA 
mobilada —'—. Aluga-se'.-% 

rna Qftrlos do Carvalho!
n., 8, terreo (esplanada do!
Senadp). (T. 20i»7) E

La^a e Santa Thereza
ALUGlAiMíSlE 

sala * quarto «íobila-
-dos; jujptos ou _ separados, a casal

ou solteiros tlii_üiiclo'_*, a ciia.t não tem
nem filhus nem mais inquilinos ;,Jém
telephone. Rua da Lapa, 74.

CT 20385) P
LUGA-SE- , . 

"*' "¦•j™i'A'LUC.A.SÉ independente, uin quar-nSo lia cozinha; - rua do J\_ ,0 bcm mobifai!0j unic0 fnquill-
rua da Lapa 63 sobrado,

CT .20267) **

ALUGA-SE 
um grande sobrado, no-; IJRECISA-SE de um bom jardlneirovo. 4 rua do: Lavradio n. U7. . r. . ,i,...,ri_, »r_t_^. ,n.. .;._ r..-.

-IL doiras a mão,
brancas, finas; dá-se trabalho
fora apresentando amostra;
rua do Cattete 136. -

(20941)

Ailantica n. 99", que seja de côr.
'ÇT 118945) B

Creados a w
\ LUGA-SE'* uma lavadeira;'-.o " enr-

f\ gommadéira,' rüa Mirante' Bal-
ft.irar casa n. 4. (T 21J484) C

j"t-01'EÍRA _ Precisa-se cie uma,
: \J nas Laranjeiras. — Tratar tel.

lícira Mar 2480. . CT 18820) t;
T}REC'I SA-SE de uma cbpcira e-arni-

¦j. maileirá, q. já tenha carteira dc
iilentiíicação para serviço, cm casa dc
fcqíisr.r. fa™:!ía, '« íuí Jõatíuím ríabu-
co, ios. Copacabana. •

(? 20350) C
TF.RECISA-SE uma creada para pc-

está triste? âs
uas regras são.

dolorosasc.ir-
refrularear"¦iC..\- -_Al'SUI.AS SE.
VI3NKRAUT i(Apiol-Sabinà-Arri»-
da) Ap. O, ,-f.r .S: . B.,'u. 94,
ig-1-921. Rua Urugtiayrttia 142.
brogaria. (T 14002)

TDBECÍSA-SB , dó 100 costu-
J-relras a miloj para «-oúpas
brandas, finas; rua do Oátte-
to 136; accèita-se ajudantos.o
aprendizes. (SOOSÍ*) "O

PRECISA-SE 
de um jardineiro que

tntenda de hòtta, traga carta de
condueta, inorie^em oasa do-patrão, na
praia de Botafogo n. 246, das 10 ho-
ras em aeante; CT '979'). D

PRECISA-SE 
de um bom ciialtffciir,

Pire. trabalh-ir fn'» ü^tcr.-vjiâ «;
carga, á rua Mariz*" e Barros 11. 344.

SCT 2M83) D

antag. 77, sob.
A LUGA-SE uiq sobrado na rua Pc-

_C___ dro Américo n. 41; serve para
pensão e faz-se contrato; trata-se. no
mesmo, um. botequim. (T 20548) j*"Ã 

LUGA-SE esplendida sala dc fren-
_CÍ. te a 3 rapazes, com pensão, casa
dc familia, á rüa da Quitanda, 72. *°
andar. CT 20566) E
"jÇ-JUGA-SE 

caplcndida,sal3, optima-
__i. mente mobilada,. Independente,
com todas as commodidades, coni -CU
sem <>-ns'_o, cm casa de lamilia de
tratamento, á rua Carlos de Carvalho
ri. 16, andar terreo, esplanada do Se-
nado.,  ÇT. 205-58) E

A LUGA-SE um bom quarto, a-.ra-
Xa. paz dc comprovada dignidade,
án'-casa-de familia, á rua Saohct-ní-
11, (3» an8arK (T 18993)- E

^ I,UGa-SK um ; quarto mobilado,
_tí 'com-pensBo, a 2 rapazes ou ca-
sal, Senador Dantas 19. *

(T 20437) E

ALUGA-SE 
para escriptorio, uina

. oala com ag».". ccrrsntc. çac-BH**'-?
_i.lu ile cãpcra;"'por 125$,-á rua Urjl-
guayapa n. 95,. Trata-se na loja. 

'

CT 18671). E

1%. vo, í rua do. Lavradio n. U7,
Serve .para empresa, companhia, escn*
ptorio ou pensão. As chaves por fa-
vor na mesma rua 113. Tratar na ma
db Ouvidor n. 142. ÇT 19119) E

ALUGAM-SB 
os prédios 30 e 32 da

rua Rodrigo Silva, entre Assem-
bica e Sete de Setembro, juntos da
Avenida Central; tem cinco paviinen-
tos, com loja c 20 compartimeatos de
salas e escriptorio8, todos com aguà,
gaz e electricidade, assoalhado» a xile-.
Jyte, além dc elevador e terraioj tra-
ta-se com o sr. Milton, á rua da As*
Ecmblila nr-45, sobrado.
_^  (T 19378) E
A LUGA-SE \$u Sras|

-TK optimo *3»~'andi
dentes, 46, a° andaf.

JL e chaeareiro, tratà-^e 'na rua Cur
vtllo n. ü. CT 19779) E

Cattete,: laranjeiras,
Botafogo e Gávea

A'LUGAiSE na rua do Cattete, 130,
J_jL a° andar, bela aala de frente, a
cavalheiros. ./ ¦_ CT 18838) (_

.saa-ae um
á, praça Tira-

ÇT 1879a) E
A LUGAM-SE excellentes aposentos,

Xl cota boa pensão; a moços ou ca-
saes, distineto», por preços módico»,
logar saudável a 10 minutos do cen-
tro da' cidade. Rua Costa Bastos; 16.

¦'. .-.'* ..--• ¦ -¦ ÇT i87Qi)'E

quená familia;
303.

ma General Pedra
CT 18636) D

T)RECISA-SE uma senhora para alu-
JL dar em casa, dando-se ordenado.
jura viver como familia; rua General
ri_lra n. 203'. ÇT 18636) C
TWtT.CTSA.KE dii-iima rnijircorada pa-
X ra todo o sei^iço de caga dc casal,
na rua Goyaz n. 540, Piedade. Kxjge-
sc pessoa de boa condueta . c , afían-
iáda. j^ CT 20184) C

rltECISA-SE 
iavadeira, í ruã Ubril

dino do Amaral n.
¦!¦) Senado.

46, esplanada
ÇT 18670) C

JJHECISA-SE 
lavadeira e - passadeira,

, 4 ma Ubaldino do Amaral n. 46,
esplanada do Senado. (T 18836) Ç

PRECISA-SE 
dc uma copeira na rua

Francisco Octavíano, ti,.-Copac<v
liana, tclepli. Ip. 3f.2, ÇT :20..75) C
1)RI.CISA-SE de uma copeira c ar-
X rumadeira, á rua Paula Mattos n.
158. Teleph. N. 4056. , ,ÇT 20.140) C

PRKCISA-SE 
de uma copeira,,; á

riu t.bituruna 126, proxintó ã
rua Mariz c Barros. fT 1976ÇÍ) C

Empregos diversos
AUNUNCIOS 

— Accejtam-se , 2
agentes dc onnuncios para 'uma

revistA semanal ülustrada de vasta cir-
cuIaçSo. Das is ás 14, rua 7 dc Se-
lembro j2, i°.  ÇT 20406) D

¦ A LUGA-SE uma moça para vender
iCX. balas, n'um cinema oit café, ou
ajudante de consultório ou escriptorio
Quem desejar foz o' favor d -icteíepho*
nar para villa 866 das it a 1 hora.ÇT 20367) 1)'rcçíaa-sc,

.8930) D

mORDADEIRAS a mão.
X) ma 10 de fevereiro 12

¦¦ 

' 

'T ....

(JORDADEIkAS a mão para tou-
¦&} p.*is brancas, preeisa-se a rua do
Cattete 249. Paga-se bem c exige-se
«mostras.  ÇT 20033) S
Í 'ASA desta praça, com filial cm
\j uina importante cidade do Estado
tíe Minas Geraes, deseja utn emprega-
«d que conheça bem correspondência
e contabilidade e que tenha aptidões
para oecupar logar de rcsponsabilida-
fle* Ordenado sntisfatorip. Cartas .pa*
** este jornal a V., indicando referen*ei»», ele. , (T_?________l

BÂLÂNC-ÂS
"PARA'ESTREITAS' DE FERRO'

APPABBLHOS AU-fÒMATICOS DE PB8AGBM —
'„* APPARELHOS-ESPECIAES BB

DAliSMIBR & Ciô,
SCLESSIN,'-HELGIC A ¦;— Únicos Rppresdntftntest.

F. de Siqueira & CJ. Ltcla.
Engenheiros empreiteiros

ÍRÜA l" DE MAUÇON. 31.^—" TEL. \N. 2880.

A I.UGAM-8E oscrlptorioa na
¦ílra» 7 Setembro 105, entro
Avenida e Gonçalves Dias;
temxlevadoc. (T. 18743) B~A 'LUGAM-SE "a, 

pessoas decentes,
XS. ¦ sala» e quartos. . em niagnifico
palacete. situado bellísslraa chácara, á
psrtir de 8o!.o«» * na Fiz.;!;, 3:.
.Kiachnelo. 

' - ÇT 18753) E
A CuGA-SE üm rico palacete, em

XX centro de jardim e qiutital, com
todo o conforto, para família de tra*
tamento íu penslo. Ver e tratar de

horas em deante, na rua Silva Ma-
noel, 88. ÇT 1878»)'. E

¦QRECISA-SE dois carregadores* de
X, carriho e cabeça; rua Camcrino
n. 8». - . CT aoi5Q) D

JORBCISA-SE de. carpinteiros, pe-
jT driros e servoptes, a tratar na rua
Pre! iCanecá'n. ia». '

,.¦;•;;., ; CA i89a8) D

FRAQUEZA DA SYPHILIS
.», Maria engordou 6 kilo» em 4o

dias, com 1 vidros de Liietyl, ga»-
tando ia$boo, o ficou forte.
Ciaria engordou a Itilos em 3 '.me-
ze*, com 10 vidroí dc outro qeptt*
rativo e castou 3S$ooo,

IiUEXYIj
S/i r-rn liflr.a pliin-tüaitla»

| t-viA sennor* viuva,' mineira, com
L* 40 anno» de edade, de toda a con-

fiança, deseje coltocar-tfe em casa dc
senhora' »», oV todo o . respeito, para
fazer companhia e todos os serviço» da
meama, ou . paras caaa dc 'familia do
tratamento para 

*.a«r-«rviço» leve».
Tor favor, escrever para C. S. «o ca*
criptorío deste jornal

CaoSoi)

A iLUGA-SE por contrato a excellen-
_tj_. te casa da rua pr. Sáttaffllne rt.
125 Cperto do jardim Affonso Penna),
com tres -salast seis quartos, niais de-
pendèiielA» é ilãiage. Trúta-âc 4 ;rua
do Carioca 44, loja, com o sr. Avellar.
Teleph. iai C^ CT -".174) E

A 
LÜGA-SE ctuarto, bem mobiladi/

para, moços .lo ctmimercio; rtia do
Seriado, 227, sei*. (T J034S)' K

ALUGAM-SB,mobilados; :
Trata-se na loja

1 dois
rua

com c

bons quartos
Lavradio, *^6.

sr. Carvalho.
(T 10628. V,

A LUGAM-SE por 70$ c 80$. 2 tons
XX commodos, a. homens, Kua vis^
conde do Itauna, 53, sob.

(T ioíiil- 7.

A LUGA45E um quarto mobilà"K
-Clí rua .Ledo, si, 20 andar.
¦'}¦'¦-. (T 18734) E
\ LUGA-SE bons commodos Sêm

Xi. mobiladojt^coitt pfensão de priniei-
ra ordem, em casa de familia respei.
rav#I.- ,Rua Senador" Dantas .ao.

•¦'""¦ Cf 19737) 'B

ÃJjU*GA-<9Et 
um bom escriptorio. Rua

-dò Ouvidor 133, ti° andar, çom
telephone. (T 19678) E

AI_tUGA»SH3 jem commum escriptorio
na, rua i°[de, iMarço 97, i° andar,

sala da frente: Trata-se, com Lar».¦V  -Y ÇT .19683) E
A LUGA-3E uma sala de frente em'Xl caiaa de um casa!. (Avenida Menl

dt .Sa, .378. (T 19710) E

SE Dõre» nos <.otrS>
rios, menstrua-
çõea dolorosas,

colicas uterinas, tomem CÁPSULAS
SEVENKRAUT (Apiol-Sabina-Jrf.
nula). Ap. D. N. S-. P. n. 94,
iy-1-94!. Drogaria Guruldea. rua
Uruguayána n. 142 —»

. ÇT 
-30337'

AiLUGA-SE 
o andar .terreo do predio

. da Avenida Mem de Sá, 306; está
aberto rias 9 fts 10 horas; trata-se
rua 7 de .Setembro n. 203.

' " ' 
j» CT. 19640)

ALUGA-SE 
cm predio novo, junto

. aos banhos de mar, confortável
sala,bem mobilada, com ou sem pen-
suo, a senhora . ou' casaes de tratamen
to. Rua S. Clemente/ 94, 1 -.

CT 19616) G

.'AiPAU*AM-iNTOi rlotanentif.- mobi4
_C3l Jndo, com quarto de banho, aluga-
se com optima pensão, a casal de tra-
tamento, na praia de Botafogb, hul
'3 3 1 í222sl -
'ALUGA-SE um mognilico quarto

XS_ mobilado e bem aaseladp, a pes-
soa de tratamento, cm casa de família
dè^iuitosoeego. CM^^^VS

YLllÒ^.SE uma.eala .bem moiilL-i

*AlLUGAM-SÊ 
quartos mobilado»,

_Cl. com peiisilo, a casae» òu cavalheí-
ros do tratamento, casa dr multo rea-
peito e asacio, Corrêa Dutra, 105.

ÇT 18845) O
GAM-SE bons o arejados quar-

. :d» moblltidos, a casaes ou a cava-
lheiro», á rua Silveira .Martins, 137.

¦_y  ÇT 18404) G

ALUGA-SE 
um bom 'quarto, a_pes-

, soa do commercio, Hua Kozo>
34, casa t. Laranjeiras,

(T 19764) G
A LUGA-SE cm Botafogo, próximo

XX dos banhos de nior no .Flamengo,
em casa de família sem outro Inqui-
lino, um espaçoso quarto. Iní. com
o sr. Lima, teleph- 5356 C.

(T 30533) G
A LUGA-SE um lindo quarto, com

XX janella» para ar livre, dc grande
jardim, com Doa pensão, cm casa de
família, a um casal sem filhos, ou -
senhores 'do commercio,- Huarque dc
Macedo n. 33, Tel. Ii. M. 613.¦-.-.- CT 30530 .G
ALUGA-SE -um quarto, de Ir.ntc,

XX em casa dc casal de respeitosa
c^sat ou senhoras,-, também se pode
ceder uma sala de jant.tr, querendo,
coro i4irdit|o Ja demais dcpontfcncias.
Rua Benjamin Constant n. 63, casa
3. CT 30513) G

iLUGAM-SE 2 quartos com 5: »a-
. e;i'!;.:¦ para o 'lavgo do Machado,

a uma senhora respeitável, casa de
outra sem inquilinos... Rua do Catte-
te, 3o6^ao1i. .- (T 19789) G

LUGA-SE um quarto bem mobi-
__ lado, para cavalheiros, na rua

das Laranjeiras', 30. (T 19761) G
K

/* LUGA-SK uma' optima sala dl
XjL frente, bem mobilada, para casal
Rua Fernandes Guimarães, 78, —
Botalogo. •• 

•-• (T 18406). G

ALUGA-SE 
a cavolheiro dc trata-

mento ou a caoal, um .apartamen-
to confortável, na rua Carvalho de Sá
n. 31 — Largo do Machado.

CT 18471) G

ALUGA-SE, 
perto do banho do mar,

salas c quartos bem mobilados c
todo conforto — Cattete n. 343*

(T 19437) G
A LUGA-SE um' quarto mobilado a

xx moço do commercio, nà rua An-
drade Pertence n. 43. ™ Cattete.
..--¦,••- ¦ CT 19443) G

XÍ~ da,
Cattete,

cm casa dé familia. Rua do
__^ ÇT |875?)__G

LUGAM-SE em casa de familia,
com- linda vista, magníficos- apo-

sento» mobilados,, com todo o conlor-
to. - Ladeira' da Gloria, 115. ao lado
do Hotel Gloria (Russell).• ^ 

•
-, ¦¦: ÇT 18756) Jj.' 
A LUGA-SE uma sala de frente,

XX bem mobüada, em casa de fami-
lia a moços, do', commercio, Ladeira
da Gloria, 14, casa 9- ÇT' 18990) "
¦\,LUüAM-SE aposentos mobilados,
Xl! em casa dc familia, com cafí pela
manhS, roupa 4e cama e telephone.
Rua B'cnto Lisboa, 34. »ob. ¦, .

ÇT ig6oa) G

A IiUGAM-Sfi cm casa de tu*
^mllia' do tl-atjunento, A rua
Bonto Lisboa n. 73, dois quár-
tos mobilados ou não, só a
rapazes ou senhores do- com-
merclo. Trata-se stt¦• __Ws_Ba,:
das 12 ás 20.lioras.- ,

¦(T. 18788) G

ALUGA-SE 
um bom quarto a- casal

ou cavalheiro j rua General Scvc-
riano n. 307- CT 18638) G

\ LUGA-oU, Sã cãsadc iamilia; de
XX tratamento, uma sala" dc Ircnte c
um quarto, a casal de todo. o respeito
ou a senhoras dlstincta»; rua S. João
Baptista n. 109 — Botafogo.

¦'"¦~y (T MS4) "
ALUGAM-SE doi» boJis c drej.idos

XX iiuarto», com ou »e rrmpvwsj «en-
úo ,1101 com ou sem neuslo, rüa Deis
de' Jíezetrbro iai, CátiiVe.

CT '97-t') G
,A LUGAiSlE parte da casa ou toda
JA. casa de 7 quartos e 3 sala»; 4 rua
Marquei de 'S. Vicente, J91, Gávea.

CT I07I3. r.
A LUGAM-SE a 2 senhores ¦ do com-

XX. merclo um optimo quarto muito
bem mobilado, sem pchsEo, em casa de
família, í ruà' Buarque Macedo, 44.

JV- ÇT 19686) G

APOSENTOS 
i magnífico» e muito

bára mobilados, em casa de fa*
milia dc tratamento, k rua Pereira da
Silva no,.- Laranjeiras, local muito
fresco e_ próprio para verão. Cozinha
de primeira ordem, preeod módicos»^

. CT t88so) G
A LUGA-SE um quarto mobilado, a

XX casal «em filhos, em oasa de fa-
milia eistrangeira; este quarto nfio tem
janella ma» é -bastante claro « areja.
do; na ruado Cattete , no, sobrado.

(T 10704*1
A IjU.GA-HjS.E ~lw.il-. quartos e salas

*£\. de frentn, mobilados c com -PÇ1*-*
»So, perto dos banho», A praia do Fia-
mengo; praça Josc de Alencar, 14-(T 19563) t<

A LUGA-SE um bello commodo á.
XI. casal ou senhora hó, — na rtia
Buenos Aires n. 331,' sobrado,
*m (T 19612) E

ALUGA-SE 
uma loja com trA por-

tas, á rua Maoechal Floriano, *?.
CT 18633) E

mobilado,A LUGA-SE quarto bem
-fi.. a cavalheiro dc todo relpcito.

.Preço, 150?. Rua Paulo Frontin, 4-
CT 18991) D' Esplanada do Senado. (T 30293) E

ALUOAM-SE 
uma' sala e um quar*

io, separados c mobilados, a mo-
ços sérios ou casal. Hua lavradio, 127.

. - 
IT 19653) K

A LUGA-SE armazém li Rua
•^¦General Camará n. 177
(Praça General Osório), In-

íorma èete Sctèmliro 171, 1°
andar. (T. 19615) K

A LUSA.-SF
XX íamiMaT
2* andar.--

ALUGA-.bE, 
em casa de .familia a.

todo. respcílo, uma espaçosa sal-
de frente, a casal ou cavalheiros,dis-
tinctos"c nao ha outro inquilino. Rua
Bcnjamitt Constant ji. i-tír. Gloria.

¦ CT 19661) O

H. Lvtho.
Machinas para lacticiuios

e frigoríficos.
., Vasilhamesparalèile
^Motores e;. dynamos
Rua São Pedro n. 105

CAIXA POSTAL 3374
.O'
6349)

RIO DB* JAtÍEIRO'

ALUGA-SE 
uma boa sala de fren-

te e um-quarto, juntos, benump-
bilados, e um bom quarto separada sô
a pessoas dc tratamento é de todo
respeito. Cattete, 164, sobrado..

¦--¦-. CT .30063) C,

{IASA 
mobilada — Em ¦ Botafoco,

J aluga-se por quatro ou'seis mezes
com quatro quartos, duas salas, mais
dependências»' piano, etc. Preço, 700$
Telephonar Sul n. 134.
¦; (T 30410) G

aluga um quarto a 2
nhores ou (rapazes. Fara informa-

rua Corrêa Dutra 23.. >
¦ ' (T 30444) G

:|}^S||
il ^íL_<fe ii'i

0 MAIS PRATICO i
HYGIENICO

rtpprovntlo o i-ocontinon-
diulo polti lOxnnt. l)li<:«
ctorla «lo Hiiüdo 1'nMlcii.:.
ÁGUA SIíMlMtE PBESOA^

O único filtro de resultin1."' ..Yj
pratica» e duraçüp inllud»,.. jçg
A' venda nas mala 

"importan^a

tes cam» dc louca» c. («rasem "
e especialmente :
CASA VIANNA — Ouvidor, ,

50. Tel. isfiB, ti. '.'Si
AGOSTINHO FliEREIltA ã

IRMÃO — R, 1° de. Mnrru ;:':
u. 19 TeL N., •?.

C. Mirando ft Co.' :— tf, J;./
50 e 51, Rua do Quitanda;-
Tel. ioa6. C.
CASA COLOMBO -. Avenld»' Central.

BETENCOR CORREIA AY
<;.• — Rua doa Ourives, «I5Y,",'*

''Telephone N. 5°9'' 
'

M.AN0ISCO LOPES & 0,«->-:iKw
lt. S. Pedro 64. Tel. C. 6438-|fí«¥

ALBERTO D-ALMEIDA *Y%|
C." . —. Avenida Central 09-;>'?;
Tel. N. 473.

FREITAS COUTO, & C.«— RY.
do» Ourives 33. Tel. N. 3tS4-Y:;
CASA MUN1Z*-— Ouvidor 1VQ,

Tel. N. 4170.
AO JUDEU ERRANTE. — K": ':.

do Rosário 163. Tel. Ni a45lf.;.¦' '¦-.,
RICARDO AUGUSTO BIA- ;

TO — K. do» Andradas,79.'•¦iÍt* Tei. N. 3030.
BARBOSA á MELLO — Ruait

Kcpublica Peru' n. J7».
FONTES GARCIA » C jtt
Av. Passo», 105. . ..;.;*;

FIRMINO FONTES 4 SR-
MÃOS — R. Carioca, 9.

PABIUCA ! : a

CASA FIEL
J. R. NUNES

'•-

*Q
ç.es,

FLAMENGO 
.— Aluga-se, em casa,

dc família, próximo ao banho de
mar, um ou dois quartos~bern mobií-a-
dos e sem- pensão, a cavalheiros de- tra-
tamento; na rua Buarque dc Macedo
n. 16. _. CT 30281) G

PRAIA 
do Flamengo n. t>, atuga-sc,

um apartamento de frente, 'a ca-
vallieiro di6tincto.  (T-3Q393) Ga:.UARTOS em casa de família de

,__p tratamento, aíugam-se dois bons a
arejados, com -boa * 

pensão, a jpcssoasi
diatinetas. PedenK3e c dSü*so referen-
cias. Inf. B. M. 348.

(T 18585) G.
i/fiUÀRTÒ.. Senhor Sá, morando em
%>ç coinfortavel casa,' aiuga um .mai*
gnifico, com ou sem moveis, a cavalheí-
ro ou rapazes dp commercio, rua Mar-
tíuez de Abratnes, 203, sobrado.

CT 19.7«) G

"DOOM 
to let for single gcntlemjin,

JU> with first cias» board running
water & cvsry modern _coi>viencc.
App'y, rua Xavier. Silveira 8o. Pho-
ne nag Ipanema. ( 304**9) *>

UARTOS para famílias c.cavailici-
ros, fornece-se comida 'fora, pre-

ços módico». Rua Barroso 43,-Tcl.
lpan, 1 .ta? „,?—Li^iLi.

SãüdfVPraia Fórmõsã
e Mangue

A LUGA-SE cm casa ,de i pequena
XX. /familia; um esplendido aposento
de frente, sem mobilia, a senhor ou
s»phpra' s6, ou rapazes solteiros. —

Rua Visconde dc Itauna, 291. ; .¦¦ ..... t 
-: ÇT ¦ »M5o)Y.

^raby, EstaGio e
Rio -Comprido

ento,
OS,
A'

RUA 24 UE MAIO. 102.-'
Tolephono, Jaíillm.: * .4»'¦-.-

Remettem-se para ,a.u,'1<lu';''''
ponto do B-asil, devldamenta.;
embalados.
1'cdldos f> OASA PlKli.

A 'LUGAJSOi uma casa á nia Dr.; Jm* V;
X_L Hygmo 66 A,-'casa XI, o» cliavtsi:
estSo ho n. I. Trata-se & rua General....
Câmara 37^ com* d sr. Anleitor, dei:.:
1 1J2 ís 12 horas.' CT 1959O hj
fl-.ÜGSM-^SE tons «juartos, —; ita.: K

XX penslo !Brasil, a çasacs.c a. soU;-,.
tetros. Preços razoáveis. Hua Ra*!- y
dock Lobo n, 447- Villa 3884. .',.,:¦;-.-.,.. CT, 18817) -iy /•

A LUGA-SE a pessoa de- fino trato'
XX 2 .quartos.
fim n. 170.'

Kua Conde do: Bom-.,.,
CT 19597) 1-v

,._.. X; ' A :LUGA-'SE- luxuoso apartamcx..i de j^ tcma al|ewao, com 6-.Quarto»,• ' '•¦-•' etcaUARTO 
— - Aluga-se

familia de muito socego, perto dos rr 1-aV1""t,anheiro completo,
banhos de mar; r. Corrêa Dutra 44. ^y RJ0 Comprido, 337. Bater n;

(T- 18963) (^ ta_ ÇT 30547) J

SALAS 
o quartos — Al.ugain-se 3 »a-:

Ias. e a 'quartos, 
juntos ou. separa-

dos, cm cnr,a ,.dc/família; r*"tij dn Cat-
tete, 3Q9,-3° andar. (T 18800) G

SALA 
e quarto, ilugam-ae bcir.- are-

jado» c, com rica mobila, a casal
ou cavalheiro» de filio trato. 'Cozinha
especial « niaximo conforto. 

"Rua Sil-
veira -Martins 70, Praia do flamengo.

..J.. (T 18594. G

A"LUGA-SE um.bom quarto, banhoa
XX ie mar 4 porta. Praiil '\p Bau;
dades, 180. Botafogo. (T 18745) "

uma .boa casa a rua oa
Passagem n. 212.A, ^.as

chaves estão no ti. aiaj t:ata-_e a
rua Jardim Botânico n. jo. _r. ^ „\

FLAMENGO 
'—,;- Alng-im - so

uma. llndà sitia o iúlíii* (jüàí--'
toj com: jáneilàs e. jaéaüh, sem
pensão, um passo ão$ banhos
dé mar. Praça José de Alencar
js. ii. (jj}. iseoy) ii

Aluga-se

çl°'t8633) G

A LUGA-SE -a um senhor .só, Doà
jOl sala. de frente, com ou sem rno-
vcls, casa • pequena familia, 3 pessoa»,
toda» commodidades, preço »cnt mo-
veis 100$ e com movei», conforme ae
combinar. R.- Paysandu', 168, »ob.- _

ÇT. 18580) G

A 'LUGAM-SE dois soberbo» quantos
XX mobilados,'-maplo», arejados, cn-
cerados, com água corrente,, predio
eom ou Sem penilio, perto dos ba-
rapazes ou casal de fino tratamento.
Villa Elite. Cattete, »47. Ça» 

»3.
Próximo 00 largo do Machado.

. CT 20331) G

ALUGAM-SE bons quartos, coro ou
Jx. som pensão, a moço», distinctos,
ouartos oue srrvcm para um ou dois
companheiros, cm casa de familia ms-
tineta. Korncccae pensSo a domicilio.
Rua Soares Cabral n. *6.^*nn>em^

ALUGA-SE 
ura quarto cm/casa nov.

.le família, run. Silveifa JUartiu-JX de
n. 56. ÇT 30311) G

LUGA-SF, era casa de. familia,
uma sala e um quarto pira ca_ai

ou 3 «paze». Cattete, «1,; :p««.mo
do» banho» de mar, _ CT 30304) *J
"A 

LUGA-SE. quarto espaçoso, qpii-
J-\. mamente mobilado, entrada inde-

pendente, próximo ,,-¦< >*« 
jn^ 

de mar,
ui c--i d' família de tratamento. —

Rua Paysanou* .B7. . 
(T ^^ G

Hua dò

\

A""1-UGA-SE. uma sala de
I~X. quarto, com ou sem mobília,
rua Buenos Aires, 210, _:fl andar.

;*f(T 18583)

Rosário, 160,
IT 19788) E

frente c

ÃJ.UGAM-SE, 
com .pcnsiio e mobila-

..doi, dois lions quartos para sol-
te_ro c casal, por -preço» módicos, ft
rua do Çattct?, 2-3. . (T 188,7! G

ALUGA-SE, 
com contrato o predio.

da praia de Botafogo n. * sao»
com esplendidas accommodaçoea para
grande íamília de tratamento: acbn-se
ãlkr.u c imiu-ie n nía i" -ie aMrço
11. 7., com Oliveira. (T 20.161)' G

ALUGA-SE uma sala de *""'«•.—-
XX mobilada,, a rapaz ou senhora
que trabalhe fora" andar, .

Rua do Cattete, 13
(T 20213). O

A LUGA-SE esplendida sala de (ren
XX'ie, com sacadas para rua do Cat
tete; preço, 100$. Quem desejar,
dirigir cartas para M. E. neste jor-
nai. (T 1S830) G

»,»«,»MM, »»%.»»'

"VI 
E("ANICO clectricista, com longa

^t-l pratica de instaílaçõcs liydro, ele-
ciricas, offerece seus serviços, líespos-
U a Mecânico. ÇT 18510) I)

OFFERECE-SE 
«ma costureira para

casa de familia de tratamento, á
ms IlarSo de Cuaratlba u, t8, so.
kudo. CT 30574) O

ii

Inflammaçóes e Purgações
' ¦ Âsk TJ^El'. O.. ===============

«COLLYRÍC MOURA BRÂZIIi»
(iNOSIE REGISTRADO) *

Vendei se em todas as pharmacias' e drogarias.
%:.:::.í:k:««{:;:-»»:&^^^^

*.***.-?*.*•_*•>?.-•+_*• \+*.* *_**_»* *?.?*.**.,".",''.»'*».«,'l
'13197) í-5

-TlUGAM-SE dois commodos dç
XX frente, a senhoras sos ou a casal
sem (lhos; rua Sorocaba ;_I3* ¦-=.,»J."
lafoito. _Lj__ffo) -X

(;u.irtos
na Pen-

aUARTO 
mobfiado, independente, a V-,luga-SE uma grande sala c

rua Tavares -BaSios 37, tenleo,!2i_ quartos 4 rua Paula Mattos, 148.
pérlo Bento Lisboa. 4T 3053') CT-30581) J

' ' 
A 'LUGA-SE um quarto na rua D.

XX Minervina, .33. a um. easal sem
filho, em casa. de família de trata-
mento. ¦ ¦ CT 19783) J
'A 

LUGA-SE exeellente casa, coin 4
XX quartos, banheiro, aquecedor, .'co-
zmha fogão, a gaz, porão liabitavc.,
quintal, ctq,. Itnpiru', 356.. Trata-ac
na mesma rua numero 359. , _

(T 'i8õ3')_.J

ALUGA-SE uma boa casa, acabada
XX de' forrar de novo, com todaa .as
commodidades, rua Barão do Scrto;
rio n, 59,. mostra-se .das 8 ao meio
dia,;ás' chaves por favor no 57.

CT 19750 J

ALUGA-SE 
o predio da rua"2Ôi__a

Franco 11. 131, com 4 quartos,
2 salas, etc, coin contrato. Chaves
no 135, na mesma rua, inf. N. 4152-

CT 19753) J.

A LUGA-SE m bom quarto pata:"
XX . solteiro, 4 rua 'Haddock' .Lo'»;-;
n,- 319. 

- * ÇT i88..4V:^?,"A -CUGA-SE a faniília de tratamento,;..
:XX o predio -da -rua General Rocca-,'..;
na. CT 30495)..:^

A LUGAM-SE em casa .,. ,.,._......  do 
"fíiniUia 

;'
 dlstincta, uma boa sala de frciile

e um bom quarto, para casal "Scíüít-Y
lhos e senhora aó, com pensuo, __.,-¦ êcmv,
mobilia. Conde de Bomfim, 537.'. Y'

(T, 18837) K.'

A'LUGAM.-SE- confortáveis ro areja.
XX dos aposentos, a familia» dc tratai..
mento, - PensSo' Silvo Lobo. :>Matiz <
Barros n, 200.' V; 1613. :,~v

fT 30251)- 1\S

A 'LUGA-SE lindo appartamento,-. ™.;i
XX sala dc frente, e doia quartos, r-.
juntos ou separados, a -fomilia. de tra-í
tamento ou .senhores distinetós. Itln,,;
do Mattoso n. 137- 

' ' ¦ (T 'O'8".)—,1
-XTUGA-SÈ casa inod-crna; jardiniif

XX garage, etc.; com' moMia,',81
ou parto mobilada. 30 -de Abril,
Muda. CT 18-93).;

iT\UARTO cm Botafogo — Aluga-se*bí 
um para casal ou senhoras, cm

caas confortável, pensüo de^i" ordem.
Phope 332S Sul. (T 18593) G

Leme, Copacabana

A 
"'LUGA-SE 

uma sala e um quarto,
XX com todo o conforto, moderno, a
iáiMi ie .ftfãmento. Xeleph. ipa-
nema 1139. , CT 19765) H
"A 

LUGAM-SE 3 quartos bem mobl-
XX lado», cm casa de familia, rua-
Copacabana, 30, perto dos banhos de
marT' ¦ ÇT 18933) H

Í.UGAM-SE cm 
"casa 

do família,
dois aposentos independentes, h

ma Figueiredo Magalhães,, 141, pro.
ximo í praia. CT 3Q479J H

A LUGA-SR na rua Goulart, boa
XX sala de frente, mobilada ou nüo,
a cavalheiros de todo o respeito, com
direito a caíé de manhã. Informa-se
pelo Phont B. M. 412-.¦¦_]__ ÇT 3Q47S) H

ÀLUGA-SE 
em Ipanema( rua I'ru-

dente de Moraes, optima casa —
700$ por mez. Telephone Ip'. 1310.

(T 19601) H

Â LUGAM-SE
XX pc
são O

tá»

excellentes
¦ara casaes e cavalheiros.
deon. Voluntários da Tatria n,

.üíuii, tm niarnii-
(T 18608) G

"VlAIOA-SE-õn" casa de familia es-
XX trangeira, uma boa sala de Imite
bem mobilada, sem peniiSo, á rua \pi-
íanga n. 113-A, perto da rua Paysan-
du', e dos banhos de man

ÇT 18691) G

A LUGA-SE na rua jo de 
"Ni.

XX 4$6i csplenílida casa mobilada para
família dc tratamento, com i quartos,
3 salas e todas os commodidaues. Tcitt
garage, jardim e quintal grande. Pódc
ícr .vista de I ás ó da tarde. If.c-
phone t. 1637. CT 30378) E"VLUGAM-SE 

as casas ns.-o8 c 100
XX da' rtia 9 dc Fevereiro, Copacaba-
na. 

"Trata-se na. rua Barroso n. 34-' 
ÇT 30_.|6) H

completa-

ALUGA-SE parte-de unia sala —
XX meia mobilada, • com pensão. —
Kua Dr. Rodrigues d|f» Santos 95.
pessoa seria. : CT 18502) J

A LUGA-SE a bella e nova .casa da
XX avenida Rio Comprido, 79-A, alu-
gucl 800$, sem taxa». Trata-te no io-
cal. . ÇT: 18769) J

A Í.UGA.SK um bom porão no Ri(
XX Comprido, próprio. para um casal
modesto, sem creanças, tem banho dc

cliti áúã iiiuciicíiruciiic, üiJUUI:
á porta.
346,

Informações á rúa Itapiru'
CT 18704) J

A LUGA-SE uma boa sala dc ireii-
XX te, mobilada, em casa dc familia
á rua Greenhalfg.y.Mi4. Itapiru'
r^ÊDÊM-SE dois optimos apusentos,
VJ com pensüo, casai dc .familia, a
ruii do Bispo, 36, __CT_?°s69)iJ

tíaddock Lobo e Tijuca
A LUGAM-SE a senhoras ou casal

XX distineto, com caíé de manhã, num
palacete cercado de jardim e em rua
transversal a Haddock Lobo, .um ou
mais quartos. Trata-se pelo, telephone
Norte 373, com Ribeiro. (T 30525) K

A .LUGA-SE o predio da rua" d~
XX Jo3Í. Hyggino n. 160,; em centro
Uc ytàiiúc tiiiTC-ílO, cãtu i i^GrGtiuTTÍCntc
limpo, pode ser visto , a qualquer
hora, *Não tem capim, preço 4505000
com con t ra to, , (T iSqi;) K

ALUGA-SE. j mobilaílã òu' «fio c coin
optima 'pens5o, esplendida sala dc

frente, cm magnifica residência dc fa-
milia ílo maior conceito. Teleph, Jar-
dim' 500.  ÇT, 30377); K

*A~LUGAM-SE 
dois quartos com pen

XX. sSo e com ou sem moveis. Ar.õ-,v,
tides Lobo, 83. 

(T-iofSQ) '*%'

LUGAM-SiE em- casa do', familia/-
respeitável, á rua Haddock Xoto..,

11, «3, uma bella sala' dc frente, cora ,
tres íacadas e -quatro janellas latcracs,;,
<LÂim quarto, a pessoas de famílias \Wtm
feictas. "-" CT I93B4)_K.-

ALUGA-SE 
uroa boa casa dc 2 pa...

viniL-ni..3, còm-4'quartos,. 3 salas,.
cozinha, banheira.com aqueceflbr, jar-;!.
dini c quintal- e todo'conforto inodçrr;
no, para lamilia de : alto ' tratamento^.;
á rtia Pinto Figueiredo n. 34,<portla,.
vermelho), por' 600$ c taxas, com cqiv-y
ti-ato, das 12 á» 4 horas.'

ÇT i863i)';.K;.
Xolio, .'A 

LÜGA-SE em Haddock
XX confortável habitação nova, .com.:
6 .quartos, copa, 3 salas, sala de. ba-
nho, etc. Iuí. â Av. Rio Compnilo,
337^ sob. j- ÇT' 3054Q) l'-

ÍXA 
ri» Si-.ita Sophla 36, Tijuca,

1 Aluga-se uma esplendida 
'sala. d,s.-,

frente, cm casa de familia .respeitável .
CT 30508) Ki

UARTOS » casae» que trabalhentí;
moços 4o . commercio, ¦;

aluga-se, centro de chácara, General.
Roca ns.; (T ao4»6)...I> ii

amx'íóri

CIÇÜAUT 
Omobiiado. AlUga-sc

l sal sem filhos ou a
casa de familia,
a. 136.

¦ JW.-.I
senhoras, çra>t

rua General 
' Iío-ía

CT iro473),.:Kl.

^ALA e quarto  Alus»-se unia'bu.a-;
O sala de frente.tom. 4 janella»,. '.n--
trada independente,. cm casa de fami-.:
lia de tratamento, com pensão, è »!".
bom quarto muito arejado; «ias mes-
mo» condi.Ses. A' rua Zamenbof 10,
principio de Haddock Lobo. -.y.

CT 20218) Jm

Slo•GhristovHo, Anda*
raiiv e Villa Isa&el

ALUGA-SE 
uma casa, 5 quartos...ri:.

salas, etc, grande terreno. Pr«iÇj*;;
7 de Março, iS, está aberta. Y

CT- 20511) ÍY

\ LUGAi-Slí uma casa,
XX mente nova, à rua Diniz Cordeiro-n. 14, - tratisversal. n Real Grandeza;
com tres quartos; duas f-alas ev dois
'banheiros. Aluguel 400?; as chaves
estào nà chácara da ínçnmá nó, í-üit
w ar. nííguel. Tratã-se á rua Io dr
Março, 8_T tob. CT 20271.) H

ÀLUGA-SE 
ou vendese a casa da

rua General Severiano n. 76 —
Chavcs.no n. 78. Vende-se também o
n. 72. Trata-se na rua Vinte de No*
vembro n. 31 — Ipanema. #*.

A LUGA-SE-o predio ida rua Ribeiro
XX Guimarüea, 64. (Aldria r.inniiç-
ta), as. chaves estão^ no n.,-56; traui-,
se na rua .S, Francisco Xavier, 838^¦ ^L_.s-?í?i-i_

X LUGA-SE' magnífico predio á «rua ;
, .. .... - XX Sinimbu* (antiga Matto Grosso^.;

A 'LUXiAiM-blE, «measa dc casal, sem n, ç6, S. Christovão), cmJlogar alto/
XX fillicra, a outro na» mesmas: condi-1 e saudável, tem 4 quartos, 3 sálai»í;
ções, sala e quarto, entrada indepcn-1 mai»' dependências, cgranaíe qu.Bíill,'"«dente, >Rua da Lur.- Trata-se II. Lobo ¦ pôde ser visto das 8 ís 12 horasv

CT 20347) K

,4 LUGAM-SE quarto» para solteira»
jA. e casaes, com optima nensio e a
preço» módicos. Ver c tratar a praia
de Botafogo 11. 352. CT 18611) G

AiLUGA-SE 
a casa da rua da Pas-

. sagem n. 104, com 4 sala», 6
quartos e todo conforto. Tnformaçõrs
no n. rü, par favor. ¦ (T tRo>4) Ci

ALUGA-SE 
um bom\ quarto para

casal ou rapazes, cóm pensão, cm
casa de familia de todo o^respelto, á

Martin» 80. TelephoneSilveira
B. Mar. Preçoi, 3oc$ooo.

(T 30498) G*

ALUGA-SE um quarto coni.
XXsem nicíbilia, a cavalheiro òu casal
distineto, na rua Buarque, 39, Leme.

CT 20400) H
/ 10PACABANA _ VeUde-se ou alu-
yJ ga-se uma casa & rua Barata Ki-
beiro, com boas accommodações para
familia de tratamento; tratar com o
sr. Azevedo, oua General Câmara,
65, a». ÇT 30446) H

KOOMS 
to Jfct 'for married çouples I

first class board running water |
& eyery -modern convience. Apply rua'
Xavier Silveira 80. Píione 1129 Ipa-
nema. *\ ( 

' (T 20420) II

II^M#»l<tfc_»l»B-_«WW»?«W^S=2JI!a_-r^^H^^
..'',-.'*.¦ ¦¦ -'',' '"À

Ondulação dos oabellas f
Cabellos crespos cora poucas applicações dp
«CRESP-pDOR |. são cora segurança obtidos.

«r ' -r íi—
Vidro, 6$000 — Pelo Coirèio, 8$00«

Na Perfumaria "A' GARRAFA . GRANDE".'
6C — RUA DRUGUAYANA.

PERESTRELLO FILHO & Cia.
C20838)

(274) FOLHETIM DO "CORREIO DA MANHÃ"

10
.10

10

n
14

ís.
15
¦ s!5
15
'5

15
16
16

Í

Martyr da CalüMia
por XLiXTXZS jD*E5 -V-â^X»

cxaóta relação do oceorridó,
itodo aquelle apotvtoado de dU-
4>arates e dc exagerações; dc-
nm 03 verdadeiros nomes dos
i-ulpados, descobriam- cumpíiccí,
Í>rocuraram expõr antecedetftes,
t com verdadeira energia, como
o devsr obriga a siaücjai á cã-
P»da da lei, pediam ao governo
repressso para esta espécie dc
crimes p.atfca-dos poi- delin-
luentes de aha cateyoria. com
quem a justiça deve, exercer-se
«inda com mais severjdade, por-
luc os seus crimes são commçt-
tidos com perfeita consciência
* fcete cskuiaKhi preparação.

Entre os muito» nomes que*stcs jomaes citavam, encoii-
traya-se um importante, o de
julta San leão, comiessa de¦¦'£}:a*Lot, .. qual, «espumo se

monte. Chamo^ o vcnfdedor e
comprou o jowiaí.
í Estava ás escuras, e com as
mãos tremrufós que desmentiam
a sua habitual energia, acccndcu
tim píiosphoro, e com elle mn
eanidíeiro de eosirtlia, que ser-

aefntía que lhe fartavam ás for-

convitvha faz-er dtósai creaitaira,
qu'.' para elles era um estorvo/
c-spec.iai-mei.te daida a sua sitxta-
ção prcicaria. Proyavdnrente, a
solução seria a -que fôrai indi-
cada apor Carlos. Depôs teriam.
a croamça na Imclusa, assfegu-
ráindo a siraiásíít-ficação para
o dia de amarthã. e d«pois pro-
cederiam á "eliminação" dos

em consequerfeia- de declarações I outros obstáculos que Mies im-
feitas prio conde, e JtíKa só na í pedia-m de checar a deitar mãp j ças. Então leu toda aquella no-

pobre casa onde habitava 
"com'^» cubiçada fortma. 

j 
ti«}_a falta de verrfáde,' que' de-

seu marido c Jayme, na Guin-1 Assim passou o dia todo re-1 sorientava a opinião publica,
dalera, esperou- sem se despir flexionando e oa.tct!Íartdo com l-qti^não tardará a saber a ver-
neni; se deitar- a 

'descansar, a j satanicai. prome>ditação o plano ídaMc do facto. Jayrrie havia
veíta -ie Carlos e de Tavme comi Ac futuro, n--?'ííâsme»'í_; segura lonorrido e Carios eStsam. rto Sa-
à~creança/q"u~c,~ supptn-ba, sc'^0 exito da primeira pàrté, [-tadrtio.
daria najuelb manhã. No\em-jcujo r-estíJta^o esperarva com re- Bra cSte o-unioo dtttathe ver-
¦tanto, as horas passavam, e nem j H_tiva traoqi-illidífde. daídeiro, o tyrfco que pata eüa
Carlos nem -Jayjne apparcciàm. i Ao anoitecer, um vero_e^>r de tk_ha iaíereése naqwák apon-

Jtrlia pensou, que Jzhrtz não;iorwa«s passou por dean.te da toado de méatítírs. O piano
julgassem ©oportuno dar o gol-[casa gritando: tinha matlograido
«se nessa -noite, « o deixassem] "O seqüestro de Montebello
para a seguinte. Armou-se, por-je a morte dum bandido!"
tento, de pacrcnris-: de que t!_:ii- j Ers ffr__ dos }omaes da. tarde

Júlia ref4ectiu, Po.-ém, eKa?
Que destino lhe' esteria reser-
vado? Não só-se revoltava na
sua alma de hierna o orgulho de
vcr-.se vc:ncida, completa e dc-
fsnitivantenitc vencida, como se
despertava o ittstipcto da con-

y« paira ti»do, oheg«u á.huníilde servação, o i^do da ^tiça, e"-
mesinha de maJdeira, d-éixasido- i recordava-se das sarcásticas res-
«e cair mima caldeira, porque | po^taB de seu marirfo, qnaqjdo

urgência pira

¦-—f - Ji*

I exactidãoto precisava, visto o seu cara- j que com tao pouca
cter naturalmente fogoso e acti-1 relatavatn o ocoorrido na pit-
-ro, e d:spor-sc á espera* tfutras j torcia povoaçâo de Monte-
vinte e quatro horas o resultado j be.?o.
<*o sra ousado piano de cam-S Juiia. ao ouvir o nome da

Kgj^.vea
i povoaçSo- jurft-o
seqüestro, <"
ianílSa, o:

a notada tio
lea um «alto para a
: .abriu precipitada-

Tinha caàéo mima cilada os
auctbres daHtuetle drama, que
segundo elta; devia-. dar-Mies a
fortuna, que consideravam como
soa, e pela qual luetava desde
muito nova, desde que a pritnçi-
ra calusmria lhe servia como dè
a-rgota para placar toda a ca-
<feia de crime*, que acabavam de
ter'a si_a criação nos &ens
cuTnplices. "!

lhe lembrava o ifrcsitiro xre,«_-
cala de H-enares.

— Elta no presidio! Elta mi,-
seravel e pobre depois idcsof-
frida a sentença, se pudeisse ain-
da escaip&r ás pesquizas da-jus-
üçâ!

JuSa rertswck as mãos furiosa.

a viútoria, com a fortuna e com
a vingança.

Júlia passou assim toda a noi-
te, passeando na exígua saJWha
como uma fera enjaulaida.'— 

Com taiito que Ca-rlos não
fate, dizia ella. \

Ajohavn-o baiarttotte esperto •

para a não compw*r_-ertter. Nin-,r^;' ^^"^ . j^^™ 
~\ 

osr. juiz no palatio
guem sabra que estava em H«-, rujos vidros> ^^^^ c m-\ ^

deados pelo mundo para mar-
tyrio dos que soffrerçi, e que
fogem espantados, varridos do
céo onde pairam, pelos raios
brilhantes do asstro do dia.

A cat-dessa, cedeédo a uma
invesncivel necessidade dc rc-
pouso, aklonnKíeeu encostada áí

Lá está, disse o policia
subalterno ào chefe. .\

Tem a certeza, Garcia?
'Ora, se a conheço, dc so-

bra, como a todos as moradores
deste bairro.

Vasnos a ver: dê-jrac a or-
dwn da prisão efuc lhe eirttregou

da Jtrs-

jos, se via a nra como envolta
em nuvens d*e fumo.

XI

psixíiBi^; icoiü a. 'tunism visto -des- i
de que clíegáira, nom tido no- •
ticia do 'egar can que se oecui-1
tava, naqutflle bakro afastado,!
de gente pobre, onde paí«-vai
como mulher dum empregado j
que não. tinha que fazer, e ar- j JUI.ÍA b'AZ JUSTIÇA
rumado. ; 

PRÓPRIAísa rdação fantástica do jor-
e aomesnio twmpo tremia dc'nâl de grtiwde circulação, nãoi -
medo. lima unica ésperainça lhei sc fa"a-va no seu nome, n*m se! «aqnw-e momento, um

A SI

Aqui está, d. Cyipriano,
respondeu' o polícia, dando4hc
um papel sedado.

; í— Bem. Batamos á porta.
! O policia agitou a argol'a-de
} ferro, e bateu tres argolladas,

pela fechadura da porta. Na
quelle momento soaram oiiti a.
tres argoJMda-s, que rctümba-.
ram dentro da casa. .

Julia tinha visto pelo buraco
da fechadura a mão do policia
que empunhava o bastão de bor-*.
tes verdes.

— A poBcia! murunuroú cila
aterrada. Estou perdida!

iRtifugiou-sc na sa!!inha, tetri- •
camente iHumrnada pela àma-
rolleríta^luz do candeeiro, quo:
como o peitanejar dum mori-";
bunido, se extinguia exhalaadoí
um chekb a morrão que se eí||

que resoaram no interior da: paihava pela casa..

ho-
.pesAaivai.i Carios não a denuncia-*j aüliídia a ella em coisa alguma.!mem Vff^do ** pr«to» <*Ç aspe-
ria earub cuntpiice, não diria o Fkaris>; portasfto, como alheia ct0 ot^inario, que trazia um ^
local onde eüa se escondia. Es-.| no processo que o juiz' de in-, bastão de chefe dc policia, vin-; ^j..™,.
.__ . 1 4- . _ .. _ ______ ____.. _•_____¦_  . ¦*" 1 ¦_..-' ; Ar\ ?i.*^rtrT«*_n-i»t!T»'»ífT A At% A n . - £n<4>__> . ¦

casa con» numa «everna, effci-
to dà casa estar quasi vasiâ de
moveis.

Jnlia acordou espavorida.
—» Baíem. exclamou eüa.

.Quem pãde ser a estas horas?
ia costuma, .aqui. vir.,_•!  ^* . .—.-  ' j ,. .. I i»i.>(,U*-J.U. V-j:i4lll.V c^su * 1* _ UU» It

tando livre, podiam ainda «spe-! strucção começara a formular,: ti?t acompannaüo dc dois mdi-j ÀjHjrosimou-ae da iawella: alto.

Indecisa, sem saber que pafél
tido tomar, como uma ferã;
cutraíada no seu covil- a co
dessa ia de um para ontro
ajpplicando o ouvido para o pa*
tam;tr ond_ detrás íh porta se
o-.tviam duas vozt-s que falayiS

rar do seu espirito maejiiaveiico! e de- cujo surrtmario não se sa-"j vduos vestidos com largga ja-';
alguma combma-ção, que d«-1 b» .o que poderia resultar. j quetas e empunhando grossos •
pres-sa os livrasse da prisão ej - Aman teceu, por fim. trazendo' lastões, chegarão., á freme da.
mais tame tra pazesse em con-jo dia ctan os seus esplendidos] caS!ru*'a-
diçSes de novsmetote httarea». I c-esplendores, novas energias
Porque aquella mui__er.de ferrü,'] áqueSlc espirito «quebraníavri,
aquelle ejçjirito do mal, não se' am momento no: mais amargo-
resignava a ver-se vencida, e' rado pelas sombras e fantasmas
sonhava áiáda mm. a lata, com ; da. uo-tc, que parecem deíema-

Goíiocarasn-se, um na esquina
da.rua e o outro foi cem o r«-;
presentante da-.antor>dadt,;'òi»-'
servar pé» janella o interior da
pobre vivenda.

com precaução, c não pôde dis-
tinguir os homens, que «fiavam
no degráo da parta. •»

— Nâo vejo ninguém, disse
com uma perturbação, qaé bem.
reveiava.o dtsas«occgo -de es»:
pinto.

Por uma fenda da jawellaf á|
linguiu, umas mulheres e .
trafeaí-hadores qée çodeavaiál
poücias, aõs .. quaes. se hs
retsaíQo a jatrulha da-oní;tí
publica tío lo;;a- Ci G_ *r_-~

V
IBHPIBB-B8-»-HKBBi

iras. da .ja
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FRAQUEZA DA SYPHILIS
S", l-íoia, tendo fraquero devido I

; »>plilli«, tomou 1 vidro de l,uc,tyl,
,- llcou iortc, augmenlou " 3 VHoi •'.«aáiou 

6Í000.
aliena tomnu 10 vidres de outro

\ dcpuiativoi * ficou no mesmo, e ^a*
tOU 40$QOO.

IíUBIYIí
SS em bons pharmacias

(20204)

i'-A 'LUGA-SE o predio da rua S. Fran-
"XX cisco Xavier, 708; trata-se a .rua
da Quitanda, 108, loja. Cf 20497) J_

• A LlKiA-SE' em casa dc (amilia,'XX 
boa saia de (rente, bem mobilada,

com roupa de cama e café, a um se*
iilior de respeito, rua Corrêa Dutra,
iit, próximo aos banhos dc piar.

<T 18736) 1-
l-UOA-SE o predio da.rua licnc-

ral Siva Telles n. 30, com 3 »••
ÍS q., e mais dependências. Trata-se

, na rua, Salgado Zenha n. 71, onde
!cst5o as chaves. (T 20489) I-

Ai ICOS TERRENOS

A .LUGA-SE excellente casa nova,
:'XX com 4 bons quartos, á rua Cabu- j

eu" n. os, bonde Lins de Vasconcci-,
Ios.  (T 1891P) L 1

A LUGA-SE "em ca.a de familia oi-
. jf_L.lcm9, um quarto dc frente, beni;

mobilado, com café. Rua Mariz c
Barros n,' 292, (8). (T 20454) L

X LUGA-SE boa casa, nova, á rua
KCX Padre Roma n. 43, com grande
l.porSo, com s qs, 4 s, cozinha^ fopão

[':'& 
'gaz,. econômico, duas W. C, jar-

Vdim na frente, grande varanda corrida
grande-quintal, etc., própria para pes .

-noa de tratamento, ou duas familias. -
?Tra^-se na mesma. Bondes I-, Vas-

conceitos, raa illumlnada a lu:: ele-»,
ctrjica. (T 18883) L
Ti LUGAM-SE 2 quartoa, Boulevard'XX 

_8 de. Setembro, 335, sob.
(T 19609) L

".. A LUGA-SE uma boa casa, á ¦ nia
/• XlLTheodoro da Silva n. 343-A, com
. 3 quartos e duas salas, aluguel 300$;
.inclusive taxas;- chaves á mesma rua*;33i. Trata-se iia Com. de Administra-
•.'ção Garantida, Quitanda, 73, sob.
.*,.;¦¦¦¦ it 18861) l
V-"A LUGA-&E sala. mobilada for 9"Í!
¦ XX Bardo Mesquita, 553, sob.•*.¦-¦ (T .....7) L

, T.UQAM-SiF, uma sala ; e um quar-
to em «casa de familia.'Rua Fe-

• -lippo Camarão •«*, c. VIII.: ' 
(T 

1057a) _L
A LUGAM-SE um <piarto e sala

APROVEITEM 7
um_ dos vossos domingos ou feriados visitando a Villa Bôa Esperança,
em frente á; Estação Marechal Hermes. Terrenos em lotes a prestações
módicas e prazo longo. A Villa ê servida pelas Estações Marechal Her-
mes e Bento Ribeiro, na E.F. G. B., Honorio Gurgel e Sapé na E. F.
Auxiliar. Bons terrenos cortados'de bellas avenidas e ruas ultimamente
construidasT"O abastecimento de agua jà foi concedido á Companhia,
pelo Exmo. Ministro da Viação e Obras Publicas. --- Horário de trens
rápidos e freqüentes. Pessoal'habilitado attende rá a todos òs interessa-
dosno escriptorio em frenteá Estação Marechal Hermes.

(T 30507)

PRECISA-SE 
de uma pequena casa

em -.Nlctheros-. Bairros: Icarahy,
S. Domingos, Santa Rosa, atí 330$.
Cartas nesta falha a B. V. O.

(T 19690) T

ALUGA-SE 
um grande. quarto mo-

bilado de novo, com pensio, .per-
to da praia, predio novo. Rua Lopes
TrovSo, 87. Icarahy. (T 19757) T

 
11 - 

1

Compra e venda de
predios e terrenos

/"IOM PRAM-SE predios e terrenos,
,.,, , , _ V_/ bem localizados; informes dela-

__.casal sem. filhos. Rua JPCkey- lhado. a ca-xa a do ..jornal do Com.
Club n. .36i-A, «ybrado. (T 10566) L mercio". A Empresa. (T 10463) N

-'-*:A LUGA-SiE o sobrado do predio /-(ASA — Vende-se por 45:000*000¦¦¦XX- novo á rua de S. Christovão n. j \j ,1mpia e* confortável, centro dc
' 373; trata*se no n. 367. ' terreno, entrada pum auto e com
::. :-, (T 30383) li bonde i porta, no Andarahy. Tratar
v-A LUGA-SE ma casa antiga, typo na rua da Carioca, 13, sob.,— com
-XX de casa de campo,'preferencia ca Virgílio. (T 30434) N
.«il sem filhos,, com 2 salas, 3 quartos f^OMVUA SE um predio ate 80 0011-
£cozinha, banheiro, W. C.t luz clectri \j **.0S( 

para oa jados a\c Villa Isabel
.''ca, tanque e espaçoso quintal; infor--. ou Tijuca; informações á rua do
í"anáçõesrá rua S, Luiz Gonzaga, 136» Ouvidor, 50, 1° andar, . depois de 4
armaií_m,*S. Christovão. - '¦• .*' 

Kor_s," •" (T 7«'i»»i 
*-Ni

.-.. ' '¦ (T 20290 L 
*.. 

A LUGA-SE uma. sala de frente,
'. jri_.com pensão,, e üm qüajto, á rua

„ -liattoso, 113. Tel. Villa 1*237. Da-se
7 pensão para íóra. (-TTt-2°572^-
ü A~El3G_rSÊ~o™pr'ò3rQ"* 3a rua São
X"'XX' Clemente, 335, 4 quartos, ,2 salas,
/-está aberto a horas âs 4; Tratar Aa-
7'.'semDléa,i 104, i° andar Ferreira, tel.

VC. .1606. ¦ (T 30578) L

ALUGAM-SE 
bons quartos,t-taveis

POR 
32:000^000, ou offerta appro-

ximada, vende-se com urgência a
casa da rua Wenceslâo 53, >Meyer,
Boca do Matto, o terreno tem. 32x66.

(T 19787) N
iJivniJiu moderno, vende-se á rua
i Còmmendador Soares m, 190,.'^-'
lopoTls, E.
ferta. ,

IF. C. B.;

-

pela maior of-
(T 20478) N

TERRENOS, 
vendem-se optimos-"^-

tes a prestações, c arras, sitios nas'memores 
pontos de Jacarépagua,' Ma*

rangá. Piedade, e etc; trata-se com
sr. . Molplio PaUdino, á rua Cândido
Benicio 37, Cascadura.

(T 20461) *N

confor- ;
arejados 

"rua 
Barão de .

-Uba. 45. S. Christovão. (T 28761) L

/, A LUGA-SE um bom predio cõin
-.\-fJL; duas grandes salas, cÍnco# bops,
-¦quartbsi varandas cm volta, jardim .

i àrlorizado, na. rua Barão de Bom Re-
^tira n, 363,- acha-se aberto diariamen-'

te; trata-se .na nia da Alfândega n.'
j 216,;.loja.- ¦¦¦ ' ¦ (T 18708) L

ALUGA-SE 
em' boas condicõi-s, 4'

rua S. Christovão n. n, junto Uruguay, Ladlsluo Netto, Max.»
1 ao largo do Estaçio, iio melhor ponto; well,,Pont(!S CorrÊa, Juparanã,
l-.uin ormazein com 31 grandes portas de indayassú, Barão dc S.' Fran-ij-açof- com esplendida moradia,, com „,„„/„,„,'„ ns-w«__'._i_»"ir«-ad___.*.
stmúitb confortável e toda ilIuminada,

Terrenos s0
lotes, bem situados,, nas ruas

Vendem»
so optimos

MmT^"'

Htfc*."mm?il
...

Aberta das 8 ás 11 horas; trator á rua
Senhor dos Passos n. 301.
,__ (T 10336) L
A. LUGA-SE 

'em"" 
casa de família, um

JCX , bom quarto com pensão(> a casal
sem .filhos oi^ a -senhores distinetos.

Professor Gabizo, 193.
.;¦- (T 30399) L
í ,A iLUGA-SE, para pequena familia, a
lii..'casa n. 72 á rua Pctrococliino, em
Villà Isabel 1. -Chaves, ná cisa. n. 

'5. le
-tratar *á rua da AssemWéa, io, sob.,
como-dr. C,. Teixeira. .(T '18813).^

ISUBWíOS
'A-iUGA-S^ um predio para familia,
:x\Xa .quartos, ..-3 salas,, porão e po--
niary;*por 272$ mensaes, .com. deposito^
ile uni cohto -da'1 riis, sem. juros, rua
iVjçtpr Melrcllés, «7, as chaves no
mesmo. EstaçSo de Riachuelo.

(T,,1.8964) M
..* T.tT<JA-SE cm ca3a de úm casal,
ífcVrum quarto ou sala, a uma.senho-

cisco Pilho, Barão de Vossou-
í-as o Barão de Mesquita ( os
mel-ioo-es logradouros do An-
darahy),, om írancft valori»
zação; facilita-se o pagamen-
to até cinco annos de prazo;
tratar íi rua S. Pedro n. 132,
sobrado —— Teleplione Nor-
té, 3259. (20974) X
"^/JCNDEiSiE no melhor ponto do Anr

V darahy, montada èm amplo arma*
zcm, uma' .boa quitanda c.deposito de
aves e .ovos. Rua iBar&o de Mesquita,
n., 1.049, Largo de Verdun, onde se
trola. Contrato longo, ipredio novo.

' - 
; ¦*¦ ¦'-, (T 30364) W

¦XTIE^D-BM-SE 
os predios d* rua Lu-

cidío I^aso nSí 38 e 40, no Meyer,
pelo maior yreço quQ.ÍÓr ofotido em
leilão, 2* feira, 7 -do corrente, ás 4 il2
horas, sendo que o de n. 40 será en-
tr-eguc' vacio ino dia da escriptura. O
leilão será effectiiíido no .local.

(T 305QI) N
\/ÉNDE"-SE no Meyer, Boca do

Matto, local recommcndado ás
pessoas fracas, bella chácara, 3 salas,
6 

'quartos, 
porSo 'habitavel. Indica-se

e trata-se na rüa 'José Veríssimo, 36.
Também ar vendem predios com 3
quartos e com 2. (T 18985) N
TrENDiE-iSE uma ca«i na estação do

,0 RATIFICASSE a quem levar 4
OT rua Laboratório 82, Quintino Bp-
cayuva, mm guarda-chuva, com castao
de ouro, com as iniciaesíF. .P. M.'

•_ (T 30376) Q

PERDEU-SE a
lt 2.,:otü de.

. T, Sapí, rua" _
-Boa. Esperança,
mesma.

Darcmbro,. fazenda da
lote 4; trata-se ná

(T 19758) 
*-N

LÂMPADAS
Companhia Paulista

de Material Electrico'Ü
RIO BE JANEIRO

RUA SAO JOSK', ,6 .
O3245)'

VENDAS DIVERSAS
QUITANDA 

— Em amplo predio
novo, eom Contrato longo, vende-se

uma montada com esmero, no melhor
ponto 

"do Andarahy. Para ver e tratar
a rua Barão de Mesquita, , n;- 1049.
largo de Verdun. (T 18583) O

Vi;NDE-Sl$ 
meia mobília de pero-

ba clara e mais alguns moveis,
em bom estado, R, Mattoso 37. .

(T 19734) Ü
Xf-ENDDM-SIE bom engenho horizon-

, V tal, acreditada marca allemã, e
;muobinade apparelbar 3 faces, na Ser*
ra ria Bom Suecesso, em frente-á esta-
ç5o da Lcopoldina. • (T 18813) O*A75__XBúé1tSII3 

, uma machina .Singer,
- V em perfeitas condições, por 350$,
k rua Chaves Faria, 49. (T 19633) .0

ViENlDE-SE 
mobília de sala de visita

moderna. 'Rua Machado Coejho,
n. 55I  (T 30389) O
'%,/ENDiE-SlE ums bom montada of fl-

y cína de sapateiro h rua Tobias
Barreto, 53. (T 18731) O

E-SE uma ' casa de bonbons;

"t/IENDEM-SE, superiores lotes de
terreno dc'7 x 40, a 3:500.00°

coda lote. Trata-se k rua 1" de Março
13, 

'(i° 
aralar, daa ,4 4s.5 da..tarde).

\7*JiNDE-9E uma boa eaaa,.: com,-a
quartos e a salas, cozinha e qUin-

tal. R. Torres jpfomcm n. 34J. Ver
das 12 'ás 3; tratar rua da .Constitui-
tão n.l 4s. (T 1963C) N-.v-a- um quaiiu uu d«ki, *. uui»i,o*»««-j ¦»¦-*-1*. ,:*•*"* .

,- ra, serie que- trabalhe fora, á.travessa 'TTIENDE-SE esplendido
Todos os 

"Santos, 
n. VII,' (cinco mi-

l-'nutos da estação de Todos os San-'¦; tóí)."..." 
' (T 20504) *M

. 
"aTLUGASE 

o optimo aposento, de
::XX.' frente, entráija independente,, a

~ rua Venancío Ribeiro n. 6o. Engç-
(Alio <le Dentro. (T 19784) M

' 'VLUGA-SE 
bello palacete, com op

J.&- timas acommodaçôes, á rua Vis-
í'ponde Itamaraty 31, junto ao Derby
v.Club; Chaves no armazém. ,

(T J8618) -M

V Avenida
armazém da r

1

;'"A 1-t-jtiA-SE , a casa da
v-l-apUtegó n. 22,• com 2 quartos, duas
. ialas e mais necessário.. Trata-se na
friíp. 7 dc Setembro, .79, Casa Espe-
:-riuiça. 

'_ (T 
. 18.14) M
rua 24 (fê

terreno na
Maracanã. Trato-se no
'Conde'de Bomfim 696-

(T 30306) N
¦XTÍENDE-SE uma. boa casa com 4
.V quartos, 2 salas e mais dependeu-
cias, a r. 36 de Maio 137, esquina da
r. Paim Famplóna, estaçftb do Sam-
paio; para ver na mesma, daa 9 ás 16
horas, cora ondem do inquilino, e para
tratar com o proprietário, 'á r, Figuel-
redò 14, estação do Meyer, a qualquer
Hora. ¦,'*''***¦*¦ (T 20398)-N

rua Silva Tf7*iBÍ.l>E-i__; u prpíi? da rua Vinte e'*'" ' 
y. Quatro dé Maio 501, com aeetiiil;

in-odaç6e.i para «familia . de tratamento;
lrata-se no mesmo. ¦' (T 19606) N

rua José Mauricio n. 96.
(T 18635) O.

17 ENDE-SE. tuna armação, próprio
y para venda ou armaxem, com.bal-

cão,, tres caixas com 11 depósitos para
gêneros, pratileiras, uma balança e
terno de pegos. Ver e tratar rua Jofio
Vicente, 163, Madur-ira.**' (T 19345) O"\7*ENDI_^SE 

um guincho,noyo, .coin
T caldcirinba ã vapor vertical,' po-

dendo servir para bordo; preço de oc-
casulo, para. desòccupár logar. Traia
dc S, Christovão n. 80.

' ' 
(T 18679) O

A-rENDiE-SE um víqIíiío Usado de Uik
—"V marca.; Informações ,pe!o tclepho-
ne V.*4544-.- (T 30344) O
fTlErWE-SE um * automóvel Ford por
_V -preço de oceasião 1 Trata-se na' rua
Sampaio .Viarnia, 94 ¦ , ¦ (T 30494)' O"Ç*r.*QN'-DE-SE. 

por ! 300$ - peiifeita ma*
V .china pliót. 13 x 18, lentes "Anas-

tigmat". a Dezembro S7, 'Cattete. ;
(T ipy-64) O¦\7iENDE-SiE 

um piano allemão, cor-
V das cniraldas, cepo de ferro, ;per-

feito. Rua *Sant'Annfl., lào.
(T: 19770) s

:-;.-A LUG7ÜSE'¦'¦XX. "Maio u.
o predio da
75, aluguel, oioÇfioo.

(T 30466) M
'¦'¦- 

\ LUGA-SE uin bom terreno, á rua
,X_C .Dr. Dias da Cruz. Trata-se na ,
,'Companhia de Admínistracno Garan- i
I tida, , Quitanda, 73, . sobrado. 

!

; . -'¦ (T 18859) M 
|' 

A"l.UGÂ-SE por 36o$ooo. um liom I"'-Ca. 
líredio, _á rua ^lagalhüés- ¦ Couto

¦ji. 3, Meyer, cem 3 quartos e 2 sa.las
trata-se na Companhia de Administra-

, ç5o -Garantida. Quitanda, 73, sob.
(T 18860) M

'ALUGA-SE o palacete da rua Jk-lla
íJÉjL Vista n. 51, Engenho- Novo, em
.centro terreno, porão habitavel e jar-
dini;' as chaves. na casa 6?,- da mrsma

rrua*

*\7*ENDÉ-3E uma grande situação
V'*com terras.«ptopri^s, casas de mo-

radia,', muitas .matlas e diversas nascen-
tes; para' inforriiações com d. Cecilia
Costa, Alameda Sãó Boavthtura n.
1.196, Fonseca de Nictheroy.
__J (T 

10603) _N
"HflíNDEM-SE 3 'otes dê terreno de

V 11 x 40 cada lote, em l:ctropolis,
distante 15 minutos a pé da l',slação
dc Lcopoldina, lem agua e luz e boa
Estrada, para mais informações'Floriciítura Progresso, ;á rua i«
Março, cm Petropolis.* de Joaquim
Faria. ¦ CT. ¦ 657*3) »N

ds

A LUGA-SE, excellente casa,, na Pie-
-Xjl dade, magnificameii^e situada cm
; extensa ' chácara com muitas arvores

frutíferas, situação alta c pittoresca c
perto do bonde e trem. Tel. N. 4091 •
Kuá Vise. de Inhaúma, 82, 1" andar,

-.st; Roberto. (T 19633) M
. A TjI.lOA-SlE b predio da rua Tenen-' 
XX ie Cbsta n. 33, Meyer, perto da
rua Imperial, com cinco q-.iarlos, duas

. salas, varanda, fogão a gaz, barfhcira
.. esmaltada, despensa, chácara com arvo»

res frutíferas; as cliaves estlo na mes-
nia rua n. 36; tratar -á rua da(Lapa
n." 35, loja, das 10 horas ao meio-dia.

(T 19595) M
LUGA-SE uma boa casa com 3

quartoa, a salai, cozinha e gran-
de quintal, k rua Conselheiro Agosli-
níío n. ijs, Engenho de Dentro. —
Trata.ie no Armazém junto.

(T. 18851) M

¦ÇTEXDE-SE uma casa com dois
***"• 

quartos, duas salas, cozinha, jar-
dim c mais um grande quarto fora,

fT Tn.i.V 
"Sí 

luz electrica,' agua, etc, na ^estradaU 19747) do Norte( I26. cstaÇ5o de Bomsucccs-
so; trala-sc na rua General Câmara,
30; i° andar, preço 10, .contos. ; ...

TT 19494) N

A LUGAlí-SE uma sala e um quar-
jCjs. to de frente, em eaaa dí famllja,
bem mobilados, com boa pensSo, casa

•nova, com telephone, etc, 2 minutos
íide estação; rua Coiombia n. 51 —

"Quintino Bocayuva. (T 17784) M
LUGA-SE por 350$ e taxa», con-

tracto de 3 annoa, predio novo,
8 Dí 20, da rua Tranfcbco .Manoel, —

Estação do Riachuelo, todo pintado,
-3 «talas, 3 quartos, porSo com mais 3,

futmtal 
murado, com gallinheiro. —¦

rata-se na rua Victor Meireüe», 33.
:?. (T 30337) M
;. A LUGA-SE uma casa com 2 quar-

T,\:'Jlx. tos, 2 salas, grande quintal, —
7 alu-puel, 300$. Kua d. Alice, 65, —
Rocha. (T 30403) M

ILHAS
LUGA-SE na Freguezia, Ilha do

Governador, casa moderna, com
iS.para a praia, mobilada ou nâo.

ratar das ia 4s 15 h. Rua do Car-
6?, í", cora Humberto.

.- (T 20509) X
TI.HA DO GOVMRNADOR tFregue-1 zía)

ma*
Casa. mobilada,

mais d-rpendencias." Telephone Villa
(T 30436)

quanos, sala-"Ha

.NICTHEROY
Í7£ LUGA-SE em c»»a de familia, «m

. -CX.' esplendido quarto, a üm senhor,'"^k 
.'casal sem fílhoi, perto dos banho»f.»-tnar, com oa «em pensSo. Villa

•Pereira Carneiro, rua Central n. 89.
aah. Xictheroy. (T 18936) T

ALÜGA-EÉ por 340$ e depoíito de
Spk- 3 mezes, uma casa a trav. An*'"'áe^ ^Pinto, nova, com j salas, 2'iim 

sratktea, corinha, raranda,
{teqaeao quintal. Bonde de

 (T 1070.) T

-Jx-'

Igu-â c luz;
ítm ra.

\ i.UGA-SE » anae» .« moço* ia-
1 Á. teiro», «inartw com-pensão, k na

Víjtsconde Kio Branco, 405, sob., ero
Me a ponte das barcas.

(T 3C3S4) T
^LÜÍj.-^-SE . o andar superior, com

4 feílas Vjentiladas, Juntas oa se-"m e ntiü coramodida.de% em
paiacete, recenteanente cenatrul-

próximo a 3 bellíssimas |>raiftí
;vlíãfih< .

S ia 11

ctheroK,. i rua F-asso

her^s.
em frente ao 25,—

CT i88i3) T

VUNiDE-SE 
o predio da rna Piau-

hy, n. 95, um terreno dc 13 x
x 80, com 4 q., 2 s„ etc, .em leilão
sabbado, 5 de janeiro as 4 horas da
tarde,; pel0 leiloeiro Gusmão. '•'-..'„

(18987)71

XTBNDlC-SE o predio da rua "Paula e
V .Silva n. 16 (S. Christovão), ,2

q.j 3 salas, bòm quintal, .c, em lei-
lão, no dia 8, terça-fe'ra, as 3 h. da
tarde, pelo leiloeiro Gusmão

(3091S) N
com i. 3 ql

q. 1 cozinha,VENDEM-SE 
* casa»,

3, cozinha, outra a. 1 -,
1 W. C, terreno 11 x 44, rua Plil-
lomena Fragoso n. 18, Madure:ra. —
Preço 8:ooo$ooo; trata-se a rua da
Alfândega n. 259, sob., com a dona.

(T 30443) N

VENDE-SE 
a casa da rua DiiQUcza

de Bragança n. 15 — Andarahy,
toda pintada a óleo, com 3 quarloa,
2 salas, bànhei.ofrfquccedor c fogão
a 8-Z. (T 30434) N.az. \* -vtot/ -1

ENDE-SE uma casa na rua Dr.
Rego Barros n. 60; chaves no 71.

Trati-te na rua André Pinto n. 70,
Ramos^ (T 18906) N

ENDE-SE cm Paqueti, casa em
minas, com dois lotei de terreno,

próprio, perto de praia, & rua Alam-
bary Luz n. 53, tudo por 51000^000;
trata-se á rua Ferreira Pontes 11. 71 —

ti ás 1Andarahy, com o próprio^
horas da manhã- (t 18901) N

VENDE-SE 
uma casa com terreno

ptopr.o, com a salas, 2 quartos,
forrada c assoalhada, cozinha, salcta e
esgoto, cora agua encanada e luz; ver
e tratar na travessa ' Silva Jardim
n. 38, em Neves, cora o sr. Lourivil
Mello — E. do Rio. CT 20441) N

ENDE-SE, ém frente 4 estação
Todos os Santos, bom predio com

5 quartos,1 por 126:000$; tratar á rua
Campinho n. 60 — Cascadura. •

(T 18890) N

VENDEM-SE 
sitios, chácaras,, per-

to do bonde da Freguezia, em Ja>
carépaguá; tratar & rua Campinho, 60
— Ca»c3dura. (T ;8S.jnl N

VENDE-SE 
ura terreno, â rua Mo-

rillo n. 32 (Cachamby), Meyer;
trata-se 4 rua is de Março n. 85, com

sr. Virgilio. (T 30450 N

VENDE. 
SE o predio da rua Theo

dora dá Silva n. ar (Aldeia Cam-
pista), com 2 salas, 3 quartos e po--"¦¦>; tratar A praça Sete de Março, 7
— Villa Isabel. (T 18920) N
^TIEXDE-SE mn pequeno predio i

V rua Araeaty 50 (LXIX), antiga
travessa do Oliveira na estaçSo de R
mos, em leifèo autorizaiíto pelo exmo-
sr. dr. jwc do espolio <U ím&âa, Car-'¦•*'! Ausao,' 3* feira, 8 út. i&netro, ás
13 ..firr.-í (1 bora), 4 ma TBoenos Ai-
tes 85, armaxem do k_1oeiro Err.íni.
O prédio poderá ser examinado.

(T 30500) N

¦\71ENDElSlE 
1 madiina picour. 'Rua

Y. General Câmara, 361.
(T120512) O

de concertos
boa fregue»

JO. 
LIMA — Successor. de Lima

. & Y*e'ra» ru^ Buenos Aires 306.
Perdeu-se a cautela n, 14.306, '.desta
ca«av * ¦'* (T 18785) Q

JOSH' 
Cahcn, rua Silva Jardim 7.

Perdeu-se' a cautela n. 200.343,
desta casa^ (T 30252) Q

Soecorro."DIJRDEU-Si*;

cautela »; numero .
1933/ dó ¦ -Monte

(T 19768)
 _ cautela de ' numero

X ,238.118, da-caas dc penhores de
Guimarães. & Sanseverroo, , rua . ^^c*
xaiiclic Herculano n. 5', e -I.ui-: de
CamSes n. i-A. (T 18933) Q

PERDEU-SE 
a caderneta da Caixa

.Econômica do- Rio de* Janeiro nu-
mero 495.433, da 1'. aene. Pede-se á
pessoaque a encontrar, fazr o' fayor
de a entregar nesta'repartição.

¦  (T 18896) Q
UERDERAM-SE duas apólices dc
X conto de réis, cada uma, de ns.
475-J95 c 475,196, uniformizadas, ju»
ros dc 5 °J*t', pertencentes á abaixo
assignada; solteira, brasileira. Rio de
Janeiro, i° de janeiro de i»l. Annà
Moreira Rego. CT 19414) 01

Í/IAPAS liara mobilla, atores, cnrli-
V7 nas, colchões; só na casa Verde,
S, Euzebio'88j-tel, N, 4079.

(19961) s

at

I VlNlUvíKO, empre»!n-se snb nota
X-F< promissória, desde ioo$ooo, * ne-
Koclaiilia c pa|-ticulares, Àv. Passo»
33, aob. Araújo. (T 19736) ,',
T"\INHEIRQ rápido sobre hypothcca.
Xs Urugunyana 93. Figeiredo,

(TiQ4'Í3) 
"

.]\fM.E. Minei." espirita', séria ftten-
J,U,do a senhoras,
llauna 535. -. ¦¦

rua Visconde de
;(T 30549) S

DINIMUKO, 
empresta-se por» pronus-

sortas, deailc ioo$ooo, com Azeve-
Jo, r. Constituição 8.

(T 19749) S

DINHEIRO, 
dá-se a juros de 7 "I",

sob garantia de predios, terrenas,
hcrnrtiços, alugueis de casas,- inventa-
rios, apólices, mercadorias, moveis.
Custeiam se inventiirios c compram-se
heranças, mesmo de menores e eman-
ciffâções. Avenida Passos 98, sob,
Lopes, sala frente. „, 

(T 18570) g
Dinl-fírn rar;1 hypothecas c des-J»'HlHClIOconMJ> 

ja,.,,, módicos;
informa' J., Pinto. Chamados e cartas
A rua do oaario, ifii, sob. ¦— Caixa
Postal 3778. Tél. Norte 5236 -e alio

' (t 18821) S

da vida
rci:i)iicili:i-
çScs, bbná

negócios
c mais tudo o ' 

que desejar,, por
trabalhos garantidos.' Cartas com
cnvcloppe prompto para resposta:.
Mme'.' u. Fernandes. Nova-Iguas-
su','Estado do Rio. Attendc-se em
niialnuer distancia.

(T i87J4) S

T\/TOVEIS — Compra-se. Esta casa
1TJL compra tudo quanto seja movei,
louças, machinas de costuras e roupas
paea-se bem, Trfephune Norte 48-19.
Kua Marqucz de Sapucahy ioj. •

. . (T 18604) o

11TM1Í. ANNA, vidente, traUa^a.
lft com muílii prntlcii, prediz presen-
fc e o futuro, até fim da. vida, r.
Ledo 51, _" andar. . (T l8735___

J.-PINTO.— Prédios e leite-
noa, • co instrucções e

outras; operaçõCs; informa-se Tia rua
dj Rosário, 161, sob, Tèl. Norte 5336
o 3166. Caixa Postal- 3778. Attende
a chamados. (T- 18831) E

J. PINTOr— "Prédios e te(re-
nós,: cohstrucções e

outras operaçííes; informa-se na rua
da Rosário. 1.1, sob, Tel. Norte 5336
e 3166. Caixa Postal1 3778. Attende
a^_chamados ¦ (T 18831) N

DENTADURAS 
velhas c ouro; —

Quem melhor paga é Mme. Isoli-
na. Travessa S, .Francisco 16, 3"
andar. Em* frente ao Pare.

(T 18659) S

OEF.ERKCEM.SE 
c«p«» par» mobi-

Ha,' a tsf: Stores bordados a 23»,
com armação; k rua Senador tuzebio
Bf; tel. Norle 407S. Casa Verde. ¦

PIANO 
allemão, eepo e armação 

"dè

metal, corda «cruzadas/ 7 oitavas,
pessoa* que 

"se 
retira, vende PÇl^^me-

tade de seu valor, 4 rua do Mattoso
¦ CT ¦89°5) O

!DOR motivo dc viagem urgenteí ven-
X desc um prospero cinema, situado
em lcjar de grande futuro Preço de
oceasião — jo:ooo?boo. Informa-se a
rua Professor Gabizo 381- , .- (T 30469)

IV 
ESTHER Lins Rodrigues acce ta

/. trabalhos de traducções, contabi-.
lidade, correspondência çommercial, fa- [
cturas, dact/iographia, copias, etc.
EBcriptorios: Rua Primeiro de Março
33, sala 6 (1° andar). Ouyidor 32,
salas 4 6 5(1" andar)...

< «T 19655) g
TVINHEIRO  Empresta-se «á
X/ Companhia Territorial "e Cons-
truetora; á- rua de São Pedro; n. 61,
sobre' mercadorias' e moveis, ficando

.estes em poder do devedor.
(15088) s

UF.NSAO Mauà, á Av. Gomes, Frei-
X re, 7, dispõe de quartos, e salas
de frente, exccllcutemcnte mobilados,
com optimo tratamento. 

^ ^^

PIANO 
_ Compra-sc, mesmo pre-

cisando de concerto; Tel. N. 1128
(T 19530) _

1)1 ANOS. Vendem-se perfeitos, usa-
JL dos, a 500$, 600$, 1:ooo$, 1:3°°5.
1-500$, 2:500$ e i- auto jnano com
50 musicas, 3:000$. Vise. Itauna, 75-

(T 
'19436) S

Doenças

VIANINA,' 
IRMÃO Sr C. — Rua

.Pedro Io — Antiga Espirito San-
to, 28 e 30 — Perdeu-se a cautela n.
65.833, desta casa. .. (T ) O

Trntiimonto
cuidadoso e

rápido quan»

V vIlKl SfâS gonorrhCn e
das suas com»

plicações na urethra, próstata,
tcsticulos, bexiga e rins; da
syphilis; dos cancros ínollés e
diis ndònitcs, etc». — polo
DB. slVlHQ' DB MACEDO, A
rua da CARIOCA 54-A* (de. 8
As 11 e do 1 .is G).) ,

(T 20541) S

PIiNS\0, 
prccfca-se, fornecida por

cozinha ¦ de casa de familia, paga»
se bem. Trata-se das 9 ao meio-dia,
rua Carvalho Monteiro 55. Cattete.

(T 18470) S

DA'-SE 
pensão á mesa, cm ,casa Oe

familia, á rua dò Rezende i64:
Preços jriodicos. (T 19781) S

rua
EMPRÉSTIMOS 

-c. descontos,-
Visconde Ritf Branco 3. sob; •

(H 18726) S
Cdnsut.

VIANNA, 
Irmão & Comp

dro i°, antiga Espirito Santo i8
é. 30.,-Perdeu-se. a cautela n. 72.624,. „spIRITA ,çoninam"65lí
desta casa. - ___{3*_Vr_ ¦¦ 

t„ sobVi? qualquer -sentido,, faz-

DIVERSOS
ANTES 

de comprar o -remédio
aconselhado, saiba -o preço na

Drogaria André; Sete (Je ..Setembro; 
'30

.¦•¦>*¦ .- . (S 16812I. s

— tas
zendo desaparecer os «*.roi->-. eni-
baraços, rivalidades da vida por mais
«lifficeis que sejam; trabalhos' verda..
deiros 'c garantidos; i rua Barão . de
Petropo-íis • n. g.l. Rio ;•..;. bondes de
Estrella á porta, também servem os
de Ifapiru" ,e Catumby.

. (T 16896) S

A RIFA de v. relógio de prata
Omcga, qui corria no dia 5 dc

janeiro, íiçou .transferida para _o dia
19 de janeiro. .-.-.. (T 1805Ò) S

CSTRABISMO — Cura do
Ei estrablsmo ou' olhos ves-

ASE

__ _ _ eos por proce80s de exito se-
AUTOMÓVEIS 

— Vendem-se dois -s . ¦ , , ¦¦¦'_ _,„„,,Bcnz, 14 x 30,'4 rua VoiuntaHos guro, fazendo logo em segui-
da Pátria 82, até.âs 9 i|2 da manhã, da ^ operação corrigir estee da 83 âs 5 da tarde. ¦.*,¦- .

(T 18831) O defeito, readquirindo a. phy-
está triste? sloiiomia a expressão natural,

grasTó do^ Pelo Dr. Neveu da Rocha, es-
pecialista com ¦longa pratica
de sua especialidade. Avenida
Rio Branco 11. 00.

. 
" 

.' - 7 
' ' 

CT 19773) S

A'LUGA-SE. 
em Petropolis uma casa |>ÂMILIA mineira, . dá pensão a 3

com ou sem contrato. Para veráo, X ou 4 pessoas, íl domicilio; rua
1:600$.' Contrato,' conforme combina- do Senado n. 338, 

* 
(T 19518). S

çno. Informações á Avenida ' Passos,
54-A, com 6 sr. Mattos. (T 19575) S

lorosas lvi'egu'aics? Tome CAPSU
LAS ,SEVÍENKR.A'UT (Apiol-Sabj-
na-Arnida) Ap. iD. St. 3. P.
n. 94, 19-1-921, 'Rua Uruguayana
142. Drogaria. (T 19732)

"DENSAO

142.

"domicilio, 
cozinha mi-

ncira; ã rua Haddock Lobo n.
Phone Villa 5303. , , 

J
i'í 10383) S

Pia.nourgen
autdrpiailo, compra-se

rgente para particular, embora
precise reparo. Teleph.* 241 Villa.¦ • . '(T .20009) S

>IAN0 Vende-se um em optimas
ondiç6es, Carioca 

'43, sobrado., r
(T .19604) O

FI&NOS: e auto»
pianos—Não

. .*ám-
preto sem. pedir catálogos on visitar
a grarlde é bella exposição de pia-
nos cr/ípaud, de' armário e auto»
piarios novos e, autheiiticos.^de 10
das brinfcíiiíies fabricas allemas,; Pre-
ços populares,«sem competência, e
dá-se praaó.À enaa que mais piano»
vende.. R. -Ferreii-a Si C. Rua São
Francisco Xavier, 388 r» T.^V.
3.068. -. ' C'»'-»>
/'\UEU- comprar ou vender jóias- de
Vf todos os .valores, com seriedadef
Vâ na "Joalheria Valentim"; rua Gon-
oalves'-Dias, - 37, tone 994, C.

, 
* </í I4ÜI3) S

}(XtrX}VCi<iOOCWQOOQQV<3<iW'¦immMmgçiG-xi
¦' Quando temos umaoii iiiuitus FERIDAS omqiial-§

'quor 
parto do corpo, fazemos uin múò negocio, so usa-

mos 11111 remédio quo as não cicatrize rapliliimonte : p«ír-
demos^tompo o dinheiro o uHigmentamos, prolongamos,
nossso soffrlmcnto.

Com a "SANTOSINA" não lia mãos negócios,. . .
A "SANTOSINA" faz fechar certo e rápido qualquer
FERIDA., f __*

Lata, bíjISOO. -r-:— I'olo Correio, 4$500.
, Nas drogarias c pharmacias. V 7

Pedidos fi PERESTRELLO FILHO & Cia.
;'•' RUA URUGUAYANA, 6G—-Rio.

(20827)•}Ocoooa©oec<KjeoQQCKx«^
füMQRfô Ti/rMEI (luin. prof. parleira'.¦. rlriUar.

cclona c Riõ, Partos e oulriis tra-
balhos.. Cons.. S. ,Josó,-27. Tel. t.
1127'. 'Acccita parturlcntes, rua Buar-
que de Macedo 78, -Tel B. M. 104.

(T 11924) V

HYDROCELE,
DOS SEIOS," VENTRE -,.

E ESCROTOS
HYDROCELE — Cura radical sem

dor,, sem operação contanto e sem pri-
var o doente das suas oecupações ha-
bituaes,

DR. LUIZ DE M/^líCOS — Uni-.
Euayana n. ios, sob», dns 2 ás. 4.. 

*..
-,;-- .•,-'.'-*¦--' (H386)

DR. REYNALDO DE ARAGÃO 
Tratamento da senilidade e inciio-I A1LUMNA Maestro .^waldo. (9°

pausa precoce. Moléstias das senhoras 1 •£%. anno dc piano), lccciono a domi»
c partoB. Consultas,* largo da Cnrioca cilio. Cattete 321 (L. do Mabhado):
ns. 16 e 18, dc -i ás 3, nas segundas, (T-aoaoa) Z

(18007)'i A 1.UA1NA do 7o anno de piano ac-
XX ceita alumjas 0.5Í000 a hoca.
Tratar pelo telephone V. 2563.

-(T 20245) Z
\ IK.AS pàrtiquJ<nes dc Knguais c

£x lihitclimatica .pelo 
'prof. dr. Was-

hingtoii Garcia. Rua da Quitanda 47,

Proíessores
e 

'professoras

quartas e Bextas.

sala 4, de 4 ás 6' horas.
(T 18816) Z

MOLÉSTIAS DOS OLHOS E
OR. MB VES" 
DA ROCHA

Avenida Rio Branco
90, CiaS $2, ás 4 SSO- AULAS de.bordados íi macmi..
_n_a_e eis» ÉsaftltÊ. _fn__fo_9l XX trabalhos . mantiaei. IR, Gencra!raS OS .arm, .UUUil |pcdra ^ Tel. 574E Norte. Dão-seos alas* — Teiennono guia* fora.  o* 19656) z
Norle 537-Resideii
cia - Rua Barão de
icarahy 17 — Bejra

Mar 2657

A UU.AS diurnas e noefurnas a am-
__ÇX bos oa sexos, dçi\pprt., aritíi.,
f-eog.f hist„ trabalhos manuaes, etc.
R. General IPedre, 9a. Tol. S748 'Nor-
te. Dão-se guias fora. ,(T 10656) Z

Zunàidos nos ouvidos ^f";
pelo -Dr. Neves da Rocha, cow
exitó seguro dos zumbidos.nos
ouvidos, pela massagem yíbr.i-
tòria e pelas correntes do alta
freqüência. Os zumbidos \;dl-
minuem logo- nas .'primôlras
applicações e,acal*mm desappá-
recendo completamente. Con»
sultas das 12 fis 17. Avenida
Rio Branco n. 90. ^— Riò do
Janeiro. Teleph. Norte : 53*7.

(T 19773) S

JARDIM 
da infância, curso prlmá

rio, médio,;., de prpparatorioa c de"" ""—"~*-" admissão á . Academia e . JJscolàa Su-
períoresi de commercio e . collegíos Ml-
li tar -è Pedro 'II*. üua -Mariz e -Barcos

i86; (T 19660) Z

SENHORA 
V:om longa pratica, , ensi-

na portuguer, iistorla, geographia,
desenho, pintura, fito, francez e in-
glez, pratfcia e theoric..mente, t em
casa de seus alumnos:. Chamados —

Tel. Ipanema ,.fo. , (T, 18161) b
- ...... - toí?»*v.a!*

doenças espurtuaes, na rua Macha-
do de Asis 69, casa n,. 3, Cattete.

(T 18815) 5

QENHORA que reza para

SORTE

A UTOMOVEL Overland, 5 logares,
XX partida automática, pintado .novo, -.- a x. ..imuc
em perfeito estado.. Vci)de-_e.ou t.o- C-ASA.AHUNUa
ea-s por i barata, 0uriv8 105, com Novembro ,38.
Kaul. ,.•¦. -(T '

¦ru TnAA t>aulistas com pedra
tll THI1V franceza, a i3$ooo,
riLIÍlUw 14$, 16 e,iS?ooo.

Praça 115 de
(20069) S

em negócios, e reaüaar
o que desejar, por tra-

balho garantido, escrever com
enveloppe prompto pára resposta a
Mme. Olinda'Silva. Nilopolis. Es-
tado do Rio. • Attende-se «m quaj-
quer distancia. ÇT 18715) o

s
ção,
das

e conseqüências
cura radical;
injecções IN
D0LO.RES de

___KB£I sua prepara
606 e 914. Assembléa n. 54;
10 ás 21.

DR. PEDRO MAGAI.HSES j
-. (T 16835) »

SER FELIZ'._ t nos ,- negocio^
__ . amor e em tudo ¦**,-cf-fS ! *" J^-l-i-i-^ ' 

amores, ter sau-

SICYCLETA, 
vende-se em perfeito í.' 'que desejar; caria com enveloppc-jde ê"-realizar tudo que desejar; car»

estado, coni pouco uso e com todos prompto para resposta a Mme., Fer tas com <aellos para a -resposta, a F.1
pertences. .Rua da America "11.' 246, nandes Silva,' Poíta Restante do Sam- S. Estação dc.Mesquita,'E.* do Rio.
das s ás 8 'horas. (T 20205) O polo, Rio de Janeiro, ¦''-¦• , (T 1888Ü) :b
/10MPRAMÍSE moveis, pianos, me-
yj taes, crystaes, louças, tapetes, * es-,
tatuas de bronze, machinas dc costura,
pagà-se bem; attende-se a qualquer
hora, telephone Central12956. Avenida
C-omes Freire, 133. (T 18802) S
IfTOPIAS

(T 18717) S mKACTOR TANK -. Para desoo

VENDE-SE 
uma casa

bem. montada c tendo
aiaj^o motivo c o dono nSo poder" es
tar á testa, devido a ter. outros nego-
.io«; »r.it.--»e' na frertuezia de Inhau-
ma; praça Botafogo n. 2. com o Se-
y?rino, (T 20467) N

VENDE-SE, 
de casa particular, uma

.mobília completa, para sala de
v.sita; quasi nova, com 13 peças c ca-
pas, por preço de occasISo. Ttata-so
na rua General José Chrstiano h.i 50.Bonde Süo Januário. (T 20463) N*X7*-ENDT-SI5 

uma peijueja penaJo. à
y eua Senador Dantas; tem 8 'qüflr-

tos e pensionistas avulsos. Informíi-se
na mrsma rua 43, Armazém.

¦_._. it* 20436) o
\J ENDE-SE uina armarão com bal-" cão e vitrines, k 

"rua 
Espirito

Sanlo. I3.__ ,(T- 1897a).'O

a machina, a Soo reis a
\J folha. Gonçalves "Dias, 56,-1— *°
andar.  - (T 19593) ^
lf 

-1ART0MANTE. D. Maria Emilia,
\J celebre, V dp Brasil e Portugal,,
consagrada, pelo povo, mais perita,
ultima palavra da cartomancia c sei-
encias oceultas; ás-pesoas do inte-
riotf, consulta por carta, seriedade e
sigillo; -residência,, á rua São João n.
59. pefrto das barcas, em Nictheroy.
Caixa Postal n. 1.8», Pi" ** Jan«iro.

 
. (T 20V01) S

.Í10MPRA-SE qualquer objecto usa
XJ do. roupas, tapeçarias, metaes,
espclljo, machinas, moveis, pianos,
não se desfaça antes de chamar Norte
461-8. Visconde de.Itauna, ¦ 18.1.,

.(T 18862)' S
flASA VEUDE _ V.' Eic. > está
\J noivo? Descia comprar moveis dç
fino gosto? - Queira visitar - a nossa
exposição. Rua Senador. Euzehio n.
88, Tel.VNorle 4079. (16811) 3

Í70GAO 
a gaz, eom forno e 4 bocas, ji. cupar logar, vende-se um da con-

. .vende-se, á rua Memia .Barreto, 21* ocituad^ - marca ¦'Caterpiplar Hora ,
llotafogo. (T 18904) praticamente novo, grande capacidade
V-1'UARDA'l.IVROS im'Ams«i,. oom <ic tracçlff, movido a gazolina, próprio
O* longa pratica e dando as melhores para construcçio de estradas,ou- trans-
.....".__.,,•__.*,..i. . ..._,»-..i-«n.i im ol_> _*ir>rin!i« ii._rt.-_i At. <n*_)nrreferencias,' encarrega se .lie escriplas portes de grandes pesos; ru* '1°'de

aviilsàs.. Cartas a B. Araújo, rua Março 127, sob.  (T 20431) Q
José Eugênio 10; _S'f Christovão,

Moléstias do pulmão
rins, coração, estômago e intestinos;
tratamento .especial; d-at-go Carioca
16 c 18. Dr. Civis Gaivão, de.i porá

ás 3. Terças, quintas e'. sabbadoü.
(T 19796)

catarata por processo oporato-
rio seguro, sem o doejite. sen-
tlr a menor d6r e qualquer
quo seja sua edade, pelo
Dr.. Neves da Rocha, medico
do diversos hospitaes, mem-
bro da Academia de Medicina.

 Consultório : Avenida Rio
Branco 90,; de 12 As 4 horas.

(T 16245) a

A ÜLAS de. fheoria musical, solfe-
-CX jo, piano, violino, e outros iuAtnu-
mentos, rua Mariz ç Barros 186.
.- (T 19660)" Z

INTERNATO, 
oemi-internato i « ex-

.ternafo. Tratamento materno. Sua
Mariz e Barros i»6." ,

(T 19660) Z
— Para os

vossos in-
commodos

tomem CÁPSULA® SEVBN-.
KRAUT, (APllOL — SABINlA —
AlRlRUDA), ap. D. iN; iS. P-, n.
94, i9-i-9_ri. Tubo' original. —
A' venda na Drogaria Geraldes...
R. rlluguayana 1 .*».'','.. ¦':* 

(T 19733)

BELLO SEXO

ECASA GUIQIA
CALÇADO DADO

'Avenida Passos, 125) *
(Proxlmd á rua Larga)
Tendo adquirido uma im.

portanté fabrica pôde assiin
vender todos os seus pro»
duetos de calçados desde as.
alpercatas a Luiz XV. maiu
barato que em qualquer
casa 50 %. ,.

A»0SamÈmW^Ê/

MODELO NILDA
de 17 a 26. . ... 4$OG0

¦de 27 a 32. . . . . 5S0C0
de 33 a 40. . . . . 6$Süe

MODELO NORAH
de 17 a 26. !. ... 4$500
de 27 a 32.- ¦:*,'. . . 5$50fl
dè 33 a 40. . . . 7 7$500

PelQ Correio mais 1$500
por par.

Remettem-se catálogos il»
lustrados-1'grátis para o in-
terior a quem os solicitar.

Pedidos a " ,
JÚLIO DE SOUZA.,

(206.--4)

DENTISTAS
Dr. Silvino Mattos
Laureado com as maiores e mais ele.

vadas recompensas em vários Congres.
sos Scientificos e em numerosas Expo.-
bíçõcs Üniversaes, Internacionaes c Na.
cionàes, a que concorreu coin tiab»
lhos' dentários. 26 annos de pratica.
Especialista em dentaduras anatomi.
cas, parciaés e duplas. Huà Sele do
Setembro n.1231, próximo- á.praça Ti-
radcnlç?. Pllonç 1.5SS Ç™'***?.,. ...t-. .....¦'.,, ..-.-.. ¦ »-.'-(T-18948) R

A RMARIO, estylo americano, ven-
XX de-se, ver e tratar, rua Larga 140,
1» andar. (T Í9593) R

Dentista Anthero-
Lima

Kua da AMemB-êa n. 
*'«<>, &s. *¦?''

ças, quintas e sabbados.j— Teleph»-
ne Cerjral 31206. (T lg4_tl) R

(T 20232) S
-. 1 só vidfo

Eonorrheno wm íí
gonorrhea\desapparcce os cornmen-
tos eni 3 dias. V° 3$- Pelo correio' General Pedra, 88 é N. ""

Tprnno * prestações, á praça Ti-
__*-wl_-Ub radentes, 39, «obrado.

;¦  (T -1968,0.'

s$- R.
(T i9

AltALLINHAS de raça. Ladeira do
\JT Ascurra. Ascurra Bassc 'Cour.* 

. . /(T i8932)_S

SMPOTENCIA 
— Seu trata-

meno. Assembl.a, 54, dns

e inas
processos
JQAO »M5R
RÊA. 'Jas 8 Ss
Pedro 64. Tel.

1 VENTISTA  Aluga*se , um bom
XJ consultório, 4s segundas, quartas
e eéxtas-feirâ-, das 13 áo 18'horas e

1 is terças, quintas e sabbados dos, 8
S ha ia horas, com limpeza e telephone.

Para ver e tratar com Guilhermino, à
rua Sete dc Setembro 116.

(T f96'8) P.
Aldo 

*

COPIAS 
& machina e repro-

(luccões no Mlmiographo;
TSet. 1*7, Io andar.

çi aoiog) z
DACTYLOGRAPHIA 

-
de 10$ e 15?, 4 e 6

mana, ESCOLA R0YAL; Av.
Branoo, rs
Mcycr.

Ngenheiro geographo' ensina cm col-
legiòs e casas particulares, mathe*

matica elementar ..e tachygraphia. -Kua
Angélica Motta 58, estaçio de Olaria,
IE. F. Leopoldlna. (T. 20450) i

Mensalida-
15$, 4 e 6 veies ma se*
V R0YAL; Av. Rio
Árdua-, Cordeiro 159.

: (T 20305) z

CONTARILIDADE 
çonuuer -

ciai e bancaria, énslna-se
rapidamente. Rua do Carmo
ni Ü, IV

(T 19430) %
NSIN0 — Portuguez, francez,

¦ etscrip. mercantil, orlthmetica,, e
c;|!dülos commeroilaes, em aulas eã(pe-
ciaes de i ou a fttümnos; pagamento
adeantado; rua ' Sete^de Setembro 162,
Prof. J. A. Mendéé.

, '-.-,(T 19775) Z
XAMES de admissão ao Oollcgio

Pedro H; preparani-se 
' candidatos

Escola Roydl. Av. Rio. Branco n.- 151
...'.. - ,„ 

* 
(T 20338) Z

Cada mil milhões
De marcos allemles, -moeda papel

do Banco Imperial, de Berlim, vende-
se pela ¦ ins-gmi-icaaicia de rdis 3o?ooó
(trinta', mil rils). IRemetter vale pos-

g\ 
xA*-'Casa de "CamJjio de Antônio T

inean.'"— Avenida Rio Branco n.
S. — (ESo:1 de Janeiro).
... (T 18388)

Attesto que o ELIXIR DB
NOGUEIRA do Pharmaceutico ;
Ohlmlco João fla Silva Silvei-
ra é um medicamento de va»
lor, dft rest|ítados 'efficazes'

em manifestações terciarias
da syphilis. 1

S.'Gabriel, 19 de Outubro
de 1915.

DRi. FERNANDO ABBOTT.
(11101)

MEDICO
-Jto-dcüj-w a - uma (ftannacia. 1 tti

BunKom ocmbmJtas em .pharmacias. -».
Carta a S. R. nesta 'joittar, -,,;

. EXAMES .de, a." época ,* 
*-,-

Curso de revisão, • com aulas . dia*
rias para todas as^.materías.

Aviso importante': — TURMAS OK
is ALUMNOS. ESCOLA AlMlElRICA.
JMificio • dn "Jornal dó iBrisil"*,- 4"
andar. — TelepJione Centra! .«io. .

(18.862)

INGLEZ

complicações. "Cora radical poi fyiNTISTA — ¦ í)r. Aldo Cunha
1 sceuros c rápidos. — DRE>- ¦ l_* trabalho dfalario í liüia, rapuli),~~;EU. 

eBRANUiNü ÇOKr garantido e sem dor. R. Marechal Elo-
rinano 5510 horas

Norte 5803
Rua de b.

J.•¦•• 
(1Õ809)

9 ás 9, DR,
IAIÃES.

PEDRO MAGA»
(T ié830) 9

TRASPASSES
¦J_»ASS*_vE 

uma boa casa toda mo-
X bilada, em rua transversal ao Cat**
tete'; ¦p-riUjo tte occsaf&o. Phone dofi
Beira Mar. (T 18^25) P
T>OR motivos do viagem ur»
•1 gente, traspassa-se a (yiem
ficar còm os moveis ou. coni-
trato da casa. Av. l/igacão
n. 17IÍ, ricamente mobilada.

(T. 188S8) P
niRASPASSA-Slí uma boa casa, si-
JL tuada no melhor ponto da cidade,

a quem comprar 03 moveis que a .guar-
necem; tem contrato e telephone; Ira-
ta-se á rua Senador Dantas n. 103, 1"

(T 20572) P

TRASPASSA-SE 
uma pensio com

optimos aposentos mobilados, lin-
da viata e bondes para todoe os pon-
tos da cidade."Tef. Norte 4«?8.

(T 18992) P

TKASDPAS9A-aE- 
«ma fcjifi ,a rua

Senador Dantas, i quem comprar
os, moveis, Inform»*;5es no mesma rua
n. 42, Arma;em. (T 20438) P

TRAÊÍPASS/VSE 
o contrato, (3 an-

nos), de uma oasa no Flamengo,
com quinze quartos mobilados, dando
bom rendimento. Cartas neste jornal
a Flamengo B. (T 20521) P
rpRASPASSA-SE um «obrado coin
_l_ conirato, com «eis «•!•«,, bem mo-
bilado. Rua do Cattete n. 249, I*-

(T 18760) P
rj>KASPASSA-S.E um bonito primeiro
X andar a quem comprar os moveis;

rua da Lapa n. 63, sobrado.

TRASPASSA-9H 
uma uem ...-^.-

da pensão, muito confortável, ten*
<fo «mitos cjiliifo» OTor|UlisV rí-ti^i
todos' alugados, com agua encanada nos
mesmo», I antnm quentes e íriot, perto
dos banhos de mar-, grande freguezia
á mesa, achA-se installada no melhor
ponto de Nictheroy, em frente át bar-
cas! Trtaase 4 praça Martim Affonso
n í, sobrado, cm cina do Cinema
Royal. (T 19586) P

AGhados e perdidos
CAIXA 

ECONÔMICA — Perdeu-
se a caderneta n. 229854 da 5*

serie pertencente * Maria da Gloria
Santos. Pede-se a quem a tenha en*
cunt-sde, entregai-» na casa Barboia
1'reitas k Com,, Av. Rio Branco 130

(T 19585) O
/10MPANHIA Áurea Brasileira —
KJ Avenida Paasos, 11. Perdeu-se a
cautela n. 4160, da aerie B da secçSo
de penhores aesta companhli.

 (T 18,76) Q

(IASA 
Campello. Avenida Panos.

) n. 29-A; perdeu-ae • cauteU n.
72785 desta casa. (T 20255) O

Goüoráéa

LIVRO 
de sciencias occultaa, com-

pra-'se na rua -Cuncrtino n.' 7, per-
to da estaçio dc Quintino Bocayuva.* ' .. ;- . . (T 18716) S

norrhéa WVrOS ¦Uirelt°-Processo, For-
_. ™ .. .1 ..' „.. mularios, Bento Faria, ' Clovis, Men-
agUUU 011 donça Lacerda, Esplnola, Vivante,.

clironicn, eic. Lilteratura Haeckel,. F. inc, Kant
ém pouco» c outros. Preço de oceasião: Conde
dias, por;Boraíim' 7"' Bclmo"":'(T 

,„„) L
processo, do evito absolü» u,-%~ ¦„-—i^-¦¦_,;_,;_¦ _,».'_¦ tr.tt-i''
ía.nente éomprovado, bem r.INDOS. OASTIÇAES ^EIiE-
como de todas as suas com. ¦? OTRIOOS E;BRO NZB.S
plicações. — X/atnnicnto <1« PARA PRESENTES, ACABA
sypliilis e todas ás suas ma- !>» RECEBER A CASA BRA»
nlfcstnções, com injecção in- «A. Rna Gonçalves Dias^, 89
dolor, do effeitos garantidos. | o 7 do Setcmtoo, 107.

MÉDICOS
DR. 

A. MONTF.IRO, 21 annos de
clinica, sendo 6 annos na EurorJD,

medicoiia e cirurgia .em .geral, grátis,
aoà pobres, das io ás.6 horas dá tarde,
rua Larga 55. Forficce appüca por
.oSooo, inas o legitimo allemão,

.-„.-•-; (T 1935^) R

(T 20.73)-fM-

DENTISTA. 
— Vende-se bracó e

mesa de crystal, cadeira \V'il'-iam
c prensa Sharp. Canstituiçio 15, sob.

.-*.--¦••-""¦.* (T 20234) R

:¦ DENTISTA -,;*V*'
.Dr. Moreira Senna. ExtracçCes le

tratamento de dentes, completamente
sem dôr. CoUocação *¦ de dentes com
ou sem chapa, coroas, pivots, oblura-
ç6es a porcellana, etc. Trabalhos ra-
pidos e 1 garantidos por longo tempo,
por preços módicos, das 8 ás 8 horas
da noite. ' Rua Uruguayana n. 226,
eíniiin..' d». Marechal .Floriano.

• ¦ (T.i8soo).K

OtJBO
para Dentistas

. .,,._,, .,.., .,.,,, 24 K, Garantidos. Gr. 7$300
BOZA VIANniA-Hua aa K.fGarantidos. Gr. C1Ü500

H?P£(iDIClU, TUMORES BB
VH.DWS 0E:

SENHORAS E CtRUflQfA GEBÂL
PROFESSOR BAR

URUGUAYANA, 134, de 8
ds 11 e 1 ás 6. — DR. RU-
PERT PEREIRA.

¦ *¦ ¦* (T 2ÒS4Ó) S

COJIPRAM-SE 
roupas usadas dí

homem, maebinas Singer, çaute-
las de penhores,, e' tudo que tenha
valor.— Não fazendo-se questão de
preço. Tel. N. 6370 Rua Josi Mau-
ricio 11. 43. (T 18826) S
l 10MPRAM0S roupas dê-homem,
XJ móveis e qualquer oDJecto de vá»
lor, pagando-se os melhores preços.
Tel. .C. 3432. Rua Marquez de Sa-
pucahy n. 363: (T 18983) S

MACHINAS SINGER A dinheiro
•: c a prato.

Troaim-'se e concertam-se . machinas
usadas, desde _o$ooo para cima. Oe-
posito: Frei Omeca n. 123. TelepJio-
_ie Norte 4976. -^ 'H^üO s
•TlifiLLES Duarte — Confeccionam
1TÃ elegantes vestidos, nor módicos
nreços; acceitam (atendas e executam
òs fcitios, desde 30$. Rua Ouvidor
1^1. loja. (T 20503) 3

Confecoiona-se com ' esme*

ixxim s-Rhêie. !7 dc 3 ás 4
(T 189Í4/

ar^OMPRAM.SE moveis, pia-^ nos, machinas de costuras
nsádas, casas mobiladas, mo.
veis avulsos, pága-sc liem;
attende-se a chamados. Tel.

Clinica de senhoras
Tratamento moderno das hemorrfaa

giaa, oolioas irtcrinas e suspen^ílo _ da»
regfra-s» sem operação; nos casos indi

cados, emprega «ratamento seguro pa
ra evitar a gravidez, «em operação»
sem dôr e sem prejudicar a saude.-

M.,..,., 

T>r. César Bsteves, ma Sete de .St-
ODAS. Confecoiona-se eom esme- twrf)r0 ,l86, das 9 is íi e de 2 is 4..'¦-¦' > gosto, pare passeio, theatro, *""" (1> 

ao3I6) k
etc., s módicos, feítio de 20% *
40$, . Clemente 94.

(T 18936) S
8 

i \l CÂMARA, viuvo e successor da
- I JjX -notável emrtomante Mme. Zitina,

prcvtne que semudo
Passo», 32,

CURA RADICAL DA GO.
NOR
RHfi'.

CHRO-

18.K. .'Garantidos.'Gr. 5$300
Prata Fina cm lâminas $300

VIANNA, IRMAO^ G*. ,
(Secção de Afinação' de Metaes.

Preciosos).
RUA PEDRO 1\ 28 o 39.

(Antiga Espirito Santo)
(T 19752) R

Dr. Silvino Mattos

Atilais garant-dlas 'cm pouco teanpo-,
preços módicos; o -professor alssurao a
responsabilrdaJde, pelo " ensino "deita
língua. E' inglez, engenheira ifoimfl-

.dò em 'Cam1>rid.fíe ISdhool, fala , for-
tuguez com oorrccç5b "e ensina uieo-,
ria e' pratica. Tratar, .terças, qum-
tas c sabbados, i rua Tenente 'Posso,
lo n. '.47. — EK>« ;

ESCREVER 
A« MAOHESA —

Ourso completo em todas
as machinas, 50*9000; tres
aulas por semana, 10$O00
mensaes; aulas diárias 20$;"ESCOLA VBLÓX". Largo do
S. Francisco 36, Io.

(T i»s_«) 2
T'NGLEZ Mr. Rodger americano.
X ensina, cite idioma por preço modi-
co; á rua da Alfândega n. 19í>. sob.

(T 18613) Z
Tl/fOÇA ingleza lecclona seu idioma
IiJL praticamente, a domicilio, ou ' era
i,u;_ residenci^a; Avenida Fasdoa 116,
2» chdar.' Tel..H. 

'.564., -':¦'•',
(T 18748) Z,

¦pitOFlíSSOR' alleirlão, ac_eita i a-u
X inllós c Li.nuu.i,ü<;.i, QUltüiida 5.1,
a° andar, trata-se das 9 ás \g hora.

(Tl8»72)'Z
ROFESSOR BARBOSA,, lecciona

portumiez, fr.ince3: e clrithraetlca,
»dicpreços mouicos, nua Alfândega 109»

(T.-1B614) Z

PROFKSSOR 
ROCHA, disponde de

a'gumae horas, ensina portuguez,
historia, geographia; aritlimetica -e vil
iícbra e prepara para admissúo 'ao Pe-
dro II. Cartas a .Praia .dc Botafogo
374, ou Cezar Zama 32, Boca i!c
Matto. ¦¦. (Tr8629) Z

ENCEBADOK M
CWãfetaçSès e erteera-nentos em _?r!

soalbos. Manoel Silveira. , Telq*. ->,

ONorüe a4s't. -d&ia Sdiifador bit_.li .
n. 841. ' 1' (T i9?M>J

Dr. Oscar Carvalho»
Clinica medica, partos e operaçíícs.

Especialidade doeaija!s; das fietiln>i Jf».
¦Consistas: terçaa, quintas e snMr-à *
das-.5 âs 7 horas da. taTde, na phat»
maoia Corrêa. Praça Tiradentes .5.

;¦-,,! (T 2o_o:) lt

Folhinhas de fgfpaç»
,Ã Empreza Queiroz, Ru-,

S. Pedroí' 133, * cstíl" cl.lstv,'-
búindó vlolhinlíns coni 'limlo.;
thriímòsi s6 pagando o-v*»l««
do blfrió. ¦¦''••. *(20,S8g)"0ÍF.FICEBpV

(RelffeKld -Aímerüiíín . boy, age '¦¦:.
W-th perfe*, kmowliidse of ÍPortup-u ;.-,¦
trplíis and general ofificc routine.
neoka posl -- pleaso rcpljr,.. tn li.;
D. X'. K. thi»i>aper..

. . (T i89S.i

TLady Secretary
* 

YouSg <à_r_l3«wan!_ai 
**(Eii-li>'lil

seeka po* .as. Secretam is rnpid ly-
pist, ha»' perlfeot bnOwledge of Porm
giteise, füiag ankl general officc -

tino. - Good refereaícçs. -Ajpply
B. M. "Correio da- Manhã".. .

rou*
bos

Magníficos moveis
de pèrobà e cánellai epi mo-
blllas, secrettóaS'. e avulsos,
tapetes, metaes, cortinas, co»!
ifres, cadelras.jmesase muitos
outros objectos, om. leilão,
hoje, & .1 .hora' da, tardo, &
Rna da Quitanda 31, ' polo
leiloeiro Siqueira.- :.. (1. 20481) ,-

SALA DE JANTAR
JFogão a 'jçft-z . Vr

V»w»*!'_e nm» noUUa com tf !«•
çstS,' modepnas, barr*tiásiir?3,";« um ^o*|
gio OaUch Jewél. pt>r'.''.2>K»|Ooo, tv»" .
mias! * 

noro. Rua 24 de 'M<So 217. ,'
CT20563).

, ALUGA-SE
"Para csíriptOTloe anta • superior sa-

ia è.u-it; gabinete coin tres sncc-ulas
dc frente, com vista pana a Avendv
Rio Branco, na nta do Rosário n-
109, _° andar.  (T 20570'

PRCPARAM-SR, 
com cfficienci«:

candidatos ao concurso <de prati-
oanteó de escripta da Estrada de Ferro,
Central do-Jjraailfc. , Iranosfca'--'--Dr»;
Araújo n. 18. .Mattoso, . próximo &
praça da Bandeira. Aulas diurnas e
iiocturnas _ (T apaga) Z

PROFESSORA 
de pimuraj e flores,

cm todas as qualidades, rua Mi'
goel de"Frias 2* (Estaçio).

CT 20462) Z

andar, X?«Us d«" n'i JjCA 
on RECENTE * 

em poucos
<i s 'iir,.«i. (T20J30) S Ata»- com processo» ^modernoa, aem

Noa-to 6305. Rna Visconde dc j-VfMiE.' TH.*ákEZA, espirita viilwtè.--6r,!. irarante-se o tratamento. Bl«-.- . ,. j?£ oheg9da ,,, TripoHtania. fltha de* çtrlcidede. Vacçina 606 e 914.
Jcrosalcm, teta e sabe todao as coisas, Assembléa 54, daa 1 o as 21 noras.
.obre o.presente e o futuro, sendo,.pe»| DR. PEDRO MAGALHÃES

Itnfina, 161. (T. 20545)3
i 1ASA. Pjecisa-se de uma com 52
V> 7 bons quartos, com algum ferre-
no, do Cattete ao Leme ou Ipanema.
Cartas a L. C. C. nesta redacçSo.

(T 20333) S

CMPRAM-SE 
moveis ejila»

nos; moveis avulsos e ca»
sas mobiladas, tapetes,, louças,
crystaes, metaes,. cortinas,
machinas, cofres, etc, e tudo
quo represente valor; negocio
lic.iillilo; chamados a André,
Telephone, Norte, 6332, 

(T. 18590) S
/10M.PRAM-SE roupas
XJ veis e tudo que- ten'
Fa^a-se maU
Central 3637»

usadas, mo*
que- tenha valor. .. *—

:iue qualquer casa, Telt
Rua Josí Maurício, 16',

(T 18577) S

*\ 
TENDEM-SE terrenos e predio»; ex-

V peditnte das io ás 18. Uniguay-
ana 95, Figueiredo. (T 19782) N

^*'"fES^DEM"SE 
juntos ou sepa^d''-!.* <S lotes de terrenos 'dé ro ra. de

frente e varios comprimentos» logar
sa^nbemmo. Mostra-Se e trata*ie na
nia Tose Verissímo, 36, Hoca do Mat-
to, Üerer» ,(T 18986) N l

11ASA Silva. Jorge da Silva Olivei-
\j ra. Beco do Roa«io, ti. Perfen-
se a cautela desta casa, sob oa ns-
92628, 89933, 89760 e 90526.

(T 18686) Q
CbmpriR-\NaSCO de A?nhr

rua Luiz de Camões 36. Perdra-se
cautela n. 253-953, desta eaaa.

(T 20381) Q

FRANCISCO 
de Ariiar * C"omp:,

rua Lnii de Camãej 36. Perdea-
-« a cautela, a-, a6t.fi^S. aesta casa-

(T 197JJ) Q

CAPAS, 
manteanx, vestidos,

fantasias í de 1 umi, com»
pram-se qualquer quantidade.
R, Lapa, 43, sob. tel. C. 2009.

¦ (T 2Q122) 8
i machina, ífãbálfeúã
joridicos e cominer-
ciaes, cartas r»«__rva-
das, rapidez, e síríIIó,

k praça Tiradentes 9. sob. Tel. C
2823. (junto ao Sào Josí).
— ..-.- (T 

20262) 7.
/"IOMPRAM-SE moveis, pianos, me-
XJ !-.-.!. cbyataes, machinas de costu-
ra, eofrt» de ferro; pi gani-se bem.—
Tel. C. 2044. Av. Mem de Si. 189.

(T 19412) S

Copias

os noivos.

Trafa-«e
sem ineom-

_ modos para
Roa dos Inválidos 66-A.

CT xx>}S> 3

Casamentos
/¦>ASAMES"T0S, n_tur3diziç*»,7e*r-
\j tòtas de identidade, inter.acitmii,
carnraosn e át»a«tiea. com A. C. óe
Mendonça, á rua do Catíe.ie, 2^)S. Ttí.
8r? B. M-, preçoi módico».

rita etrí se utrabalho; d4 Karant'asj
imia só visita c bastante; i rua José'
Mauricio 41. - (T 18949) S j
Tl/rODÍSTA fai vestídoa desde réis I
M 25$ooo. íCattete. 88. (T 19641) S j

(T 16833) S

MOVEIS 
— Vende-se uma cama

de casal, uma mesa de cabeceira,
1 toilette, 1 guarda vestido com i
porta d« espelho tudo perfeito «atado,
peroos. clara R. da Passagem 35*

 (T 20556) O

MODISTA 
— Executa vesti»

dos, modelos chies, per-
feição em seu acabamento;
preços de reclame; rua Gon-
çalves. Dias 56, Io andar,
sala 2 — Mme. Frltsch.

(T. 18956) S
AfACHINAS de escrever. Õffiena
lu. de 1* ordem e d.oosito de -supi-
riores Underwood, Reinin-gton, ¦Royál,
Carona, e-outras perfeitas «garantidas.
R, da Alfendega 137. K. MaüalhSes.

í3L____±lL___

MME. 
Machado, tem lindos

vestidos de llngerie e seda,
desde 50$. Capas e fantasias,
por preços módicos. R. Lapa,
43, sub. tel. C. 2009.

(T 20123) S
ÜTACHINA Sinter. Vendf-se uma;
X?JL 31-15, quasi nora, preço de ocea-
;ião. tm. V. dà Cltco. n. 6t.

(T 18643) O
HpIE. ORIEXT-tt. espirita c ceie-
i?X bre cartorricte, cóín 21 annos de
pratica em Jerusalém - ca maior parte
da Europa. Lrr no Rio Jornal, na
tdíçSL© di meía-noüe ¦ e no Jornat do
Brasil, »ua» proobeciM cara o anno.de
1934. Reveí* o segredo humano ptía
graphívk-ijU phrsJoac^itca, í,è a pai-
ma da mio e toda a s.na "da jwsíõa.
Coasijit». t_do» c. dia». Cor.stituiçSo
4?, _«.atid\r. T. C. 2,08.

- , (T I9J5?) S

BOEHÇASIlOESTOianUlJ-
TESTIHÜS, FIGftDfl E HERVO-
ç/10 DR. RENATO
DÃO — oe SOUZA LO-.
PES, prciesBor da
facuiuatíe. Exames e
phofographias pelosraios Xt Tratamento
especial daepUepsia*
R. S. ai o só 33, ds 3
às, 6 diariamente- ,
Tel. 52S2 ü. Res.
Rua 'Voluntários, 33.

¦-  ci 13Í4)

EI/ECTRICTOADE 
medica —

Tratamento com muito
proveito de grande numero de
moléstias, especialmente as de
causa nervosa, a% paralpilas,
r.s nen^-ksthenlns, as moléstias
chronlcas e - as moléstias da
pelle, pelos agentes physicos;
alta freqüência, banhos hj-.lro-
olevíricos, banhos-, de las,
ozena, electricidade estática,
correntes galvanlcas, faradl-
cas, electrolyse, galvano caus-
tia, massagem vibratória,
ralos X.- •-— Dr. Neves da
Rocha •— Avenida Rio Bran»
co n. 90, das 12 âs 4 hora»
áa tarde, Tel. Xôrte 537.

) T IJ77J) S

Laureado especialista em dentaduras,
com on aem cbapaa, pirciaes ou dn-
pias; em extracçdes e tratamento do
dentes sem a minima dor;*obturaçõct
a platina, ouro; .porcellana, PIVOTS, -, ,,,.Vi ., '.-i.i.-. iv vi,,, i - .
coroai o cantos de ouro, etc. Toda pROF?550"* í^, VIOLINO. »

m«ima garantia, ao alcance de todoi ft"i i! P^.» f^™^."—!,,0!!*. em presuçaes. Rn, Sete de Setem- ^onf ,*£*.• ^<>"*'^P^ 
*

bro, aji, próximo k praça Tiradente»; ' . (T í.,..\ 7
dai '7 da manlü As 5 da Urde, todo, ' ir..^,,,^,—7- j'_.' ^" 

|.o» dias. Phone

Dentista
,.5« Centrai; i .pROUESSORA de flasiH, çbasla,

(X .«".«-i" 8'-*- theorla e «olttjo, metbodo doV" ____Li_i£ri___~~ instituto, c..rt;\5 :..-.ia mkcçSo .'» 5r->
. h, Acceita-se também bor-
mSo.

Heitor Òorrêã-^
Especialista ' 

em
trabalhos a .ouro4 e dentes artificises.
Trave.-.-. S. F«ancisco, ia. Tel, 3440,
Central. ¦ \ (11.190)
"r\ENT!STAS.-- 

üxijam
XJ Godiva, í
Bik Alslon
mente as melhores. 

'-\m 
todas as ca*

•aa dentárias do 1\'.< o 'in inierior.
" 16808) K

(V 20JI5)

instituto,
f«sacra ]
dados a_
XJRWESSOR — . Ex-lente S. FriS

|X eis Collegle" Nova York, lecciona
__ Inglês, {rancd*, hespanhcl e italiano;

broca, a, unico que neata capital pôde prepa-amálgama e a Placa de; rar alumnos em poucos meres; ptlo
Que sio incontcsiavel- [ seu mcthodo claro e rápido, praça Ti-

ÍJROTHKTICOS. 
Para obter Sons

. trabalho, sâo indisfeniavies o»
dentes Aiiton No«llojr, o Vulcanite,
e o KeTCsfmlentc Alston, o Ge&o D.
M. C. etc., lira todas as ca?a da
Rio e do laterior. . . . (S 16808) R

"**-_>UA'7 Seictnbro u6, âs segundai,
XV quartas e sextas-feiras, de 8 à«
is, o dr. Agostinho Gomes fai cha-
pas a 70$, pivots e coroas a 30Ç.

(T 2053?) K
XTl-jl. ÜK-SE ufr, gabinete comiílchi,

V rua Gt:;c:;i' Câmara 3io.
cr 19702) it

radentes n. 53, 2» andar.
,(T 19459) ?

ROFF.SSORA .franoer, ticenciéc-e»-
lettres, ensin, ao idtwnio. dos

olumn. Meth. prat. Opt. refer. (60$
por mei, 3 veies por sem.). Sul' 199.

(T 20231) Z

2JROPESSORA 
diplomada leeciona

cm sua residência ou a domicilino,
preparando candidatus a E. Normal.
Cattete 321 <.U. do Machado).-..- (T 2020 i)-Z

FOR-fUCUEZ 
a estrangeiros,"-^^»

. diplomada ensina, por methodo ra-
pldo. cartas a tr. C neste-jõrnni.

(T 2-»i861 /.

PARTE1RÂS
MSTE. PALMYRA, .que morou na

rus Camerino 20 annos vteside
Ar. Gomes Freire n. 127. T.

(T 1
1-77 C.

24) Y

fARTEIRA 
diplomada, Mme. Elvi-

ra. 22 annos de prati"; attende
de 1 is 4. Rua do, Andrada, t*çí
Phone ;92o Norte. (T iSus) K

— Parto». Tra-
amento doa

abortas t suas
con se <ta enci ar,

êorrímentos, ceticas utero-oTar?nas, re-
grai irreinilares e proIoTiradas. AS-
t?ri_*nt t?» a . __.

SENHORAS •

"'• ' 
"'''¦" ':.-''* 

'. . " » ' 
/ ;;¦;- r -""- ¦" '."-¦',.3.'.";.'

4

SEMHLF. A, _4. d_ai 10 às 21 hora»
— DE. PEDRO MAGALHÃES.
. (T 16834) T

F._RTi_!R,_. 
— «ofeaaeira. M.

Malarot? í^rt-CÍpa q-ue cotttinua a

8ENHOR1TA, 
bacharel peio I). Pe-'dro, II e* diplomada >m -Eacolâ Su-

perior,. dispondo <íc aíguftirss horas,
accetta alumnos < do .curso primário c
par» os exames dc admissSo do CoIIe-
gio Militar, e Pedro II. Tratar í rua
sus de. Novembro 177, Ipanema.

t- ¦ (T -.Sgait 2
QENHORA ingifía etwina seu idio-
kj má, preços mod;coss nia Ypi rança
113-A, Te3. 4147 B. M.

<T_.o«ti_?¦ÇriOLlNO 
ç piano — Duas moci't nhas ensi \am a principiantes; erasia residência, ã ruá Inválidos So,

K,br*"i°- (T 20383) Z

PREDIO NOVO

PREDIO - RUA S. aEMENTE
AliigB-íi o dõ. n. 235, . completa-

ti-enSo llrnjio, qw-tro quartos, duas sa- -
las; e*4 aberto das 9 horas As 4. —
Tratei í rua dn ASjemMéa n. 104,
1° omdar, (IFerreira), Tel. 1696. .-

(T- 20J77) 1

QUARTO
co» pens&o para senhor sol-*
teiro, em casa de família.
Carlos Oarfadho 20, sobrado.
2709000. (T. 3045S)

CASA MOBILADA
Aluga-^é omn ttslo o ooníoito a Ia-

milia dc' trotamesao, jor *so?ooo.
__ifor__a-»e: VlHa a. 2796-

(T 20373).

Limoiisine Ford
VeHíe-ie unia de particular, un -

perfeito estudo. Trata-se k rua i«
Catm« n. iM. (T 2037»)

Loja no Cattete
Aluír.vse wtífc no meflior ponto n»^

rua- do Cattete. , Trata-se i mesm,".
roa n. sS6.___ <T 2057O

BAR - Sorretería e
, de canna ;

V«iie-íe" 011 admWe-se - um soc.o-
fíro. tan dos nwlhores pOJtfos" do< su; •,'
burtrios; para mfor»ma»;rMSs com o sr.-
Thlapo, 4 rna da Quitanda n. 177,
loja. (T 2Q.75) '

SÓCIO

\í}>.

«teíiútr 3
rua CaHos Sampaio c.

Alnga-srt por 352$000, o
confortável o Instioso sobrado
da Rna Aristides Lobo J.92,
podendo ser rlsto. Tratar na

. Rna Buenos Airrs ISSO, i»'•janilar. Escrlp. do FORMffTfBA
IT. 13.8t?5)l'

serviços ie ao»
% *ZSmY *1¥âscwoM

0**?n *«**» Pio:ooo$ooó) para se
•orno de um - nejrocio jã iniciado, y-
dendo', tét uma rt*iradajde a;ooo5oo
¦por mer. queira . deixar carta ne*
iosrmi, a GU-IíUEiííMlE.

¦. 
CT__

Casal dlstinct»
procura boa «ala mdfcpemtcnte f V*;'
Hiobííída, com mera *pef»5o. em ca*v.
de-' família sem outros intfnil^0^ ^ |.
preferencia nos bairros da Gior-V.,-^
Caitrtc <m".lkeafc«D. — Cârsas a Ca»
sal Jí. G. nesta tóha.

. (T aos***-

FORD-2:000S
calar, moíiro VTÇçt&cx ver dai _; ^
4 horas, Rua do"Sena?» a». fmr---rt*:

(T __}
Papeià perdidos

-•¦Peüdea-se «um Jyjnde V91» l1
Bn-^etibo Kcnro, ; \s<?t\\ pssía. c*rf?r
¦pàtpeis tpjft «tò sproriestAm ío sf-i
«o. dr. . Enrico VilM»; .Seri' C
t3caáo',fiaeítt a enirc^rá rna do

t. «JÍ. .,.»"*' eadur.
».-¦•• /'• ...... ÍT .*,



».-¦ .*"; .-•¦¦*¦.. ..."¦...,.,

. >; -
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OOKKEIO DA MANHA t- Saldado, 5'-.dó Janeiro dc 192-1
!

•'1

)
m.
llisí-:

í«fc_
ai..'..:

9
i..;l

|000 .
000
50.

Material eléctri-
co para luz

e força
Vendem-se tí-es -^•'-S^cs

completas consistindo de tres
Slros a vapor eom os res-
Xvo_ motores, e dyuamos

n ligndo_ «os eixos dos mes-
«ií, Horvlndo para iU-___u--
To do clilailo-, fo-_ndas, ta-

..__. etc. — Informnç. es
STc-ideiarto 58.r,.«ta
Ilua
__ H

OASA

jura)

da
'Segunda," 1'eira (Ti-* i . .\ An i.oSooo' meosa-***-- -*-

_ ÍT gra» do 1'So.ooo.

presidência; para o ar. J},---^*6)

CASA
para pequenarrecisa-se .

,r__n-ito, dejma casa
•notafogo ou
tc n. _>'55*..

Tijuco.

familia de |
pequena em,

TcleiAone Nor-

ffi____S__

Armarinho-c Bazar

500
500
500
1500

il-
in-

\r- •'_

_A„::
84)

Ipapcl ,
írende-

pos- -
fitonto -

DE
fctico

íilvei- :
va-

íiizcs
irias '

Obro

meies,
dro Ivo n.

Vende-se fazorfe- bom. .ifcgocta ^
m 01-imas condições. - -RUA uu
CAT-ETE -. m. (T -gWJ?

SÃLADEFRENTJt:
^^.^f^^A^"-' 

„„, s. a*ristovâo.ig9st)

Cachorros pollciaes
(Vcridam-e .fiUiotes , ,°-leS_f"-

dios e fêmea*. Avenida «Pedro
„ ,,,10 - S. Christovão. _, „ ,a- ",9- , (T 18933?

Embarcação para carga
Ve_de-se uma de «o traidadas, era

perfeito estado, negocio de ocçasiao.
Sr com o Er.( Cruz i rua IPrsmei-
„ de Março n. ti-, sobrado.^^
"' 

PHAKMACiA
Precisa-»e dc um bom pratico

rua do Cattetc a. 38.. 
(_, ^m

Pensão Esperança
Cattete, 201'

I |Com _jit'|SW--s qiKiJtos eto •, **edto
iiovo c com todo ran_orto. BajJiüs.de
mar JJjtc-isivamertte pafcl famílias
dó 

' 
tratamento. Teüep-one n. iU75"-

-.Beira IM-r.  (T ^_£)

i____nsi___________ni____Mniiiii ' ' "' 
' " ''r' "'"'v Í7"-r'' ' ,1, ¦'"' '' 

' ' ¦——'¦¦."-..

IBIOTOMflCÔ :mu
; FONTOURA -

| a i--. ni m su ¦¦ ei - ¦--.'*¦ ¦Mimiltl ¦-!>¦ ¦ 13 li

-13,

-_-__-___-__-_¦¦

S8 8SÜÉ:
' / -.' .*-'*

¦ 
. 

¦

Io. Sensível augmento de peso.
2o; Levantamento "geral das forças.
3°, Desapparecimento do nervosismo.
4°. Augmento dos glóbulos sangüíneos.
5°. Eliminação da depressão nervosa.
ô°. Fortalecimento do organismo.'
7o. Maior resistência para o trabalho physico.,,
8°. Melhor disposição para o trabalho mental.
0° Agradável sensação de bem estar. •

10°. Rápido restabelecimento nas convalescenças.
.'' Ap. D. N. S. P. N° 175,"-• ¦_. — 4 —9-8-

PÍLULA"

(Pílulas uo Jt-apalna o Podophyllua)
Empregada, com ; -UWesio naa me-

lestias ilo estômago, ligado ou int-»'
tino», líkts» -IlulM.a-m do tônica»
são indieids» uu* d>»p*J»ia*, dorei
dc cabem, moleatlas do ligado o pr-
¦Ko de "ventre. São-um poderoso dl-
gestlvo e renularizador ds,» secreçoe»
gastro-inlcitluses, ¦ 

"./•
A' venda em toda» o» pharmacl"».

Vidro, _$soo. Depositário»: — J. »•
Cardoso * Comp. Rua dos Andradas
n. 173, Rode-Jatíelro,

G, S, V. a. 347. -™
; , (M347>
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Cnylitn piíi iiw
Lingerie Elegante

Rua Cattete 136 e 138. Tels. B. Alar, 382 e 1321.
_3n?:ovaes.'completos para noivas, ó a mnica casa que
possue stopk pat-a entrega immedlata, sendo rlqülssl-
itooo seu stock de ROUPAS BRANCAS, ROUPAS DB
OAMA 13 MESA e grande variedade do atores o J__IIB}2-
BI8E para todas as medidas, sendo os seus artigos

| todos bordados á mão oom rendas verdadeiras, ivalin-
lhos os mais perfeitos e do mais . apurado .gosto, por
preços reduzidos.
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— Ac cessorios "B. e R." pa ra montagem de gaz,
água e vapor. Contadores de agwa. -Juncçôes
de todos os tamanhos.

Hio de Janeiro

CASA MOBILADA
Atas--so com «res ijuaritos, duas sa-

hs e mais dopei-denleias, para família
de tnatamer-o, toda envemuiada, Jar-
dim no lado. Ver e /tratar A. rua
Conde de ¦Bamfim n. liai, casa AIA.
Tclei-ono ViMa n. , -.-3^ 

^^

CASA A' VENDA
iRua Gomes Serpa n. -7- — Pieda-

de — a dois nirnutos <fa estsçao, com
muitos expressos, casa cm centro de
terreno medindo il x mo (anie sne-
tros por cento e dei), todo plantado
de arvores frutíferas; com ¦ quatro
quinto», tres salas, copa, cozinha,
oiiarto de banho, aqiíecedor e fogSes
a «a- e lenha, porão habitavel, tres
-•-_-r_i; 

JM*IWa 4o:ooo$ooo. -, 
Eua Bue„0-S Aire 8

ser vista a qualquer nora. — .(-„_¦¦ nn.tnl -,-_
com o proprietário -Djallria I Caixa postal, 739

Nanueira, no mesmo, aos domiaicos "lepli. Worte OS34

/e feriado», ou dias uteis, das ;,i8.
horas cm deamfe. — Rua Primeiro'
de Março n. .85, das 8 âs 16 horas. OOOOCKSOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOQOOOOl

VENDEDOR
Com nptidSes parã^ trabalhar. em

qualquer artigo, oüferoce os seus ser-
.içoi. Pessoalmente, fcupresenita. a»
imilhorcs refernttias _e sua idonei-
dade. Cartas para esta redacção sob
as iniciaes (P, C. - .

 (T 305.50)

CONSULTÓRIO v
Aliís_m-íe tW- «Ias; r_rriid_s,, sen--

¦60 uma de Ifrente ipora escriptorio ou
consultório. —¦ IRtta 'Seto ide - Setcjn-
bro n. _iii, Io a_jdar. .

(T 30S38)

Serraria JWoss
SOCIEDADE ANONY.MA !

Rua Barão de S. Feíix p. 148
(Canto da rua Dr, João Ricardo, entre a Estação Central da E.

de F. Central do Brasil e o Tuuael João Rloardo)
Telei-h. Norte 3140" M0 dejaneiro

Grande serraria a vapor e-ofíicisia de carpintaria
com machinas as mais aperfeiçoais para todos osmljtens.
ESPECIALIDADES EM MADEIRA-3-PARA CONSTRUCÇOES,

ESQUADRIAS. ARMAÇ*Stí, D.ÍVISOiíS, BALCOBS, «to.
Grandes deposites de raadéiraá?em toros, serradas e

apparelkáoas
Secção de vendas a varejo. Preços módicos.

_ÇLü3')

I-IlBR-eiTiOi;,

p_
,_i_ta_e :.i;

Representantes e depositários:

R. PETÈRSEN & Cia. Ltda.

4-

São' Paulo
Rua da Quitanda, -3-A+
Caixa postal, 1046
Teleph. Central, 4635

.'(30983)

•'A "ELEVADORES BRASIL"
"Única fabrica, na America do Sul, -cujos àppa»
relhos constituem um coniunto homogêneo, tendo
diversos typos de machinas para quaesquer cargas

¦e- velocidades. E'-~a- que maior numero de instai.,
lações tem. feito nó Brasil."

Chapéos para senhoras ,ig Avenida Salvador de, Sá, 192.
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A CA9i\ BSI-íUNIDOR, ó rua
Sete de ISdtombro n. _JS, continua
ainda este mes Tendenldo por preços
«K-pcionaea: .Fôt-mas artor, 8$ooo a
ioÇoooj tagafl, 10$ a i_víooo; T-flmbd
de .33$ a 3^$ooo; crina, do 30$ooo a
1j$ooo; utt_nt(3 e lindos modelos.

(T 120557)

CASA ..
^ Tra'_^áa_la*^e o contrato de uni pe*

íiucno «obrado a quem "ficar cora ai-
gims moveis cratuplctamente novo*.:"iam «mai* í*if"*'****«''^-rJ"í "-iTÍBir-si è
ma Ypir.-ina n. 'iola, laranjeira».
j"l (T i«96-)

SAPATEIROS
H-dcfslam-w bons giaspeadores, vira-

dores e cortódores para obra de pri-
meira, á rua 8. Cliristovão 5148.

(T -aS3.>

Lulu' Pomerauia
Ve__k!e*s8 «ma cadhorrin_ia do i*iça

(estima, com dois mezes, côr preta,
por 6o$ooo. P6d«ra aer vi»tos os pães4.nia Vbcortde da Gaveta n. 94, pro,ximo 10 Quartel General.

(T 305413)

Doenças de Olhos, Ouvidos,
. Nariz e Garganta

DR. A-VARO DIA1S, especialista.(Rua Eodrigo Silva n. 7. — T"ãs 4-
(T 30414) K

íApprovado pela Saude Publica, N. 728 de'8 de Março de 5922':
0 MRI0R 0ISS0LVENTE DO REIQO URICO

Wülflca. no Iratamento:
ARTHRITISMO •- RHEUMATISMO OOTTOSO-- LITH1ASÉS 

¦&>!••

CA EBÍLIAR --AREIAS (ORAVELLA UR1CA) - ECZEMAS • CYS-
TITES •• PYELITES- PYELONEPHR1TES - URETHR1TES - AZIA.»

iSla^étae>
Prisão de ventre'
iS*i&?tia&

Indigestao
r<Li£aMjütt&,

N0ór de cabeça1'
• ^tmtUmmêeimmmtttettmm^fi

Ap., D. N. S.
*a|8|9i7.'

P. n. ias. de
Ci76»'í

RHEUMATISMO SYPHILITICO
1", P-dro curou o Theumatismq syphl-
i litico, em ia dias, com i vidro do

i.tictyl, gostando 6$ooo." Paulo, para curar o rteumatismo.
«ypdiilitlco, lovou 6o dias, tomou io
vidros do outro depurativo e ga»-
tou 3ó$ooo.

IiUETX-i
SO em boas phnrmacins(30.304)

ooooooooooooooooooo
FOSSAS SANITÁRIAS
"INÒO". GABINÜTIJIS KM

CIMENTO ARMADO.
Approvatla:. pelo D. N. da

Saucle Publica
AJPRESTAÇ5HS

SJostfedt Erothers
Rna dos Ourives n. 56.

Tel. N. 3144.
(13S50)iS-oe-*-00*>*x)oooooooooTOOJ

PRIMEIRO ANDAR-CENÍkU
(Pará caso de modas, "chapéos ,-ou

qualquer espeelalldado «n artigos pa-
ia senhores, 4 rua .Gpnçalve. pios
a. «a, ,i (T. 19670)

___;„,¦ \ 1 
•
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LOTERIAS
CAPITAL FEDERAL

, Eactracção: de, 4 do corrente:
.'7.1-9 ,..,... iotoooíooó
'4.609  s:ooo$ooo
41.649 ,»:ooo$oòo
39.'7as ...... 2 :oooíoop

FrKHIOS lu; 1 ;.11,115:11110
50803 66094 8189 ,PnüMios ne soo$ooo

435.3 *47ia8 45398 48396 58625
AP1.ROXIMAÇÕES I

S7io8
14688
41648
39724

«¦"ÍS1
14681
41641

c 57110'
e 1-111911 . .
e 41650 . .
e 397a6 . .

l-i:zi*M\_
a.57110 ; .
,1 14690 , .
a 41650 V, .,

300$0oo
200$000
ioo$ooo
i0o?qoo

3o$ooo
20$000
10S000
ÍO-ÍOOO39781 -a, 39739 ...

Todos-os números terminados cm
9 têm 3$ooo.

ESTADO DA BAHIA
Extracção de 4 do corrente:

6.613 (Bahia). . . ioo:ooo$ooo
3,965 (Bahia). . . io:ooo$ooo
1.018 (R. G. Sul) 4!O0O$O0O

Estado do Rio de Janeiro
Extracção dc 4 do corrente:

71.^74 (Capital) . . 351000.000
61.308 ,-..,,.., 4.,onn'5oQO.
-i-i.i-is  aiooo$ooo

.^IPkSMIOS pr. 1 :ooo$oop
I60100 109430 63743 ,
Piiemios 1111 5oo$oon ...

14415a 153614 116993 119814 •.!-:(
5060 167035

PhBmios de 200$000 - >•'
100587 335955 38'3 .i'i.17/ i
128001 3S771 0J854 1104S/
49877 2799 »3-5'3 '

. 75027 120065
Ari>RôxiMAç6Í!%

71.773 e 71.775' ...
61.207 e 61.209 . . ;.-.,(
314344 c,314346 . ."••'...,

, Dkzknas
71.771 a 71.780 . . , .
61,201 n 61.210 . . .
314341 o'2:4350 . . .

53034'

300-soooi
25Ó$opo^
140Í OOOl'.'..:

- 8o$ópftÍáj
6o'$Qpf}fM
.-o^ooik.ví

8,378 (Ceará).

,. Todos os números teniiinados ein.
774 tôm' ao$; cm 208 têm 20$; ent,
4jiâm i$; exceptuando-se. os ter-'.

2 ;ooo?ooominados cm 74 que têm _$oo_v-

Companhia de-Loterias- Nacionais do Brasü
E„ti-acc3es publicas sob a flscallzaçío do Govemo Federal, is a ila e aejsabbados ás 3 horas.'_. KUA VISCO NDE DE ITABORAHY N. 67 —
c i° de Março, 110. — (Edllicio próprio).
HOJE HO »T E ~

A's «3 horas da tarde ,
IMPORTANTE PLANO

2O0:00O$O0O
ÍPOR l_$O00,EM vigésimos 7

Esto importaute plano, além âo prêmio maior, distribuo
mais : 1 <lo 20:000$, um do 10:000$, cinco de 5:000$,
quinze de 2:000$, 20 de 1:0 00.$ .40 de 5009000.

Os bilhetes para-essas loterias acham-se á venda na sede da Com-
paphia, á rua Primeiro do Março n.i 10 (edifício próprio), quis ac-í
ceita e despacha coro promptidão 0s pedidos do interior^*Scompanhài,'
dosde mais 900 réis para o porte do Correio. :/. (18869):

V. Ex., comprando bilhetes no Centro;
Loterico enriquecerá facilmente.

- " .' '-' ' '(i.8op9>,-'

Doenças do estômago e
intestinos

Tratamento -jnodernot ^pelo processo:
do 4r_£. (Bier. de Berlim, especial-|
mente das , U_JOHl_-S BO ' ESTO-'
MACIO E DUK-tlHNIO, .írl4-í.de
ventre atônica, e espásmodiea, em; 2
mezes, senti operação. |Dr. Ernesto \- /•¦_ 

^ja. ¦(Daraciro, Rua S. Josi
riamoute das 3 á- 5. Ti

Ja,C.
(T

Si?.
20372)

1W1..&
. 'V*m*3e*se '.umá 

, liis-la-r ooriiot*rinha
inteiramente negra, poK i.5o$óoo, na
rua - Assis Bueno 39,' Botafogo.

(T 3o4_i)

' Expurgar das Artérias e dos Rins os resíduos calcareos com o uso do"Diuretol" é evitara Arterio-Esclorosee suas funestas conseqüências.
Oranulado a base do Quebra-Pedra e de outras plantas diureticas.

e lithontripticas, gozando de qualidades descongestivas, cholagógas e
(liminadoras. Poderoso agente nas affecções dos rins, ligado t bexiga..

O Diuretol, é o mais enérgico diuretico e eliminador do ácido
(tricô, sem nenhuma toxidade.ou contra indicàç-o, pode ser usado
na dose de 3 a 4 colltercs das de,sopa em 1|2 copo d'agua assuca».
srada. Nos casos agudos poderá usar até 6 colheres.

RecommendadO pelos grandes médicos, nos casos de Artluilismo,r_d»tica, lithiase renal, gonülrtiéas, nephritcs, insuficiência, renal, e¦ i em todas ns moléstias dos rins e Bexigas, moléstias do fígado.

500$ a li
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(-Escriptorio Technlco.. . V.
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'CONSTRUCÇÕES
. Trojcctô, or<;-imento é conStnicçSo
nc jiredioa cnm pagamento de 6o 5!?
a visita, c o res-ímtc om prestaçBesmensaes, durante citteo c dez annos,
Avenida Rio llranco n. no. 8" ao-
°ar. (T noayi)

Fossas Sanitárias
» 8o$ooo. Caixas d'a_ua de cimento
« iso$ooo. Tclepíione Villa 199.

' (T 18.5-1.

CORONA E ROYAL
Vende-se uma macliitia de, escrever

J-an viajante, c outra para escripto*
Rua Er-vtaris*

sobrado.
(T 18767)

na semto líltimo modelo
ta dn Veiga n. 109,

Aos empregados
Tirem as sitas carteiras domesttioas

com preíítez.i, para não pagarem mui
(a de 5o$ooo. A locadora fai todo
o serviço cmn RaraiÉtia c preofeza,tendo o empregadn oue sair de casa
•o tres vezes. Cariooi n. 41. rm
Telcplwne Central n. 37J... zí£. -°'*y
Petropolis - Corrêas"ende-se 

lindo bitog-tlo\y 
'-recente*

-nciito constniido. 12 dcpe_det__as,"ti i-rrnin de 16 de frente por 400dc futídos. Trata-se no mc3üii>, em
[i____ao_prado. Preço dc oceasião.

522£
IBIi. 4 Escriptorio Commercial ¦V. 2807

61Ô5
(9147)

qqOOQ00OOOO(_<>0QOC)OOOC)0(X>OO0O0QO00-1OO0000J-^«^

om empr@|@
No Institua Commercial, á Avenida Rio Branco

n. 101, preparam-se candidateis. Único official (fe-
deral e municipal) —. Matrículas e diplomas offi-
ciaes. — O mais Importante do Brasil. (20950)

Aluga-se o oredio da ,rt-i Joae Eu-
gênio n, '17, 6. ChristovSo, duas sa-.
Ias o tmes nuartos, jardim na frmte,
completa-iento rofornado e pinloulo
de novo. Pôde ser visto de 1 ás J
hora- dn tarde. (T i9-3»2),

M1CACHETA
||' PreiSsa-se tio tnlea ein limto, dé
'! boa qualidade, atí 500 kilo». Traia-
li se eunv-I. ;H- IIK-OtoHiB, 4 riii ._!»•-'
I! íõchal 'Plliriána' __ixoto n. 168. -—
,,.«10 de jmmo.. ff i3.3„,

Amostras aos Snrs. Médicos.
Fabricação no "Laboratório Chlmlco "VANADIOL."

>Mmt Strgipe 42 — S. Paulo. '*•

por mez 1
Todos podem ganhnr

adquirindo um npptirelho"EIiECTUO-PIiATING" _ó
dourar, pratear ° nleker'
Inr. Soja "o. primeiro em.
sua localidade; • map,.'de-'
sem demora o seu ondo-
roço que ÍUe remetterrf
Informações detalhiidáEp
A.'Castanho —Kua Fran-
cisca Iliquilina, n.-13 «~-.
Caixa. -Postal, 2002 —
SXO PAULO.

PROFESSOR
Collegio a poucas Iioraé do x Rio

precisa para curso primário o auxi-
liar de disciplina. Dirisir-se ao dr.
Ribeiro, _ rua Sete de Setembro n.
34, i° andar, das 3 âs 4 hcraB.

(T 20314)

SOB A PIS0A_!__AÇl-.0 Dt> GOVEUNOBO ESTADO *

ÍINICA NÓ -ÍONDO QUE DISTRIBUE 80 POR CENTO
em PRBanos. :¦.,¦.

«t_5i_j_n_s_- _a._â-___i'__ai:__:_.___-

QUARTO MOBILADO
GtÒí-A -

, Aluga-se ia ,.-se*i_oç, distineto'um «•
cellente, na esquina do jandlm da,
Gloria. Vista esplendida em ana de''.Iamilia 'de- tudo n-rj;cípclto.- :Et_.'rada*,

n.- S7,—rua Almirante Baita-ar.' '*„;'.
(T l«_49).'

|lliiilii6liasl

I
.-__¦__-___¦_¦__

Inteiro, SOíf.000 — Melo, 153000 — Décimo, 38000

DISTRIBUE 2.430 PRÊMIOS, TODC» SORTEADOS.—
COMPAREM OS SEUS PIANOS COM OS DAS SIMI-

DARES, QUE DESDE DO.GO A PREFERIRÃO. .

íX VENDA EM TODA A PARTE

'M

'¦-, vH

. —'.'. l-^^taoíMl-.-H

n$#if0?\

j YTY-_I»«^YY>;»TTTTT!-f T%

(01798)

CLÍNICA ClRÜS-SCilCA
do

OPERÁRIOS
Prcelsaso na Companhia pervejarla Brahma

Marqnez do Sapucahy n. 200.
— Rna
(20981)

AvAOSOMeoFfo è

OOHRO^HtmofiiX5 |

09829)

WOT_*_W_WW_VW_-WWtf^^Pravem o saboroso

GAFE'ÇAMABA
A" VENDA ÈM TODA A PARTE

Bd-1

fo &r*
17 7,

ao .7S)

»rr
po-

OfcíoT:*>. . '-.'.-aB

Wm part - ~^Ê

H^ii.

Prédios em Icarahy
Alusrasn-se doi» hons prédios recen-

leme-lc construídos, á rua Dr. Oeta-
p? Carneiro os. 1117 e 119, tendo
doi» revimonio», (juatro quartos, to-

J eanforto e bons qubtaes. Iníor-"wçoos no Armazém Leão, na mesnra
?.  (T 304S7)

IPANEMA
Veni-ise nm lote de terreno t rua«.in"» d« Nov6!ií--o junto á ejrreja.*fn*J»-»a oom os proprietários OHvei-rvÜÍ:lri'n-n * Oomp. — RUA BU-.AOS AIRES n. 47, sobrado.

(T -I-.85-)

I Loja na Avenida
•"-SSUís -rm, mas-ni-ca, com -ta»

jotas e triiía raetrâ» de fundo, cn-
._ *J?a ie s- Josi e o Palacc He-

.' JPt3L'K -o™ * Companhia Bra-*u CmeniatoBratíiica, na Avenidasio Branco n. 137,( i* andar.
(T 18.873)

TRASPASSA-SE
{¦» baa cau nJ A-_nii-i Mem de

IJÍ**1» fjear com alguns moreis.

(T 19748)
«"ae Central n. 1556.

Pensão Exoéllènt-e
*S& l DE D_Z____RO, i_4
7TE_EPHO--E B. M^efo

«iíf?3n'" çuarl-j jar_*.ami!ia» e«esatito, d-tiat-os. Coiial» dcf--_________n. (T 10945)

QUARTOS
«K '"^ lc tiTMia dc tratamesto,
;;-n~-se.'l(.is. eiwi todas as caaiaio-
._ _. gfSwive hasbc qae_!i. '

a*_*i_c 39. (Bculoco).«a» S.

-V-WiM í_--9>'

*__IEs--Sb_K^

_-«•__ A rílTCS—•¦ Quem quiier ser (elU, habilitar-se
(.xK-__.iAf5 para ganhar muito dinheiro, em ne-

1 cocio», industria, lavoura ou trabalhos mentaes; me-
lhorar a seude, educar a vontade, augmentar a memória,
, luddea Ae. espirito e a capacidade productiva^ orien-
tandó a sua «tistcncia para o ca.-r.__15 da Verdade,
livrândo-se dos desgostos, dos pczares, das contraricda-
Jcs e das inllucncias nialelicas estranhas t cotisemim-
oo assim renli-ar aras projectos de prosperidade, deve
Irr - mediur sem demora, os livros do^Sr. ARIb-
-rriTFI ES ITÁLIA. Para ter melhores ir.Iormaçoc»,
_e?a Erati.. c.MENSAGEIRO DA FORTUNA Es-
S-íi-m" i Avenida Passos, _5. loja (Caixa Posttd""^) 

_ Kio NSo delue para amauh., (T 19373)

- EM COPACABANA
Precisa-se porá jâ uma boa cqpeira

« arru-iü-deira cm casa de família es*
tnwtgeixa, sem filhos. Rua N. ti.
de Copacabana n. i.o_i. .

(T 19576)

ESCBIPTORIOS."
Para medloos, deotistas, ailvogados j

ou engenheiros. Rua -Rodrigo Silva n.
26. i° andar, canto dc Assembilca.

(T .iy_t4)

BONIJS BRASIL
EBÍPIREZA DE AWmjNOIOS

BWSVTSMBNTE
(T 196-S)

Escola para chauffeurs
Propôe-se candidatos , oom brovida-

de, â rua Snlvodnr Corria n. .134»
"GA-AGE- QUI,".. . ,__. ;

(T 
"30331)

da Academia de Medicina, com pratica dos hospitaes da liurop.i,
dispundo de' uma uúíií muuUílu casa ao-saúde, exclusivamente pa-
ra os seus doentes (com diárias a partir de ia$qo.o), cncarrega-Be
do tratamento daa raolcáfias-cirúrgicas em geral, e com especialida-
de das dos apparelhos 'urinar!» e da geração (rins, bexiga, prós-tata, urciinu, utero o ovsries), eitonsg" - intestinos (appendieltes,
hérnias, hemorrhoides e IlstulM), tupiores db1 ventre, seios e wsti-
culc-s. Encarrega-se de eBibalíamanientos. Consultório: RUA RO-
DRIGO SILVA r. as í4.hor»s. Central 5730. (iasi4)

empenhar .. _«
soNACASÂXÍOpiEa

SiiMl_^Í£___M^ÉÁWS^.-'

LOJA
(Proeiaa-se ie uma ne eentros ^«leprefercttclft na Avenida e adjw.-_Tcia-i.

Tratar na rua Sete n. 93- CA&A
SOUTO. (T . (-S-)

Attenção !!!
Queta quiier passar bem e , estar

bem ac_Mnnmoda<io, procure commodos
na ".Ideal Pensüo", tua 'Marquei de
Abrantes-n. i-, casa nova, perto dos
banhos de mar, rodeada do grande
panque, amplos o bem , mobilados

Suartos para casaes e solteiros, -comi-
a excclle_t-, e convivência distineta,

psls 50 se recebe pessoas do fino tra-
to. -— Preços muiíio-s., *,

(T 18796)

CASA
Vende-se uma com -tres - quartos.

Negocio urgente. i_âeilita_o o paga-
mento. Avenida AtauhAo de Paiva
n. 4.5. Pousa na porta o bonde Jar-
dim Leblon. (T 18648)

^ENCANADORES
Precisaru.se __a Companhia Cervejaria Brahma j- 

Rua
Marque, do Sapucahy, 200- ___J-=2_^ll

BARATA DE LDX6
tray-se ra Garage

rua José Mauri-10.
das .M horas és 16 ¦

(T it)S.3_.

(Vende-.e «tru
Tos* MaurSco,
iTeJ. 917, Werte,

PRECISAM-SE
de ca-nistiras, paasadeiras e te.rnistss
Pugani-e bem. ""
RUA GENE-tAI,
Parãm-e bem.-"_aT_nderia Modelo
T_t?A f_T?_CirT> AT. W.T.VDOPOLYDORO 58 ,

(T 16033.

Piano - Compra-se
Ou auto-plano, urgente, para par-

iic-.íjr. embora precise repares. —
TeSet*one n. 341 vü«a._. .

(T -o.010)

CASA
Cempr»_e atí 15 coitos, em f*J-

«saSí_*-tí.cr,-T ss nô» r_-íí_üo» a'. » esta-
çio Ao ítfeyer. pr-SÊno i Ewrada ro
d» htttde. Canas. _ ruaS. .-^aseugí
Xavier a. i«i. » . V_m_h -~t *••*->
«. aceti!» inicnnrfiario. _.-..-,**T j:_,-4í-0')

CaliMreiros de cobre
e bombeiros l r

Prcdsa-se nas OFFICINAS
DA COMPANHIA NACIONAIi
DE NAVEGAÇÃO .COSTEIRA,
-:i- -DRA DO VIANNA, do
bons operários CÀUDElREI-
ROS DE COBRE E BOMBEI-
ROS, No Escriptorio dc Pas.
sagens da Companhia, & Ave-
nida Rio Branco n. 27. serão
prestadas Informações aos in.
teressados par» n ida is OFFI-
CINAS. ' (20962)

CASA

Feridas rebeldes
ECZEMA '

O p6 marca Diége—aroel-
ra comp.: desinfect», aliria a
dér, limpa a íeri-» para sarar
em pouco tempo. Na sezema
o resultado 6 admirável. Datar
2$000. V. em todas os pharl
macias o na rua Io do Março
n. 10. (T. 18642

13440)

--TXT h—1—_irm—ur 1—T"T-«~—~.—-¦-.----—^«--~—--__ -*™*r*~-Trr*r*—

n\a|neíos e Veias
fi s Hl tf8* fi! tf1* íí»'

Legítimos allemães.
Sortimenjo completo,

Agenes geraes paru o Brazí!:
SÍEINBERG & Cia.

íRIÜ OB JANEIRO—Avenida Rio BrancoT 33
S. PAULO—Kua Barão de Itapetininga, 31

Officina de fabricação e lapi-
dação de vidros

AV. RIO HRANOO 177, W>JA
¦Vidros para relógio» pulseira, fa-

bric.-.-i-:- e enUíoiam-se ao freguer
eni- «»-i minutes. Ticvis módicos.

(T iS64«>

ry_*wv_-ftr__*w*_vvwvvwívv_^^"I-FLAMMÂ.Ç.ES 
e PURGAÇÕES'sOLHO

mm 11USE: «ir
(Nome registrado)

í__WVVVVVV-V-VW__V_W_-_V_í-_VV-_^^

ÍI
Restabeleço todas

funeções O
Vinho Tônico Phosphg.^

tado das Tres Quinas
Bittencourt.

lÍl,-R.UrMguayana, 1111
Ap, D.O. S. P., n. si. '?-*--ooo- J

________
(13384) u

rTTTTttitrrrrrt!

ftrecisaês de ^W

(ügenciá Geral' de Loterias ^.- Sucoursal do OampeSo doSul

Raul G. Beiráo & Cia.
0, mcVVm&> __*.bdrlgo »ia-va, 

'©;."¦

Caixa- Postai-*J8_6Q ,,Telephone C 728)
End. Tel. Oampe&o

.Rto de Janeiro.
.(«0997)

CASA MOBEADA
Altigiwc tuna -_>.- tris- ou QUstro

mezes, íem Botalfc^Oi -perto doa W*
nho» de mar, eom todo o conforto pa-

Íia 
pequena fíCnúlia dc tra-tomento.

nformaçíes! Rua d» Uruguayana
D. Si (T 1959»)

-ymu^m--t*-^~^nmmmimAy.Ari ii jiwmbwmwmw

._ _  .1 jmim —'Bgggg »Wf;:-.- '-.;j5
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ODINIOA DE DOENÇAS
DO RECTÜM B ANÜB

Tratamento especial indo.
lor di»s' 8UOB8B0QU.--

Sem operarão.
Dr. Raíü Pitanga SanU>3
da Faculdade de Medicina.
Passeio 56, sob. de 1 (is 4

(16636)

Formip
66 as tem em casa quem quer,
Depois de , longas experiências Ioi

descoberto ura preparado quo ent pouco»
dias as faz' dnapparecer como por en.
csato. Quem tiver tal ílngcllo era ca-
sa, compre j4 um vidro do ZUL1NA.

Vendcise na drogaria I.tuiiaiitnerc,
Assembléa 34. Nrctheròy, drogaria
Barcellos. Vidroajooo.

(I73S.)

ISELLQboíffil

i. DR. JORGE A. FRANCO.'
Consulta cora exame pelos
Ralos. X, 25$ooo. Trata-
mento . e cura radical das
doenças do estômago, Intes-

I tinos, fígado, pulmões, cota*
ção, rim, ossos, etc. — Photogmphias, 6o?ooo..".

íBi Largo da Carioca, de 1 âs 6, todos os dias, Tel.: C 3138.
O $656.1.

RODA DA FORTUNA

Império, cm lote, areibivos
ou, co-ecç5ea, desejamos com-
pràr, bem coma collece.5es
unlversaes, importkqtes. Of-
¦fertaa a Sanchcz & Com*p.
Avenida Anhagababu', 7,

Paulo — Mcnsiilmente
fazemos a viagens até abi.

(18100)

PHARMACIA
Precisa-se prático nrait

Trata-se: Roa «Ia topa
, habilitado.
^ 35.

(T 1Ç574)

-Dr. CERQÜEÍRA LIMA
C-RURGIÃO-DENTISTA

Especialista em aproveita-
mento de dentes e raízes. Con-
sultorio : Assembléa, 12S, 1*
andar, 8 ás 11, 2 fis 5 1|2.
Tei. C. 165, Rio do Janeiro.

(T. 20025)

P-cciía-*s a-ajar n_a 'co-1 tr*»
«juartrs « mais dq>c_d-«í». ecs hair- áo mar,
rc* de Cattese, t-ranici-is ca B_a- «asta £ai_tal.
ioça. A-Bgtsei 4oo$oo-j, ííir^TtsuçS-is tratar i-raa S.
pára g largo Ao Jtía-_b*_a n. 29. «ala des *íi_t*-ís_s,

(T 1S-4J/.

Aos srs. Veranistas
Vende*»» 3 (axtaàx Aga» 

'Limpa*

cora vinte alqueires cnxsetrk» da
terras serperiores, cxceÔente e «a for-
tarei ca.a «de _r.rtr._-lj, cor. _ jardim,
psürsar, asua «o-uu-jk.*-, stçírior *eso.*
cbo òe r__-, cock-ira, erra, fiíi;
-heiro, a 640 metro» scfcre o nivs

ijk boraj de viagem
Sara iate-m-e-*- ' tt
lis-, ti. í*. KJ-TâdO.

daV II is 15 t--as.
(T »77Si)

XAROPE. PÍE.1TORAI.É
, — de ,.',.

AKGKGO COMPOSTO
CURA Tosses] Bronckltes Agudas ou Chronicas,

Catarrhos, Constlpações, Influenza, Asthma,
. Coqueluche, De fluxo, etc. v

Vende-se em todas o» Ffcarmacias e Drogaria»
macia Brtgantin** .. Rna Umg «ayana, ios.

Deposito: "Phar^
(11341

UQUIDAÇAO ANNUAL
Só por 15 dias

Ve-tldos de l-íngerie — Toalhas de Lingerie — Toalhas
finas bordadas á mão —Rendas flo Norte, etc. -.INGER-K
>IOI)KRNA, Praia do Rns-et, 50. íj. 1SS10)

CAIXAS PARA QORDD- I
RAS. TANQUES PORTA-
TBIS PARA D A V AR
K o Ü I* A. l'IAS PAkà

COZINHAS, ETC.
EM CIMENTO ARMADO.

Sjostedt Brothers
Rna dos Ourives 11. 56.
/ Tel. N. 3144.

d.853)

< I . . ."'1' .' I .,-¦_. :r ¦ l. .-

1429 6870-j«^r

15171 ii _
|masò)tte. ,. . . 0631 1
| PREFERIDA. . ... 8031 V
I AMERICANA . .. . 9671 |
I j 

' 
4—1—24. — S. S.. a A

|„. 
'¦ 

 (T. 20523) I f
"' _

&ntâ

Loterias

a

A POPULAR
749

4|tl_*i4. (T "534)

A Preferida.. . 055—14
Confiança.... 204— 1

Hoje ás 6,30 da tarde.

3. A.
(T. 18967)

_____-___B___-EB-_-_--_-__--P

^PAULISTA
711

•P. & M. — Rio, 4M9"..
(T 30534)

Na renda de pre*-$f
mios nfio tem l

competidor -.,--. {?«>

FIDALGA
455
278 ¦>'¦

4|i!92i- fr. 20561)

- -.-vias

415

ATRAZOS NA VIDA
Ini-eia, mio tStaáo, iüimir-de, eon-

tmriedide», etc.' Ccrabale-Ba ' rápida-
mente. 6ort» an joro, amores, casa-
mentos,- anprngos. Kraoivu-íe - <|U_1-

«píer assmnsío. Mande csveiòppe sd-
isdo ttjm *jt*a. ondrTTço para Tcspm-
ta. Q-ATIS. — Pedir i CAI__V
IPOSTAl. N. 6. — Estado dc Sío
Paui*. --, RIO C__V-£).

(T 20370)

"A MAÇÃ"
Wrectof: Osae-teiro X. X.

ítevist» literária e tat-ori^ie», de
«St*-, %*'~t.r.i-~r&...: Preço: 500 r&t* '¦ -i-
Qaism a C-cnpra ao sslsbac i nâo *Át
is casa en d-atsgo.

<T 1-4111

1
GARANTIA. .
*?EDEBAL- . . 617

E. Rio, 4jl|24.
(T. 18974)

A LOTERICA
131

4ll|9H.

IPDUSIINENSB. 

. . 772 1
OPERARIA. . . . 3*1*1
NOITE. ..... Oli a
CARIDADE. . . . 012 I

NictUoroy, 4|l|1924. 1
V, P.
(T. 18963)*

Hoje, is 6 i|_.
 - (T 18942)

B8_aaHH____--P_-*-3_-ã~_>-.
HORA. ... 157—15|
READ. . . . 813— 41
ESPERANÇA... 265—_,*

O. c COMP.
(T. 20533)-:

GARANTIA
908

14. ,;{T 18958)

RIO MENSAGEIRO-"
Junto, a esle Jornal — Entregs vo-,.

lumes a domicilio e reeados. «rgeste» .
e garaotido». Telepboao Central jS. f

(T 15116).

SAPE'
TERRENOS EM PRESTAÇÕES
Vendem-s- em., prestaçües lotes de

terrenos, em S-pü. iiuba Att-Utir,
lcsrar cc-iecido «<6i*s_'« tsai, . saaía-.
xá da "zòcí. -Teiil.-to . dtdrica, asua '
do -ria d*Oo.*. e mails» -Sns dis-
rios. Presla-Sea. _es__r=kt(-oo; ewi-^
ptorio _.a .çcaHíude; ot frente â es*;-
ÍAçio. Iofíwf-a 0t-* á rua, da Al&S»*'
âega r>. -S, escriptorio ia Cctm^a-
ohia Predial. (19919)

PIIARMACIA
Veaíett, orne» ao lesar, morsdís ¦ ¦

para ¦ f^M^''!-*-_s_è**»*} 43 '$£&£. ^fJáB-'
Aux-iar. Trata-se,"eooj o ir. Píâtá-,-.
títmçio _l« --cctkrrsí «u, fo*-^

CT iesss»

HE. ¦'¦-'¦¦*l-^__-H_.'''-'

ü \.
<-- ¦-'.¦¦- :' 

":.'."¦- ¦ ' '. ¦¦¦¦¦:¦¦.'¦ :¦-.¦ -- 
. ¦ .--.'.: ¦¦. ..
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Mais um íPROORAM MA SERRADOR 
\ Depois de umanliá

KATHERINE MACD ONALD — cm -./

O Mill fjllANTE AZXjL,
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m SEGREDO DA OORISTA pSõJÊ
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Arf,e e
Ijuxo

V

*, a. 11

/As nossas

Qual era, o seu segredo ?
• - O da sua belleza.

Mas "belleza rão é segredo...
Confor me.',

A belleza de um corpo
que se desnuda -

nao é um segredo A nosse
que se revela?, a.atureza.

...Miiiiiiiiiiiiiiaiiiiiiiiiiiiij*

j ¦ a
I ¦ ¦

1 • . . s

'CÍNSÜEÃ 
AV-BNID

"-III-iUl.Í.(|L_.,.|,.„_***.

Pôde «ma menina elegante possuir
utna phant&sia aom limites ? Não será
um ' perigo para a sua felicidade ?

*__-_, aroranaosa»

BEBE DANIELS
_s_xa:

sensações sil
dirá... "VOS

Itiiniiliiiiniiiliiililiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiliiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiii ••imim ¦iiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiaiiiiiiiiiiiiuii:iiiiiiiiii>iiii'ii'".i|l,"!

" , . í -

gar ó perigo que correta I

«pi.*»-- *_

Direc

Directoi

Ser

I,l|ll.lll,llll•ll.llIllllllll¦«-'IIllll•IlI•¦l•l'II™«'«"l¦ll,ll¦ll•l" IIl.«.l,.„..r.«.n.n.,,.,,l

COISÍ Segunda-Feira
¦ iiaiiaiisiiaiiaii-MBii-iiati ¦uaiimiiBiimiminiiiaiiaiiau»"»"!»"'»""."""»"»"""-"^" "¦  _

m tTMA GHANDB IHVE2ÍTÇA0
Os nossos homens
a nossa Riqueza.

com
O film PARAMOUNT,

JACK PICKFORP, LOTTIE PIGKFORD e JACK MCDONALD
-__¦¦*-_-_b__

A industriado caí è. do algodão,
do arrroz, do milho,

'da 
borracha, do cacau - etc. £tc.

I Constancs Talmadge
1° dé facto desvenda-no9 a belleza
% de, seu oorpo neste fllm do ,

Prosrramina Serrador
A seu lado *

Rios, oasoafas
e quedas

dVigua—Montas—
Florestas— Estradas

de rodngem e vias
férreas—0 nosso-Exar*

oito-e.a nossa Armada.
Tudo tereis neste

fllm lindo, de A. Botelho.

filíl
»"/

-

ir-—
i f

Depois de amanhã

0 Brasil grandioso

1^.;. .feiffi.'V: jSJKfebàjí:'.' *' ¦''''-fíSÇS''- -¦*'<¦''(' ' ' •-¦!—'.y, * <' ' <^af__-___i__Í i___ír^- '"-' ..".":¦.". «i" *í
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Elegantíssimo
BAILE

no
¦'¦''.! p'¦< s"-':*'''_v.

No proKramma de hoje, ainda, um'numero de Modus Parisienses e Revista Odeon
. 
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Segunda-feira - tereis tambeui o 4* capitulo de O FILHO DO COJ.SARIO

CASINO
THEJ-TRO I¦tlji 8 il18 /%
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Pelos olhos
do amor PATHE

Um espetáculo agradável
e con. mo ven íe

¦Fox News.
IS. 45

|*www

_) ' '' *

nj _______r.-:-_j§-___'*llgr^^ Bf:y™m| __Bú_i___I^. ¦'"'* R_^3-__Bf___r^-^ *^*_-B_

hi o j e
Na constellaçSo ¦ clnematographicá

brilha uma nova estreita

HUli II
a famosa interprete dp imprcsalo*' nahte drama social

Pelos olhos do amor
f. actos de apurado luxo e fino gosto

Uma pagina da vida real que encerra a mali
confortante lição de moral, através um amor
inlenno. .,. .
ELLE ama e é correspondido, porém uma
cegueira imprevista, separa o do ente amado.

Delalhadas © recente» no-
ti cias pelo FOX NEWS M. 45

9 r "Como:Mtrit, a.graciosu e uilrn hilariante comedia:. ( .. .- _

a netos Pathé New Yòrk.peio famoso HARRY TOIiLARD

' sna_m_<-_vKKw-«_«!^^

( Quarta-teira )
Beity, Compson èm Sedas, Flores e
^eljob.da Paramou.nte Alioe Terry em
Um escândalo na Academia da Metro

CINE E. PM DENTRO
Holc  Pro_ramma oolosao — Hoje

No palco 1 Ultmos dia»_.da. Iroupe
-tneaio Airuda; lia tela: -ustin l'-r-
num, em "O podlr da.fé", s act;a da
ft-ox; lua Clair. cm .O almofadinlia
t a ErãMâ-1', 5 actoa da. Metro. |

OINIü MEY1-R'
Hoje: O réeord doa' suecesso» Hojp"Komonce de rm pintor celebre", 6
-mnci-irrantti «i/flM *» I'"<w;'' Garrctli
tíugliea, em "N-o iiuero vestir saias ,
5 tapuitüosos .actos da Metro. N._ p.sMeíra: "O filho do corsário" 'inicio.

CINE CENTENÁRIO"
HOJE — Das 7 horas em deante:'
Alice Brady, em "Esposa infatigã.

vel"; May Allison, em ":, mulher éasifím"; Harold Lloyd, em "Delírio
Gastronômico"í no palco, ás o hora.— A TEASMONTANA. .

«VWVlI
A»3 3, ij E 9 HOBA8

TROUPE
PET1T BATACLAH
Sob a direcção artística de

JÚLIO.PB MORAES
*Jí««"»« Ri'*»iiiivios

e novo repçrtòrio I
Orohestra de 12 professores
DUO VANDI

com o seu beilo numero
A. Gigolettè

London Oells
Girls sàpaleadoras

-ZtJ__-tJ^::
Bailarina ipleranoional

MIseTÍSK JQÒIX
o creador do serrole* hu

mano. Xilophone e alias
novidades

(hoje)

Win* u í —¦»••• •¦-¦-• ¦ --¦¦
5 5

( Segunda-feira, 14 )
Thomas Meijílian era Manobra, il o um
bom piloto, da Paramount e Clara K.
Young em Mulher de Bronze da Metro

( jarojü-T) (hoje)
«Rim - jsa raras

forçada, .para ganhar a vida, a exhibir seu corpo esculptura! como a bailarina

PIilDEOOI
vae contar-vowo romance cnm-
movenle de seu"jcoraçiio puro,

nesses >6 actos deliciosos da
PARAMOUNT

Seis sensações sulslisnes
5. _J 0u,er o leitor -experimehtül-as ? . Venha ver então onm_

as suntiu . brejeira g caprichosa
_S_E__I_S_ES Z>u_V._XrX-B-I_.^
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I '* aesses 6 actos de alta comjj.a da PARAMOUNT
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